
J A B O A T A Õ
M Y S T I C O

E M  C O R R E N T E S  S A C R A S  D IV ID ID O .

CORRENTE PRIMEIRA
PANEGYRICA,  E MORAL,

o f f e r e c i d j ,
D ebaixo daP rotecçaõ da M ilagrofa Im agem

D O  S E N H O R

SANTO AMARO,
Venerada na fua Igreja M atriz d o jab oataó ,
AO ILLUSTRISSIMO E EXCELLENTISSIMO SENHOR

L U IZ  JOZE‘ CORREA
D E S A’ ,

Governador de ,' J

POR
Fr. A N T O N IO  D E  S*-. M A R IA  JA B O A T A M ,

Filbo da Provinda de Santo Antonio 
do

m  m
L I S B O A :

N a Offic.de A N T O N IO  V IC E N T E  D A  SIL V A .
Anno dcMDCCLVUI.

Com todas as licenças necejfarias.





A O  ILL.-»» E  EX.™  S E N H O R

L U I Z  J O Z E‘ C O R R E A
D  E  S A ’ ,

G overnador, e Capitaõ General de Pernambuco.

AVENDO de bufcar hum fujetto 
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volo aufpicio pudejfe fahir outra vez d luz
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o mais Àugufio de todos os Nomes, que depois ãje 
Deos, e fua Santiffima May, deftinouo Ceo, via 
p mundo , que he o efpedofo , ejuave Nome de Jo- 
z é , row o qual fe  orna, fe  nao a mayor, 0 melhor 
parte dejlas Oraçoens Panegyricas, que ordenou 
o meu defvélo , e quer tornar a publico a minha 
devoção; logo me vi obrigado, entre alguns, que of­
fer  eceo á penna o difcurfò, a efcolher o que diÔlou 
ao entendimento ocoraçao., fernpre depofitario fiel 
de ajfettos fingulares, quefoy, e he o de V . Excel- 
lene ia, em quem,fem lizonja da vaidade, fe  verifica 
melhor, o que do feu Maximo cantou o Sulmonenfe:

... Qiii tanti meníiiram Nominis imples,
Et geminas animi Nobilitate genus..

E aindaque he tao gigante a Eftatua do Nome, a q 
fe  confagraoefies mal limados rafgos da minha in- 
culta penna, a efies podem dar todo o complemento, 
e encher cabalmente, duplicando com osgloriofos 
acertos das fuas Obras, (melhor nobreza da alma) 
as prendas do feu Illufire nafcimento. Sangue il­
lufire, e feitos her oy cos fao a tint a mais fina . ea 
mais apurada, ou app arada penna, com que fe deve 
eferever nos annaes da Fama o nome grande dos 
Heróes mais abalizados de todo o mundo. Para ne- 
fie fer cabahnente conhecido o de V. Excellenda,fo- 
br ao nos feus magnanimos Ant epajfados as Obras 
do esforço, ajfim como abundou em todos o preclaro 
do f angue. Pela Varonía defte he V.Excellenda ra­
mo Illufire daquelle famofo Capit ao Pay o Peres 
Correa, bem conhecido em todo o tempo pelo mere- 
eido nome de Joíué Portuguez : E fe por efla Varo- 
nía he tao alto o tronca de V. Excellenda, ainda he 
mais fubido pelos Regios garfos , que com o dec urja
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do tempo fe  enlaçar aonelle ; porque, /£ por ejle he 
V. Excellenda defcendente de hum Portuguez de 
tanta virtude, e esforço, comoJofué\fóva dejle,fá 
de Reys herdou V. Excellenda efpiritos de esfor­
ço, e Nobreza.

Do Senhor Rey D. Jaao I. os. herdou V '. Excel­
lenda por duas vias. Primeira : porque do Senhor 
D. Ajfonfo,primeiro Duque de Bragança ,e Conde 
de Barcellos, que era filho do fobredito Rey,foy fi­
lho primogenito o Senhor D. Ajfonfo , Marquez de 
Vilença, de quem era defcendente, por linha reda, 
a Senhora D. Angela de Mello y cafiada com o Se­
nhor Martim Correa de Sá, primeiro Vificonde da 
Ajfeca,Avós paternos de V.Excellenda.

Pela fiegunda v ia : parque do mefimo Senhor D  
Ajfonfo, primeiro Duque de Bragança, e filho do 
Senhor Rey D. JoaÔ Lfioy filho fiegundo o Senhor 
D. Fernando,fegundo Duque de Bragançafie quem 
era defcendente, também por linha red a , o Senhor 
Luiz Cezar de Menezes, Avô materno de V. Excel­
lenda : eajjim por eftes dousgarfos fe  acha V. Ex­
cellenda enlaçado com a Regia Efiirpe do Grande 
Rey D. Joaol.

Da mejmaforte fe  acha com a do Senhor Rey D ; 
Joao ll.yporque a Senhora D. Marianna de Lan- 
cafire Avó materna de V. Excellenda, e conforte 
do Senhor Luiz Cezar de Menezes, era defeenden- 
te,por linhared a, do Senhor D. Jorge, Duque de 
Coimbra, que er afilho, e muito ejlimado, do fobre­
dito Rey D. Joaõ II.

E fe aonde he o f angue tao illuftre, haÔde fer os. 
feitos os mais heroicos ,no mappa inteiro de toda 
o Orbe acharemos demarcadas, como balizas da 
Fama, por muitos de lies y acções memoráveis em
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todas as hijlorias, adonde leremos, com inveja dos 
Fortes, e af]ombro dos Timidos , a muitos dos Illu- 
jlres Ascendentes de V. Excellenda nas mais dif­
ficult of as, e arrife a d as emprefas dos feus Sobera­
nos, empregando as vidas, e cabedaes em conquif- 
tar novas terras, Cidades, Provindas, e Reynos^ 
e em manter ,e confervar as ja  conquiftadas. NaÕ 
he ífio generalidade da lizonja, JaÓ creditos da 
verdade.

Ne f fe antigo mundo, e primeiro que todos acha­
mos ao ja  memorado, e fempre memorável Pay o 
Correa, como o mrneaÔ alguns , ou como o eferevem 
outros, D. Payo Peres Correa , bem conhecido por 
efte nome, e melhor celebrado por hum Jofué Por­
tu guez,pelo que d wútaçao de fie obrou ofeu esfor­
ço , e confegitio o feu zelo naquella decantada ba­
talha , em que venceo hum numerofo exercito de 
Mouros ao pé da Serra Morena, vendo que antes 
de concluir com ella fe  lhe acabava o dia, a feu ca* 
tholico defejo, parou o Sol, dando-lhe fobrada luz, 
para acclamar de todo aquella viÓloria; e fazendo 
na mefma occafiaÔ, parafact ar a fede dos feus foi* 
dados,brotar huma fonte de puras agoas, da dure­
za de huma penha , feri da com o topo da Jua lança, 
para que nao fó  em hüa, mas em outra acçao,fojje 
conhecido por novo Jofuè efte grande Portu guez.

Foy D. Payo Peres Correa Me fire de Santiago, 
e o primeiro que deo principio á conquifia dos Al- 
garves do poder dos Mouros nos fins do Reynado 
de D. Sancho Capelo, e em todo ode feu Irmão D. 
Affonfo III. o Conde de Bolonha , e no tempo defte 
aconteceo a referida batalha. E como fe todo Por­
tugal fojfe pequena esfera para tao grande Afiro, 
chegar ao os vigor of os esforços do feu braço a toda
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a Hefpanha, adonde por trinta etres annos conti­
nuos no Reynado do Sato Rey />. Fernando,ie de D, 
Affonfo oSabio, feu filho, ajudou ao primeiro nas 
guerras da Andaluzia, e nas conquiflas dos mais 
Reytws daquella Coroa. Be Hefpanba paffou a 
Conflant imp la com os melhores d'os feus Cavailei- 
ros em foccorro do Imperador Balduino, que libe­
ral, e agradecido lhe offeree eo a Cidade de Nicoia, 
o Cafiello de Medes, e outras terras mais, com to­
dos os feus direitos, e jurifdiçoens , para nellas 
fundar Conventos da fu  a Ordem , como fe z  , fu- 
jeitos áfua obediência, O mefmo confeguio na Hun­
gria , e na Lombardia, donde foy ter depois \ e em 
França beijou o pé ao Summo Pont ifice Innocendo
I V . ,0 qual lhe confirmou todjos os privilégios, e poj- 

feffbens dafua Ordem, Voltou para a patria, e no
fim de huma longa idade ,pondo-o também aos feus
bem empregados dias, foy fepultado o f  eu corpo na 
mefma Igreja, que elle levantara em honra da Se­
nhora , no lugar da miraculofa batalha, efua alma 
iria receber do Supremo Rey o jujto prémio dos 
feus merecimentos.

Se naotao dilatado, outro nao menos gloriofo he­
mispherio nos offerece aos olhos efie nofioMundo no­
vo, e com muita efpecialidade a efpaçoza campa­
nha do Brafil, que parece o defiinou o Ceo, com al­
guma Providencia, para cotlocar nelle como em 
Esfera particular dos feus luzimentos, e por huma 
bem comprida carreira de annos, como Cometas do 
valor,Rayos do esforço, e Aftros dominantes, a 
muitos dos Principes , e Illtifires Afcendentes de
V. Excellenda,

Affimfoy vifto na Provinda do Rio de ffaneiro, 
epor feuprimeiro Povoador, fundador da Cidade,

e pri-



e primeiro Governador della, o Penhor Salvador 
Corrêa de Sá, primeiro também deftemmenafua 
Afcendencia, e quarto Avô de V.Excellenda. Sahio 
ejle Heróe da Fama,do Reyno para o Brafil,em com­
panhia de feu tio Mem de Sá, (i) terceiro Governa­
dor do Eftado, e Capital da Bahia. Com o mefmofe 
achou na primeira empreza de lançar os France- 
zesdallha de Villa-Gailon, na Enfeada daquelle 
Rio, donde fehaviao intruzamentefortificado ,e 
alli por primicias do feu valor deo bajlantes mof- 
tras de fortefoldado, e deflro Capit ao.

A' propria empreza tornou fegunda vez com o 
mefmo Governador, que, depois de confeguida a vi- 
ã  or ia em duas perigojas batalhas, com Francezes, 
eTamoyos,foy pojlo, e deixado alli por fundador, 
povoaaor, e Governador da nova Cidade. Nejle 
emprego gaftou alguns annos, concorrendo muito 
para o augmento daquella Praça, feus edifícios, e 
fortificaçoens com o feu cuidado, e ainda particu­
lar difpendio, trabalhando juntamente na guerra, 
e defeza dos Gentios, e com muyparticular defvélo 
na fua converfao. Segunda vez em tempos mais ei­
di ante tornou a governar a mefmaPraça.

A  cjla mefma empreza do Rio de Janeiro, havia 
vindo da Corte o Capit ao mor Efiacio de Sá, outro 
fobrinbo do Governador da Bahia Mem de Sá, e em 
dons annos, me lá afijlio, e em varias, e repetidas 
pelejas, que houve com Gentios, e Francezes, confe- 
guio ofeu esforço outros tantos triunfos, alcança­
dos ajjim pelo forte do feu br aço, como pelo catho­
lico do feu efpirito, que veyo a render, como tributo 
devido ao Ceo , ficando gravemente ferido na pri­
meira batalha, que da fegunda vez deo o Governa­
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dor Mem de Sá aos Franceses , e Tcmoyos do Rio, 
enaqual derramou o fangue , e a poncos dias de- 
pois per deo a vi da.

Da mefma forte acabou, com gloriofafama, Fer- 
naò de Sá , filho do proprio Qovcrnador Mem de 
Sd, mandado por elle á Capitania do Ffpirito San­
to, contra o Gentio levantado, que a dejtruia, aonde 
depois de os vencer no primeiro encontro, vendeono 
fegundo a troco de muitas mortes a própria vida.

Nefie mefmo Governo, e Província do R io , e 
com as proprias, e cormaturaes fmgularidades 
de piedade, e esforço , Je vio fucceaer pelo tempo 
adiante o Penhor Martini Correa de Sá, primeiro 
defle nome , e terceiro Avô de V. Exellcncia.

A l li chegou também o Senhor Salvador Correa 
de Sá e Benavides, fegundo Avó de V. Excellen­
da , e terceiro em ordem aos Governadores da fua  
AJcendencia nefia Capitania , merecendo pelo a- 
certado, com que adminifirou efte Governo, Jcr je- 
gunfia vez condecorado com o mefmo emprego, de 
donde p a fiando para o de Angola na AJrica, alli 
appareceo , como Cometa fa ta l aos contrarios, Ra- 

jo  abrazador de Jaimigos, eAfiro Dominante da- 
quelle Reyno , que do poder intruzo de Qlanda 
reftaurou para a Coroa Portugueza, reftitnindo a 
efta antigos domínios , ac cr ejcent ando áfua llluf- 
tre Afcendencia novos creditos, ás Armas da fua  
Familia diftinâios brazoens , e á fua Pejfioa bem 
merecidos laureis.

Do f  angue do Arminho , eferevem Author es, 
fe  tingiao as Purpuras mais frias para os Agi­
gantados Monarch as da paffada Antiguidade. Na 
idade prejente o J angue puro de tantaj Cercas Re­
gias, e o derramado de tao[ preclaros Elerócs ,he
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a tinta fini (Jim a , com que fe podia dar côr ás me­
recidas Toras para a levantada Eft at ua do faufto 
Nome ds V . Excellenda \ epara que ftc a [Jem eft as 
mais refinadas , on vivas, bem as podia retocar 
daquellas novas cores, que na reclidao, com que 
obra nao deixa de tea F. Excellenda may apu­
rado o antigo efplendor do feu fangue.

Das mais ricas fain teas cortavao tarnbem os 
Soberanos de outros feculos as foberbas Opas , 
com que cobriao os hombros, e ornavao as Pejfoas\ 
a de F. Excellenda, para feu ornato, dos feitos 
magnanimos dos feus Antepaftados, pode cortar as 
melhores roupas; e para que appare g ao eft as mais 
roçagantes, bem as pode forrar com a preclara têa 
das fu as acções.

E para que eftas nao fahiffem da esfera determi­
nada dos fe as Illuftres , e fortes Ajcendentes nefta 
propria do Bra/il, donde luzirão Aftros fuperio- 
res, como hum deftes havia fer V. Excellenda tam­
bém collocado ; a quelle s fazendo o feu influxivo 
curfo para o Sul defle hemifpherio, e V. Excellen­
da moftrando o feu benigno afpedto para o Meyo 
dia defle. Tudo devemos à acertada difpofiçaÔ do 
primeiro Movei da Monarchia Lujitana, o Fidelif - 
jhno Key D. JoaÓ V  de faudofa memoria, que como 
Intelligencia fuperior defte novo Orbe, nefta par­
te delle taõ principal, como Pernambuco, quiz ti­
ve [fena carreira dos Aftros Afcendentes de V. Ex­
cel lena a , entre os mais o quarto lugar como Sol, 
c com mui ta propriedade, Sol, aqui. Porque, fe  Per­
nambuco he a parte mais Meridional de iodo o 
fírafiL, e o Meridiano he a EftaçaÔ, onde mais fó- 
he, e fe exalta o Sol, como Sol no feu Zenith , no 

feu auge,ou na esfera dosfeus may or es luzimentos,



eftá V. Excellenda cg!locado no Governo de Per* 
nambuco da Provincia do Brofil.

Aqui ejici V. Excellenda, e aqui largara eu a 
penna, /<? ejla fe confultara Jò com a que lia tnode- 
Jla repugnanda, com gwe c&xt / . Excellenda os 
feus elogios , fendo ejias, fó , as verdades únicas, 

achao pouca ccceitaçao em feus ouvidos. Mas, 
/f;;z ofender o quell a, devo at ten der a cflas, tw/a do 
feu Trajano dizia Plinio, (i) E que d triad as vir­
tudes cie V. Excellenda, fe  lhes nao impedira a 
voz a quell a prudente moderaçao, com que a dar- 
lhes o fer juntamente lhes intima a dias o flendo, 
e a mim o receyo de nao m alquif ar-me am o genio 
deV.Excellenda,quando dejejo,e devo Jèaplauclt-lo.

Que diria do Zelo , Ju jitça , £ Prudência, Vir­
tudes lingulares, e as principaes, que além de ou­
tras consequent es fe  devem achar em quem Gover­
na , e Prejiâe, e em nenhum melhor que em V\ 
Excellenda Je admirao praticadas. A  Prudência, 
com que attende, com difiinçao as Pefjoas , ouve 
com foce go as queixas , e fatisfaz com equidade 
as partes} A  fu jliç a , corn que na difrihuiçao dos 
cargos reparte os prêmios á igualdade do mereci­
mento , e nao ao diâíame da vontade, ou á jorça do 
empenho.

O Zelo , fern repetirmos o que aofe/ viço do Sobe­
rano , augmen lo da Cerca, e conjervaçáó cio Efta- 
do pertence , e he nelle F- Excellenda taÓ extrema­
do ; pelo que toca á honra , venera çao, e culto de 
Deos, que he o Rey dos Reys, e Senhor dos Senho­
res , ainda o he muito mais. Pois, para que ejle fe  
infunda com efeito no coraçao , e alma de iodos, he

** 2 V.Ex­
ii) Ncc minus confidcrabo , quod aures ejus pati poíTunt .[quam quid 

virtutibus debeatur. Plin.



V. Excellenda o primeiro,para o executar a praxe: 
afjijlindo fiem haver occupaçao, que o divirta, nos 
Templos aos Officios Divinos fe Prégaçoes do Evan­
gelho ; frequentando o Sacramento da Penitencia} 
nao fó  nasfeftas principaes do preceito da Igreja, 
também em muitas particulares , e dafua devoção\ 
e ao tremendo Sacrificio da Miff a todos os dias \e  
em todas eftasfunçoens fagradas, fempre devoto, 
como perfeito Chriftao, e attento fempre, como bom 
Catholico.

One diria das grandes, e continuadas efmólas, 
com que a code V. Excellenda aos communs, e publi­
cos Pedintes todos os dias , e efpecialmente 
ao Sabbado de cada femana ás portas do feu Pala- 
cio ; mas ainda as occultas , eparticipadas a Pef- 
foas particulares , e Indigentes? Algumas exprefi 
foens mais individuaes defla fumma piedade de V. 
Excellenda podíamos repetir aqui, fe nao fora pe­
la mode ft  a razao, com que Excellenda procura
occult ar aos olhos do mundo o mais preci of o das 
fuas virtuofas acçoens.

E que diria difto mefmo, que a tudo dá o mayor 
realce, e he o f  eu mais a vultado timbre ? Que diria 
daquella dijcreta prudência, com que, fabendo-o 
repartir tam bem com hum a maõ, com outra o 
intenta efconder, e ambas vem a defcobrir, que fen­
do ifto chama nafcida do grande fogo da char ida- 
de, que arde em feu peito , pajfa a incendio, que o 
manijefta; e por mais que appeteça o diffimulo, 
ciquelleentrar trifles,o fahir alegres, ou confola- 
flos os pobres o eftá mudament e publicando , como 
de outrofimilhante cantou Claudiano.

Aífiduos intrare inopes remeare beatos.
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E que mais diria ? Diria, que até os Meninos o ef~ 
taõ acclamando pelas ruas, quando projlrados aos 
pés de P. Excellenda lhe tomao alegres a benção, 
final evidente , c certa demonftraçaô de que ain­
da os mais innocentes, e definterejjados, o venerão 
como a Pay, e honrao como a Senhor. E quem nao 
dirá que, entre os que dá o mundo todo, e(le para 
hum Jüjeito de difiinçaõ , he o mais cabal, eper­
feito louvor? (í)

£  que diria por fim} Diria, que fe  he acciden­
te da Fortuna o nafcer Illufire \ e que fuppofto de-, 
ve muito V. Excellenda a efte accidente, nao deve 
também pouco a fimefmo. Porque fe aquellefoy lu- 
fire alheyo, que refultou com o J angue, efte heefi
plendor próprio, que fabri car aô os merit os, par a
Coroa do primeiro. Oh e quantas Coroaspóde ac­
ere fc em ar V. Excellenda ao Illufire do Jeufangite, 
com os creditos do feu Nome!

Bem póde, pois ,fahir o Fmtftijfimo Nome do Se­
nhor S. Jozé , e que deo o principal ajfumpto á nof- 
fa  penna, fubfcrito, e rubricado com o nome piau- 
fivel de V . Excellenda, a quem ella confagra os
feustofeos rafgos ,bufcando, como a centro de fitas
devidas fubmifoens, as refpeituofas aras deV. 
Excellenda ,adonde efperafejao tambémacceitos 
feus fumos , gloriofamente ambiciofos , como foy 
fempre quem os oferece.

Ouvio-me V\ Excellenda recitar muitas defias 
prefentes Qraçoens, e havendo eu merecido por el- 
las a boa attençao, com que fabe V. Excellenda 
honrar a todos, hoje bufeao em o feu patrocinio 
aquella fombra, que coftuma fazer fe ,á  imitaçao 
da do Sol, refpeitada ftfobre benefica : pois acolher-

fe
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I
fe  d de V. Excellenda he ambiçaõ\ de querer parti­
cipar das fans luzes ; que ainda que por excejjlvas, 
poderiao abrazar , com o refpdtuofo dofeu fulgor, 
o leve defle meu obfequio; por temperadas ao genio 
da pia benignidade fem conjiimirp podem illiijirar\; 
ejlylo certamente de luzes foberanas, (i) Nao fe  
contenta com menos Numen o meu alento , aimlaquc' a.
nao encha todo o facrificio o culto da minha vene­
ração , pelo curto da fu  a offert a.

Todos efles prefentes difcurfos gozar ao ja  da 
luz publica, quando fent ir ao as oppre/Joens do pré- 
lo. As tres Eradicas da Novena do Senhor S. Jo- 
zé, com o Sermão do dia, que fao o objecto principal 
do prefentc obfequio, com a da Ac clama çao do Fi­
delijjimo Monarch a D. Jozc I. for ao confagrados, 
quando fe imprimirão, ao mefmo Senhor.Por aqnel- 
la vez for ao render Vaffallagem a ejle Eidelijjimo 
Monarcha, como a Senhor fob erano, agora vao tri­
butar objequios a V. Excellenda como a Mecenas 
rntiy lllujlre : Al li, guiou-os o refpeito ao Principe, 
aqui leva-os a obriga çao ao Patrono.

De alguns Gentios fe d iz , que adorando por 
Dcos ao Sol, offereciao alegres feus facrificios a 
ejle Monarcha das luzes , quando no horizonte o 
viao nafcer. (2) Eu aprefento ejle holocaujlo a V\ 
Excellenda, a quem venero Mecenas, quando nos 
acompanha 0 fitflo, de que, como Sol, que he defle 
hemifpherio , ja fevay a por. LáfaziaÔ dies 0 cu- 
Jlumado obfequio, quando o f  eu Principe os come­
ça va aver: rui aqui dedico a N. Excellenda que be 
0 meu Patrono, ejla vi cl ima, quando pifpeitamos 
nos quer deixar. Elles mojlravao naquella antici-

pada
(r) Ft videbat quoa ruDits arderet,&. non cornbureretur.Exod.j. j . 
(í ) Addebant ad ortum Soils.



pada ceremonia, o quanto pareci ao interejjuros: 
E u , com cjle devido tribulo, declaro fó  o comoJcu 
a graded do.

Mas agora reconheço por diminuta a minha 
penna, quando fe  atreveo agradecida a exprefar 
com os feus limitados, e tofeos caracleres asillnf 
tres prendas de V . Excellenda', mas também alcan­
ço, nao najeer ejie defeito, //?;//o tvV/ rude, p rq/iei­
ró do meu aijcurjo , quanto do\fubido, e inexplicá­
vel do objeclo , /7>p offb cceopor empre/a.Shc-
cedeo-me Jeni duvida com o Retrato de V. Excellen­
da^ (porque tanto pinta quem efereve, efereve
quem pinta, (i ))  o que a Apéiles com httmapintura 
de Antigono. Rinha ejie Principe algum defeito 
em hum dos olhos, e a querê-lo debuxar Apélles, a- 
chou-fe embaraçada a verdade da Imagem com a 
cortezania do Editor. Delinear a fa it a, era defat- 
tençao conhecida, com vifos de atrevimento; emen­
dar o defeito, era arte da lizonja, com realidades 
de mentira. E que fe z  o Pintor, para nem defcahir 
do veridico, nem incorrer na indignação ? Fez o 
que devia , como Apélles. Formou oblíquo, e de hum 
Jo lado, ou face a quelle Retrato : para que ficajfe 
afim fa it ando na pintura com dejtreza, o que ja l­
iava no Original por defeito. (2)

Iftomehá fitccedido a mim ; mas pelo contrario. 
Quiz fahir a minha Idéa com hum a perfeita copia 
das altas prorogativas de V. Excellenda, e levan­
tar-lhe httma EJlatua proporcionada á grandeza do 
Nome, e por m ais que intentou apurada repetir 
attentaopincel, e metier ajujladas as cores ao agi­

gantado
( i j  Pi cl ura eít oratio tacens, oratio autem pictura loquen?. fymonid.
(2) Fx cogitata ratione vitia condendi. Obliquum namque fecit, ut quod 

corpori deerat , picUme potius decile videatur. Plin, lib. 35. cap. i f .



gantado do corpo , veyo a fahir com hum a Ima­
gem obliqua , que apenas moftra hum fó  lado das 
grandes prendas do feu Original, fendo as f obra­
das perfeiçoens do Exemplar defeito precifo da pin­
tura,pois ainda o pi tic el do mefmo Apélles, e as pen­
nas mais cultas dos que efcreverao melhor,nadpaf­
fari ao de debuxar ametade, fe  fe  encontrajfem com 
a fubida empreza defla no ff a * porque o todo do 
feu Objeffo nao póde caber em quadros , por mais 
que eftendejfe todos os feus a voadora Fama, ajuf- 
tando aqui para ejla effigie de F. Excellenda a- 
quelle Epigrafe, que a outra Jimilhante Imagem 
gravou por empreza o difcreto Vahufio,mudando- 
lhe fomente para o de F  Excellenda o nome da- 
quelle.

Dimidium pinxit qua dextera te, Ludovice, 
Norat, quod totum pingere nemo poteft.

E affim, turbada a Idea, confufas as cores, e em­
baraçadas as linhas , deixo o pincel, largo a pen­
na , e arrojo as tintas , confagrando fú o meufin- 
céro affeâlo aos pés da f ia  levantada Efiatua, e o 
humilde defle meu di fcurfo d benefica fombra do 
Illufire Nome deF. Excellenda, que Deos guar­
de para outros mais altos, e bem merecidos empre- 
gos, e par a glori of o , e cabal afffumpto de outras 
mais Jubidas pennas, do que a defte

Humilde Orador de V. Excellencia, 
que lhe beija as mãos

Ft. Antonio de Santa Maria f f  about ao.



LICENÇAS
D A  O R D E M .

CENSURA DOS M M  RR . PP. MM. Fr.
Timotheo da Conceição, e Fr. JoaÓ de San­

to Thomaz , Qualijic adores do Santo •
Officio &c.

; N. R.mo PADRE COMMISSARIO GERAL.

R Efignados na obediência de V. Reveren- 
dillima, temos lido com toda a attençaõ 
o livro de Sermoens intituladoijfaboataoMy- 

Jtico em Correntes Sacras diviaido , compo­
no pelo M. R. P. Prégador Fr. Antonio de 
Santa Maria Jaboataó, Diffinidor aétíial, e 
Chroniíta da íanta Provincia de Santo Anto­
nio do Braíil: E para explicarmos o nollo pa­
recer , como V. Reverendiflima manda , nos 
achamos com a melma perplexidade, que te­
ve Santo Anfelmo , quando quiz eícrever 
huma de luas Cartas: Cum tibi propono feri- Aníclm-Iib- 
here: incertas jnm ande potijjimum exordiar 
allocutionem meam. Quidquid enim a e te 
fentio dulce, &  jucundum ejl cordi meo• por­
que fe olhamos para a erudição copioia do 
Author , para o elevado dos Aliumptos, para 
o íublimedosConceitos,e para a expoíiÇao na­
tural das Efcrituras, que logo á primeira vi- 
íla admiramos: Dulce , &  jucundum ejl cor­
di noJlro\ fe olhamos para o fraternal amor,

*** que



Idem F.pift. 
I.

que com elle temos, ainda íem intuitivo co­
nhecimento , por fer de huma Provincia , que 
fahio da noíTa, que he em tudo a mefma , por 
mais que o pleitççm as divifoens: Dulce, &  
jucundum eft cordi mftro. Por iíío tudo, o 
que fe acha de bondade no livro, e no Au­
thor naõ pode ejeixar de nos agradar, por­
que tujo redunda em credito noflò; e por eíla 
reciprocaçao de fortunas, çpm verdade nos 
podemos adaptar aqueílas afte&uofas expref- 
lòens do mefmo Santo em outra Carta : Sicut 
enim bona noftra, f t  qua fiunt, ejfie veftra op­
tamus ; ita veftra quae ianque fiunt , ejfie non 
noftra nequaquam putamus. As quaes ra- 
zoens, bem ponderadas, nao podiaõ deixar 
de nos deixar perplexos, para havermos de 
declarar o noíTo parecer: Incertus fium, unde 
potijfimum exordiar allocutionem meam.

Porêm, depoílo todo o affeéto, que po­
dia accufaríufpeiçao,obrigados do preceito, 
nos refolvemos a dizer, que he tal a erudi­
ção  ̂facundia,e a formalidade, com que o Au­
thor efereveo efle livro , que iíío fò bailava 
para o acreditar de infigne Efcritor , e para 
o dar a conhecer na paleílra literaria pelo 
Sol dos Efcritores : porque fe para fe conhe- 
eerem asaílividadesdoSol, naõ he preciíb 
verem-fe todas as fuas luzes, e huma fó baí- 
ta para informar ao mundo todo dos feus 
muitos refpleiidores , fendo os livros, como 
diferetamente diz Sydonio Apollinar , Efpe- 
lhos, em que fe vem os talentos, e as luzes da 
Sabedoria dos Authores \ Ita mens patet in

libro



libro, velati vultus ia fpcculo , bem, fe dei­
xa ver ncíte livro fo, quam elevados íaÔ os: 
relpJendores defle Sol Americano. Por ilio 
naõ fem myílerio o intitulou : Jaboatao My- 

Jiico, que he hum ,Riq com efte nome , ou 
hum lugar , que fervio de berço ao Author, 
que naõ póde deixar de ter as propriedades 
de Sei, para lhe communicar os íeus refplen- 
dores; pois ja houve R io, que fe convcrtco 
em Sol, e em luzes: Parvas fonsy qui crevit in rfth lc v 6 
fluvium in lucem yfoleta que converfus eflyF V ’
porque como aos Sermoens , que encerra ó li- 1
vro, dá o titulo de Fontes, a ler cadaSermaõ 
huma Fonte , precifamente ha de fero livro 
hum Rio. Sim, he Rio taõ abundante de a- 
goas de celeftiaes doutrinas, porque nas fuas 
Correntes fe acha o ouro das virtudes : 7or- Laur#verb< • 
rentes aurei font dodlriw# ceekjírs âffluen- Fiuvíus. 
tia.

Em fim*, feja huma pequena Fonte fez 
hum grange J\io , naõ pode eíle JaboataÕ 
deixar de ler Rio muito mayor, porque faõ 
muito grandes as Fontes, que para elle cor­
rem. E eítamos certos, que quem chegara 
beber deflas Fontes, lhe ha de fucceder p 
mefmo, que refere Berchorio daquellas age rs, 
que quanto mais febebiaõ, mais, emaisle 
deíèjavao : Qtiotplus funt pota; , plus fliiuth 
tur aqua; pois aindaque lèja mais iacil ía~ 
ciar-fe o appetite com a bebida, do que ccm 
o alimento lolido, fegundo o lentir de Hypo- 
crates : Facilius ejl repleri potu , quam ci- Hyroc- üb. 
bo7 com tudo, quem beber das Fontes defle *’APhorlfra*

***2 Rio,



Rio, que tem celeftiaes correntes, nunca p o  
dera faciar a fuafede, e ofeu appetite, fem 
chegar a engolfar-fe no mar immenfo da glo­
ria, que he o fitn, que o Author teve , quando 
efcreveo o livro: o qual, por nao ter coufa al­
guma contra a Fé , e bontf coítumes ,nem con­
tra as Conftituiçoens da Igreja, e da ReligiaS 
merece fe dê ao prélo. Efte o noílo parecer, 
V. Reverendiílima mandará o que for fervido. 
Lisboa em o Convento de Santo Antonio 
aos 9. de Junho de 1758.

Fr. Timotheo da Conceição,
Ex-Leitor, e Cuftodio.

Fr. Jo ao de Santo Thomazy
Ex-Leitor, eGuardian



FR. Pedro Juan de Molina, Lector de Sà- 
grada Theologia, Theologo de Su Ma- 
geítad Catholica en la Real Junta , por la 

ímmaculada Concepcion de Nueítra. Seno* 
ra, Ex-Miniítro General de tedo el Ordem 
de Menores de Nueftro Seráfico Padre San 
Francifco , y en efta Ciímcntana Familia 
CommifTario General, Viíitador Apoítolico 
y fiervo &c.

P Or el tenor de las prefentes,  y por lo que 
à Nòs toca, concedemosnueítra bendi- 
cion , y licencia al Padre Fr. Bonifacio de 

San Antonio, Plijode nueítra Provincia de 
San Antoniò del Braíil, de Menores Defcal- 
ços, y fu Procurador enla Corte de Lisboa, 
para que pueda dar à la prenfa un libro que 
ha compueíto el Padre Fr. Antonio de Santa 
Maria Jaboataõ , Diffinidor aftual, y Chro­
n ia  de dicha nueítra Provincia de San Anto­
nio del Bralil, cujo titulo es : Jaboataõ My- 
Jtico em Correntes Sacras dividido; attento, 
a que haviendofe viíto, y examinado de com- 
miflion nueítra , por Theologos de la Reli­
gion , nos alTeguran , no contener cofa al- 
guna contra nueítra Santa Fee Catholica, ni 
contra las buenas coítumbres , y que es di­
gno de daríe à la luz publica. Y en todo Io 
demas fe oblervaràn los Decretos dei Santo 
Concilio de Trento, ac cat eris de jure fer- 
vajidis. Datis en elte nueitro Convento de

Nueitro



Por mandado de S. P. Reverendiffima. 

Fr. Gabriel Lazaro. 

Secret.Gcn. d eD efca lzos y R eco letos.

Reg. tity Prov.

L i­

t i  ueftro Padre San Francifco de Madrid en 
14 .'de Julio de 1758.

Fr. Pedro Juan de Molina, 

Commiflario General.



CEN-

LICENÇAS.
DO SANTO OFFICIO.

C E N  S U R  J  D O  M. R. P. M. Fr
Eftevao C a r d o f o T e l l e  ,

do Santo Off cio grc.

II.LUSTRISS. E REVEREND. SENHORES.

V I o manufcripto , e o mais que fe per­
tende reimprimir, cujo titulo he:7a- 
boataô Myftico em Correntes Sacras dividido, 

ecompolto pelo R. P. M. Fr. Antonio de San­
ta Maria Jaboataõ , digniílimo Diffinidor a- 
âual, eChronifla dafuaProvincia de Santo 
Antonio doBraíil, e fizjuizodequenaótem 
coufa,que fe opponha á noíTa Santa Fé,ou bons 
coítumes, e que fe lhe pôde conceder licen­
ça , com a mefma razao com que fe conce- 
deo faculdade para fe dar ao prélo a mefma 
Obra, que agora intenta reimprimir. Efte o 
meu parecer, Vofías IJIuflrilIimas faráo o 
qiie forem lervidos. Lisboa, Convento de S. 
Domingos 16. de Agoíto de 1758.

Fr, Eftevao Cardofo Telles.



CENSURA DO M. R. PM . D 0  UTO R
Fr. Jozé da Ave Maria Leite, Qualifi- 

cador do Santo Oficio &c.

ILLUSTRISS. E REVEREND. SENHORES.

EMobfervancia da ordem de VoíTasIIlu- 
ftriílimas, vi com attençaó o manufcri- 
to , e o mais que fe pertende reimprimir, 

cujo titulo he : Jaboatao Myjlico em Cor­
rentes Sacras dividido, e nelie iiaô encontro 
couía diílonante aos Sagrados Dogmas da 
noífa Santa Fé, e bons cuítumes, antes acho 
muita erudição Sagrada, e Ecclefíaítica, por 
cujo motivo fe faz digno da licença , que pe­
de feu Author o M. R. P. M. Fr. Antonio de 
Santa Maria Jaboataò, Diffinidor, e Chroni- 
fta da Provincia de Santo Antonio do Braíil, 
da íagrada Religião Serafica. Eíteo meu pa­
recer , Voílas liluftriílimas determinarão o 
mais acertado. Convento da Santiílima Trin­
dade de Lisboa , 25. de Agofto de 1758.

Doutor Fr. Jozé da Ave Maria Leite.

Vlftas as informaçoens , póde-fe reimpri­
mir o livro, que fe aprefenta, intitula- 
do: J  abo at ao Myftico, e depois voltará confe­

rido , para fe dar licença que corra, fem a qual 
naò correrá. Lisboa 25. de Agoíto de 1758.

Silva. Trigofo. Silveiro Lobo.

DO



DO ORDINARIO.
C E N S U R A  DO M. R. P. M. Er. 
Antonio do Amor de Deos, Padre da Pro­

vincia de S. Franc ifco de Portugal, 
e Qualificador do Santo Officio.

E X .mo E R.™> S E N H O R .

MUitas vezes dezejey merecer a honra de 
obedecer aos preceitos de Y. Excellen- 

cia ; porem eíle com que me manda ver o li­
vro, que compôs o P. Pregador Fr. Anto­
nio de Santa Maria JaboataÕ , filho da fanta 
Provincia de Santo Antonio do Braíll , de 
minha Serafica Religião , a que dá o titulo 
de JaboataÕ Myjlico fez converter todo 
o dezejo da minha obediência em huma goílo- 
fa recreaçaò; porque aquelles aíiiimptos, em 
que a fuavidade da lição fe vê unida com a 
utilidade da matéria, de tal forte fuavizao, e 
trocaô, o que podia parecer alias cuftofo fa- 
crificio de algum trabalho,em divertimento, e 
recreaçaò, que tiraò toda a difficuldade da 
vontade para o rendimento da obediência.

Omne tulit punâhim, qui mifcuit utile dulci, atT* 
Led lor em a electando , par it er monendo.

O Author defle livro , unindo nelle a utilida­
de com a doçura , o delineou com ideas tao 
lingulares , aflumptos tao proprios, reparos 
tao agudos, conceitos tao elevados, e ellylo



taõ elegante , que febem em huma fó linha, 
que tirava o grande Apélles, exprellava a va­
lentia do feu pincel ,o R. Author nefte livro 
todo feu , em poucas clauíulas oftenta na fua- 
vidade de fuas palavras, e na utilidade da 
materia a Angularidade de íua elevada pen­
na , fazendo-fe em cada huma das Corren­
tes, em que dividio efte feuJaboataÕ Alyftico, 
norte dos Oradores Evageiicos,idéa de íantos 
coílumes, thefouro da melhor eloquência,e ar­
gumento de muitas noticias; pois fem faltar ás 
pontualidades do Sagrado texto uniocomas 
humildes perfuaíoes da moralidade as mais al­
tas maximas de hüa Catholica politica, admi­
rando com os feus difcurfos Evangélicos, e a- 
proveitando com as íuas ponderações, e po­
liticas obfervaçoens, e perfuadindo com taõ 
fele&as doutrinas a feguir as mais folidas 
virtudes , com palavras taõ mellifluas, que 
efcutando-as com gofto o fentido , refundem 
na alma hum grande aproveitamento; pre­
ceitos com que Santo Agoftinho deixou vin­
culados os Efcritores Evangélicos para a mais 
perfeita eleganda de fuas Oratorias, quando 
ponderando em David o Pfalm. i. in Prolog. 
dilFe : Ut dum fuavita te carminis mulcetur 
auditus D ivini fermonis pariter utilitas in- 

fera tu r  Juftamente fe põem a efte livro o titu­
lo de Jaboatao Alyftico ; porque alludindo 
efte titulo áquelle R io, que no inurmurinho 
de prateadas ondas, com clarins de cryftal, 
quiz moftrar apropria natureza, que em pé­
rolas , e aljôfar retratava os applaufos devi­

dos



dos ao Nafcimento de hum Heròe, que o ha­
via de fazer celebre em todo o mundo, quan­
do no prélode feus Efcritos o vulgarizalTe; 
efta he dos famofos Rios a mais benigna con­
dição , que lhe reconheceo o Author do Mun­
do Symbolico quando contéplando-a, lhe inf- 
creveo efte Lema: Mundat, munit\ ou co­
mo melhor contemplando a doçura, e utilida­
de de fuasagoas, diíle: Rigat ̂ ut erigat: que 
foy o mefmo, que deixou efcrito hum famo- 
fo Poeta :

Ut erigat vireta ,  rifus irrigat.

Diffundindo-fe pois por tantas Correntes as 
myfticas agoas da doutrina deite Jaboataõ, 
nao deixaráõ de achar nellas os fieis implica­
das a doçura , e a utilidade na eleganda de 
luas palavras, e erudição de fuas doutrinas; 
proteftando ja na demora, com que fe retar­
darem as affluendas de taÕ delidofas cor­
rentes, aquelle prejuizo, que á natureza enli- 
nou a propria experiencia :

Claude Poli fontes ,  arida corde manant. C a r d u c iu s *

Para que os noíTòs coraçoens nao padeçaõ o 
tormento da infaciavel fede de noflos deíe- 
jos , permitta V. Excellenda que corrao ne- 
íte hemispherio as deliciofas correntes defte 
Rio, para que bebendo todos as agoas de hu­
ma Evangélica doutrina, achem na doçura das 
palavras o refrigerio de feus infaciaveisdefe-
jos, e na erudição de feus conceitos aquella

****  ̂ utili*



utilidade , a que fe encaminhao os documen- 
tos de hum Orador Evangélico, a cujos lou­
vores nao chega o meu conceito; porque nao 
póde chegar o encarecimento , aonde le re­
monta o merito: mas fica-me íómente a glo­
ria de íicar conhecendo neíte mappa pelo de­
do a grandeza de hum Gigante, e pelas fom- 
bras da copla as luzes do mais famofo origi­
nal , que ajuftando-fe em tudo ás obrigaçoens 
de hum egregio Efcritor, nada eícreveo nefte 
livro,que fe opponha ásdeterminaçoens da 
Santa Madre Igreja, dogmas de noíía Santa 
Fé, e bons coílumes, ou Conílituiçoens deite 
Patriarchado: por cujo refpeito me parece 
he digno de íe imprimir efte livro, e que me­
rece o feu Author a licença, que pede. Efte he 
o meu parecer, que nao obftante mandará V. 
Excellenda o que for fervido.Lisboa no Con­
vento de Santo Antonio, em 6. de Settembro 
de 1758.

Fr. Antonio do Amor de Deos.

Y Ifta a informação,pòde-fe imprimir o li­
vro, de que trata a petição , e depois de 
impreílb voltará conferido, para fe lhe dar li­

cença para correr. Lisboa n .  deSettembro 
de 1758.

D. J .  A . de Lacedemonia.

DO



D O  P A C, O.
C E N S U R E  DO M. R. P. M. Fr.

Mbnfo da Expect a çao, actual
da Província de Santo Antonio de

Portugal. i • vV»

S E N H O R .

VOiTa Mageítade me manda ver o livro de 
Sermões, que compos, quer.fazer im­
primir , e reimprimir o M. R. P. Pregador Fr. 

Ântonio de Santa Maria Jaboatao, Difiinidqr 
aftual, eChronifta da Reformada Provinda 

I de Santo Antonio do Braíji da primeira Or­
dem de meu Seráfico Patriarcha S. Franciíco, 

a cujo titulo he: Jaboatao Myftico em Corren­
tes Sacras dividido y para nelle dar o méu pa- 1 recer ; fendo eu aquelle indigno filho da Pro- 

1 vincia de Santo Antonio de Portugal, que a 
voz de V. Mageítade fui mandado vir no mez 
de Abril para o emprego na Religião, a què 
naõ cuidava caminhar , nem * períendia chê - 
gar, intimando-fe-me fer da fua Real vonta­
de a minha acceitaçaó, e vinda para efte Con­
vento de Santo Antonio, aonde me eítava pa­
recendo certo naÓ haver em mim fimal algum 
para lembrança de meu nome na Corte! Pois 
permitta-me V . Mageftade dizer aqui tudo o
que na verdade finto.

DofublimeThrono, fobreoqual collo- 
cado por muitos annos goze felizmente da
Monarchia, fe digna V, Mageítade honrar a

hum



hum dos feus vaflallos Menores,o mais peque­
no , ufando commigo daquelle attributo, que 
por participaçaõ lhe vem, como lhe pode vir, 
do Supremo Rey dos Reys Deos Senhor Nof- 

pfaim.in. fo : Qiú in altis habitat, &  humilia refpi- 
v* $. & 6. Cít ? e para dar o meu parecer, conheço que 

devo dar as graças por eíta mercê de mandar 
remetter para a minha maó eíle livro, antes q 
tomar delle conhecimento para effeito de cen- 

piin. jun.p. fura : Video ne tam prof erre judicium meum, 
Epift.i.Epif qUam referre gratias videar ; devendo tam­

bém dá-las pelas outras, que confeífo ter re- 
cebido.

Como porem o preceito , polto que 
com fuaveviolência, me obriga; naôhaven­
do refpeito ás razoens de fulpeiçaõ, que no 
eftreito vinculo da fraternidade efpiritual en* 
tre mim, e o Author podem fundar-fe, bem 
perfuadido eftou a que poífo, e devo confef- 
far, ainda com o mefmo Plinio, olhando pa- 

idem Piin. ra toda a obra aprefentada no volume : Sed 
jun. ibi. licet videam omnia feripta fua pulcherrima 

exiflimo, fendo, como he,tao boa ja a accei- 
taçao , com que corre a proveitofa agoa da 
doutrina nos Sermoens por todos os princí­
pios excellentemente qualificados.

ciaud. Principibus placuijfe viris , non infima
laus e fi.

Os quaes Sermoens agora com os regiftos de 
nove fontes fe ajuntao na primeira Corrente 
Sacra do jfabout ao Myftico, com os manu- 
feritos denovo accrelcentados, que faõ duas

colum-



columnas engenhofamente ideadas , ou dous 
fundamentos, fobre que fe levanta hum arco 
triunfai no principio da obra, e huma fonte 
no fim delia para completar o numero de dez 
fontes, que póde fer com leu myílerio, tudo 
do mefmo Author com a energia, erudiçaõ 
nas Divinas, e humanas letras, e eílylo tao 
eloquente, adornadas as fentenças, e agudos 
os pcnfamentos, que me deixa ficar a muita 
diltancia admirado , excedida a capacidade 
do meu conceito; tendo mais para confeílar, 
que me fuccedeo, vendo efte Myfiico R io , 
fem poder fondar-lhe bem o fundo, o que dif- 
fe de fi o Principe da Filofofia Moral com hum 
dos efcritos, que para feu exame lhe enviou 
feu amigo Lucilio : Tanta autem dulcedine Sencc.Epift 
me tenuit, ut illum fine ulla dilatatione perle-4 * 
gerem, fo* non tantum dileilatus, fed  gavi- 
fus fum .

Recreava-ie Seneca alegrando-fe inte- 
riormente em ler aquella Obra do feu amigo, 
íabendo eftimá-la como merecia, mas eu ad­
mirando a perfeição delta com fuperioridade 
á minha comprehenfaõ, mais me alegro; por­
que vejo que he Obra de hum Efcritor nafci- 

1 do em hum lugar da America conjunto ao 
R io, que deo a effe lugar o nome, e ao mefmo 
Author o fobrenome : Jahoatao ; donde foy 
tomado para filho da minha Religião Serafica 
na Provincia de Santo Antonio do Braíil; do 
qual a boa fama, depois de encher aquella 
parte daAmerica.até onde tem chegado o ecco 
de taó egregio Orador pregando,palla a di vul­
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prefenta, vendo que o Author com taõdif- 
creta diligencia foube defcobrir as dez fontes 
originarias, que fazem copiofamente profi­
cua a primeira Corrente Sacra do My (lie o 
Jaboatao.

Muitos fqraô os que antigamente puze- 
raõ todo o cuidado em defcobrir a origem do 
Niio , mandado Enviados até os ultimos fins 
da Ethiopia , que bufcaifem as fontes daquel- 
le famoio Rio : aifim o fizerao Sefeftres g Lucan. I.lo. 
Philadelfo Reys do Egypto, Cambifes Impe- 
rador dos Perlas, e o Grande Alexandre de «p-*- 
Macedonia: naô íicou pedra, que naõ movef- gcĥ rP- i 
lein Julio Cezar, e o Imperador Nero, para da Anat. 
manifeftar ao mundo os olhos de agoa , em fJuu™*Mund 
que principiava o nafeimento do mefmo Ni- SymboLui 

 ̂ lo; mas fempre baldadas as diligencias, guar- caP* n.
dando-fe eíle taõ defejado defeobrimento pa- 4*4‘

I ra aquclle, que no anno de 1618. o chegou a 
confeguir verdadeiro em o Reyno do Impera­
dor da Abalfina.

Eftas diligencias,para achar a natural ori­
gem do Rio Nilo por muitos annos fruflxa- 
das, foube o Author fazer por fi proprio a ref- 

I peito do Rio Jaboataõ na America em pou- 
1 cos, com elpiritual utilidade de muitos po- 
I vG f̂ pois vemos queja deícobrio dez fontes, 

que concorrem para a primeira Corrente Sa­
cra do Myjlico R io , (e quem diz primeira, di­
vidindo-o em correntes no plural, efpernnças 
nos dá de defcobrir mais fontes para multipli­
car as correntes)com a felicidade de que fendo 
o proveito para as animadas terras, aonde a-

***** bran-



brangerem os effluvios do Myflico^faboatao, 
a gloria he para a Provincia do Author; por­
que de dentro dos feus Clauftros fahe trasbor­
dando o Rio, embora que traga por alluzaõ 
o ieu nome lá de fora : e íe para idéa de hum 
Prégador abundante de fru&os fe pinta curio- 

idcmPicin. famente o Rio Nilo com o Lemma : Inunda- 
ibid.n.48}. tione ferax , accrefcentando para aqui hum 

Poeta :
Jrva  rigat Nilusfluvius, fedpe£lorafermo\

Seja 0 JaboataÕaquelle R io, que na America 
faça tanto ao proprio a figura do Nilo, appli- 
cando-lhe a mefma letra: Inundatione ferax, > 
que parece eftar claro no Myftico o emblema, 
para que a Religião Serafica a huma vóz com 
a Provincia do Author diga:

Ovid.Faft.4. Glorior, officiis profuit ille meis.
Nao iendo improprio chamarem-fe os ho- 

Laurct.vcrb. mens Rios geralmente: Fluvii generaliter di- 
FIuv* cipojfunt homines; e podendo applicar-fe de

algum modo á Religião Serafica o que da 
Fior.Seraph Igreja de Deos fe diz : Qu<e dicuntur deEc- 
flos i?,ut.o clefia Chrifti pojfunt fuo modo applicari Re- 
cx Aiva ibi. Seraphic# Sanâli Francifci , muito

mais tem que gloriar-le no Author a miftha 
Sagrada Religião; porque fe em Moyfés tira­
do das agoas do Nilo fe reprefenta todo a- 
quelle, que apparece no Rio defte preíente 
mundo, fendo a filha doRey a graça de Deos, 
que nos adopta filhos do mefmoDeos, tirados 
da arrebatada corrente defte feculo, e nos cn-



tregaá mulherHebrea, ou áquevay paíTando 
para oCeo,a Sata Madre Igreja,para nos criar:
Moyfés efi quiflquis in fluvio pr a flent is eft fla- Ex Hug. à 
culi \ fili a Regis efi gratia D ei, qua nos fluxu  Vikg.Exòd 

fla cilli erutos in filios Dei adopt at,&  Hebraa, J- apud 
id efl , tranfleunti in coelum M atri Ecclefla £ Ê od!̂ ’ 
tradit nutriendos \ naô fomente do Rio do í. v. io’ 
mundo , nao fomente adoptado filho de Deos Exod-2 v- *• 
pela graça , e entregue á Santa Madre Igreja 
para o criar como os mais Chriítaos; mas tam­
bém tirado de hum lugar junto do Rio, de que 
conferva o nome para lembrança, e entregue 
demais á Religiaõ Serafica para lhedaracria- 
çaõ, que tanto bem aproveitou , temos ao Au­
thor adoptado pela graça de Deos; para que, á- 
lêm das obrigaçoens de Catholico,e Religiofo 
trabalhe no ferviço do mefmo Deos ,prégan- 

! do, e efcrevendo entre os feus naturaes,como 
vemos, e eíperamos ver nos feus Efcritos.

O nome daquelle infigne homem , que 
I tiraraÕ quando menino de entre os juncos, ou 

efpadanas, que na borda do Nilo produzia a 
natureza, interpreta-fe Tomado das agoas,por 
caufa daagoa da Sabedoria, da qual Deos o 
fez participante: Moyflés f i c  di£íus eft quia Laur. & ai* 
flumptus ex aquis propter aquam flap i entia, *5» ^rb*

I quam ei Deus impertitus ç/?.FoíTe, ou naô, na- °y es‘ 
tural o defeito da lingua, que elle confeflava 
humilde, fupprio o Senhor eííe defeito, man­
dando que eftiveílè junto com elle o Sacer­
dócio em feu Irmao Aarao, que denota elo­
quenda : Ut etiam datur , u tfit Moyfis defl- Î nvcrbo 
gnat eloquentiam: e iílo, que Deos remediou

***** 2 com



com duas peflbas na figura, foy fervido conce- 
der liberalmente á pelfoa fó do Author.

Expôs Moyfés ao povo todas as palavras, 
Exod.ip.v.7 que o Senhor lhe mandara: Expofuit omnes 

fermonesy quos mandaverat Dominus; porque 
com tai arte, e difpofiçaó pôs os preceitos 

Com Aiap nasfegundasTaboas, que: Liter# Tabularum 
Exod! 32! v. erant magn# , ut e minus legi pojfent àpopu- 

lo, ideoque ab atraque parte Tabularum feri- 
bendumfuit, ut in eis integer Decalagus feri- 
beretur : e fie o fim dos Prégadores nos Ser­
mões , que fazem, e eferevem, ainda quando 
louvaô as virtudes dos Santos, he para que o 
povo fie exhorte a obfervar primeiro que tudo 
os dez preceitos da Ley de Deos \ póde fier 
que o Author myfteriofiamente naõ defeobrifi- 
fie mais que dez fontes para formar a primeira 
Corrente do feu Myfticojaboatao, naô dei- 

I xando de correr na fiua maõ a penna para con*
I tinuar a obra de outras muitas fontes, que fa-

çaô mais abundante de falutiferas agoas o 
i Rio, ao mefimo tempo, que naô larga a de

Chronifta como Moyfés \ com a difFerença, de 
que fie Moyfés o foy íagrado, o Author o he 
da fiua fianta Provincia: para que pois a gloria 
da Religião Serafica fieja immortal, e a honra 
do Author fiempre dure com utilidade publi­
ca , que mayor fie efipera do feu incanfavel ze­
lo , digno fie faz do prélo efte livro:

Porpcrt. l.j. A t non ingenio quafitum nomen ab cevo 
ad Cynthia. Excidit^ ingenio JiatJlne morte decus.

Sem fie impedir efta primeira Corrente Sacray
que



que a outras fe encaminha; porque, como me 
parece, he jufto conceder-le a licença, que pe­
de , por nao ter coufa que fe opponha a F é , e 
bons coftumes, Real ferviço, e Leys de Vof- 
fa Mageftade, que mandará o que for fervido. 
Lisboa em o Convento de Santo Antonio 29. 
de Settembro de 1758.

Fr. Affonfo da Expeclaçao.

QUe fepoffa imprimir, villas as licenças 
do Santo Officio, e Ordinario, e depois 
de impreflb tornará á Mefa,para le confe­

rir , taxar, e dar licença para que corra , que 
fem ella nao correrá. Lisboa 9. de Outubro

I de 1758.

Carvalho. Emmaüs.

LICEN-
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DAS F O N T E S  P A N E G Y R IC A S , 
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F ONTE I. PraâticaI. deS. Jozé,p. 39.
FONTE II. Praêlica II. do p.51. 

FONTE III. Praãtca Hl.domefmo, p. 65. 
FONTE IV. Sermão do feu  , p. 79-
FONTE V. Or aç ao Fúnebre nas Exé­

quias do FideliJJitno Rey D.Joao 
Quinto, p.102.

FONTE VI. Dijcurfo Encomiajlicona 
Acclamaçaõ do Augiiftiffimo, e 
Fidelijjimo MonarchaD.Jozé /.p. 145. 

FONTE VII. Difcurfo Hijlorico, e Pa­
negyrico na nova celebridade do 
B. Gonfalo Garcia, p. 167.

FONTE VIII. Sermão de S.Pedro Mar­
tyr , p« 225.

FONTE IX. Sermão de Santo Antonio
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CO LU M N A
P R I M E I R A ,

P R I M E I R O  PE‘ ,
OU FUNDAMENTO, SOBRE QUE SE 

levanta o Arco triunfal, ou Triunfo glo-
riofo

D O  S E N H O R

SANTO AMARO,
P E L A  S U A  MILAGROSA IM A G E M ,
yencrada na Igre ia Parochial do me faio Santo no 

lugar de Jabo atao , fabricado em dons difeurfos > 
Panegyricos , pregados , hum de manha a, e 

oitro de tarde, m fejla , ctue fe  lhe je z  
na fna Matriz, no armo de 1739.

E c c e n o s . Matth. 19. 27.
NTREosEf-
pedtaculos , 
que na anti­
ga , e famofa

Roma mais levavao 
apôs de fi as attendees

do feu Povo , e arre- 
batavaõ os animos , 
de quem os v i a f oy  
hum, a que chamavaõ 
Triunfo. Era eíie Tri- 
unfo, aquella primei- 

A ra



Triunfo gloriofo
ra Entrada, que faziaõ 
em Roma os feus Ca­
pitães, e Imperadores, 
quando das Conquif- 
tas, a que fahiao, vol- 
tavaõ triunfantes, dei­
xando inteiramente 
vencida algua Provin­
cia , tomado algum 
Reino contrario, ou 
confeguida algua no­
tável viCloria. Cele- 
bravaõ-íe eftes triun­
fos com o mayor ap­
parato , e oílentaçaÕ, 
a que podia chegar 
o poder, e vaidade do 
vencedor ; porque , 
álèm de outras gran­
dezas, que deixo por 
menos neceífarias, en­
trava o Imperador , 
ou Capitao , veítido 
todo de ouro , e pur­
pura, Tentado em hum 
carro triunfal, cuíto- 
famente fabricado, pe­
lo qual era coito me 
tirarem boys ricamen­
te adornados, excep­
to o carro triunfal do 
Imperador Julio Ce-

far , que foy levado 
por quarenta; Elefan­
tes, e o de Marco An­
tonio , que foy con­
duzido por muitos 
Leões. Trezentos e 
vinte e hum foraõ os 
triunfos, que fe virão, 
e admiraraÕ em Ro­
ma ; e havendo entre 
elles alguma differen- 
ça , na pompa, e gran­
deza , conforme a ma­
yor , ou menor vaida­
de do vencedor, hunia 
fó coiifa naõ faltava 
neíles, como timbre, 
ou realce, que os ra­
zia mais glorioíos, e 
vinha a fer, que logo 
adiante do carro tri­
unfal do vencedor, 
hia levantado em alto 
hum grande Eftandar­
te , ou pendaõ, primo- 
rofamente lavrado , 
no meyo do qual fe 
via debuxado com to­
do o primor, e deftre- 
za da arte , hum Pé de 
homem ; para íigniíi- 
carem aílim com eíie

Pé,



do Senhor S. Amaro.
Pé , que deixavao íu- 
jeitos y e fubjugados 
aos Povos, e Gentes, 
contra as quaes tinhaó 
íahido , e peleijado.

E fe hum íó Pé en­
tre os Romanos fazia 
taò giorioíb, e fubido 
o feu triunfo, que tri­
unfo o mais fubido, e 
gloriofo nao lerá , o 
que temos para ver 
hoje neíla Igreja, pois 
temos para timbre, e 
realce feu , nao íó 
hum , mas dous Pés J 
Dous Pés temos hoje, 
para vermos com dies 
o mayor triunío,que 
neíte dia, e neíte lu­
gar , alcança o melhor 
CapitaÓ da milicia 
Di viria, o Imperador, 
e Monarcha deílalgre- 
ja o Senhor Santo A- 
maro , a quem dedica­
mos hoje dies reve­
rentes cultos, e oifere- 
cemos eftes devidos 
obfequios. E quaes le­
rão dies dous Pés? 
Para vo los moílrar

aqui melhor , vamos 
por dies primeiro ao 
Apocalypfe. Em hua 
myíteriofa reprefen- 
taçaõ , vio lá o Evan- 
geliíia Profeta a hum 
formofo, e forte Anjo, 
que fazendo do Ceo 
para aterra humaco­
mo marcha, ou alar­
de , e formando com 
os dous Pés, queeraó 
a maneira de colum­
nas reíplandecentes 
de fogo , hum como 
arco triunfal, alFentou 
huma deltas columnas, 
ou hum dos feus Pés 
fobre a terra, e outro 
íobre as agcas. Et vi- aPoC. 

' di alum Angelum i°. 
fortem defcendentem 
de coelo.. Et pedes ejus 
tamquam columia ig­
nis , .  Et pofuit pe­
dem füum dextrumfu- 
per mare , Jiniftrum 
autem fuper terram.
E dizem aqui os fagra- 
dos Expofnores, que 
huma das razoes, por­
que aquelle Anjo ha- 

A 2 via



Triunfo gloriofò
via pôr hum Pé fobre 
o mar, e outro fobre a 
terra foy para mof- 
trar, que ofeupoder 
era o mayor que po­
dia fer,aílim em toda a 
terra, como fobre as 
agoas: aílim como tam­
bém efte Anjo repre- 
fentava a Chrifto ; 
porque efte Senhor 
he aquelle , que tem o 
poder abfoluto defies 

Apud dous elementos: Qui- 
A i a p dam alium Angelum 
hic- fortem Chriftum mag­

ni conjilii Angelum in­
terpretantur. Mas, eu 
parece-me , que feni 
violência alguma po­
demos dizer, também 
hoje , que efte Anjo 
reprefentava ao Se­
nhor S. Amaro , que

te gloriofo dos feus 
triunfos, os feus dous 
Pés; para nosmoftrar 
aílim , o Senhor Santo 
Amaro, á imitaçao da- 
quelle Anjo do Apo- 
calypfe, eá íimilhan- 
ça de Chrifto, que nel- 
le fe reprefentava, que 
também tem hum uni- 
veríalpoder, aflimna 
terra, como fobre as 
agoas. As agoas, e a 
terra, faõ as duas par­
tes, de que fe corn- 
poem efta noífa redon­
deza, ou mundo infe­
rior , em que vivemos, 
e pizamos; e dominar 
todo efte mundo, aí- 
fim , com dous Pés, 
fó, depois de Chrifto, 
o Senhor Santo A- 
maro. Pofuit pedem

nefta Igreja fua , que fuum dexterum fupef 
também he ceo na ter- mare, finiftrum autem 
ra , o veremos neíla fuper terram.

E agora alcanço eu 
o grande myfterio , 
com que o Evangelif- 
ta Profeta , como 
aguia, que era, íallan-

do>

com dous Pés , como 
co 1 u m nas d e 1 uz, fo r- 
niar delles hum vifto- 
fo Arco, e pondo-nos 
nelle, comoEftandar-



do Senhor Santo Amaro. 5
do defte Anjo , nao 
diz que vira hum An­
jo , diz que vira ou­
tro também ; que tu­
do ifto quer explicar 
naò íb o nome Altus, 
que íignifka outro , 
mas o adverbio E t, 
que quer dizer Tam­
bém, ou do mefmo mo­
do : Et vidi alium An­
gelum', naõ diz que 
vira hum, que vira fò 
a Chrifto ; diz que 
vira também outro , 
para que entendere­
mos que efle outro 
era hoje o Senhor San­
to Amaro : Et vidi
alium Angelum. E a- 
qui aíTentao agora as 
duas .enfaticas pala­
vras do noííò them a : 
Ecce nos: proferidas 
hoje com muita glo­
ria íua peia bocca do 
Senhor Santo Amaro, 
faliando de í i , e com 
Çhriíto : Ecce nos : 
eiíaqui eftamos, Se­
nhor , eu, e mais vós; 
vós, que reprefentado

primeiro naquelle An­
jo Divino, com hum 
Pé por columna fobre 
a terra, e com o outro 
fobre o mar , moftrais 
o poder univerfal, que 
tendes fobre efles 
douselementos; eeu, 
que como outro Anjo 
também muito volfo 
íimilhante, pelo po­
der, que de vos par­
ticipo, íobre os mef- 
mos elementos, tam­
bém tenho hum Pé, 
como columna fixa fo­
bre as agoas; e aílim 
bem poííò dizer fal- 
landohoje comvofco: 
Ecce nos.

Verem os pois, e ef- 
te ferá o aííiimpto, ve­
remos , como cm hum 
formofo Elfandarte , 
debuxados os dousPés 
do Senhor S. Amaro , 
e fobre elles como fo­
bre duas fortes, e ref- 
plandecentes colum­
nas , levantado hum 
viífofo arco, no qual 
fe íigniíicará o glorio-

fo



6 Triunfo gloriofo

fo triunfo, que nefta 
Igreja , com os feus 
dousPés, confegue o 
Senhor Santo Amaro. 
De manhaã formare­
mos a primeira colum­
na , e aílentaremos o 
primeiro Pé deíle ar­
co fobre a terra \ e o 
fegundo o lançaremos 
de tarde fobre as a- 
goas : Pofuit pedem 
fuum dexter um fuper 
mare, (iniftrum autem 
fuper terram.

Afazer publico ao 
mundo , meu Santo 
glorioíb , eíte voífo 
triunfo , foy vontade 
voífa vieife eu hoje a 
eíle lugar : e já que 
por tantos titulos fou 
também todo voífo , 
fazei que, defter rada 
a minha ignorância , 
poífa moftrar agora, 
que, como voflb mais 
obrigado, fatisfaço o 
meu defempenho. Fuv 
voífo por nafcimento 
e criaçao, fou voífo 
por aífecto , e amor, e

lérei fempre voífo 
por obrigaçaó, e divi­
da. Naó como paga, 
mas como tributo, ac- 
ceitai agora eíte ren­
dimento, pequeno no 
vaior , muito grande 
na vontade , com que 
intento na fabrica def- 
te, difcurfo levantar 
-hum Padrao immor­
tal dos voífos louvo­
res fobre as luzidas, 
e fortes columnas dos 
voífos Pés. Bem co­
nheço que lie taô dit- 
ficultofa a obra, como 
o haver de trabalhar 
neila com hum Pé 1b- 
bre a terra , e outro 
fobre a agoa: mas vós, 
que para tudo tendes 
Pés, como refplande- 
centes, e fortes colum­
nas, com a fua fortale­
za nos fuftentai, pa­
ra naó cahirmos, ou 
no abyfmo da terra, 
ou no profundo das 
agoas; e com o ref- 
plandecentedo leu fo­
go nos day a luz para

o acer-



do Senhor Santo Aw ar o.
o acerto, alcançando- 
nos a da Divina graça.

Ave Maria.

A  Primeira bafe 
firme, e luftro- 

fa columna, que logo 
fe nos oflerece, como 
em viíloíò Eftandarte, 
he o primeiro Pé do 
Senhor Santo Amaro, 
que poílo fobre a ter­
ra começa a formar o 
formofo arco do feu 
gloriofo triunfo. E de 
quem alcança o Se­
nhor Santo Amaro ef- 
te triunfo? Equal dos 
Pés de noíío Santo fe- 
rá efte ? Pouco tem 
que faber qual dos 
Pés donoífo Santo he 
efte primeiro , com 
que triunfa na terra, 
fe olharmos para a~ 
queíla fua Imagem 
mayor, e repararmos 
bem o que falta nella. 
Todos fabem que lhe 
falta na6 menos que 
o Pé efquerdo quaíi

todo; porque a fé, ou 
neceílidade dos íéus 
devotos lho tem co­
mido quaíi a boca­
dos ; pois, como reli­
quias , rafpando-lhe 
os pós, os bebem com 
agoa. Efte Pé do Se­
nhor Santo Amaro , 
que tem íido , e fera a 
botica univeríal dos 
feus devotos, he o pri­
meiro Pé do noífoSan- 
to , que poílo fobre a 
terra : Pofuit pedem 

fuum Jiniftrum fuper 
terram , lhe começa a 
moílrar aqui a feu glo­
riofo triunfo. E fabem 
de quem alcança aqui 
o Senhor Santo Ama­
ro efte triunfo ? Eu o 
digo.

Os may ores contra­
rios , que tem o noílò 
corpo , fao os acha­
ques , as doenças , e as 
enfermidades , inimi­
gos taõ fortes , e ro- 
btiflos , que cada hum 
delles ió por íi bafta 
para nos arruinar a

iàu-



faude, e defpojar da 
vida. E os mayores 
contrarios deites ini­

8 Triunfo glòriofo

migos , laó fó os San­
tos ; porque aquella 
enfermidade, que naô 
pode vencer a medici­
na com a lua natural 
virtude, fó hum Santo 
a fabe deftruir com o 
feuefficaz patrocinio. 
Grandes tem fido os 
triunfos, que em to­
das as partes tem con- 
feguido os Santos to­
dos, em remediar as 
neceflidades dos feus 
devotos : mas foraó 
triunfos, em que fal­
tou o Eílandarte defte 
Pé; porque curarao, e 
curaó ainda com ou­
tros remedios, e faó 
advogados de outras 
partes do nofib corpo: 
fó o triunfo, que nef- 
ta Igreja confegue o 
Senhor Santo Amaro, 
a refpeito dos mais 
Santos, he o mayor, 
que pode fer ; porque 
aqui leva o Senhor

Santo Amaro por tim­
bre , e realce no Bftan- 
darte das fuas viéto- 
rias efte primeiro Pé, 
que fórma o arco dos 
feus triunfos fobre a 
terra •, porque na ter­
ra eile he o Advoga­
do dos noífos pés , e 
porque fó elle com a 
milagrofa terra dos 
feus Pés cura todas as 
noffas anfermidades: 
comecemos pela pri­
meira parte.

He o Senhor Santo 
Amaro o Advogado 
dos noífos pés \ e tap 
gloriofo coníidero eu 
já por efta parte efte 
feu triunfo, que exce­
dendo o Senhor Santo 
Amaro, por elle , aos 
mais Santos, fó moftra 
ter fimilhanças com o 
mefmo Ghrifto. He o 
Senhor Santo Amaro 
o Advogado dos noí­
fos pés P Pois cedaó, 
e dem lugar os mais 
Snatos ; porque efta 
excellenda hefópro-



do Senhor Santo Amaro.
pria do Senhor Santo 
Amaro, pois he par­
ticular fó de Chrifto.

Ao entrar o Princi­
pe dos Apoftolos S. 
Pedro no Templo de 
Jerufalem a fazer ora- 
çaõ, hum homem to­
lhido de ambos os pés, 
que alli coftumavaô 
pôr todos os dias á 
porta do Templo, pa­
ra pedir efmóla aos 
que entravaõ nelle, a 
pedio também ao San­
to Apoftolo. Naô te­
ve S. Pedro, que lhe 
dar, ouro, nem prata, 
e deo-lhe a íaude do 
corpo ; porque os 
bons fempre daõ mais 
do que íe lhes pede, 
ficando o que atél- 
li era tolhido, com 
ambos os pés faôs, e 
fem lezaõ alguma : 

a a or. Protinus consolidate 
3- 2-i funt bafes ejus. Mas 

he muito para notar o 
modo, com queS. Pe­
dro curou os pés á- 
quelle aleijado: Inno­

mine *jfefu Chrijli Na­
zareni jjurge, am­
bula. Homem ,diz S. 
Pedro ao aleijado, fa- 
be que efta cura, que 
agora recebes nos pés, 
naõ fou eu o que te a 
faço; porque o mefmo 
Chrifto he quem te 
cura, ou eu em feu no­
me: In nomine Jefu  
Chrijli. Notável ad­
vertência por certo! 
Eque motivo haverá, 
para que S. Pedro ad­
virta áquelle aleija­
do , que quem lhe cu­
ra os pés he Chrifto, 
e naô Pedro ? Em ou - 
tras enfermidades, fa- 
bemos nós que as cu­
rava S. Pedro , e fó 
com a fua fombra. Pu- 
nhaô os moradores de 
Jerufalem os feus en­
fermos pelas praças, e 
ruas da Cidade, para 
que , quando S. Pedro 
paíTafTe por alli, ao 
menos a fua fombra 
tocaífe aquelles enfer­
mos ; e ifto fó bailava,

B pa-



IO Triunfo gloriofo
para que faraíTem to­
dos de qualquer en- 

Aaor.fermidade : Ut veni- 
v* ente Petro , faltem  

s* umbra illius obum­
braret quemquem illo- 

, &  Uberarentur 
ab infirmitatibus fuis. 
Pois, fe as mais enfer­
midades cura S. Pedro 
fó com a fua fombra, 
e cura-as elle fó per ii, 
como adverte agora 
a efte aleijado , que 
quem o cura he Chrif- 
to, enaõelle: Inno­
mine Jefu Chrifti ? 
Porque naó ha de S. 
Pedro curar efte acha­
que dos pés, aífim co­
mo cura as mais en­
fermidades ? O por­
que eftá evidente. He
porque curar pés, dar
iaude a aleijados , ifto 
fó Chrifto o pode fa­
zer , e em falta de 
Chrifto, fó o Senhor 
Santo Amaro o faz 
também. Curará S. 
Pedro outras enfermi­
dades , e as curará fó

com a fua fombra; po­
re rií dar faüde a aleija­
dos , curar pés enfer­
mos , iífo , nem por 
fombra o fará S. Pe­
dro ; porque ifto he íò 
para o Senhor Santo 
Amaro , porque ifto 
he fó também do mef- 
moChrifto: Innomi­
ne Jefu Chriftt. Ve- 
jaó agora lá leeu di­
zia bem , que o triun­
fo , que nefta fua Igre­
ja alcança o Senhor 
Santo Amaro , he o 
mayor que pode fer; 
pois, excedendo por 
elle aos mais Santos f 
fó quer, e pertende fi- 
milhanças com omef- 
mo Chrifto : Ecce nos.

Mas para admirar­
mos melhor efte gran­
de triunfo do Senhor 
Santo Amaro , por 
Advogado dos noílos 
pés , ainda veremos 
mais, everemos que, 
por Advogado dos 
noífos pés, taõ equi­
vocado ficou o Senhor

S.



IXdo Senhor Santo Amaro
S. Amaro com Chrif- 
to , que em certo mo­
do aflim como Chrif- 
to concorre , corno 
caufa primeira, para a 
formacao do homem 
no ventre materno , 
quiz concorrer tam­
bém o Senhor Santo 
Amaro para a refor­
mação do mefmo ho­
mem depois de nafci- 
do; e nos mefmos pés 
do homem, de quem 
o Senhor Santo Ama? 
ro he Advogado, te­
mos o fundamento 
para o que dizemos.

He queftaó curiofa, 
entre muitos Medi­
cos, e Fiiofofos, aílim 
antigos, como moder­
nos , qual feja a parte 
do noííò corpo , que 
fe fórtna primeiro, de­
pois de concebido o 
homem no ventre ma­
terno. Galeno íénte, 
que fe forma primeiro 
o fígado, comp fonte 
principal de todo o 
langue. Ariíloteles af­

firma, que he o cora- 
çao , como Principe 
danoffa vida. Avice- 
na efcreve, que he o 
Umbelíco, como paíío 
primeiro para todo o 
alimento. Laétancio 
julga, que he a cabe­
ça , como palacio lu- 
periar dos fentidos. 
Plutarcho entêde, que 
faõ ás coitas, a quem 
elle com muita pro­
priedade chama, Qui­
lha daNáo, Carinam 
navis, intitulando ao 
homem baixel huma­
no , áimitaçaõda náo, 
que primeiro fe lhe 
forma a quilha. E fí- 
nalmente faõ tantas, e 
taõ varias as opiniões, 
quantas faõ as partes, 
e melhores porções do 
homem ; porque np 
homem as fuás boas 
partes fempre anda- 
raõ em opiniões.

Porém eu hoje mais 
me inciino á opinião, 
e fentença lingular de 
Albertina , Bonacio- 

B 2 lo,
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lo, Pareo, e do infi- 
gne Medico Farnelio, 
os quaes todos affir- 
mao , que a primeira 
parte do noíTo corpo, 
que fe forma, depois 
de concebido o ho­
mem no ventre mater­
no, he o dedo grande 
do pé. Efta fingular 
opiniao fecolJigepor 
mais certa , ainda da 
meíina Sagrada Efcri- 
ptura , que por iffo, 
fem duvida, no Parai- 
fo o primeiro laço,que 
oDemonio armou ab 
homem, foy nos pés : 
Tu infidiaberis calca­
neo ejus : Ipfi calca­
neum meum obferva- 
'vunt. Porque como o 
Demonio lempre in­
tenta a deftruiçaõ do 
homem pelo mefmo 
principio , porque 
Deos o formou ^pro­
vável fica, que pelos 
pés começou Deos a 
formar o homem, pois 
pelos peso quiz oDe­
monio logo arruinar.

gloriofo
Suppofta pois efta 

fingular opiniao , de 
que a primeira parte 
no homem, pela qual 
Chrifto concorre para 
a fua formaçaó, faõ os 
pés, eftes pés, e efta 
mefina parte havia to­
mar o Senhor Santo 
Amaro á fua conta, 
para a reftaurar, e re­
formar no mefmo ho­
mem ; para moftrar af- 
fim a muita fimilhan- 
ça, e equivocaçab, que 
tinha com Chrifto, em 
quanto primeiro Au­
thor do humano edifí­
cio. Naô podia o Se­
nhor Santo Amaro , 
como creatura, e cau- 
fa fegunda, concorrer 
primeiro para a for­
mação do homem; e 
que traça buícaria pa­
ra moftrar nefta parte 
a muita fimilhança y 
que tinha com Chrif­
to, em quanto primei­
ro Author do mefmo 
homem ? Já eftá dito. 
Bufcou o fer Advoga­

do



do Senhor Santo Amaro. 13
do dos pés j para que
concorrédo paraare- 
formaçaô do homem, 
arruinado na faude;por 
aquella mefma parte, 
para a qual Chriíto,em 
quanto Deos, concor­
re para a fua forma- 
çaó, que faõ os pés-, fi- 
caíFemos entendendo 
por aqui o grande tri­
unfo , que hoje alcan­
ça o Senhor SantoA- 
maro, por Advogado 
dos noííòs pés : pois 
excedendo niíto aos 
mais Santos ,* fo fe faz 
íimilhante ào mefmo 
Chrifto. Ecce nos.

Jaétem-fe muito em­
bora os mais Santos, 
pela gloria que tem
confeguido,por Advo­
gados de outras par­
tes do noílb corpo , 
por curarem aos leus 
devotos de outras en­
fermidades : jaétem- 
fe como digo deiFa 
gloria ; porque o Se­
nhor Santo Amaro íó 
fepódejaétar de que,

por Advogado dos 
pés, logra huma glo­
ria grande, e hüa glo­
ria mayor *, porque lo­
gra por iíto toda a glo­
ria. Temos prova , e 
muv aiuítada: Omnis?Calm-. /"» / •• 44.1 Ç.glorta ejus tn fim brns^ 
aureis. Toda a gloria 
deita alma fanta, diz 
o Profeta Rey, toda a 
gloria deite Santo, e 
Juíto, eítá nas fimbrias 
ou pontas doveítido:
In fimbriis aureis. 
Duas coufas temos 
aqui muito dignas de 
fer notadas. A primei­
ra he, dizer o Pfalmif- 
ta que toda a gloria 
deite Santo eítá poíta 
nas pontas dofeu vef- 
tido : In fimbriis au­
reis ; a outra he, cha­
mar a eíta gloria toda 
a gloria : Omnis glo­
ria ejus. E qual po­
derá ier a razaõ de tu­
do iíto ? Ouçaô, que 
parece que a hey de 
de defcobrir.

Chama-lhe toda a
glo-



14 Triunfo glori of o
gloria, para nos dar a 
entender que , fendo 
toda a gloria, ha de
fer por coníequencia 
grande gloria; ha de 
fer gloria mayor: e af- 
íim , fendo a gloria 
deíle Santo gloria ma­
yor , ou gloria inteira, 
a dos mais ha de pare­
cer gloria com mettos, 
naô ha de fer tao gran­
de eífa gloria: equal 
ferá agora a razaõ def- 
tadifferença? Porque 
ha de fer a dos mais 
gloria pequena; e por­
que ha de fer toda a 
gloria a deíle Santo: 
Omnis gloria ejus ? 
Vamos aos feus veíli- 
dos,, que pode fer que 
la a achemos envolta 
com elles.Qs veítidos, 
de que aqui falia o 
Profeta, conforme ao 
ufo antigo daquelle 
Povo,eraó humas rou­
pas compridas , que 
chamavaô Talares, as 
quaes chegavao até os 
peitos dos pés. Pelas

fímbrias deíles vefti- 
dos entendem osEx- 
pofitores Sagrados as 
virtudes particulares 
de cada hum dos San­
tos; e neíte,de que fal- 
lava aqui , a virtude 
particular de fer Pa- 
traõ, e Advogado dos 
pés, que para ifíb he 
que fervem as fím­
brias, ou pontas dos 
veftidos compridos , 
para defenderem, e 
ampararem os pés. 
Bem. E pois eíte San­
to , de quem falia o 
Profeta , tem por vir­
tude particular fua 
defender, e amparar 
os pés; he o Advoga* 
do dos pés ; pois eif- 
ahi arazao, porque a 
gloria, que daqui lhe 
vem , he huma gloria 
grande, hehumaglo­
ria mayor, e he toda a 
gloria: Omnis gloria 
ejus in fimbriis au­
reis, E que Santo he 
efte, de quem falia o 
Profeta, que tem á fua

con-



do Senhor Santo Amaro. 15
conta o fer Advogado 
dos pés dos homens? 
Já fabem todos que 
he o Senhor Santo A- 
maro.Pois faibaõ tam­
bém que a gloria , que 
o Senhor Santo Ama­
ro alcança por Advo­
gado dos noífos pés, 
hehuma gloria gran­
de , he huma gloria 
mayor , e he toda a 
gloria: Omnis gloria 
ejus... in fimbriis au­
reis.

Grande gloria, meu 
Santo, grande gloria ! 
Mas oh, e que triunfo 
tao fubido nao ferá ef- 
te , pelo qual vos vem 
huma gloria taõ gran­
de ! Tao grande a glo­
ria, tao gloriofo o tri­
unfo , que por elle vos 
vejo já tao avantajado 
aos mais Santos, quan­
to vay do Ceo á terra. 
Affim como a terra 
difta, efica longe do 
Ceo por huma diítan- 
cia , ou medida, que 
fe nao póde tomar j af-

fim excede o triunfo 
do Senhor Santo Ama­
ro, por Advogado dos 
pés,ao triunfo dos mais 
Santos, quando defen­
dem , e patrocinaõ ou­
tras partes de nolTo 
corpo. He certo que 
nefte mundo,em bene­
ficio noílb, refplande- 
cem todos os Santos; 
mas he denotar, que 
refplandecem como 
lirios, ou como açu­
cenas , que tudo he o 
mefmo \Florebunt San* 
âii ficut lilium. Aflim 
refplandecem os mais 
Santos, quando patrq- 
cinaõ outras enfermi­
dades, como flores ; 
mas he na terra, que 
he o lugar das flores: 
Sicut lilium. E como 
refplandeceo o Senhor 
Santo Amaro , quan­
do Advogado dos noí­
fos pés ? Sabem co­
mo? Como Eftrellano 
Ceo, que aífim he que 
refplandece quem to­
ma a íéu cargo o pa­

tro-



16 Triunfo glori of o
trocinar os pés.

Dizem os Mytholo- 
gicos, que depois que 
o valoroíb Hercules 
matara aquella medo­
nha ferpente de fette 
cabeças, chamada Hy­
dra , indo vifitar ao 
Sabio Chiron, que ti­
nha fido feu meftre, e 
eftando efte por curio- 
fidade vendo , e ad­
mirando as fettas, com 
que Hercules fizera a- 
quella morte, fucce- 
deo, por defcuido, ca- 
hir-lhe hüa delias fb- 
bre hum pé;e como ef- 
tava envenenada com 
a peçonha, ou fangue 
davenenofa ferpente, 
de tal forte lhe deixou 
a chaga incurável, que 
por mais remedios , 
que lheappiicou, em 
nenhum achou allivio: 
mas como Chiron era 
homem fabio , e co­
nhecia as virtudes oc­
cultas dealgum3S er­
vas , bufcou huma cha­
mada Centauro, e fó

com eíta fe pode cu­
rar ; o que vifto pe­
los Deozes, collocaraô 
no Ceo aquella erva, 
transformada em hüa 
brilhante Eftrella,com 
o nome Centauro da 
mefma erva. Mereci­
do lugar para huma 
erva taó portentofa. 
Huma planta , que a 
fua virtude toda fe 
emprega na cura de 
hum pé , fó no Ceo 
como Eftrella fedeve 
collocar. Moralize­
mos o cafo, e paíTemos 
da mythologia para a 
metafora, e veremos 
como, o que na erva 
Centauro parece fabu­
la dos Poetas, he em 
o Senhor Santo Ama­
ro verdade Catholica. 
He o Senhor Santo À- 
maro o verdadeiro 
Centauro ; porque 
Centauro he o verda­
deiro , e rigorofo ana- 
grama de Santo Ama­
ro : Centaurus, id eft, 
Sancitis Maurus. Se a

erva



do Senhor Santo Amaro. 17
erva Centauro , por 
virtude occulta, curou 
a enfermidade de hum 
pé; para curar os nof- 
fos pés tem o Senhor 
Santo Amaro particu­
lar virtude. Se por cu­
rar hum pé, fe pôs no 
Ceo, como Eftrella, a 
erva Centauro; o Se­
nhor Santo Amaro,co­
mo Eftrella, eftá col- 
locado no Ceo , por 
curar os noíTos pés : 
Fulgebunt ju j l i , diz a 
íabedoria,e accrefcen- 
ta Alapide: Fulgebunt 
ficutjtella . Efe o Se­
nhor Santo Amaro , 
por Advogado dos 
noíTos pés, refplande- 
ce no Ceo como Ef­
trella : Sicut JlelU ; e 
fe os mais Santos ref- 
plandecem na terra 
como flores, quando 
patrocinaÕ outras en­
fermidades: Sicut li­
lium; bem fe vê logo, 
que tanto vay do tri­
unfo do Senhor Santo 
Amaro ao dos mais

Santos, quanto vay da 
terra ao Ceo: para que 
aílim fe veja que he 
efte triunfo do Senhor 
Santo Amaro o mais 
fubido , e gloriofo , 
que pode fer; pois, ex­
cedendo por elle aos 
mais Santos, fo apofta 
igualdades com o mef- 
mo Chrifto : Ecce 
nos.

E agora eftava eu 
para dizer, paflando 
já de fer o Senhor San­
to Amaro naõfó Ad­
vogado dos noíTos pés, 
mas também por cu­
rar com o feu Pé to­
das as noflás enfermi­
dades ; eftava para di­
zer , que de tal forte 
triunfa o Senhor San- 
Amaro por efta parte, 
que aquillo , que os 
mais Santos fazem em 
outras partes com to­
da a fua peflba , faz 
aqui o Senhor Santo 
Amaro fòcom apon­
tado Pé. Naõ pareça 
encarecimento efte 

C meu
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meu dito; porque he
experience averigua­
da neíte lugar. Enfer­
ma qualquer devoto 
do noííb Santo, ou,ain­
da que o naõ feja , a 
necellidade o obriga , 
com que o bufque a- 
qui. E como cura o 
Senhor Santo Amaro 
aos que aqui o buícao? 
O remedio mais co­
mum , he rafpar huns 
poucos de pós daquel- 
le Pé do noíTo Santo, 
e dd-Jos a beber em 
hum a pouca de agoa : 
e, lé a fé nao falta, cer­
tamente íicao livres 
de qualquer enfermi­
dade. Naõ vay o Se­
nhor Santo Amaro, ou 
a fualrnagem, a cafa 
dos enfermos , como 
fe ufa em muitas par­
tes com as Imagens 
dos mais Santos j fallo- 
deíla íua Imagem ma-, 
y o r, que he de bar­
ro , enaõ domais pe­
quena, que he de ma­
deira , e chamaõ aqui

Santo Amaro o velho; 
fallo delta novaaref- 
peito da outra, deíla 
mayor, e he de barro : 
naõ vay eíla a cafa dos 
enfermos , manda fó 
híís poucos de pós do 
feu Pé; naõ fe empe­
nha todo , baíla fó a- 
quella migalha do feu 
Pé. E naõ he iíto fazer 
aqui o Senhor S.Ama­
ro com a ponta do Pé, 
o que nas mais partes 
fazem os outros San­
tos todos inteiros ? 
Grande triunfo para o 
noffo Santo ! Mas o 
que daqui fe fegue a- 
gora , ainda he mais.

Manda o Senhor 
Santo Amaro aquelias 
migalhas , ou Reli- 
quiasdo feu Pé ; e que 
eífeito fazem em quem 
as toma ? Servem fó 
para curar os achaques 
dos pés , de. quem o 
Senhor Santo Amaro 
he Advogado ? Naõ 
Penhores*: nao fervem 
fó para curar os acha­

ques
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ques dos pés; fervem 
para todas as enfermi­
dades. Tudo quanto 
de mal podemos pade­
cer , tudo cura o Se­
nhor Santo Amaro fò 
com aquelles pós do 
feu Pé. Grande tri­
unfo certamente ! Os 
mais Santos comum- 
mente fó curao aquel- 
las enfermidades, de q 
faó particulares Advo­
gados. O Gluriofo 
Bautifta, porque he o 
Advogado da cabeça, 
fó cura os achaques da 
cabeça ; Santa Luzia, 
porque he aAdvogada 
dos olhos, íó cura os 
males dos olhos ; S. 
Bt az, porque he o Ad­
vogado da garganta, 
fó cura as enfermida­
des da garganta : e af- 
íim os mais Santos, ca­
da hum cura aquella 
enfermidade de que 
he Advogado particu­
lar. O Senhor Santo 
Amaro naó heaílim ; 
naó fó cura os nollos
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pés, de que he lingu­
lar Advogado, tam­
bém cura todas as mais 
enfermidades, deque 
fao Advogados os ou­
tros Santos: e o que 
mais he, que tudo cu­
ra , e fó com a unica 
mefinha do feu Pé. 
Mas aíTim havia de ler, 
para nos moftrar o Se­
nhor Santo Amaro , 
que curar affim, fó el- 
le , e Chrifto fó. Curar 
com huns pós do feu 
Pé todas, e quaesquer 
enfermidades , fó o Se­
nhor Santo Amaro o 
faz; porque ifto he 
proprio fó de Chrifto.

Curou o Senhor a- 
quella mulher,dequem 
dizem os Evangeliftas 
havia doze annos pa­
decia hum fluxo de 
fangue ; e adverte o 
meírno Chrifto nefta 
occaíiaó , que efta cu­
ra afazia elle com a 
fua virtude : Ego novi 
virtutem à me exi/Je. 
E he de notar, que íó 

C 2 nefta
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nefta occafíaó lembra 
o Senhor que fizera a- 
quella cura com virtu­
de lua: donde íe fe- 
gue , que foy efta cu­
ra feita porhuma vir­
tude propria, e parti­
cular, e fó fua: Virtu­
tem à me. E em que 
eliará a Angularidade 
defta virtude, para que 
o Senhor a chame par­
ticularmente fua ? Sa­
bem em que ? Efteve, 
em que nefta occafíaó 
curou Chrifto comhüs 
poucos de pós dos feus 
Pés hua enfermidade 
muito differente dos 
mefmos pés. Ora no­
tem. A enfermidade 
era hum fluxo de fan-

Matth. § u e  * Mulier ̂ quaflu- 
$.2o. 'mim f anguinis patie­

batur. O com que 
Chriffo a curou, foy 
com huns poucos de 
pós dos feus pés. Af- 
fim fe pode conjeChi- 
rar do mefmo texto: 
o texto d iz , que a mu­
lher enferma fomen­

te pegou, ou tocou as 
fimbrias, e as pontas 
dos veftidos de Chrif­
to : Tetigit fimbriam 
veflimenti ejus. E to­
cando ella fomente as 
pontas dos veftidos de 
Chrifto, o que delles 
podia trazer nas mãos, 
erao alguns pós da- 
quelles , que os pés, 
com a continuação do 
andar, coftumao lan­
çar nos veftidos tala­
res, ou compridos, co­
mo era efte de Chrif­
to: Tetigit fimbriam 
veflimenti ejus.

Eis-aqui pois toda a 
razaõ, porque Chrifto 
chama a efta cura, cu­
ra feita por virtude 
fua propria, e particu­
lar fó fua: Virtutem 
à me exi ffe. Curou 
Chrifto aqui com huns 
poucos de pós dos feus 
Pés huma enfermida­
de muy differente dos 
mefmos pés : e curar 
com huns poucos de 
pós dos Pés outras

en«
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enfermidades differen­
tes dos mefmos pés, 
iíto he fó proprio, e 
particular de Chriilo; 
e, depois de Chriíto, 
fó particular do Se­
nhor S. Amaro neita 
fua Imagem : porque, 
como aqui experimen­
tamos por meyo deita 
fua Imagem, com os 
pós do feu Pé cu­
ra o Senhor Santo A- 
maro todas , e quaes- 
quer enfermidades. E 
fehey de dizer hoje o 
mais, que poífo, ainda 
eftava para dizer mais\ 
e he, que ainda o Se­
nhor Santo Amaro 
parece que excede a- 
qui ao mefmo Chriílo 
neíle modo de curar. 
Porque Chriíto fó 
huma enfermidade cu­
rou com os pós dos 
feus pés , que foy a 
deita mulher; e o Se­
nhor S. Amaro tem 
curado tantas , e tao 
varias , como aqui o 
experimentaó os feus

devotos. Mas, porque 
eítes excelfos naõ fer­
vem para hoje, con­
tentemo-nos com di­
zer que curar o Se­
nhor Santo Amaro 
com os pós do feu 
Pé todas as enfermi­
dades dos feus devo­
tos, he alcançar hoje 
hum triunfo o mais 
gloriofo, he exceder 
aos mais Santos , e 
igualar-fe fó com 
Chriíto: Ecce nos.

Parece temos mof- 
trado com alguma cla­
reza , que o triunfo do 
Senhor Santo Amaro, 
neíta fua Igreja , hoje 
he o mayor, que pode 
fer; pois, excedendo 
por elle aos mais San­
tos , fó apoíta igualda­
des com o mefmo 
Chriílo. Mas porque 
hum triunfo, para fer 
ornais gloriofo, deve 
ter da fua parte ra­
zões, pelas quaes leve 
os olhos do mundo, e 
arrebate as attenções
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de todos ; eíte triunfo 
do Senhor Santo A- 
maro , parece eftou 
ouvindo dizer a al­
guém , naõ pode fer o 
mais gloriofo, porque 
tem contra fi huma ra- 
zaô muy forçofa. Se o 
Senhor Santo Amaro 
fe empenhaííe todo 
em favorecer, e patro­
cinar aos leus devo­
tos em outra qual­
quer parte do noíTo 
corpo , que foífe mais 
nobre, eíidalga, efta- 
va bem; mas tomar o 
Senhor Santo Amaro 
á fua conta os pés dos 
homens, a parte mais 
inferior, e menos no­
bre , parece que na o 
fe empregou bem o 
noííb Santo : e que 
por iílo naõ merece, 
como deve fer, todos 
os noífos refpeitos , e 
venerações! Ora dei­
xem , que naõ he affini 
como cuidaõ ; antes 
tanto pelo contrario, 
que para onoíFoSan-

Santo fer ornais ref- 
peitado , e alcançar as 
mayores venerações, 
havia fer, como he, o 
Advogado dos noílòs 
pés.

Entre as deidades, 
que reconheciaõ, e ve- 
neravaõ os antigos, o 
mais refpeitado foy 
fempre o Deos Mer­
curio , e tanto , que 
naõ íatisfeitos com 
lhe edificarem Tem­
plos nas Cidades , e 
povoados, collocavaõ 
também a fua Imagem 
pelos caminhos , e ef- 
tradas , para que em 
toda a parte tiveflem 
prefente aquella Di­
vindade \ e em final de 
rei peito, e veneraçaõ, 
quantos paífavao por 
aquelles caminhos lan- 
çavaõ huma pedra 
aos pés daquella Eíta- 
tua. E porque tanto 
refpeito, e veneraçaõ 
ao Deos Mercurio? Sa­
bem porque ? Porque 
era Mercúrio aquejle

DeoS,
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Deos, a quem eítavaõ 
dedicados os pés dos 
homens : havia aquei- 
la Divindade tomado 
á fua conta patrocinar, 
e defender nos homens 
os feus pés : Pedes 
Mercurio : dizem os 
Mythologicos. E ain­
da que o emprego era 
baixo, a eitimaçaõ era 
a mais alta. A feus 
pés via rendidos , e 
proftrados os refpei- 
tos, e venerações de 
todos aquelle mel mo 
Deos, que tinha a feu 
cargo defender, e am­
parar em todos os meí- 
mos pés: Pedes Mer­
cúrio. Daqui fefegue 
que, por fer o noífo 
Santo o Advogado dos 
pés, nem por iífo me­
rece menos, antes por 
iífo mais merece as 
noífas attençÕes, e to­
dos os noíibs obfe- 
quios. Naquelie Di- 
viniíFimo Sacramento 
temos em mais nobre 
Divindade 0 verdadei­

ro deita figura. Entre 
todos os Sacramentos, 
fó naquelie Santiífimo 
he adonde Chriílo lo­
gra os may ores ref- 
peitos, efe lhetribu- 
taõ as mais altas vene­
rações; tanto, que nel- 
leíb, eporelle, vioo 
SenhorTujeito, e fub- 
jugado a feus pés to­
do o mundo: Sacra-  
mento CorporisChriJli 
totus mundus fubju- 
gatus eft. E porque 
fó naquelie Sacramen­
to Santiílimo ha de lo­
grar Chriílo todos ef- 
tes refpeitos, e vene­
rações ? Vejamos o 
que fez eíte Senhor, 
quando inílituio a- 
quelleSacramento, e 
ahi acharemos a razao, 
que nos ferve para 
hoje. O que Chriílo 
fez, quando inílituio 
aquelle Sacramento 
Santiílimo, foy por-fe 
aos pés dos homens, 
a lavar-lhes os pés com 
luas máos, moítrando-

fe
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fe aífim Prote&or, De-
fenfor , e Advogado 
dosmefmos pés: Coe­
pit lavare pedes dif- 
cipulorunrjpóis por if- 
fo nefte Sacramento, 
adonde fe moftra Pro­
testor dos pés , ahi 
mefmo ha de ver a feus 
Pés os refpeitos , e 
adorações de todos : 
Sacramento Corporis 
Chrifti totus mundus 
fub jugatus eft: Coepit 
lavare pedes Difcipu- 
lorum.

Affirn Chrifto na- 
quelle Sacrameto San- 
tilfimo; e affirn nefta 
íua Igreja o Senhor 
Santo Amaro. Nem 
porque he o Advoga­
do dos noífos pés, me­
rece menos, antes por 
ilTo fe faz mais mere­
cedor das venerações, 
e refpeitos mayores. E 
fe eftes , que aqui vos 
tributamos , e temos 
gravados efta manhaa, 
ou debuxados no vif- 
tofo Eftandarte do

primeiro Pé, ou colu­
mna, que forma o Ar­
co do gloriofo triun­
fo , que aqui alcan­
çais por Advogado 
dos noílbs pés, e por 
curares com o vollb 
Pé todas as noífas en­
fermidades , naõ faõ, 
meu gloriofo Santo, 
nem os mayores , nem 
os que vós mereceis; 
defculpe o generofo do 
voflb animo o peque­
no donoífo agradeci­
mento. E particular­
mente perdoay a mim, 
e a quem vos dedica 
eftes obfequios : a el- 
le , por naõ alcançar 
com o feu defempe- 
nho aonde chegava a 
fua obrigaçaõ ; e a 
mim, porque, deven­
do elevar as voflas ex­
cellendas ao gráo 
mais fub id o , fó parou 
em defejo efte meu af- 
feéto. O que vos pe­
dimos agora he, que, 
ainda que o naõ mere­
cemos , nos pagueis

com
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Com tudo efte pouco, 
que aqui vos damos} 
e eu fico certo , que 
nosnaõ haveis de fal­
tar, pois vos bulcamos 
aqui como Advogado 
dos noíTos pés. Da- 
quella Eftatua de Mer­
curio pofta nas eítra- 
das, dizem que, em pa­
ga das veneraçoens , 
que lhe davaõ como 
a Advogado dos pés, 
ella apontava com o 
dedo aquelle cami­

nho, que deviao feguir 
para nao errar. Erra­
dos, meu Santo, anda­
mos muitos nefte mun­
do; e o que queremos 
agora , he , que nos 
guieis os pados, aflim 
como nos curais os 
pés: para que, acertan­
do com o verdadeiro 
caminho dafalvaçaõ, 
vamos comvofco pela 
eftrada certa da Bem- 
aventurança. Adquam 
&c.

D CO-
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COLU SW ;;:
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7 «  E G  U N  D O P E1 ,
OU FÜNDAMENTO ,  SOBRE QÜE‘ SÈ 

Jevantá o Arco tnunfal', oüTríunfb gío-’ 
j /  . rioib v-1-: : -v -

..... d  o  s e  n  í r o .R  ' '  ■*:‘

SANTQsA M À ÍO
P E L A '  S Ü A  MhLAGÈDSA IMAGEM;^ 
venerada na Igre ja ParochialL *  do. nmfino .Santa mk» -  

Jabantna,  htini Difcurfo le t ardera ptef- , .  

, .  ?nafejla,  < a f ?  1 7 3 8 . ,  ;  t  _ j _

Et vi di alium Angelum fortem defcendentgni de Ç£Ío,f 
Et fedes ejils tamquam columna ignis,,... Et pofuit j 
> f fedem jiimn dextrum Jupcr inore \ JimJlrum 

autem Juper, terram, Apocal. TO i.J '■
E G U !Nt,D A tereíTadOjbuíço aqiiçj.- 
yez affeâuo- Jes (agrados í^ q u e já 
fhmente ren- fervirao ,eíta manliaa 
elido , :e com de protecção genero- 

repetidos avanços in- fa á minha ignoran-
D  2 c ia ,
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cia , e do mais alto 
elogio á grande íanti- 
dadedo fempre admi­
rável, e muitas vezes 
gloriofo , o Senhor 
Santo Amaro. Ser vi­
rão, meu gloriofo San­
to , dta manhaa dias 
íagradas Plantas do 
mayor elogio á voíía 
fantidade ; pois por 
Advogado dos noílos 
pés, e por curares com 
o voíib Pé todas as 
noffas enfermidades, 
vos vimos taò avanta­
jado aos mais Santos, 
que apoítaveis equivo- 
caçoes eom o melino 
Chriíto. Servirão tam­
bém para mim eífas fa- 
gradas Plantas da me­
lhor protecção; por­
que fó ellas, como for­
tes, c luzidas colum­
nas , podiao defterrar 
as opacas fombras do 
meu juizo, e fuftentar 
a conhecida fraqueza 
do meu di feu rib : e 
com humtal interdie, 
como o que fe vê, e

em que eu, e vós am­
bos ficámos bem , vós 
por mais engrandeci­
do, e eu por bém acer­
tado; naõ haverá quem 
me cenfure , de que 
fegunda vez proílrado 
aeífes Pésbufquenel- 
les PatraÓ para a mi­
nha ignorância, e de- 
fempenho para a voíía 
grandeza : e por iflb 
me naõ heide , nem 
poílb apartar hoje dos 
voífos Pés.

Demanhaã moílrei, 
que fe os Imperado­
res Romanos, para íig- 
nificarem o feu mayor 
triunfo, tomavao por 
diviza hum Pé de ho­
mem primorofamente 
debuxado em hum Ef- 
tandarte ; o Senhor S. 
Amaro, naõ com hum 
Pé pintado, mas mil a- 
groío,como Advoga­
do dos noflbs pés, e 
por curar com o feu 
Pé todas as noílás en­
fermidades , deixou 
neíte primeiro Pé, que

tem
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tem fixo fobre a terra, 
a primeira columna, 
ou bafe para o viftofo 
Arco do feu triunfo: 
Po fluit pedem fuum .. 
finijlrum fuper ter­
ram. Agora, pafiando 
do elemento da terra 
para o da agoa, vere­
mos nefta tarde no fe- 
gundo Pé, que tem fo­
bre o mar, afegunda 
columna, ou bafe, com 
que fe acaba de eftabe- 
lecer eífe Arco triun­
fal : Pofuit pedem
fuum dextrum fuper 
tnare. Com o Pé, que 
tem fobre a terra,o vi­
mos muy equivocado 
com o mefmo Chrif- 
to ; com o Pé, que tem 
fobre as agoas, dando 
hum paílo mais adian­
te , o veremos bufcar 
íimilhanças com o pro­
prio Deos. E nem ef- 
tepaííb, que intenta­
mos da terra para as 
agoas pode ir fóra , 
nem da reprefentaçaô 
do Anjo, nem da ener­

gia , ou propriedade, 
com que diz o texto 
que tinha aquelle An­
jo determinadamente 
o Pé direito fobre as 
agoas , e 0 eíquerdo 
fobre a terra. Ora no­
tem. Ter o Anjo de­
terminadamente o Pé 
direito fobre as agoas, 
e o efquerdo fobre a 
terra, dizem os Sagra­
dos Expofi tores nefte 
lugar, foy, porque af­
fini como o elemento 
da agoa he mais for­
te , violento , e indo­
mável , e o da terra 
mais quieto, pacifico, 
e menos forte; aífim 
era neceífario , que 
com o Pé direito, que 
he no comum fentir 
dos Fificos o pé mais 
robuíto , e de mayores 
forças, folie conculca- 
do o elemento da a- 
goa mais indomito, e 
inconftante ; e o da 
terra, que he mais fra­
co, e quieto, com o pé 
efquerdo, que tem me­

nos
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no-Srfcwçíiry è valentia; menos;, feu hezqaenaft 
E affini coitio o -pé di- li infepdde dizerda ii- 
rciton a  opiiaiao de milhança do Senhor 
Ariflo teles,«quando o Santo; i Amaro ĉom 
homem, quer dar paf- Chriíloremqua nto ao 
íbs, ou caminhar,*he primeirov \Pe 'fobfe st 
o primeiro, qne fe inô  terra, para'datmos ei­
ve para diante, e he o te i p a fib ■ m a rs «adia n ee A 
que começa a andar , e- vermos vaouSenhor 
primeiro do que o eft Santo Amaro y 'com o 
q uerdo; affiín nos-para Pé direito: iobre -as W- 
da rmos efta tarde com goas 9 i&efta tarde fiimi- 
o noilbdiibwijfo effe 1 haute ib;a Deos?ixPôx
paila paais av ante ,* fby 
necefiar-ioafientarmos 
opéeíqucrdo primed 
ro na terra/y deixando 
ficar o direito , para 
com elje caminhar- 
mosadianteefta tarde. 
li jun tam ente 'por­
que ,aílim como entre 
CJi riflo /em ; quanto 
Deos,e hnmem,e entre 
Deosem quantoDéos, 
ha aquella nni.yojriâ  
ou prioridadede tem-' 
po , que fabem os 
I heologos * com mui­
ta propriedade» co* 
meçámos -de manhaã 
por elie ta l, ou. qual

f u k  p e r f m j m t m  ‘d e x L 
t r m n  : f u p e r  ã q u à s - \  
pois. o mesftno Anjo , 
que: \ reprefentava à 
Chriiloenrquanroho- 
mem7 o reprefentaVít 
também, em qtiãnto 
Deos, Comecemos. * 

Lá fii!>gio:a. fabulo1 
fa >( antiguidade a qtó 
Neptuno era; süDeoS 
das agoas'9 -euque ao 
fcu y im perio ’ roimie* 
ciao todas.IÜo^qtie na- 
quclia ié; mentidafoy 
ficçaõ Poetica ,1 he:em 
o Senhor Santo Ama­
ro difcurfo Catholico: 
naoi porque; elle Xoja

ai-
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algáa quéí
o nau' querèinos>?̂neiti) 
podeiwüsl pos' idizer ;; 
nias í̂B  ̂porque ie. 
entre os Santos ha a]U> 
gum >que ao dominion 
e poder lobre.as agoas; 
tenha com Deos algtn 
ma, íimilhança; he efte
0 Senhor Santo Ama * 
roi ;.Qcafojemque'ek
1 o moílrouieíleipoder) 
ejíimilhança, ’heuhem 
fab.idò , ,è aqui muitas 
vezes irecitado*' Sahio 
de certo Mofteiro, em 
que laíEftia o Senhor 
Si Amaro, humMon* 
ge aindamancebo í, ou 
moço >ainda naridadef 
e Religião r icom>huiní 
cantaro .abufcar agoa 
ao ria ; que Ifcjkavs» 
perto. E> entrando; pori 
elle a dentro 3 mais do 
quelheera ncedlário,; 
e com defenido de mo« 
ço r o arreba tou, a coin 
rente , e o levava com 
violência grande r  e 
perigo certo de fe af- 
fogar, Teve o Patriar*

canS] Bento, que en­
tão era alii > Abbade | 
revelaçaó do caio, cha­
ma pelo Senhor Santo 
Amaro, e manda-lhe 
com voz: de Prelado 
que vá acudira Placi­
do ; que fmaffogava no 
rio.' Obedeceo o nof- 
fo\>Santo * íenr repug­
nanda : e como' a obe­
diência verdadeira de­
ve fer céga, fem ver * 
nerií reparar o Senhor 
Santo Amaro o peri­
go a que íè expunha $ 
porque o do era im- 
petuofo, e profundo* 
corria veloz, e preci­
pitado f  e Placido já 
met tido»no ■ m ais alto 
do íeu pégOy entra pe­
jas agoas, comoquent 
caminha fobrea terra* 
c andando, por* felias, 
como fobre huma ef- 
tradadecca * chega ao 
Monges, q tie j á lidava 
com as agonias da 
morte, pega-lhe dos 
cabellos, e fuílentan- 
d o* o fobre as agoas ,

fa-
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fah ira o ambos a terra 
livres, enxutos, e fem 
molhar nem ainda 
huma ponta das fuas 

. roupas : Narn cum 
Placidus Monachus 

icgcd. in lacum prolapfus , 
aquarum impetu rape­
retur , Sanci i Patris 
juffu, accurrens Mau­
rus , &  fuper aquas 
incedens xfocium capil­
lis apprehenfum ad 
terram attraxit. Efte 
ocaíb: e quem repa­
rar com attençao nas 
fuas miiagrofas cir- 
cunftancias, achará em 
cada huma delias a 
grande limilhança, e 
muita equivocaçaò , 
que tem com Deos o 
Senhor Santo Amaro 
em dominar, e ter po­
der íobre as agoas. Va­
mos notando.

He a primeira efta, 
de ter poder, e domi­
nio íobre as agoas o 
Senhor Santo Amaro. 
Notável excellenda! 
Grande Angularidade J

E fe naõ, digaõ-me : 
Que Santo há, quefe- 
ja taõ prodigiofo, que 
lhe obedeçao as agoas? 
Qual he o Santo, que 
tenha poder para do­
minar hum taõ fober- 
bo elemento, que ape­
nas fe rende , e obede­
ce fò a Deos? Ifto, de­
pois domefmoDeos, 
fó o admiramos em o 
Senhor S. Amaro. E 
ifto nao he fer Santo 
como os mais, he fer 
Santo como nenhum. 
Naõ lie fer Santo íó 
com apparendas de 
humano, he fer Santo 
também com vizos de 
Divino. He fer Santo 
o mais íimilhante, e e- 
quivocado com Deos. 
Melhor o direy. Ifto 
naõ o fazem os Santos 
íó com poderes huma­
nos , fó o faz hum 
Santo, em quem dele­
gou Deos osfeus po­
deres.

Vay o Píalmifta 
Real ponderando , e

jun-



do Senhor Santo Amaro. 33
juntamente com ad- agoas ? Sim: e porque? 
miraçaõ, as excellen- Porque he excellenda 
cias de Deos em os ef- taõ grande, ifto de ter 
feitos prodigiofos da dominio fobre as a- 
fua omnipotência , e goas, que achou oPro- 
diz affiin em hum dos feta era ifto excellen- 
feus Pfalmos : Domi- ciafó deDeos, eque 
ne Deus virtutum , nefta naõ tinha Deos 
quis Jimilis tibi.. "Iu quem lhe foffe fimi- 
dominaris poteftati lhante: Domine Deus, 
maris \ motum autem quis Jimilis tibi.. Iu  
fluãuum ejus tu miti- dominaris potcjl at i 
gas. Quem haverá , maris. Mas, oh excel- 
diz David fallando lencia admiravel do 
com Deos, quem ha- Senhor Santo Amaro, 

v verá Senhor, que feja depois de Deos ! Pois 
 ̂L fimilhante a vós? Cer- nifto , que achou Da-

à/è tamente, que nenhum vid naõ tinha Deos
^  haverá : Quis fimilis entao quem lhe foile 

tibi ? Porque vós, Se- fimilhante, nifto mef- 
nhor , íbis o que ten- flio íe admira hoje a 
des o poder para re- muita fimilhança, que 
frear a foberba das a- tem com Deos o Se- 
goas, e a voílo impe- nhor Santo Amaro  ̂
rio obedecem todas: pois elle parece ler
Iu  dominaris potejla- também outro Deos 
ti maris. E pois naó das agoas, a  m o qual 
achou David, para en- nenhum dos Santos 
grandecer em Deos a tem fimilhança. Os 
lua grande Omnipo- outros Santos terão 
tencia, fenaó o po- grandes poderes, naõ
der, que tem fobre as o duvidamos *, porem

E fo-
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fòbre as ago as ter po­
der , e dominar cite 
fobcrbo, e inchado e- 
lemento , iílo io Deos; 
ou,  depois de Deos, fó 
o Senhor Santo Ama­
ro. Iílo nao o fazem os 
Santos, em quanto ho­
mens fomente; iílo fó 
o faz hum Santo, co­
mo Deos por excel­
lenda. Em outra cir- 
cunílancia deíle mef- 
mo caíò a veremos me­
lhor.

Entrou o Senhor S. 
Amaro fobre as agoas 
nacjuelie rio, a livrar 
o Monge Placido , e 
foy andando fobre as 
fuas correntes, como 
íe a pe enxuto cami­
nhara pela terra fecca, 
femir ao fundo. Cate 
ainda mais notável , 
grande íingularidade! 
Iílo fim , que he nao 
fer Santo como os 
mais : iílo he fer San­
to fó a Deos fimilhan- 
te; porque iílo de an­
dar íbbre as agoas he

gloriofo
privilegio íó de Deos. 
Para paífarem o mar 
vermelho os filhos de 
Ifracl, diz o Texto Sa­
grado , que le dividi­
rão as agoas , e paf- 
faraó todos apé pelo 
iecco. Iílo meímo fuc- 
cedeo ajofué quando 
paílbu com a Arca do 
Teílamento o Rio Jor­
dão; eomefmoacon- 
teceo aos Santos Pro­
fetas Elias, eElizeo: 
todos eíles paífaraô a- 
quellas agoas, e as fuas 
correntes ; mas foy, 
abrindo-fe ellas, fican­
do fufpenfas, e para­
das as de cima, e con­
tinuando as debaixo 
o feu curfo , e aflim 
paífaraô todos a pé, e 
pelo fundo fecco. In- 
grejjijunt per medium 
jficci maris. Pois nao 
era maisfacil fufpem 
der-lhes Deos o pezo 
a todas aquellas pef- 
teas, e paífarem por 
cima delias , do que 
abrircm-íe as agoas, e

paf-
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paíTarent pelo feu fun­
do, oupégoPHefem 
duvida, que tudo po­
dia fer. Pois logo co­
mo fe abrem as agoas 
fe era mais facilopaf- 
far-lhe por cima? A 
razao pode fer  ̂ por­
que efte privilegio de 
andar fobre as agoas 
he fò de Deos, e de­
pois de'Deos para o 
Senhor S. Amaro íò.

He privilegio taô 
tao grande eíle de an­
dar fobre as agoas, he 
excellenda tao pro­
pria , e particular fó 
de Deos,que até quan­
do alguma vez fe vê 
no mefmo Chrifto, pa­
rece fe nao póde crer, 
e fe duvida. Quando 
os Difcipulos viraõ 
andar a feu Meftre 
Chrifto fobre as a- 
goas , naquella efpan- 
tofa tempeftade, que 
osaccometteo no mar 

Matth de Tiberiades: Super 
14.27.mare ambulantem, diz 

o Sagrado Texto que

o nao queriaÓ, ou nao 
podiaõ crer os Difci­
pulos , e lhes parecia 
aquillo alguma illu- 
zao, ou fantafma: Pu- 
tabant pbantajma ef- 
fe. E porque haviaò 
duvidar os Difcipulos 
que foííê Chrifto o que 
elles viaõ andar aílim 
fobre as agoas? Por­
que he excel lencia tao 
grande efta de andar 
fobre as agoas , que, 
ainda quando fe vê em 
Chrifto,fe duvida: Pu­
tabant phantafma ef- 
fc. Pois ifto , que fe 
fazia incrivel, e duvi­
da muito no mefmo 
Chrifto , he o mefmo, 
que eftamos vendo em 
o Senhor Santo Ama­
ro: Maurus fuper a- 
quas incedens.

Mas nao he ainda 
ifto o que mais nos de­
ve admirar em o noflb 
Santo. O mais he, que 
nao fó ande, e paífee 
0 Senhor Santo Ama­
ro fobre as agoas; mas 

E 2 que
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que faça paífear, e an­
dar também íobre el- 
Jas ao Monge, e com­
panheiro Placido. Af­
fini o fez o Senhor S. 
Amaro. Chegou a Pia-% O
eido, pega-lhe pelos 
cabellos , e fazendo 
ambos fobre aquelias 
correntes ieu cami­
nho , tomarão porto 
em terra a falvamento: 
Socium capillis appre- 
benfum ad terram at­
traxit. E nao he if- 
to hum poder muito 
grande ? E quern nos 
ha de negar que ifto 
acredita ainda muito 
mais a grande íími- 
lhança, que tem com 
Deos fobre as agoas o 
Senhor Santo Amaro? 
Foy Chrifto fobre as 
agoas acudir a S. Pe­
dro , e aos mais Difci- 
pulos, quefeviaoem 
perigo de fe affogar: e 
duvidando S. Pedro 
fe era Chrifto nquelle, 
que via vir andando 
fobre as agoas; para fe

gloriofo
tirar de todo daquella 
duvida , com que lida­
va , pedio a Chrifto 
que o íizeffe a elle an­
dar também fobre as 
ondas: Domine, f i  tu 
es ijíibe ?ne ventre ad­
ie Jiiper aquas.

Eu nao reparo ago­
ra em que S. Pedro, 
para ir a Chrifto fo­
bre as agoas, a pou­
cos palfos andados fe 
viífe ir fubmergindo 
para o fundo: Cumcce- 
piffet mergi ; e que 
com o grande fufto, 
ou medo defe affogar, 
chamaffe ao Senhor, 
que lhe acudiffe : Do­
mine ifahum mefac: 
Nao reparo, pois ,que 
vá S. Pedro aílim para 
0 fundo, quando ve­
mos ao Senhor Santo 
Amaro andar defte 
modo fobre as agoas; 
porque S. Pedro era 
todo pedra: Tu es Pc- 
trus , fe* fuper bane 
Petram, e como pe­
dra havia pender para

ofun-
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o fundo : Cam ccepif 
fet mergi, e o Senhor 
Santo Amaro nada ti­
nha de pedra, e tinha 
muito de efpirito; e 
hum efpirito muito 
chegado ao de Deos, 
que he efpirito , que 
anda íbbre as agoas: 
Spiritus Do?nini fere­
batur fuper aquas : O 
que reparo he, em que 
dizendo Chrifto a S. 
Pedro que elle era feu 
Meftre, e aquelle, que, 
como Deos que era, 
tinha virtude, e poder 
para andar fobre asa- 
goas, como elle via: 
Ego fu m ; venit ad eos 
ambulansfuper mare; 
S. Pedro, vendo ifto , 
ainda fe naÕ deífe por 
latisfeito , ainda que­
ria ver mais; queria 
que Chriílo o fizefle 
a elle andar também 
fobre ellas: Domine, 
Ji tu es ,]ube me veni­
re ad te fuper aquas. 
Pois para S. Pedro co­
nhecer que Chrifto

era a quelle me fino , 
que era Deos, nao baf­
ta que o veja andar fo­
bre as agoas, he ne- 
cefíario que o faça a 
elle também andar ? 
He fem duvida, que o 
andar fobre as agoas 
he hum grande final 
de fer Deos quem iflo 
faz : mas communicar 
efte poder a outro, 
ainda he mayor mara­
vilha ; porque ainda 
ifto he muito mais. He 
tanto, que ifto fó que­
ria verS. Pedro, para 
ficar na certeza infal- 
livel deque feu Mef- 
tre Chrifto era aquel- 
le , que elles reconhe- 
ciaõ por Deos: Domi- 
ne,fi tu esjube me ve­
nire ad te fuper aquas* 
E íe ifto , que queria 
S. Pedro ver em Chrií- 
to para o reconhcer 
totalmente por Deos, 
vemos nós agora em o 
Senhor Santo Amaro, 
bem parece diziamos, 
que por efte Pé, que o

Se-
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Senhor Santo Amaro, 
qual outro Anjo do A- 
pocalypfe, tem fobre 
as agoas, confegue ho­
je o grande triunfo de 
fer entre todos o que

38
no poder fobre as a- 
goas mais íimilhanças 
tem com Deos: Pofuit 
pedem fuurn .. jinij- 
trum fuper mare.

FON-
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Jofepb Fili David.
E  entra com  as fuas m yfticas agoas a dar principio a's defla primeira 

corrente em hum  diícurfo panegyrico em o  primeiro dia de
N ovena

D O  S E N H O R

S. JOSEPH,
EM O CONVENTO DE S. ANTONIO 

doReciffe no Anno de 1751.
Com afflftencia âo 

I L L U S T R IS S . E E X C E L L . S E N H O R
L U I Z J O Z E ’ C O R R E Y A  DE SA*>

Governador de Pernambuco,

J. M. J.
Gloriofo Patriarcha o 
Senhor S, Jozé hum 
Santo muito da efti- 
maçaó da Excellencia 
mayor lá deíle Ceo, e

hum

Uem nao "di­
rá ( Excel- 
lentiílimo Se­
nhor ) quem 

nao dirá que he o
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hum Santo muito do 
coraçao da melhor Ex­
cellenda deita terra, 
vendo que naò fó a 
Excellenda melhor 
deita terra, mas a ma­
yor Excellenda lá do 
Ceo o vem a bufcar a 
íua caía para o honra­
rem , e engrandece­
rem naquellas duasfo- 
lemnidades grandes , 
que primeiro ie confa- 
grarao ao feu Patro­
cinio : huma , ea pri­
meira, lá no portal de 
Belem ; a íegunda , 
e a outra, aqui neíta 
cafa.

A mayor Excellen­
da do Ceo , que he 
Chriito, vcyo autho­
r s  com a fu a affif- 
tencia o poder do Pay 
adoptivo, que teve na 
terra, quando,expof- 
to em ieus braços a 
primeira vez no por­
tal de Belem, íe pôs 
todo debaixo do feu 
amparo, e patrocinio. 
A melhor Excellenda

deita terra, que he V. 
Excellenda, vem au- 
thorizar com a fua af- 
íiítencia o poder do 
Proteftor adoptado , 
que tem no Ceo,quan­
do neíta caía vem con- 
fagrar ao Senhor S. 
Jozé eítes novos obfe- 
quios ao feu Patroci­
nio. Grande fineza a 
da mayor Excellencia 
do Ceo; mas grande 
piedade a da Excel­
lencia melhor deita 
terra! Tudo devíamos 
crer de hum Excellen­
te Senhor, que , como 
Chriito, favorece a to­
dos : tudo devíamos 
efperar de hum Se­
nhor, que, como V. 
Excellencia, do Patro­
cinio de S. Jozé confia 
tudo.

Eíie he aquelle 
grande Santo, e Glo-
riofo Patriarcha, que
depois que pelas fuas 
fingulares virtudes fòy 
efcolhido por Deos 
para Efpofo verdadei-

ro,
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ro, e legitimo de íua 
Santiffima May ,e Pay 
putativo de feu Uni­
genito Filho, foy de­
putado também pela 
excellencia do feu ad- 
miravelPatrocimo pa­
ra Pay, e Patrao uni- 
verfal de todos os ho­
mens : Sufcitavit Do­
minus SanStufn Jofe- 
phutn ad honorem no- 
mi uis fu i caput a-
tronam peculiaremlm- 
perii militantis Eccle- 
f i a , diiíe o Sol ano; e o 
P. Moraes diz : Quis 
dubitare potcjl San­
itum Jofeph omnium 
noftrum efjePatreniSL 
fendo o Patrocinio de­
ite glorioío Santo o 
mais efficaz, e pode- 
rofo geralmente para 
todos , para aquelles, 
que com efpecial de­
voção, cordial affedo, 
e amor filial o fabem 
honrar, e fervir, ainda 
he mais poderoío , e 
efficaz.

E ninguem nos ha

de S. jfoze. 4
de também negar, que 
entre todos os devo­
tos , e particulares fi­
lhos deite Santo admi­
rável he Sua Excellen­
cia o feu filho mais 
particular  ̂feu mayor 
devoto; poisainítan- 
cia lua fe offerecem 
ao feu Patrocinio , ne- 
ílas tardes, novos ob- 
íequios. Novos digo, 
nao porque feja eita 
a primeira vez , que 
aqui fe lhe offerecem; 
porque ja o anno paf- 
fado tiveraõ princi­
pio por direcção de 
outro filho, e também 
particular devoto de- 
fte Santo Patriarcha, 
o noffo muito Reve­
rendo Prelado aduah 
mas novos ; porque 
novamente augmen- 
tados com eftas pradi- 
cas, e Oraçoens pane­
gyricas ; para que af- 
fim fe faça mais noto­
rio o cordial amor de­
ite Excellente filho,e 
o Patrocinio fempre

V g^n'
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grande deite Pay taõ 
Excellente.

Para applaudirmos 
pois, o Patrocínio do
Senhor S.Jozé; ou pa­
ra moítrarmos o que 
he o Senhor S. Jozé 
pelo feu Patrocinio, 
nao me deo muito 
cuidado qual havia de 
fer o aííumpto, nem 
o thema • porque o 
thema , tanto que fe 
me encarregou eíte 
trabalho, logo aflen- 
tei commigo,havia fer 
para cada huma das 
tardes hum texto da 
Sagrada Efcritura, em 
que fe achaffe efcrito 
expreíTamente o nome 
J o z é ,  deíle Santo Pa­
triarcha ; e o aifump- 
to , moítrar por elle 
alguma excellenda do 
leu Patrocinio. Qua- 
torze vezes contadas 
fe acha efcrito note- 
ftamento novo o no­
me do Senhor S. Jozé, 
e tiradas deitas, qua­
tio, em que fe repe-

/. F o n te  L

te ao mefmo intento, 
ficaÕ dez , nas quaes 
fe nomea a diverfo 
fentido, e eílas dez ve­
zes, em que fe falia 
neíte augufto nome, 
foraõ as que efcolhi 
para elogiar com el­
las , ou por ellas o feu 
Patrocinio; nove pa­
ra as nove tardes, e a 
decima, e ultima pa­
ra o dia da fua feita.

Deitas nove me to- 
cao tres, e para ellas 
ha de fer o aífumpto 
moítrar , que eítá o 
Senhor S. Jozé obri­
gado a nao faltar nun­
ca com o feu Patroci­
nio aos feus devotos 
pela Peílba que he ,
pelo Nome, que tem, 
e pelas virtudes de 
que fe adorna Pela 
PeíFoa , que he , iíto 
dirá neíta primeira 
praética o texto, que 
nos ferve de thema : 
J o f e p h f i l i  D a v id .  Pe­
lo nome que tern, que 
hejozé, iíTo clíraÒ as 

palavras.
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palavras feguintes:/7/- 
roj cui nomen erat Jo- 
feph ; e peias virtudes 
de que fe adorna , 
como o moftraráo as 
outras palavras : Jo- 
feph autem cum ejjet 
juftus.

Para as outras feis 
tardes moftrará o O- 
rador, que lhe rocar̂  
na primeira , o Patro­
cinio do Senhor S. Jo- 
zé o mais poderofo 
por Efpofo de Maria, 
conforme as palavras, 
que para eíle dia oc­
cor rem: Qtm ej]ct def 
ponfata mater Jefu  
Maria Jofepb. Na fe- 
gunda moftrará o Pa­
trocínio do Senhor S. 
Jozé taò poderofo , 
que pode patrocinar 
aqueüa Senhora, que 
a todos patrocina , a 
Maria Santiílima; pa­
ra iífo lhe daraõ fun­
damento as palavras, 
que então fe feguem: 
Exurgens autem Jo - 
feph accepit cofijli­

de S. Jozé. 43
gem fuam. Na tercei­
ra moftrará o Patro­
cinio do Senhor S. Jo­
zé o mais poderofo 
por Pay de Chrifto : 
ifto lhe diraó aquellas 
palavras : Nonne hic 
ejl filius Jofepb} Na 
quarta moftrará que 
foi taó poderofo o feu 
Patrocinio, que che­
gou a patrocinar ao 
mefmo Jefus: eftas pa­
lavras o poderão di­
zer : Angelus Domini 
apparuit in f omnis Jo - 
feph dicens... accipe 
puerum. Na quinta 
moftrará o Patrocinio 
do Senhor S. Jozé taó 
poderofo , que ainda 
o he mais que o de 
Jefus , e Maria , em 
quanto Eípofa efta, e 
aquelle Filho; afíim o 
poderá tirar das pala­
vras feguintes : Inve­
nerunt Mariam , dr 
J ofeph , dr Infantem. 
Na ultima moftrará , 
como por confequen- 
cia de tudo, o Patro- 

F 2 cinio
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cinio do Senhor S. Jo­
zé mais poderofo que 
o de todos os mais 
Santos, deduzindo-o 
affim deitas feguintes 
palavras : Afcendens 
autem Jofepb à Gall­
ied. A empreza he dif- 
ficultoía;mas tudo po­
deremos vencer com 
o grandePatrocinio de 
hum Santo, que como 
Jozé póde tudo. Va­
mos com a primeira.

Funda-fe a primei­
ra razaò, que tem o 
Senhor S. Jozé para 
afliftir fempre com o 
ieuPatrocinio aos feus 
devotos pela PeíToa 
que he, Mas que he o 
Senhor S. Jozé pela 
lua PeíToa ? Jozé, diz 
Joao Geríbn Teu gran­
de devoto, foi a PeíToa 
mais illuítre, mais no­
bre, e mais excellente, 
que nafceo entre os 
que puramente nafce- 
rao: Fu it Jofepb vir 
dignior , nobilior 
inter omnes homines,

I. Fonte I.
qui nati funt ex ft ir pe 
Adam. Fallou Gerfon 
nao To como devoto, 
mas como quem fabia: 
era Jozé hum Auguílo 
defcendente dos Au- 
guítos Reys dejudá, e 
que o fangue lhe pula­
va nas veas; primei­
ro correo pelas de 
muitos Keys, Princi­
pes , Patriarchas, Pro­
fetas , Sacerdotes, e 
Juizes dos Povos, que 
primeiro eilabelece- 
rao, e foraõ os fun­
damentos primeiros 
da fua Cafa Real. Nas 
palavras do noiTo the­
ma temos a melhor 
expreílao deita verda­
de : Jofepb fill Da­
vid. Querem dizer , 
que Jozé lie filho de 
David. E quem foi 
David ? David foi 
nao fó Rey : Da­
vid autem Rex, mas 
o mais famozo Rey , 
e hum dos mais ili l i ­

ft res , e excellentes , 
que fahio ao mundo

da
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da Real Cafa de Da­
vid. Pois fe David he 
Rey, e Jozé he filho 
de David , que fe le­
gue? Que? Qtie he Jo­
zé huma PefloaReal} 
pois PeíToas Reaes íaõ 
todos aquelles, que ti­
verem a fortuna de 
ferem filhos de Reys. 
L o g o , fe Jozé he huma 
Peífoa taõ nobre, taõ 
illuílre , e taõ excel­
lente, claro eítá que 
temobrigaçaõ denaõ 
faltar nunca com o feu 
Patrocinio pela Pef- 
foa , que he. Sabido 
he o cafo de Mardo- 
cheo, e Aman, Either, 
e Affuero.

Condenado a pena 
de morte por hum de­
creto fubrepticio do 
impio Aman , eílava 
Mardocheo, e todo o 
Povo Hebreo *, chega- 
rao aos ouvidos de 
Either os clamores do 
Povo , e movida de 
piedade, e compaixaõ, 
fem reparar nos decre­

tos de Aíluero , que 
prohibiao com pena 
de morte, até a meí- 
ma Rainha , o entrar 
na fua Camera Real 
fem licença fua, entra 
Either, pede, roga , 
iníta, e finalmente al­
cança de Aíluero hum 
perdão geral para to­
do o Povo: Dona tnibi 
animam meam pro qua 
oro, &  populum meum 
pro quo obfecro.E por­
que ha de obrar Either 
fimilhante acçaô ? Por 
que era Either huma 
tal PeíToa. Era huma 
PeiToa Real , huma 
PeíToa illuítre , e ex­
cellente , e entendeo 
que pela PeíToa , que 
era , eítava obrigada 
a proteger , e ampa­
rar com o feu patro­
cinio a Mardocheo , 
e a todo aquelle povo, 
que afíliéto, edefam- 
parado recorria á fua 
piedade : Dona ani­
mam ineam pro qua 
oro, &  populum meum

pro
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pro quo obfecro.

Com elta forço fa 
obrigaçaõ nafceo ao 
mundo o Senhor S Jo- 
zé pela fuaPeíToa.Naí- 
ceo huma Peílba no­
bre , illuftre, e excel­
lente. E paraque? Para 
foccorrer, e amparar 
a todos aquelles,que 
affliftos, e defampara- 
d os,com 0 M a rd oc h eo, 
recorrelfem ao leu 
patrocinio. O Patro­
cinio , diz o labio, lie 
huma virtude propria, 
e natural das Peílba s 
grandes, e foberanas: 
Corona inclyta prote­
get te \ e quanto mais 
foberana, e illuftre for 
a PeíToa , mais feguro 
>le ha de achar nelía o 
feu patrocinio. Por 
ilio adverte o mefmo 
fabio , que para o pa­
trocinio fer 0 mais fe­
guro fe ha de recorrer 
ao foherano, que for 
mais illuftre , que ifto 
heo que dizaquelle 
InclytOy junto áquelía

Fonte I.
Coroa; Corona incly­
ta proteget te. E a ra- 
zao a dá o Profeta 
Ifaias, quando diz que 
os mais foberanos, e 
os mais illuftres , fa­
zem mais apreço da 
gloria de proteger, e 
amparar , do que de 
outra qualquer gloria. 
Nem as riquezas, nem 
os Impérios, nem ou­
tra alguma coufa do 
mundo , he de tanta 
gloria para hum fobe- 
rano, e illuftre, corno 
a gloria de dar a hum 
necelíitado o feu pa­
trocinio : Super om­
nem enim gloriam pro- 
teÓlio.

Daqui vem , que 
entre todas as graças, 
e benefícios, que re­
cebemos dos grandes, 
e foberanos , fempre 
teve o primeiro lugar 
o feu patrocinio , tan­
to para quem o rece­
be , como para elles. 
Para elles • porque os 
grandes, e foberanos

ícm-
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fernpre fizeraõ mais 
apreço de dar o feu 
patrocinio, do que de 
repartirem as fuas ri­
quezas. O animo ge- 
nerofo, e Real de Da­
vid, quando quiz re­
munerar a Berzellay 
a fineza de deixar o 
partido de Abíalaó , 
e feguir a parte de Da­
vid , naõ abrio os feus 
thefouros para o enri­
quecer,tirou dos hom- 
bros o feu manto Real 
para o cobrir: naõ lhe 
deo do feu ouro, nem 
da fua prata, tomou-o 
debaixo do feu patro­
cinio : Veni fnecum , 

f t  a Jecur us me cum 
in Jerufalem. Ante- 
poz a fombra do feu 
folio ás luzes do feu 
ouro Julgou mais van- 
tajolo paraBerzellay o 
feu patrocinio, do que 
as fuas riquezas.Ecer- 
tamente que fim; por­
que hum foberano naõ 
dá tanto nas fuas ri­
quezas , quanto dá no
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feu patrocinio.Equem 
recebe, fernpre recebe 
mais no patrocinio,do 
que pode receber nas 
riquezas. Nas rique­
zas receberia huma fó 
graça , e huma fó vez; 
e no leu patrocinio, 
ficaria habilitado para 
todas as graças, e para 
qualquer occafiaõ. E 
affim muito feria a 
hum grande o fazer a 
hum pobre rico ; po­
rem o tomá-lo debaixo 
do feu patrocinio, ain­
da feria muito mais. 
Em fim, hum foberano 
quando dá as fuas ri­
quezas , empenha os 
feus thefouros; quan­
do patrocina , empe­
nha a fua PeíToa: quan­
do dá, dá o feu; quan­
do patrocina, da-fe a 
fi : e muito mais he 
dar-feafi, do que dar 
o feu : affim exorna o 
Cardeal Hugoaquelía 
Corona inclyta prote­
get te , do fabio: Se 
ipfo proteget te , diz 
Hugo. Se
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Se o Patrocinio pois 

he huma virtude pro­
pria de foberanos, e 
quanto mais fobera- 
no, mais obrigado eítá 
o dar-nos o feu Patro­
cinio ; claro eítá , que 
nunca nos ha de faltar 
com o feu Patrocinio 
o Senhor S. Jozé, pela 
obrigaçaóda fua íbbe­
ra nia , ou pela íobera- 
nia da fua PeíToa. Se 
o Senhor S. Jozé nao 
fora a Pelfoa, que he, 
poderia fer que algu­
ma vez faltaífe a eíta 
obrigaçaó; mas o Se­
nhor S.Jozé hehuma 
tal Peífoa, que por iífo 
mefmo , que he tal , 
nao ib nos nao ha de 
faltar com o feu Patro­
cinio, mas ainda no-lo 
ha de dar muito mais 
apreífado, do que nós 
lho pedirmos, fe lho 
chegarmos a pedir co­
mo a tal Peílba.

Recorreo a Chriíto 
na Cruz pelo feu Pa­
trocinio aquelle ven­

ii Fonte L
turofo ladrao chama­
do Dimas : D o m in e  
m em en to  m e i,e he mui­
to para notar affim a 
petição de Dimas, co­
mo o defpacho de 
Chriíto. Dimas pedia 
a Chriíto o feu Patro­
cinio lá para muito de­
pois , quando Chriíto 
fe achaííejá de aílen-
to no íeu Reyno\D u tn  *
v e n e r is  in  R e g n u m  
tu u m  : e Chriíto, iem 
efperar mais tempo , 
lho deo logo naquelle 
mefmo dia: H o d ie  me~ 
cu m  e r is  tn  Pa r a d i j  0. 
E pois como aiilm ? 
Determina o ladrao 
tempo para receber 
de Chriíto o feu Pa­
trocinio , e Chriíto 
da-lhe o Patrocinio , 
e ainda antes de che­
gar eiTe tempo ? Sim. 
E porque ? Porque 
o ladrao nao fo pe- 
dio o que queria , 
mas acertou no mo­
do com que o pe­
dto. Pedio a Chriíto

o feu



PraSlica I.
ofeuPatrocinio,e lem- 
brou-lhe que lho pe­
dia com o a tal PeíToa, 
com o a R e y , com o a 
foberano, e com o a fe- 
nhor, que tudo iílb di­
zem  as fuas palavras: 
Domine memento mei 
dum veneris in reg­
num tuum. E com o  
Chrifto entendeoque  
D im as nao íó  lhe pe­
dia o feu P a troc in io , 
mas q u e , quando lho  
p ed ia , lhe lembrava a 
PeíToa, que era; achou 
q u e , com o tal PeíToa, 
eftava obrigado a dar- 
lhe o P atrocin io , que 
lhe p ed ia , e dar-lho 
l o g o : Hodie tnecum 
eris in Varadifo.

C om  os devotos do 
Senhor S. J o zé  fallo a- 
gora. Q uereis que o 
Senhor S. Jozé  vos a- 
cuda com  o feu Patro­
cinio , e que feja logo , 
e muito mais apreflado 
ainda do que vós que­
reis ; pois pedi-lho pe­
la PeíToa , que he \
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lembrai-lhe que he hu­
ma tal PeíToa, huma 
PeíToa a mais illu ílre , 
a mais ex ce llen te , e a 
mais foberana ; lem- 
brai-lhe que he filho 
de D a v id : Jofephfili 
D avid  

A gora entendo eu a 
razaõ, porque quando 
o A njo fallou ao Se­
nhor S. J o z é ,  para 
que nao faltaíTe com o  
feu Patrocinio a fua 
SantiíCma Eípofa Ma- 
ria.Santiífima na refo- 
lu çaõ , que tomava, de 
a querer deixar: Vo* 
luit occulte demittere 
eam, ufou defies m ef- 
mos term o s: Jofeph 
fili D avid , com o que 
dizia : O lá , J o z é , que 
quereis fazer? Quereis 
deixar ao defamparo a 
voíTa Efpofa ? Quereis 
faltar a Maria com o 
voíToPatrocinio? V e­
de lá o que fazeis: lem ­
brai-vos que fois fi­
lho de D av id , ehum a  
tal PeíToa, com o v ó s , 

G nao
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nao pode faltar com o  d es, lembrem-fe que, 
feu Patrocinio. O  An- por iflb mefmo quê 
joaífim  o a d v e r tio ,e  faó taés peíFoas,  eítao  
aflirn o executou o  Se- obrigados a nao faltar 
nhorS.Jozé. com o feu amparo , e

E  efte he também Patrocinio. E p o refta  
o fru& o, que todos,af- mefma razaõ , aflim 
fim grandes, como pe- grandes com o peque- 
quenos, devemos tirar n o s , recorramos fegu^ 
defta doutrina, que, a- ramente ao Senhor S. 
inda que taõ politi- Jozé  pelo  feu Patroci- 
ca , he muito catholi- n io ; porque nos nao  
ca. Os pequenos, e  pode faltar com  e lle  
os neceüitados recor- por quem h e ,  nefta 
raó confiadamente aos vida,, para confeguir* 
grandes, efoberanos* mos muitos bens da 
que n elles, pela Pef- fortuna, e da graça ,  
fo a , que fa o , haô de e na outra o  lum m o  
achar feguro o feu pa- bem de to d o s, que he  
trocin io , e amparo; e  a Bemaventurança. A^ 
os foberanos, egran- men.

FON-
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FONTE II.
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Viro,cui nomen erat Jofepb.
E com as füas myfticas agoas entra a unir-fe com as defta primeira 

corrente em hum d-i (curio panegyrico em o fegundo dia da
• Novena

DO S E N H O R

S. JO SEPH ,
N O  C O N V E N T O  D E  S. A N T O N IO  

d o R eciffe  no Anno de 1751.
Affiftio .

O I L L U S T R I S S .  E  E X C E L L . S E N H O R
L U I Z J O Z E ’ C O R R E Y A  D E  S A ’ ,

Governador de Pernambuco.

J. M. J.
E  os nomes 
maisauguftos 

I forao fempre 
huns com o at­

tributos das PeiToas

mais excellentes, (E x- 
cellentiflimo Senhor) 
fe os nomes mais au- 
guftos forao fempre 
huns com o attributos 

G 2 das
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das PeíToas mais ex­
cellentes, depois de 
vermos aqui no pri­
meiro dia o que foy o 
Senhor S. Jozé , em 
ordem ao leu Patroci­
nio pela excellenda 
da fua Peffoa, o que fe 
fegue hoje he moilrar 
o que he pelo auguito 
do íeu nome. Deiorte 
que fe ja vimos o co- 
mo eftava obrigado o 
Senhor S. Jozé a naõ 
faltar com o feu Patro­
cinio aos feus devotos, 
pela Peílòa, que he ; a- 
gora veremos o como 
tem efta mefma obri­
gação pelo nome, que 
tem, que he Jozé: Cut 
nomen erat Jofteph. E 
porque para ponde­
rarmos como fedeve 
as excellendas de hum 
nome taò efpedofo , 
taò fuave , e fempre 
auguíto, feria pouco 
ainda muito tempo, e 
o que fe permitte para 
liuma Praftica naõ lie
muito, comecemos»

Saó os nomes, diz 
S. Ifidoro, huns como 
indices , titulos , ou 
notas , pelas quaes fe 
lê nas margens, ou 
frontifpicios do edifí­
cio do homem, o que 
encerra dentro em fí : 
Nomen dictum eft qua- 

f t  not amen, quod nobis 
vocabulofuo res notas 
efficiat. E os Filofofos 
enfínaõ, que os nomes 
explicaõ as eílencias 
das coufas. Por ifíb ad­
verte S. Joaó Chryfof- 
tomo, que fe naõ po­
nha nome a coufa al­
guma , fem juizo cer­
to das fuas proprieda­
des , e o mefmo efcre- 
ve Santo Thomaz : 
Nomina debent pro­
prietatibus rerum reft 
pondere. Até os Poe­
tas ocantaõ aífim.
Conveniunt rebus no­

minaftapeftuis.
Na Sagrada Efcritura 
temos a melhor ex- 
preifao defla verdade. 
A todos os viventes

pôs
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pôs Adao o nome, e 
neíte nome, que lhes 
pôs, achou cada hum 
huma rigoroía diffini- 
çaõdafuanatureza, e 
propriedades delia : 
Omne, quod vocavit 
Adam anima viventis 
ipfuni eji nomen ejus. 
Á Eva pôs Adao efte 
nome, que quer dizer, 
may dos viventes;por- 
que allim o havia de 
fer: Appellavit nomen 
ejus Eva mater viven­
tium. O filho de Seth, 
e neto do mefmo A- 
dao, chamou-fe Ends, 
que quer dizer, o que 
invoca a Deos; por­
que foy Enós o pri­
meiro , que invocou o 
nome do Senhor: E- 
nos) ipfe coepit invoca­
re nomen Homini. A 
Moyfés puzerao os E- 
gypcios eile nome , 
que fignifica, o que 
foy tirado das agoas ; 
porque das correntes 
do Rio Nilo tirarad os 
Egypcios a Moyfés m
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Moyfes, id eji, ab a- 
quis eduâlus: O S na­
vi liimo Nome de Ma­
ria, diz Santo Ambro- 
flo, em fi mefmo efta 
inculcando, que efta 
Puriflima Virgem foy 
efcolhida para May de 
Deos: Maria fignifi- 
cat Heus ex genere 
meo\ O Santo Nome 
de Emmanuel , que 
foy pofto a Chrifto , 
por iflo lhe foy pofto, 
porque fignifica a in- 
extimavel honra, que 
ao homem fez Deos, 
defefazer, como ei­
le, homem : Emma­
nuel , nobifcum Heus.

Efta foy a fraze da 
Efcritura defde o prin­
cipio do mundo até a 
vinda de Chrifto, aon­
de apenas fe achar&jak 
gum nome, que nao 
feja expreflivo da na­
tureza , e proprieda-. 
des do feu fujeito: pe­
lo contrario porém da 
vinda de Chrifto até o 
prefente muito pom;

cos
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cos fe acharão , que o 
fujeito concorde com 
o nome. Antigamente 
os nomes naõ diziaõ 
mais, nem menos, do 
que os» fuj eitos eraõ 
em íi, ou pelas acções, 
du pela nobreza ; eaf- 
fim vemos lá muitos 
fuj eitos, e muito fa>- 
molbs, e grandes v e 
com tudo com* huns 
nomes bfem pequenos, 
que quafi naõ palfavaõ 
de huma, ouduasfylr 
labas, e com bem pou­
cas letras algumas: co­
mo Adaõ, Abrahaõ , 
Ifaac, Jacob, David, 
Lot, Job &c., hoje nao 
he aílim ; vemos huns 
nomes, que naõ fó fe 
formaõ de muitas le­
tras, mas cònítaõ de 
muitas fyllabas, e ain­
da fe1 compoem de 
muitos nomes, epor 
iílo eítes nomes fem- 
pre dizem máis do 
que he em fi o feü fu­
jeito, E querem faber 
agora qual he a razaõ;

deita differença ? A 
razaõ he; porque no 
outro tempo os ho­
mens naõ faziaõ os no­
mes para os tomarem, 
tomavaõ aquelles no­
mes , que lhes adqui- 
riaõ, e punhaõ, ou as 
fuas acçoens, ou a fua 
natureza: hoje naõ he 
affini ; cada hum faz o 
nome y que quer to­
mar, ou pôr aos feus, 
e tomaõ os nomes,'que 
querem, e aílim fazem, 
ou compoem huns no­
mes muito grandes , e 
o fujeito ás vezes he 
bem pequeno.

Sendo pois certo, 
que os nomes fe puze- 
raõ fempre, e devem 
pôr como indices , e 
explicaçaõ das pro­
priedades mais notá­
veis dos fuj eitos ; e 
fendo também certo, 
como affirma S. Ber­
nardo , que eíte nome 
Jozé  foy poíto a eíte 
Santo Patriarcha, pa­
ra que por elle fe co-
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íiheceíTem as fuasmais 
éfpeciaes excellendas: 
Qtiis , &  qualis homo 
fuerit Beatus Jofeph 
conjice ex appellat io- 
ne, &  proprio vocabu­
lo. ' Vamos ja a ver, 
qtie excellenda parti­
cular fignifica nefte 
grande Santo o nome 
Jozé. Diz o Santo 
Doutor, que Jozé nao 
fignifica, nem quer fi- 
gnificar outra coufa, 
mais que augmento r 
ou augmentado: E x  
próprio vocabulo, quod 
augmentum non dubi­
tes interpretari. E fe- 
guio nifto Santo Am* 
brofio a fraze da Efcri- 
tura, que diz, fallando 
do outro Jozé do Egy-

Eto , que efte nome he 
um tal nome , que 
traz comfigo a celef- 

tial benção de aug- 
mentar a quem o tern: 
Filius accrefcens Jo- 
feph filius accrefcens 1 
Mas, deixando agora 
os augmentos, que Jo­

zé tirou para fido feu 
nome;, ivamos aos que 
defte i nome Jozé po- 
dem tirar os1 feus de­
votos, que faó os que 
nos pertencem hoje. 
>n He o qome de Jozé 
taô admira vel,que nad 
fó augmenta a quem 
o tem, também aug­
menta a quem o in­
voca, ou a quemeUe 
patrocina: porque pa­
trocinar naô he outra 
coufa mais que aug- 
mentar; e a razad he 
evidente. TendeS efta, 
ou aquella neceflida- 
dej padeceis efte, ou 
aquelle achaque, fen­
ds efta, ou aquell a fal­
ta de faude, falta-vos 
ifto , ou aquillo ; re­
correis a efte, ou á- 
quelle Santo pelo feu 
patrocínio, alcancais 
por elle o que pedis: e 
que he ifto, fenao fi­
cares com algua cou­
fa mais do que tinheis, 
ou que naó tinhers, e 
ficares alfim augmen-

tado,.
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tado, quando recebeis 
o Teu patrocínio? E 
fendo ifto graça com- 
tnüa em todos os San­
tos , em o Senhor S. 
Jozé he attributo mui­
to efpecial; porque no 
feu meímo nome tem 
todos os augmentos 
para quem patrocina. 
E eíla he a difterença, 

ue vay também do 
enhor S. Jozé ao pa­

trocinio dos mais San­
tos ; porque nos mais , 
aflim como lhe falta o 
nome de Jozé, aflim 
faltaô elles também 
muitas vezes com o 
feu patrocinio: porém 
o Senhor S. Jozé naó 
falta, nem pode faltar; 
porque no feu mefmo 
nome tem a razaôpara 
naò faltar: também te­
mos prova, e certa- 
mente de nome.

Quando os Egyp- 
cios, naquella grande 
fome, que padeceraõ 
por fette annos, e com 
cila outras muitas ne-

Fonte 1 1 .
ceflidades, recorrerão 
ao feu Rey Faraõ para 
os remediar nella; diz 
o Texto, que o que 
fez Faraó, foy man­
dá-los recorreíTem a 
Jozé: Ite ad Jofeph. 
Eu naó reparo agora 
em que Faraó mande 
ao feu povo recorrer 
a Jozé para a provi­
dencia daquella necef- 
fidade; porque fey 
que Jozé era hum feu 
Miniftro, e hum tal 
Miniftro, que fazia em 
tudo as vezes do feu 
Rey, e aos feus Minif- 
tros coftumaó os Reys 
e Principes mandar re­
correr nas fuas perten- 
çoens aos feus vaflal- 
los: o que eu noto mui­
to he, naó dizer Faraó: 
ide ao Vice-Rey, fe- 
nao ide a Jozé; e a ra- 
zaõ do reparo he evi­
dente. Quando algu­
ma peflba nobre occu­
pa algum cargo gran­
de no Reyno, ou Re­
publica, naõfecoftu-

ma
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ma fallar neffa Pellba recorreíle ao patroci- 
pelo nome, que tem , nio daquelle homem , 
lenao pelo cargo, que naõ pelo cargo, que 
occupa; enosPrinci- occupava j mas fim 
pes, e Reys , como pelo nome, que tinha : 
era Faraó , efta he a naó como afeu Vice- 
fraze do feu fallar: Rey; mas comoajo- 
quando mandao re- zé , que era: Ite ad 
correr a algum Minif- Jojepb: Porque en­
tro feu, naõ dizem fal- tendeo Faraó, que pe­
lai a N.ou N.,o que di- lo nome, que tinha , 
zem he : Failai ao Se- porque era Jozé, eF 
cretario , failai ao Yi- tava obrigado a naó 
ce-Rey &c. Pois feef- faltar com o feu Pa­
ta he a pratica com- trocinio: Ite ad Jo* 
mua das Mageftades, feph> Boa doutrina fe 
como perverte aqui a nos offerecia aqui para 
Mageftade de Faraó certos Miniftros, que 
efta pratica ? Porque mais credito he para 
naõ diffe ao feu povo : elles bufcá-los pelo lu- 
fallai ao meu Vice- gar, que occupaó, do 
R ey; fenaõ,failai ajo- que pelo nome, que 
zé : Ite ad J  ofeph. tem : fera talvez,j>or-

A razaõ he ; por- que nunca tiveraqno- 
que Faraó queria acu- me, antes que tiveF 
dir áquella neceífidade fem o cargoy  mas o 
do feu povo, e queria tempo nao da lugar, e 
que fem falta alguma nem eftamos em lugar 
foíTe remediado : pois, de Miniftros, que ne­
que remedio ? O meF ceílltem deita doutri- 
mo, queellebuícou; na: vamos ao noffo 
mandar ao povo que ponto,

H A*
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Aquelle Jozé do E- 

gypto foy figura do 
nofío Jozé, e fe o fi­
gurado iempre fahe 
com exceílbs á figura, 
porque nefta fao fó re- 

• prefentaçoens, o que 
nafce naqueile realida­
des ; vede que obriga­
ção taÕ forçoía naõ 
terá o Senhor S.Jozé 
pelo nome que tem ; 
quando pelo mefmo 
nome , ainda em re- 
prefentaçaõ, a teve a- 
quelle Jozé taõ forço- 
fa ?

Aífim eílá obrigado 
quem he Jozé a naõ 
fiiltar com o feu Pa­
trocinio , e aífim fe 
faz também o Patroci­
nio do Senhor S.Jozé 
para nós o mais fegu- 
ro. Agora entendo eu 
a razaó; porque necef- 
fitando Chrifto, efua 
May Santiílímã de hü 
Patrocinio o mais fe- 
guro, para que livran­
do-os da tyrannia de 
Herodes os puzeffe em

Fonte II.
falvo no Egypto, naõ 
efcolheo Deos para 
ifib algum Anjojenaõ 
fó ao Senhor S.Jozé. 
A hum Anjo fabemos 
nós encarregou Deos 
o acudir a hum a may 
chamada Agar r e a 
hum feu filhinho por 
nome Ifmael, que nos 
defer tos de Berfabee 
pereciaó á neceífida- 
de \ o menino morren­
do de fede, e a may a- 
cabando , por ver o fi­
lho morrer. Pois fe pa­
ra huma may, e hum 
filho, humas taes pef- 
foas, que eraõ efcra- 
vas de AbrahaÕ, teve? 
Deos Anjos para os 
amparar, como nao 
tem agora hum Anjo 
para proteger a hum 
tal filho como Chrifto, 
e a huma May tal co­
mo Maria ? Diremos 
que foy porque aqui 
podia o Senhor S Jozé 
mais do que os Anjos? 
Naõ diremos tanto ; 
mas fempre diremos
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foy iíío aífim; porque 
no Senhor S.Jozé ha­
via alguma coufa mais 
que naô havia nos An­
jos. E que tinha o Se­
nhor S.Jozé demais ? 
Tinha o feu nome: ti­
nha o chamar-fe Jozé, 
nome que naô tem ne­
nhum dos Anjos; por 
que nenhum íe chama 
Jozé. E como o Se­
nhor S.Jozé na virtu­
de do feu nome tinha 
a efficacia do feu Pa­
trocinio ; por iífo naÕ 
aos Anjos, fenaõ fó a 
Jozé encarrega Deos o 
Patrocinio de Chrifto, 
e Maria: Angelus Do­
mini apparuit in /om­
nis Jofeph di cens ur­
ge i accipe puerum , &  
matrem ejus.

Nao vem como he 
infeparavel a.; virtude 
do Patrocinio do ad- 
miravel nome de Jozé? 
bem fe fegue logo,que 
quem for Jozé, naõ fó 
nao pode faltar com o 
feu Patrocinio , naõ fó
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hade dar hum Patro­
cinio o mais feguro, 
fenaõ , que ainda o ha 
de dar, fem que para 
iílbíeja pedido, nem 
rogado. Depois deef- 
pirar Chrifto no Gal- 
vario, ficou feu Sacro- 
fanto Corpo na Cruz 
ao defamparo, fem ha­
ver quem fe refolveíle 
a dar-lhe fepultura. E 
tendo o Senhor, álèm 
de onze Apoftolos, fe- 
tenta e dous difeipu- 
los , nenhum defies 
cuidou naquelle def­
amparo. Quando eif- 
que lá de Arimathea 
íahe hum certo ho­
mem , e fem temor, 
nem receyo dos Ju- 
deos, entra no Palacio 
de Pilatos , pede-lhe o 
Corpo do Senhor,e al­
cançada licença, lhe 
dá huma rica, e hon- 
rofa fepultura: e he 
de notar, que tudo if- 
to fez efte homem , 
íem que fofle pedido ? 
nem rogado: Homo 

H 2 ([Ui-
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quidam dives ab Ari- 
mat he a . . .  venit ad 
Yilatum, <£r petiit cor­
pus y tfu s  , fepeli- 
vit eum. E porque cui­
dais vós que fez efte 
homem o que nenhum 
dos outros fe atreveo 
afazer; eiftofemque 
o pedifíem, nem ro- 
gaílem ? Sabeis por­
que ? Porque no ieu 
mefmo nome tinha a 
razaó para o fazer af- 
fim ; porque era Jozé, 
e tinha eíie nome; Ho- 
mo quidam dives ab A - 
rimathea nomine Jo- 
feph. E quern he Jozé, 
ainda que nao feja pe­
dido, nem rogado i, 
nao pòde ver deíam­
para d os , que os nao 
patrocine ; nao pòde 
faltar com o feu Patro­
cinio, por iflb mefmo 
que he Jozé, e tem tal 
nome : Nomine Jo- 
feph.

Grande excellencia 
de quem he Jozé! Fa­
zer benefícios fendo
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rogado, dar o feu Pa­
trocinio, fendo pedi­
do *, iífo fazem muitos, 
e muitos nem iflb fa­
zem : porém dar o Pa­
trocinio lém íer roga­
do , fazer o beneficio 
fem fer pedido; iflb o 
nao vi eu fazer a nin­
guem , e fó a quem he 
Jozé o vi fazer. Se­
nhores devotos do Se­
nhor S.Jozé, quereis 
hum Patrocinio o mais 
feguro; quereis hum 
Patrocinio, que nun­
ca vos pofía faltar ; 
hum Patrocinio, que 
vos nao cuíte a vergo­
nha, o pejo , ou tra­
balho de o pedir? pois 
recorrei ao Senhor S. 
Jozé, e recorrei a elle 
como Jozé. E íabeis o 
quando, e aonde o ha­
veis de bufcar como a 
Jozé para alcançares 
delle tudo iífo alfirn ? 
Ha de fer aqui, e ha 
de fer agora. E por­
que ? Porque, fendo o 
Patrocinio do Senhor

S.
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S. Jozé em toda a par­
te, e em qualquer tem­
po o mais feguro, por 
Jozé, ou por fer hum 
fó Jozé ; aqui, e agora 
ainda he mais feguro, 
pois fe achaõ tresjo- 
zés para o fazerem 
mais feguro, e mais 
forçofa a fua obriga­
ção para naó faltar. A- 
cha-fe o Senhor S. Jo­
zé , acha-fe Sua Excel­
lenda, que também he 
Jozé, e acha-fe como 
Jozé o noífo Reveren­
do Prelado. E certa- 
mente , que com huma 
myfteriofa ordem na 
mefma ordem , com 
que em cada hum fe a- 
cha o nome de Jozé. 
Acha-fe em primeiro 
lugar o Senhor S. Jo­
zé , a quem fe dedicaõ 
todos eítes obfequios, 
e por iífo tem também 
o nome dejozé em pri­
meiro lugar , porque 
naÕ tem outro nome 
mais queJozé.Acha-fe
em fegundo lugar Sua
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Excellenda, que fó 
depois do Senhor S. 
Jozé podia fer aqui o 
fegundo, fendo em tu­
do o mais fempre pri­
meiro : acha-fe, digo 
aqui como em lugar fe­
gundo , e por iífo tem 
também o nome dejo­
zé em fegundo lugar; 
porque he Luiz o feu 
primeiro nome, e Jozé 
he o fegundo. Acha-fe 
em terceiro lugar o 
noííb Prelado, e pro­
priamente como ter­
ceiro, porque he o que 
com o feu zelo, e cui­
dado he o agente def­
ies cultos , evenera- 
çoens, e por iífo tem 
também o nome dejo­
zé em terceiro lugar f 
porque he o feu nome 
Fr. Manoel de S Jozé.

Agora notem o que 
diz a Igreja em huma. 
oraçaó dos feus offi­
cios; diz, que para o 
Patrocinio fer o mais 
feguro, fe hao de mul­
tiplicar para iífo os in­

ter-
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te rce fibres : Multi­
plicatis interce (fori- 
bus largiaris. E que 
fao os obfequios, hon­
ras, cultos, e venera- 
çoens, que fe fazem 
aos Santos, fenaò huns 
fortes , e efficaciílimos 
intercefTores para por 
meyo delles , e pelo 
feu Patrocinio alcan­
çarmos de Deos o bom 
defpacho das noffas pe- 
tiçoens: e fe hum Jozé, 
fó por Jozé,dtá ja obri­
gado a nao faltar com 
o feu Patrocinio, o que 
fera tendo o feu Patro­
cinio dous Jozés mais 
por interce libres ! Se 
hum Jozé fó póde tan­
to, o queferá hum Jo- 
ze triplicado \ o que 
fera tres Jozés unidos! 
Aqui podia eu agora 
atar muito bem a eftes 
tres Jozés com aquel- 
Je Funiculus triplex 
difficile rumpitur, do 
fabio , quando diz 
que o cordel compoílo 
de tres cordéis com

Fonte II.
dificuldade fe rompe; 
que he o mefmo, que 
dizer que a uniaó ef- 
piritual de tres enlaça­
dos em hum vence tu­
do , e tudo alcança. 
E o mefmo Chriíto 
o diífe depois, quan­
do diífe, que oquefe 
pedir em nome de tres, 
ou o que tres pedirem 
em feu nome, infalli- 
veimente o hao de al­
cançar: Ubi duo, vel 
tres congregati fuerint 
in meo nomine, ibi'fum 
ego: E fe o nome def- 
tes tres que pedirem 
for Jozé, o que ferá ? 
Por iífo eu dizia, que 
quem quizer fegura- 
mente o Patrocinio do 
Senhor S.Jozé, recor­
ra a elle agora, e recor­
ra aqui.

E vos, gloriofo San­
to , ja que tanto po­
deis com eífevoílb no­
me ; ja que como Jozé 
podeis tanto, ejaque 
para as noífas venera- 
çoens fois aqui o pri­

mei-
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meirojozé, lembrai- 
vos muito particular­
mente daquelle Jozé, 
que depois de vós he o 
fegundo; de Sua Ex­
cellenda digo , que 
certamente comvoíco 
pode muito como Jo­
zé: tomai-o muito de­
baixo do voílo Patro­
cinio a Sua Excellen­
da , e nao vos efque- 
çais também daquelle

Jozé , que he o tercei­
ro dos voílos applau- 
fos, fem que fiquem de 
fora todos os mais de­
votos ; para que to­
dos, por meyo do vof- 
fo Patrocinio , alcan­
cemos nefta vida mui­
tos auxilios de graça, 
e na outra o frudo da 
Bemaventurança. A- 
men.

FON-



1^1  IS w Ê Ê



FONTE III.
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jfofepb autem cum ejfet Ju ft us.
E  com  as fuas m yfticas agoas entra a continuar âs defta pri­

meira corrente em  hum  difeurfo panegyrico em  a terceira tar<
de da Novena

D O  S E N H O R

S. J O S E P H ,
NO CONVENTO DE S. ANTONIO

do Reciffe noAnnode
- * '

Com affijlencia
D O  I L L U S T R I S S . E E X C E L L . S E N H O R

L U IZ  JO Z E ’ C O R R E Y A  DE SA’,
Governador de Pernambuco.

J. M. J.
E o ter hum huma PeiToa Excel- 
nome augu- lente ( Excellentifli- 
fto he dita mo Senhor) que for- 
grande: fe he tuna > e que dita tao 

grande fortuna 0 fer grande nao fera, fe ao

6$
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Excellente da Peílba 
fe ajuntar o predica­
do da Santidade, e fe 
ao augufto do nome fe 
ajuftar o fob renome 
dejufto! Pois ifto,que 
poucas, ou raras ve­
zes fe acha junto em 
hum ÍÓ fujeito , ve­
mos hoje unido em o 
gloriofo Patriarcha o 
Senhor S.Jozé ; por­
que naÕ íó foi hum a 
PeíToa a mais excel­
lente , como filho de 
David: Jofeph fili Da­
vid ; nao fò teve o 
mais augufto nome , 
quehejozé: Cui no­
men erat Jofeph• tam­
bém para timbre do 
nome,e realce dá ÍPef- 
íba , teve o attributo 
de maisSanto,e mayor 
jufto : Jofeph autem 
cum effet jtíftusc E fe 
pela PeíToa , que he, 
e pelo nome que tem, 
vimos ja o como efta- 
va obrigado a naó fal­
tar com o feu Patro­
cinio aos feus devo-

: Fonte I I I
tos, efta mefma obri­
gação , e ainda mais 
forço fa, veremos hoje 
tem, porque foi hum 
perfeito jufto: Jofeph 
autem cum ejfet ju- 

ftus. Efte o ponto pa­
ra o difcurfo, vamos a 
ver agora fe o difcur­
fo fere o ponto.

Jofeph autem cum 
eJJ'et juflusM&z nome 
jufto, tomado na fua 
primeira , e rigorofa 
íignificaçaó, quer di­
zer : hum homem do­
tado da virtude da ju- 
ftiça , que he huma 
das quatro ,a que cha- 
maó cardeaes. A jufti- 
ça no homem tem dous 
effeitos principaes : o 
primeiro he fazer ao 
homem jufto em fi , 
e para comíigo; o fe- 
gundo he fazê-lo ju­
fto para com os ou­
tros , e fora de fi. O 
homem jufto para com 
figo, he aquelle, que 
tem em fi todas as vir­
tudes; porque das vir­

tudes
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tudes todas he ajufti- 
ça a origem, o princi­
pio , e o fundamen­
to.O homem jufto fo­
ra de f i , e para com 
os outros , he aquelle, 
que naõ falta ao pro­
ximo com o que lhe 
he devido. E tudo ifto 
teve o Senhor S. Jozé, 
como jufto, em gráo 
mais fubido que to­
dos os mais juftos. 
Naó fó foi jufto para 
comfigo,para o que te­
ve juntas, e unidas em 
íua alma todas as vir­
tudes, e ainda em gráo 
mais heroico , e per-" 
feito que todos; tam­
bém foi jufto para 
com os outros , por­
que nunca faltou ao 
proximo com o que 
lhe era devido, e mais. 
perfeitamente,que ner 
nhutn : e por eftes 
dous princípios vere­
mos o como o Se­
nhor S. Jozé eftá obri­
gado , e muito obri­
gado a naó faltar aos

feus devotos com o 
feu Patrocinio : por 
jufto para corn figo ; e 
por jufto para com os 
mais.

Que o Senhor S. Jo­
zé , como jufto para 
comfigo,e como quem 
mereceo a juftiça *de 
ter em fi todas as vir­
tudes , efteja obriga­
do a naõ faltar com o 
feuPatrocinio aos feus 
devotos, he evidente; 
porque fe ofaltarem , 
ou naõ faltarem osSan- 
tos com o feu Patroci­
nio procede da mayor 
valia, ou merecimen­
to , que cada hum tem 
para com Deos, e efte 
merecimento, ou va­
lia fe faz mayor,e mais 
efficaz pelas maiores 
virtudes, e graças de 
cada hum ; fendo o 
Senhor S. Jozé nas 
graças , e virtudes o 
mais avantajado a to­
dos , claro eftá que 
mais que todos ha 
deter maiores mere- 

I 2 cimentos
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cimentos para com 
Deos \ e como com 
Deos merece mais , 
também pode mais 
com Deos, e por con- 
fequencia eftá maiso- 
brigado a nao laltar 
com o feu Patrocinio 
aos feus devotos. Tu­
do diíTe em menos pa­
lavras o devoto Ifo- 
lano: Mortalium in­
ter patronos apud 
Deum arbitror San­
itum Jofeph e]fe effi- 
caciorem. Entre todos 
os advogados, diz efte 
devoto , que tem os 
homens no Ceo para 
com Deos, naõ fe po­
de duvidar hejozé o 
mais efficaz , e o que 
com Deos certamente 
pode mais que todos ; 
e he fem duvida, que 
tudo iíto tem pelo 
mais, que merece com 
Deos, como quem te­
ve em íi juntas, e uni­
das as virtudes todas, 
como juílo para com- 
íigo : Jofeph autem

cum e flet juft u s : mas 
para que vejamos iíto 
melhor, pergunto :

E que mereceo o 
Senhor S.Jozé para fi 
pela juftiça das fuas 
virtudes, ou por ter 
em fi as virtudes to­
das , como juílo para 
comfigo ? Mereceo o 
que nenhum outro 
Santo mereceo , que 
foi o fer efcolhido pa­
ra Pay putativo do 
mefmo Deos feito ho­
mem.Pois fe o Senhor 
S. Jozé pela virtnde 
dos feus merecimen­
tos, ou pela juftiça das 
fuas virtudes , mere­
ceo o fer Pay de Deos 
feito homem : bem fe 
fegue que tem mais 
obrigaçao que outro 
Santo algum de nao 
faltar nunca com o 
feuPatrocinio aos feus 
devotos; pois porefta 
razaõ,mais que todos, 
pode mais com Deos, 
e tanto póde,que para 
dar o feu Patrocinio,

nem
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nem pede, nem roga 
a Deos. E pois naõ pe­
de , nem roga, o que 
faz? Manda, determi­
na, ordena? Naõ digo 
tanto ; porém digo 
que naõ pede , nem 
roga} porque nem ro­
ga , nem pede como 
os outros Santos:ora
notem.

He certo que,pelo 
Patrocinio dos outros 
Santos,, alcançamos de 
Deos muitas graças, 
e benefícios j mas eítes 
benefícios, e eftas gra­
ças como as alcançao 
os mais Santos ? Já fa- 
bemos que hade fer 
pedindo , e rogando. 
Ecomo rogaõ, e pe­
dem ? Sabem como ? 
He com huma fubmif- 
faõ muito grande, e 
com huma grande de­
pendenda *, porque 
huns pedem como fer- 
vos, que afiim pedia 
David : O Domine 
auia ego fervus tuus. 
í)utros pedem como

criados , aílim pedia 
Moyfés: Er at in do­
mo ejiis tanquam fa ­
mulus. Outros pedem 
como amigos , aífím 
pediao os Apoílolos: 
Vos autem dixi ami­
cos : Outros pedem 
como vafídios, aílim 
pedem os Anjos : Mi- 
nijlri ejus, qui facitis 
voluntatem ejus : e 
quem aflim pede,quem 
pede com efta depen­
denda j muitas vezes 
naó alcança o que pe­
de. Pedir o fervo ao 
fenhor , o criado ao 
amo, o amigo ao ami­
go , e o vafíallo ao 
Rey, vai mui arrifca- 
do efle pedir. Porque 
o Rey, com a mefma 
magefíade deRey, po­
de naô ouvir bem ao 
vaflallo:o amigo,com 
a meíma cara de ami­
go, lhe diz que fe dei­
xe difíò } que ha ami­
gos , que para tudo 
tem cara: o amo, com 
a mefma confiança de

amô
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amo, diz ao criado , 
que nao pode agora; 
e o Senhor, com a ra- 
zaõ de Senhor, e tal­
vez fem razaõ , diz ao 
efcravo, que nao quer. 
E quem alfim pede, le­
va muy arriícado o 
defpacho do que pe­
de ; porque he pedir 
com dependenda , e 
por iíib faltao mui­
tos Santos com o feu 
Patrocinio aos feus 
devotos, porque com- 
mummente todos pe­
dem affim. O Senhor 
S.Jozé nao pode fal­
tar com o feu Patro­
cinio aos feus devo­
tos ; porque nao he 
aílim o como elle pe­
de. E como pede o Se­
nhor S.Jozé? Sabem 
como ? Pede com So­
berania , pede com 
Dominio, e pede com 
Imperio, porque pe­
de com authoridade 
de Pay. Affim o confi- 
dera o feu grande de­
voto Joao Gerfon :

7°
Dtm Vater Filium 
orat velat imperium 
reputatur. Santa The- 
reza de JESUS nos 
explicará melhor o 
que queremos dizer. 
Pedia eíta gloriofa 
Santa com muita in­
itanda a Chriíto Se­
nhor noííb por certa 
Religiofa, e achava a 
eíte Senhor muy re­
mido em lhe conce­
der o que lhe pedia. 
Quando ao mefmo 
tempo apparece o Se­
nhor S. Jozé ao lado 
da Santa, e eifque co­
mo refoluto dilfe af- 
íim a Chriíto: Senhor, 
conceda voífa Divina 
Mageítade a minha 
devota Thereza , o 
que lhe pede. De ma­
neira , que nao uzou 
de termos fubmiífos , 
como quem roga, mas 
de palavras impera­
tivas , como quem 
manda. Eif-aqui como 
o Senhor S. Jozé pe­
de , nao pede com de-

pen-
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pendencia, pede com 
authoridade j naõ ro­
ga com fubmiifao, ro­
ga com imperio. Naõ 
roga, nem pede o Se­
nhor S. Jozé , quero 
dizer, nao pede, nem 
roga, como os outros 
Santos : eíte modo de 
pedir , e rogar , nem 
he abfolutamente ro­
gar, nem he totalmen­
te mandar : pois que 
he? Agora o direi me­
lhor : he atar as mãos 
a Deos, e he ficarDeos 
como atado, e deixar 
fazer ao Senhor S. Jo­
zé do feu Patrocinio 
o que quizer. Para a- 
tarmos também me­
lhor 0 que himos di­
zendo, notem huma 
notável advertenda 
do Evangeliíta S. Lu­
cas.

Falia eíle Evange- 
lifta de Chriílo naíci- 
do no portal de Be­
lem , e diz que fua 
Santiílima May, a Vir­
gem Maria, o enfaixa­

ra , e envolvera em 
humas certas manti­
lhas,ou pannos\Etpan- 
nis ettm involvit. No­
tável advertenda por 
certo! Se Deos fe ti­
nha feito homem , fe 
nafcia menino, e tinha 
Pay , e May , ainda 
que pobres , he fem 
duvida que fe havia 
envolver em pannos, e 
e enfaixar em manti­
lhas. Mas o certo he, 
que o Evangelifta,que 
fez advertenda, havia 
myfterio. O myfterio 
foi, diz Drexelio com 
outros authores,e gra­
ves , que aquellas pre- 
cioíãs roupas, e aquel­
las ricas mantilhas , 
cj aflim lhes devemos 
chamar,foi a pobre ca­
pa do Senhor S. Jozé 
e o Padre Morales , 
que também efcreve 
o mefmo , ainda go­
zou o dita de alcançar 
huma reliquia defte 
manto fagrado depois 
de o adornar na Igre­

ja
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ja titular de SantaA- 
naftafia emRomx.Pan- 
nem vejlis Beati . jf°- 
fephi Sponji Firginis, 
in quo involutus fu it  
Dominus nojler Jefus 
Chrijlus in fua nati­
vitate : faô palavras 
do Breve, queautho- 
rizou eila devota , e 
venerável reliquia. A- 
gora pergunto : E de 
que fervem as manti­
lhas, ou pannos, com- 
que fe enfaixaõ os me­
ninos quando nafcem? 
Servem de apertar , 
ligar , e prender as 
maos, e os pés das cri­
anças. Aílim o fazem 
com as fuas mantilhas 
todas as mays aos feus 
íilhinhos; e aílim o fez 
ao feu MeninoJESUS 
aquellaSantiflimaMãy 
com a capa do Senhor 
S. Jozé, ligou-o, aper­
tou-o, e prendeo-o de 
pés, e mãos: aflim o 
diz agloífa explican­
do efte texto de S. Lu­
cas ; Manus, &  pedes

Fonte III.
ftringuntur\ e o canta 
aflim também a Igreja 
em hum dos feus Hy­

mnos, celebrando que 
com aquellas fagradas 
mantilhas, ou com a 
capa do Senhor S. 
Jozé atara Maria as 
mãos, e os pés do feu 
MeninoDeos:/)^/ ma­
nus , pedefque f t  ri 61 a 
cinxitfajciajá. fe dei­
xa entender que neíta 
capa do Senhor S. Jo­
zé vai emvolto o feu 
Patrocinio, e aílim fi­
cou Deos atado de 
pés, e mãos com o Pa­
trocinio do Senhor S. 
Jozé , e o Senhor S. 
Jozé com o feu Patro­
cinio livre, e defem- 
baraçado , para o dar 
a quem quizer, como 
quizer, e quando qui­
zer : e tudo mereceo 
o Senhor S. Jozé pela 
fumma perfeição , e 
heroicas virtudes, pe­
las quaes foi efcolhido 
para Pay putativo de 
Deos feito homem,co­

mo
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mo jufto para comíi- 
go\ Jofeph autem cum 
ej]et j  uft us.

E fe o Senhor S Jo- 
zé tem a Deos aflim 
atado, ou como enlea­
do com a fua capa, e 
o feuPatrocinio taÓ li­
vre para o dar como 
quizer; poderá haver 
alguma occafíaô em 
que o Senhor S. Jozé 
poífa faltar com o feu 
Patrocinio ? Digo que 
naó, eem quanto ho­
mem jufto para com 
os outros , e por a- 
quella parte da jufti­
ça, que manda, que 
o homem jufto dê o 
cada hum o que he 
feu, que he a fegun- 
da parte do noífo dif- 
curfo. Mas he necef- 
fario , que para o Se­
nhor S. Jozé naó fal­
tar com efta juftiça de 
dar o feu Patrocinio a 
quem o quer , haja 
também juftiça, ou di­
reito da parte de quem 
o pede. E que direito,
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ou juftiça podem ter 
os devotos do Senhor 
S. Jozé ao feu Patro­
cinio , para que elle 
de juftiça naó poífa 
também faltar ? Naó 
he neceífario outra 
mais que o fer feu de­
voto ; fervíllo com 
huma vontade liza, a- 
má-lo com hum cora- 
çao puro, e ter nelle 
huma confiança ca­
tholica , e chriftaa. E 
eif-aqui tem os devo­
tos do Senhor S. Jozé 
hum bello modo , e 
huma rica traça para 
trazerem também ao 
Senhor S.Jozé como 
atado , e enleado. O 
Senhor S.Jozé com a 
fua capa atou os pes, 
e mãos de Deos para 
o deixar fazer do feu 
Patrocinio o que qui­
zer: e os devotos do 
Senhor S. Jozé com o 
feu amor, e devoção 
podem atar também a 
efte Santo de mãos, e 
pés para lhes naó faltar 

Ií com
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com o feu Patrocinio, 
pois eftá obrigado af­
fui a di-lo de juftiça : 
jfofepb autem cum 
ejjet ju ft us.

Ãqui eftava eu a- 
gora para me retra&ar 
do que diífe ja nas 
duas Pra&icas antece­
dentes.Dilfe que quem 
quizeífe que o Senhor 
S Jozé lhe naô faltafte 
com o feu Patrocinio, 
que lho pediíle pela 
PelTba que era, e pelo 
nome que tem : diíTe 
bem , naÒ me quero 
retraólar; porem diífe 
pouco então , agora 
digo mais, e melhor. 
Quereis que o Senhor 
S. Jozé de nenhuma 
forte vos falte com o 
feu Patrocinio? Pois 
bufcai-o , ou agora , 
ou em outro qualquer 
tempo, e buscai-o co­
mo juílo. PelaPeífoa 
que he , e pelo nome 
que tem , na5 vos ha­
de faltar; porque nao 
ha de querer faltar á

regalia do nome , e á 
excellenda daPelfoa: 
mas como ifto nao he 
de juftiça, he por be­
nevolência , póde fal­
tar , e pode naõ que­
rer , fe quizer: agora 
nao, bufcado como ju- 
fto nao póde faltar ; 
porque dejuftiça eftá 
obrigado a dar-vos o 
feu Patrocinio , por 
iflb mefmo que lie ju- 
fto '-Jofeph autem cum 
e flet juft us.

Agora me parece 
eftou ouvindo dizer a 
algum critico , que 
neftaPraética nao íe- 
gui o methodo , ou 
modo de provar con­
forme guardei nas ou­
tras ; porque fe nas 
duas primeiras , mo- 
ftrando que eftava o 
Senhor S. Jozé obri­
gado a nao faltar com 
o feu Patrocinio pela 
Peftba que era , e pelo 
nome que tem , pro­
vei ifto com fujeitos 
determinados do no­

me
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me de Jozé , e excel­
lentes pela PeíToa: pa­
rece pedia a formali­
dade , que iíTo meftno 
fizeífe agora , e que 
para moílrar que o Se­
nhor S. Jozé eítavao- 
brigado de juíliça a 
nao faltar com o feu 
Patrocinio, havia mo- 
ftrar iíl:o com fujeitos 
determinadamenteju- 
ítos. A critica na ap­
parenda alguma for­
ça parece ter : porém 
na realidade nao tem 
alguma j porque no 
que diíTe nao me apar­
tei do que he fer juílo 
conforme a divizao. 
Mas porque deixemos 
fatisfeito efte efcru- 
pulo , eu provo tudo 
quanto fica dito neíte 
difcurfo , com hum 
texto fó , e de fujeito
determinadamante ju-
ílo.Notem com atten- 
çao.

Quando David fu­
gitivo das furias de 
Saul , e defamparado

de S. Jozé  75
de todo o focorro hu­
mano, deixando a Cor­
te dejeruíalem,íé re­
tirou da villa daquella 
féra humana ; depois 
de andar embrenhado 
por montes, dormin­
do por covas, e gru­
tas , paliados alguns 
tempos , íe determi­
nou a tornar para a 
Corte: e dandoparte 
delia reíbluçaó a al­
guns daquelles, que o 
acompanhavaò ,trata- 
rao delfuadí-lo forte­
mente deite intento, 
propondo-lhe o rifco 
a que fe expunha em 
ir-fe metter nas garras 
daquelle LeaÕ furio- 
fo ; porém o que Da­
vid fez, foi refponder- 
lhes affim : que pa­
ra que o confelha- 
vaõ andar por aquel- 
les montes, como paf- 
faro folitario, fem ha- 
bitaçaõ certa , fe elle 
tinha recorrido ao Pa­
trocinio de hum fu- 
ieito, no qual confia-

K 2 va
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va tanto , que fegura-
mente o havia prote­
ger , fern que as iras 
de Saul, e nem todas 
as fu as aftucias o pu- 
deflem offender: e que 
efte tal fujeito, debai­
xo de cujo Patrocínio 
eftava , era o mefmo 
Deos: In Domino con- 
jido, quomodo dicis a- 
nima me£ tranfmigra 
in montem Jicut p af­
fer íE como achou Da­
vid em Deos efte Pa­
trocinio taÒ feguro ? 
Seria em Deos, como 
Senhor pela Excellen­
da da fua PeflbaPNaÒ, 
porque aílim ja David 
íe tinha queixado,que 
bufcando-o huma vez 
o naô achara : Exur­
ge , quare obdormis 
Dominei Seria emDeos 
debaixo da protecção 
doí eu nome. Também 
naõ; porque ainda que 
Dav id alguma vez 
diífe , que aílim o ha­
via de bufcar: Nomen 
Domini invocabo j o

nome de Deos naquel- 
le tempo , que era o 
nome de Jehovath , 
mais era para metter 
terror , do que para 
reconciliar agrado ; 
porque ainda que San- 
tiflimo era terrível : 
San St um , &  terribile 
nomen e jus.Eois como 
bufcouDavid emDeos 
efte Patrocinio taõ ie- 
guro,que julgou de ne­
nhuma forte lhe podia 
faltar? Elie mefmo o 
diife logo, dando a ra- 
zao porque tanto con­
fiava nelle Porque ti­
nha bufcado a Deos, 
como a fuj eitojufto : 
In Domino confido. .. 
Quoniam jufius Do­
minus , &  jufiitiam  
dilexit, £quitatem vi­
de vultus ejus, e no­
tem , que nao diz fo, 
que bufcara a Deos , 
como fujeitojuftoem 
ii pela eminenda da 
fua fantidade, e jufti- 
ça das fuas virtudes : 
Jufius Dominus; mas

tam-
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também como a fujei- 
to dotado da virtude 
da juftiça, que obriga 
a dar com igualdade a 
cada hum o que he íeu: 
Et juftiúam dilexit; 
aequitatem vide vultus 
ejus. Ainda naò difle- 
mos tudo : e que jufti­
ça pôs David da fua 
parte para merecer de 
Deos , como jufto ,o 
feu Patrocinio ? Ne­
nhuma mais que a 
confiança, que tinha 
pofto nomefmoDeos 
o feu affefto, e a fua 
devoção : In Domino 
confido .Eníinando-nos 
aflim David,que quem 
quizer hum Patroci­
nio o mais feguro, ha 
de bufcá-lo em hum 
fujeito , que álem da 
excçllençia da fuaPef- 
foa, & doJbom nome 
que tem , ha de ter 
também por fumma 
da perfeição o attribu­
to de jufto. Efte fujei­
to,depois deDeos,he o 
Senhor S. Jozé : re-

do S. Jozé. 77
corramos a elle, pon­
do da nofla parte a ju- 
ftiça, e o merecimen­
to da noífa fé, e devo­
ção , que elle da fua 
parte nos naô ha de 
faltar em nos dar o feu 
Patrocinio*, porque af- 
fim eftá obrigado co­
mo jufto , que he:Jo- 
feph autem cum effiet
ju ft us.

Equem,Excellen- 
tiflimo Senhor, quem 
melhor que volfa Ex­
cellenda tem para ifto 
mais juftiça, e mere­
cimento ? Por mais 
que todos os devotos 
do Senhor S. Jozé o 
feu devoto; por mais 
affe&uofo , por mais 
empenhado , e por 
mais: mais que? Elia 
a dizer por mais jufto: 
mas fempre direi, por * 
mais ajuftado. Pois fe, 
mais que todos , tem 
VoííaExcellencia mais 
juftiça ao Patrocinio 
do SenhorS.Jozé ; o 
Senhor S. Jozé tem 

também
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tambem mayor obri­
gação de juíliça em 
naó faltar a Voífa Ex­
cellenda com o feu 
Patrocinio^pois como 
taó juíto naó pode fal­
tar em dar a cada hum 
o que he feu. E aílim 
a cada hum dos feus 
devotos, conforme ao 
que lhe merecer, lhe

Fonte III.
dará tambem oSenhor 
S. Jozé o feu Patroci­
nio á medida da fua 
juítiça, e do mereci­
mento de cada hum, 
neíla vida, para confe- 
guirmos os bens da 
graça , e na outra o 
lummo bem da Glo­
ria. Amen.

Corrente I.

FONTE
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FONTE IV.
NASCE DO V. 23. CAP. III. LUC.

Ut putabatur Filius Jofeph.
x t om  as fuas m yfticas agoas entra a augmentar as defta primei- 
^  C corrente em hum  Sermaõ panegyrico do G loriofo Patriarcha

ra O S E N H O R

S. JOSEPH,
Nafejla do /  'euPatrocinio, em , quefe ef-

perava pela noticia da Acclamaçao
DO FIDELISSIMO MONARCHA

D. J O S E P H  I.
REY DE PORTUGAL,

No Convento de Santo Antonio do Reciffe
Anno de 1751.

Ajjiftio
O  IL L U S T R IS S . E E X C E L L . S E N H O R

L U IZ JO Z E ’ C O R R E Y A  DE S A",
Governador de Pernambuco.

J. M. J.
Ozé Illuftre! 
Excellentejo-

____ _ zé ! ( Divina,
e humana Mageftade! 
Senhor,naõ repareY of­

fa Mageftade em que 
eftando expofto, e pa­
tente nefte Throno, ti- 
vifle eu a oufadia de 
tomar primeiro venia

a Jo-
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a Jozé, do que aYoíTa foa no Ceo, pelo po- 
Mageftade: porque fe derofo do vollbPatro- 
Voiía Mageftade eftá cinio , pois no Ceo

refpeéUvo o naó haahi neíTeThronocomo 
Rey: Ch r i f tu s  in  P u -  
cbariJHaRex, também 
he certo eftá ahi como 
morto '.'Tam quam  occi- 
Jiirn: e como morto o 
Rey, por direito lhe 
deve occupar o Thro­
no o herdeiro mais 
chegado , e VoíTa Ma­
geftade nao tem outro 
herdeiro mais que Jo­
zé, a Jozé,que ja confi- 
derava no Throno do 
Rey morto , fe foraó 
hoje todas as minhas 
attençoens : U t p u ta ­
b a tu r  f i l iu s  f f  of epb)J o- 
z ó  Illuftre! Excellente 
Jozé J Se por Peíiba 
tao grande nafceftes 
ja excellente, como fi­
lho de David: f fo fe p h  

f i l l  D a v i d  ; que Ex­
cellente Peíiba nao fe­
re is hoje por Pay de 
C hrifto\Ut p u ta b a t u r  
f i l i u s  f fo fe p h lPor Pay 
de Chriíio,grande Pef-

mayor; como vimos 
todos eftes dias, e o 
diz o voíTo devoto 
Ifolano : Mortalium 
inter Patronos apud 
Deum arbitror San- 
óhmjofeph ejjfe effi* 
caciorem. Por filho de 
David, grande Peíiba 
na terra, pelo illuftre 
da voila afcendencia ; 
pois por ella nenhum 
nafceo na terra mais 
illuftre que vos. Aílim 
o publica Joaó Ger- 
fon, outro vollo gran­
de devoro: Fuit ffo- 

feph vir dignior, &  
nobilior inter omnes 
homines, qui nati Junt 
ex/tirpe /Idam.

E fe he huma PeiToa 
tao Illuftre, e Excel­
lente Jozé, que titulo 
lhe daremos hoje pelo 
excellente , e illuftre 
da fua Peíiba ? As cir- 
cunftancias do tempo,

e as
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e as excellendas de 
J o z é  me eftaò exci­
tando , e aflim fuppo- 
nho o faraó nos ani­
mos dos feus devotos, 
e apaixonados, a que 
acclamemos hoje a Jo­
zé por noffo Key , e 
Senhor. Aflim ferá:por 
noífo Rey , e Senhor 
veremos hoje accla- 
mado a Jozé. E com 
razaôj porque fe o fer 
huma Peífoa a mais 
illuftre , e excellente 
he a melhor condição 
para qualquer poder 
fer levantado emReyj 
quem melhor para 
Rey do que Jozé, poi s 
he huma Peffoa a mais 
excellente, e illuftre: 
Jofeph fili David? Se 
o ter hum nome bom 
lie predicado requifi- 
topara hum Principe 
perfeito} quem mais 
perfeito para Princi­
pe. do que Jozé , pois 
tem hum taó bom no­
me : Cui nomen erat 
jfofepbí Se o fer hum

S. Jozé. 81
fujeito dotado da vir­
tude da juftiça, he at­
tributo necelíario pa­
ra humMonarcha, que 
mais para Monarcha 
do que Jozé, pois he 
por antonomafta o ju- 
fto \Jofeph autem cum 
effet jujlusi Eftafem 
duvida foi toda a tra­
ça , com que nas tres 
pradicas anteceden­
tes tomei por empe­
nho moftrar-vos que 
Jozé era huma Peffoa 
a mais illuftre , e ex­
cellente ; tinha hum 
bom nome, e era per­
feito jufto : para que 
movendo-vos aflim 
as vontades com taõ 
Angulares prendas, a- 
chafle hoje os voflbs 
animos difpoftos para 
o intento, que trazia 
de acclamarmos hoje 
a Jozé por noffo Rey > 
e Senhor. E efte ferá 
todo o empenho defte 
devoto, e luzido ado. 
Veremos o como Jo­
zé eftá acclamado por

L Rey,
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Rey, e Senhor noífo; 
o Reyno aonde eftá, 
de quem he Rey, e 
quando foi acclama­
do. Para tudo nos hao 
de dar fundamento as 
palavras do thema , 
que faÒ do Evange­
lho , que a Igreja ap­
plica hoje para a fefta 
do grande Patrocinio 
dcfte gloriofo Patri­
archa : Ut putabatur 
filius Jofeph. Efte foi 
o aílumpto , que me 
occorreo, e achei mais 
proprio para as cir- 
cunftancias do tempo, 
c do dia de hoje : por­
que fe efte he o dia,em 
que a Igreja faz fefta 
particular aopodero- 
fo Patrocinio de Jozé; 
para conhecermos me­
lhor quem feja Jozé 
pelo feu Patrocinio , 
nenhum aífumpto ha 
mais proprio do que 
efte, em que Jozé fe 
ha de ver Rey, e Se­
nhor noílo. Para as
eircimftancias do tem-

Fonte IV*
po também proprio , 
pois eftamos em tem­
po de acclamaçaó. As 
outras, que formos di­
zendo, cada hum as 
applicará conforme as 
entender ; humas no 
fentido allegorico , 
outras no íeu proprio 
fentido , e muitas e- 
quivocas,ou appropri- 
adas. Tudo podere­
mos vencer, fe nos af- 
fiftir também o Patro­
cínio de hum Santo , 
que,porEfpofo deMa- 
ria, e Pay de Chrifto, 
teve para tudo toda a 
graça.

Ave Maria.

P Or noflb Rey, e 
Senhor temos ho­
je acclamado ajozé : 

e fe para hum Rey fer 
acclamado por tal, ha 
de ter titulos por on­
de o polia fer; que ti­
tulos terá Jozé por 
onde poífa fer accla- 
mado Rey ? Tem to­

dos
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dos aquelles, que em 
rigor de Direito faó 
neceífarios , e funda­
dos todos nas breves 
palavras do noffo the­
ma : Ut putabatur f i ­
lius Jofeph. He Jozé 
Pay de Chrifto, e Ef- 
pofo de Maria , que 
tudo querem dizer 
eítas palavras: e por 
ambos eftes titulos 
podia Jozé fer accla- 
mado Rey. E primei­
ramente por Efpofo 
de Maria. S Bernardi­
no de Sena, fundado 
em certa regra de Di­
reito, e fallando de Jo­
zé, como Efpofo de 
Maria, diz que todos 
aquelles titulos, e ex­
cellendas, que goza­
va Maria Santiíhma , 
as lograva também 
Jozé como feu Efpo­
fo ; porque he regra 
de Direito, que tudo 
o que he da Efpofa , 
he do Efpofo: Omnia, 
qu£ funt uxoris,funt 
viri. E que titulos

tem Maria em quanto 
ao tratamento da fua 
Pelfoa ? Tem os titu­
los de Rainha , e Se­
nhora noífa: M aria , 
id eft omina, Regi na 
nofira. Logo fe o que 
he da Efpofa he do Ef­
pofo, aonde a Efpofa, 
que he Maria, he Se­
nhora n offa , e noffa 
Rainha ; Rey f ,  e Se­
nhor noffo ha de fer 
Jozé, que he o feu Ef­
pofo. Affim o tem o 
mefmoDireito em ou­
tro texto expreffo: 
Reginarum Sponfi iti 
partem Regni vocan­
tur ita ut viris fu is  
titulum Regis imper­
tiant. Quer dizer : 
Quem jamais cazou 
com huma Rainha, 
que naõ foffe Rey? 
Quem teve jamais por 
Efpofa a huma Senho­
ra, que le nao chamaff 
fe também Senhor ? 
Logo fe Maria he 
noffa Rainha, Rey, e 
Senhor noffo ha de fer 

L 2 tam-
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também Jozé, pois he em lugar de filho , e 
Efpoíb de Maria : lie- Jozé em lugar de Pay: 
ginarumSponJl in par- Fecit meDominus qua- 
tem Regni vocantur, f i  latrem Vharaonis: 
&c. Eif-aqui o como e como nos Pays re- 
a Jozé lhe compete o cahem , ou refle&em 
titulo de Rcy, e Se- as excellendas dos fi- 
nhhor, por Efpoío de lhos ; fendo Faraó co- 
Maria ■ e i ito meíino mo filho de Jozé Rey, 
fe lhe deve por Pay de e Senhor, Senhor, e 
Chriíto. He Chriilo Rey ha de fer Jozé co- 
Rey , e Senhor: Do- mofeuPay: Fecit me 
minus, & Rex \ he Jo- Dominus quafi Pa- 
zé Pay de Chriíto: Ut trem Pharaonis: Con- 
put ab at ur filius Jo- fiitu it eum Dominum, 
fepb • pois feja Jozé &  Principem. lito, 
também Rey, e Se- cjue naquelle Jozé vio

i* 0 Egypto , vernos 
Senhor de toda a nós aqui em o noiib 

fua cafa conítituio lá Jozé : he Senhor e 
ao íéu Jozé o Rey Fa- Rey o filho de Jozé 
rao : Confiituit eum que he Chriíto : Rex, 
Dominum domus fua: fo* Dominus m, Rey e 
e nao menos o fez Senhor ha de fer Jozé, 
também Rey fegun- que he feu Pay; Ut pu- 
‘ o ,» ou Viee-Rey de tabaturfilius Jofepk 
todo o feu Reyno: Et Confiituit eum Domi- 
V rniapem omms pof- num. Principem, 
fefjionis fua. L nem Ainda para Jozé 
pod,a deixar de fer af- poder fer Rey , tem 
jjm . era Joze Pay de outro titulo mais , e

aiao . citava Farad melhor ainda. Porque
f e
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fe os mais foraó por mado Rey, reparai no 
graça, ou privilegio, que nao ha ainda 
eíle he por defcenden- meya hora aconteceo 
cia , e natureza. Por aqui. Ainda agora na- 
natureza , e defcen- quelle Coro, antes de 
dencia he Jozé filho fe entrar a eíie íolem- 
de David : Jofeph fi- ne a£to daMiíía  ̂ ou- 
li David* E fe David viftes entoar hum 
por defcendencia , e Te Deum laudamus, 
natureza foi Rey:Z)#- Também o eu ouvi,, 
vid autem R e x ; Rey e fahindo a inquirir a 
ha de fer também Jo- caufa, naõ achei quem 
zé, como filho, e def- me deífe arazao defta 
cendente de David, novidade ; ao que eu 
He Rey o Pay de Jo- refpondi: naô impor̂  
zé, que he David^pois ta , feja o que for • pa- 
fejajozé , quehefeu ramim jafei oquehe: 
filho,tambemRey.yo- he confirmação do 
feph fill David: D a- que temos dito. He 
vid autem Rex. para que fiquemos en-

Eif-aqui temos jao tendidos , que Jozé 
como póde Jozé eítar eítá acclamado Rey.E 
acclamado em Rey , porque ? Porque o ul- 
por todos aquelles ti- timo afto de huma ac* 
tulos por onde hum clamaçaõ , he folem- 
Rey o póde fer. Por nem ente o Te Deum 
Efpofo de Rainha,por laudamus em acçaó 
Pay de Rey, e por fi- de graças. E iíto mef- 
Iho, e defcendente de mo he o que nos per- 
Rey. E para que fi- fuade o Te Deum lau- 
queis na certeza de damus , que ha pouco 
que Jozé eítá accla- ouvimos, que demos

a Deos
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a Deos as graças por David , o Reyno que 
nos dar hum tal Rey lhe tocava por heran- 
como Jozé: Te Deum ça, era o Reyno de If- 
laudamus \ e que to- rael, e eu também af- 
dos proftrados a feus fim o digo. Pois íe If- 
pés , confeífemos, e rael era o Reyno, que 
reconheçamos a Jozé pertencia a Jozé, co- 
por noífo Rey, eSe- mo digo eu agora que 
nhor : Te Dominum em Portugal he que 
confitemur. eftd Jozé acclamado

Mas fe nao ha Rey Rey ? Por iflo mefmo. 
fiem Reyno , qual fe- E a razaò eu ja a apon- 
rd o Reyno de Jozé ? tei aqui da outra vez, 
Eu nao fei fe he alie- pregando nas Exe- 
goria , fe he proprie- quias do Fideliflimo, 
dadê  ou fe heequivo- e Auguftiílimo Rey 
caçaò do meu diícur- Domjoao V. de in- 
lb;o que fei he,que Jo- comparável faudade, 
zé eílá acclamadoRey. quando diífe quetan- 
E fabem donde ? Em to fazia dizer Porru- 
Portugal.He Portugal gal, como Ifrael, e If- 
o Reyno, donde Jozé raelitas, como Portu- 
eílá acclamado Rey- guezesj ejuntamente 
porque he Portugal, e quando diífe que af- 
foi fempre oReyno de fim como o Reyno de 
Jozé. Bem fei que me Ifrael era o Reyno de 
podem dizer, os. que Chrifto , e oslfraeli- 
tem liçaò da Efcritura tas Povo de Deos \ af* 
Sagrada , e ainda os fim também Povo de 
que leni as hiítorias Deos era o Povo Por- 
Swculares, que a Joze tuguez , e o Reyno de 
por defeendente de Portugal Reyno de

Chrifto
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Chrifto , como o mef- 
mo Chrifto odiffe ao 
feu primeiro Rey D. 
Affonfo Henriques , 
quando pregado em 
huma Cruz lhe appa- 
receo,e fallou noCam- 
po de Ourique : Voh 
in te , &  in femine tuo 
imperium mihi ftabi- 
lire. E agora accref- 
centando mais, digo: 
que por iflo mefmo 
que a Jozé pertencia 
o Reyno de Chrifto, 
por illo mefmo hade 
ler Jozé hoje Rey de 
Portugal^porque Por­
tugal he com efpecia- 
lidade o Reyno de 
Chrifto, e como Rey- 
no de Chrifto perten­
ce a Jozé, e íb a Jozé.

Repara Santo Am- 
brolio com a fua co- 
ftumada energia , ou 
agudeza , que pedin­
do o bom ladrao a 
Chrifto na Cruz o feu 
Reyno : Domine me­
mento mei dum vene­
ris in Regnum tuum.

S. Jozé. 87
«

Chrifto nao lhe dera 
o Reyn0 em quanto 
Rey no,pó lho dera em 
quanto Paraifo : Non 
de Regno refpondit f 
fed hodie mecum eris 
in Paradifo. Aduvida
eftá percebida : fe o 
ladrao pede o Reyno 
de Chrifto em quanto 
Reyno; porque razao 
lho dá Chrifto em 
quanto Paraizo, e nab 
em quanto Reyno : 
Non de Regno refpon- 
pondit, fed hodie me­
cum eris in Paradifo}: 
Para darmosa refpofta 
devemos advertir que 
naõ falta quem diga 
que o ladrao teve pa­
ra ii que Chrifto tem- 
poralmente havia rei­
nar em Ifrael , aflim 
como tambem fe en- 
ganarao os filhos de 
Zebedeo : outros di­
zem , e he o communi, 
que o Reyno, que pe­
dia o ladrao , era o 
Reyno do Paraifo, ou 
da Gloria» Tambem

de
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de ve ti os notar que 
Chriíto teve dous 
Reyaos : hum efpiri- 
tual, que he o da Glo­
ria , ou Paraifo, e ou­
tro temporal, que era 
o de Iírael. Agora vai 
a refpofta de Chrifto, 
como confirmação do 
dito , e como quem 
com ella tirava a Di­
mas toda a equivoca- 
çaò do que pedia. Se 
tu, ó Dimas, me pedes 
o meu Key no dpi ri­
tual, a minha Gloria, 
ou o meu Paraifo ; ne- 
íte nad tenho duvida 
tenhas entrada: Hodie 
meam eris in Para- 
difo: mas o meu Rey-, 
no temporal, o Rey- 
no de Iírael, eíle naõ 
to poííb eu dar : Non 
de Regno refpondit. E 
porque ? Porque no 
Rey no de Iírael, em 
quantoReyno deChri- 
fto , eftava figurado o 
Reyno de Portugal , 
que também he Rey­
no de Ghrifto : Impe-

Fonte IV.
ri um mi h i; e o Pveyno 
de Portugal,em quan­
to Reyno de Ghrifto, 
de tal forte pertence 
aJozé, que íe naò dá 
a outro fenaô a Jozé: 
Non de Regno refpon- 
dit. Mais adiante di­
remos o mais , que 
falta.

Ele logo Portugal o 
Reyno de Jozé: he lo- 
gojozé Rey de Portu­
gal. E ja agora pode­
mos faber também 
que he Jozé hum tal 
Rey, que, como Rey 
de Portugal que he,he 
Rey de Reys, e Se­
nhor de Senhores.Por- 
que fe o fer Rey de 
Reys, e Senhor de Se­
nhores,he pôr em hum 
Reyno Reys da fua 
maô, e ter da fua ma o 
os Reys defte Pveyno; 
tudo ifto tem Jozé em 
Portugal: tem de fua 
maô aos feus Reys , e 
pôs também Reys da 
fua maô. Efe nao diga- 
o Portugahmasjozé o

dirá
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dirá primeiro: Ver me 
Reges r e g n a n t per 
me Vrincipes i?npe- 
rant: Por mim , diz 
Jozé, e bem o pode di­
zer, por mim reynao 
os Reys em Portugal: 
Regnant: e por mim 
tem imperio em Por­
tugal os feus Princi­
pes: Imperant:e pode­
rá iilo fer affim ? Ref- 
ponda Portugal agora, 
e elie dirá o como he 
iíto. E que dirá Portu­
gal ? Dirá que, para o 
livrar do cativeiro de 
Caítella, lhe deo S Jo- 
zé aquelle feu famofo 
libertador, o Senhor 
Rey D.Joaõ IV. que 
para Reítaurador de 
Portiigal naíceo em 
dia de SJozé.Efeif- 
to hedarJozéReys,e 
Senhores a Portugal, e 
pòr em Portugal Se­
nhores , e Reys da íua 
maó ; iíto he íerjozé 
em Portugal Rey de 
Reys, e Serihor de Se­
nhores.

S. Jozé, 89
AíTiin fe fez J o z é  

em Portugal Rey de 
Reys, e Senhor de Se» 
nhores dando Reys a 
Portugal , e aílim fe 
confirma Rey, e Se­
nhor dos Senhores 
Reys de Portugal, o- 
brigando-os poreítes 
benefícios a que lhe 
paguem feudos, e ren- 
dao vaíTallagem,como 
Reys, que eítaò da íua 
maõ. Que outra coufa 
faõ os cultos , as vene- 
raçoens, os obfequios, 
e honras , que confa- 
graõ todos os annos a 
S. Jozé os Reys de 
Portugal,fenao humas 
obrigaçoens volunta­
rias , com que fe reco­
nhecem fubditos , e 
vaífallos de S. Jozé ? 
Elles aífím fe fazem 
vaífallos de Jozé, e Jo­
zé, por ter taes Reys 
por vaífallos , he Rey 
de Reys, e Senhor de 
Senhores. Mas pare­
mos aqui, e notemos 
acerca diíto huma ef- 

M pe-
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peculaçaõ curiofa.

Eíla a que chama- 
manos vairallagem 
dos Reys de Portugal 
a S Jozé fuppóem duas 
couzas: fuppoem hum 
beneficio, e fuppoem 
hum agradecimento : 
fuppoem hum benefi­
cio, com que Jozé pe­
nhorou a Portugal, e 
fuppoem hum agrade­
cimento, comquePor- 
tugal fe defempenhou 
para com Jozé. Agora 
pergunto: e o benefi­
cio por quem come­
çou? Começou pela 
Mageftade do Senhor 
ReyDomJoaô o IV.; 
porque nelle deo S. 
Jozé Reys a Portugal. 
E por quem começou 
o agradecimento? Co­
meçou pela Magefta­
de do Senhor Rey 
Domjoaó o Quinto; 
porque por efte gran­
de Rey começou em 
Portugal a devoção 
do Senhor S Jozé. Oh 
Rey fempre grande !

9 0

Se grande porReyrde 
Portugal como Joaõ ; 
como Quinto ainda 
mayor que aquelle 
Joaõ em quanto IV.

Daquelles quatro 
Efpiritos, que vio E- 
zequiel, em,.que pri­
meiro fe figuravaõ va­
rios Reys, e Monar- 
chas do Mundo,naÕ fó 
foi aAguia a mais fa­
vorecida deDeos;por- 
que a efta porAguia 
fe lhe deo a Coroa : 
também foi amais a- 
gradecida, pois como 
Aguia generofa. fou- 
be levantar-fe e ele- 
var-fe toda em Deos : 
Defuper : mas he de 
notar , que fallando 
defta Águia Ezequiel 
humas vezes lhe dá o 
quarto lugar; porque 
com os tres diz faz o 
numero de quatro: Si- 
militudo quatuor ani­
malium : outras vezes 
moftra fer o Quinto 
no lugar em que eftá ; 
porque diz que íaõ

qua-
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quatro os fobre que 
voa: Defuper ipforwn 
quatuor. E pois como 
aílim ? A Aguia, que 
fempre he a mefma , 
ha de chamar-fe alli 
Quarto , e Quinto ? 
Sim. E porque ?

Porque naquelles 
Eípiritos eftavaó figu­
rados também os qua­
tro Evaiigeliftas, dos 
quaes na Aguia eftava 
figniíicado Joaô. Pois 
feja Joaó o Quarto, e 
feja Joaô o Quinto : 
feja Joaô o Quarto 
quando na Coroa re­
cebe favores ; e feja 
Joaô o Quinto quan­
do fabe agradecer fa­
vores pela Coroa.Mas 
por iífo mefmo , que 
os fabe agradecer co­
mo "Quinto, fique fu- 
perior a Joaó, quando 
os recebe como Quar­
to : Defuper ipforwn 
quatuor. Do Senhor 
ReyDomJoaÓ oQuar- 
to forao os empe- 
nhos, em que SJozé o

pôs ; do Senhor Rey 
Dom Joaô o Quinto 
forao os defempenhos 
para com S. Jozé. Re­
ceber favores no Rey- 
no, e lográ-los iífo foi 
para Joaó o Quarto ; 
pagar favores recebi­
dos peloReyno, iífo 
foi para Joaó o Quin- 
to.Por iífo comoQuin- 
to fique íuperior a 
Joaó como Quarto : 
Defuper ipforwn qua­
tuor ML por iífo, como 
hiamos dizendo, fe fó 
para efte Rey fe guar­
dou a devoção de S. 
J ozé; fe elle foi o pri- 
meiro,que reconheceo 
a Jozé efta vaíTalla- 
gem;por elle começou 
também Jozé a fer em 
PortugalRey deReys, 
e Senhor de Senhores.

Aífimhe, janaõ te­
mos duvida que he 
Jozé Rey de Reys, e 
Senhor de Senhores , 
como Rey que he de 
Portugal. Mas quan­
do tomaria Jozé a 

M 2 poílé
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poíTe defte Reyno ? 
Quando feria acclama- 
dp Rey de Portugal ? 
O dia na d o pude. ad­
di vinhar: mas poíTo fe- 
gurainente aífignar o 
tempo. Tomou poíle 
Jozé do Reyno de 
Portugal , entrou na 
poíle defte Reyno , 
quando no mefmo 
Reyno faltou hum 
JoaÕ, que nelle occu- 
pava o lugar de Quin­
to ; e aíTim depois de 
hum Joad o Quinto , 
temos hoje hum Jozé 
Primeiro. E aílim ha­
via de fer; porque o 
fer Jozé o primeiro no 
Reyno de Portugal, 
depois dejoao oQiiin- 
to , eftava determina­
do defde que Portu­
gal começou a fer 
Reyno de Chrifto.

Já diífemos , que o 
Reyno de Portugal 
começou a fer Reyno 
de Chrifto , quando o 
mefmo Chrifto pre­
gado em huma Cruz

I. Fonte IV.
deo o titulo de Rey, e 
a inveftidura do Rey­
no ao noffò primeiro 
Monarcha D. AfFon- 
fo Henriques ; aílim 
como também o Rey­
no de Ifrael, em que 
o de Portugal eftava 
figurado , na Cruz he 
que começou a fer 
Reyno de Chrifto : Si 
Rex Ifrael ejlfefcen- 
dat de Cruce. Agora 
notem o que aconte- 
ceo no Calvario no 
dia defta poíle.

Acharaõ-fe alli feis 
Peflbas, e todas com 
pertençoens áquelie 
Reyno. Achava-fe 
Chrifto , que aétual- 
mente eftava de poíTe 
delle, eera a primeira; 
achava-fe Maria San- 
tiíTima, e era a fegun- 
da ; achava-fe Maria 
Cíeophas , e era a ter­
ceira : Maria Magda­
lena, eera a quarta; e 
em quinto lugar o E~ 
vangeliftaS.Joao. Af- 
fim, e por eíta ordem

os
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os poem alli o mefmo 
Evangelifta : Stabat 
juxta  crucem Jefu, a- 
hi o primeiro: Mater 
ejus, o fegundo : Et 
foror matris ejus , 
Maria Cleophe, o ter­
ceiro Maria Mag­
dalene , o quarto : Vi­
dit irdifcipulumJlan- 
teniy e eis-ahi o quinto; 
achava-fe finalmente 
o bom ladraó, que a 
vozes pertendia o 
mefmo Reyno: Domi­
ne memento mei, dum 
veneris in Regnum 
tumn.Já diflemos,com 
Santo Ambrofio, que 
dandoChrifto ao bom 
ladrao o Reyno , que 
lhe pediâ nao Jho dera 
com titulo de Reyno, 
e fó lho dera com no­
me de Paraifo : Non 
de Regno refpondit , 
fed hodie mecum eris 
in Paradijo : e a razao 
fo i; porque naquelle 
Reyno , em quanto 
Reyno de Chrifto, 
dtava fignificado o

Reyno de Portugal^ 
o Reyno de Portugal, 
em quanto Reyno de 
Chrilto, nao fe dava a 
outrem fenaò aJozé:e 
a razao delta razao a 
daremos agora. Naô 
deo Chriíto o feu 
Reyno a Dimas, por­
que para Dimas en­
trar naquelle Reyno, 
havia entrar depois de 
Joaô, que alli eítava 
em quinto lugar; vin­
do a ficar aílim fendo 
Dimas o primeiro de­
pois de Joaô, que era 
o quinto. E fer o pri­
meiro depois de Joaó 
o Quinto, no Reyno 
de Chriíto , ou no 
Reyno de Portugal , 
iíto, depois que come­
çou a fer Reyno de 
Chriíto , eílava refer- 
vado para Jozé. Va­
lha-me Deos, que uad 
fei com quem fallo a- 
qui , ou daqui até on­
de , e para quem me 
arrebata o penfamen- 
to, com que fallo ! O

certa
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certo he que eftou fal- 
lando do noílojozé, 
como Rey de Portu­
gal , e como quem 
citava determinado 
defde que Portugal 
foi Reyno de Chrifto 
para tomar a polle 
delle, depois que nel- 
le faitaíle hum Joaõ, 
que era o quinto. Pa­
ra que viííémos aflim, 
que por efte grande 
Rey , e Quinto Joaó 
começou Jozé a ler 
Rey em Portugal , e 
como tal Rey deReys, 
e Senhor de Senhores.

Efte foi- o tempo, 
cm que Jozé, como 
Primeiro do nome íé 
acclamo li Rey em Por­
tugal, quando em Por­
tugal faltou humjoaõ, 
que no nome era o 
quinto. Mas oh! E que 
fe fegue agora ? Se­
guem-íé as mayores 
glorias de Portugal, 
e para Jozé também as 
fuas glorias mayores.
A mayor gloria para

Fonte IF.
Jozé , por fe ver em 
PortugalRey deReys, 
e Senhor de Senhores. 
A gloria mayor,que 
teve aquelle Jozé do 
Egypto , foi quando 
fonhou que o Sol, a 
Lua, e as Eftrellas o 
adoravao como R ey: 
Vidi per fomnium 
quafi Solem , &  Lu - 
nam, &  Stellas unde­
cim adorare me. Num- 
quid Rex nofter eris? 
Nem podia deixar de 
ier affim: no Sol, Lua, 
e Eítrellos eftaõ fym- 
bolifados os Senhores, 
os Grandes, e osReys: 
e ver-fe Jozé Rey de 
Reys , e Senhor de 
Senhores, nas Eftrel- 
Jas, Lua, e Sol, que 
via a feus pês , foi pa­
ra Jozé toda a fua glo­
ria. Difto mefmo fe 
gloriava elle muito , 
quando vio verdades 
no Egypto, o que em 
Hebron tinhao lido 
fonhos: Nuntiate Pa- 
tri meo , gloriam 
meam. E fe
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E fe para Jozé he 

gloria grande, e toda 
a fua gloria, o ver-fe 
em Portugal Rey de 
Reys, e Senhor de 
Senhores; que gloria 
nao ferá para Portu­
gal o ver-fe hoje com 
hum tal Rey como 
Jozé! Certamente que 
neíle Jozé tem Portu­
gal hum Rey para o 
exaltar , para o en­
grandecer , e para ter 
com elle, e por elle 
muitas glorias, gran­
des augmentos. Jozé 
quer dizer augmen­
tos , e mais augmen­
tos : Jofeph accref- 
cens , Jofeph accref- 
cens, Jofeph augmen­
tum. E feraÓ taes os 
augmentos em Portu­
gal com eíle Jozé por 
Rey , que o Rey paf- 
fará a Imperador cer­
tamente , e o Reyno 
íem duvida chegará a 
fer Imperio : Impe­
rium nubi.

E fe toda eila gloria

95
tem vindo , e ha de 
vir ainda a Portugal 
por Jozé;que mais po­
díamos nós dizer hoje 
do Patrocinio dejozé, 
do que dizermos que 
he Rey de Portugal? 
Porque fe o feu Patro­
cinio he taÕ poderofo 
para os de fora, e para 
os eftranhoSjO que naó 
ferá para os Portugue- 
zes,que faõ feus vaílál- 
los, e para o Reyno , 
que, como Reyno de 
Chrifto, he também 
hoje Reyno de Jozé: 
Ut putabatur filius 
Jofeph.

Excellentiflimo Se­
nhor: fe he grande a 
gloria dos Portugue- 
zes, e de todos os vaf- 
fallos defte Reyno, o 
terem hoje hum Rey, 
e Senhor como Jozé ; 
naó he menos gloria 
efta para voíía Excel­
lenda , pois he hum 
dos melhores vaflallos 
defte Rey. Em toda a 
parte do Reyno de

Por-
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Portugal fe pode Vof- 
ía Excellenda gloriar 
de que teve fempre 
muito da lua parte o 
Patrocinio deite gran­
de Key, do Senhor S. 
Jozé : mas fique Voíra 
Excellenda na certeza 
de que a gloria toda 
de ter em feu favor to­
do o Patrocinio do Se­
nhor S. Jozé, fó em 
Pernambuco a veyo 
VolfaExcellencia per­
feitamente gozar. Eu 
me explico com hum 
paílò da Sagrada Eí- 
critura , que mais pa­
rece Profecia, do que 
prova do que digo , e 
citamos vendo.

OJlendam tibi flo­
riam meam ; ponam te
in foramine petra , &
protega dextera mea, 
& pofteriora mea vi­
debis. O ’lá Moy fés,(d i- 
zia Deos hum dia lal­
lando a dte farnofo 
homem) Quando te eu 
puzer por Governa­
dor , e Gapitao Gene-

Conte TV.
ral do meu Povo, lá 
fobre a abertura de 
huma pedra: Ponam te 
in foramine p et r£\ en- 
taõ te moítrarey a mi­
nha gloria, e terás a 
gloria de ver fobre ti 
todo o poder do meu 
Patrocinio: OJlendam 
tibi gloriam meam, &  
protega dextera mea. 
Eu nao fey fe cumprio 
Deos , ou nao a Moy­
fés eíta promefla; por­
que aindaque acho a 
Moyfés collitu ido por 
Deos Governador, e 
Capitaõ General do 
feu Povo, e favoreci­
do grandemente pelo 
poderofo braço do 
Patrocinio do Senhor, 
com tudo como nao 
acho na Efcritura a- 
quelle : Foramine pe- 
tr<e, lugar determina­
do por Deos para dar 
a Moyfés o que lhe 
promettia , iica-me 
também lugar para 
dizer que a Moyfés 
fe tez a prometia , e

em
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em Voffa Excellenda 
fe cumprio a Profecia, 
e iíto pelo nome de 
YoíTa Excellenda, e 
pelo lugar , em que 
eftá.

Eftá Yoffa Excel­
lenda conftituido Go­
vernador , e Capitaó 
General defte Eftado 
de Pernambuco : pois 
eif-ahi eftá também o 
Foramine petrae de 
Moy fés. Foramine pe­
tra  naó quer dizer 
outra çoufa mais que 
Pedra furada , ou A- 
bertura de pedra , e 
efte he o nome pro­
prio de Pernambuco, 
que na lingua da terra 
he Paranambue, que 
que quer dizer Pedra 
furada; nome que de- 
raó os naturaes a efte 
lugar,por aquelles Ar- 
reciíFes, que alli o cer­
cão, e por entre cujas 
aberturas entraÔ, e fa- 
hem as agoas nas luas 
enchentes, e vazantes. 
Efte he Pernambuco,e

aqui eftá YoíTa Excel­
lenda pofto: Ponam te 
in foramine petra.

He o nome de Yof­
fa Excellenda Luiz 
Jozé,e efte mefm o por 
anagrãma puro, ele­
gitimo he o que diz o 
nome: Moy fés. Efte 
nome Moy fé s , confta 
de feis letras, e na pri­
meira, que he hum M, 
e na ultima, que he 
hum S., temos o pri­
meiro nome de YoíTa 
Excellenda , que he 
Luiz. Efta letra M.ef- 
crita como fe deve ef- 
crever, que he em le­
tra de fórma , ou de 
boa forma, compõem- 
fe de tres letras; por­
que fe compõem de 
huma haftea, que fíca 
para a parte direita, e 
de outra haftea para a 
parte efquerda , as 
quaes apartadas fica 
no meyo hum U. per­
feito: na haftea da par­
te direita temos hum 
perfeito L., na haftea

N da



da parte efquerda ta­
bem temos hum I.per- 
feito: agora ajuntando 
o L. primeiro com o 
U. do meyOjO I.do fim 
com o S. ultimo de 
Moyfés, faz o nome 
primeiro de VoíTa Ex- 
cellecia que he LUIS, 
de Moyfés tirado o M. 
do principio, e o S. do 
fim ficaò neíte meyo 
quatro letras, que faô 
hum I. hum O. hum S. 
que faz as vezes de Z, 
e hum E, que juntas 
dizem JOZE* ficando 
alíiin o nome Moyfés, 
por anagrama puro , 
dizendo LUISJOZE’ 

Ainda mais: Moy­
fés quer dizer homem, 
que foi tirado das cor­
rentes doRioNilo pa­
ra Governador do Po­
vo de Deos : Moyfés, 
iã eji ab aquis extra- 
éíus.Para Governador 
deite Povo , que, por 
Portuguez todo , he 
todo de Deos,foi Yof- 
ia Excellenda tirado

9 8  Corrente I Fonte IV.
das agoas deite Ocea­
no. Agora ouça Volía 
Excellenda o que lhe 
diz o Senhor S.Jozé, 
que faz aqui as vezes 
de Deos : porque fe 
Deos, como Supremo 
Monarcha do Reyno 
de Ifrael, foy o que 
conitituio a Moyfés 
por feu Governador; 
o Senhor S.Jozé, co­
mo Rey dos Senhores 
Reys de Portugal, foy 
o que influio no Se­
nhor Rey D. Joaõ o 
Quinto, para que con- 
ftituifle a Yoffà Excel­
lenda por Governa­
dor deite Eítado: ouça 
pois Vofía Excellen­
da, o que lhe diz 0 
Senhor S.Jozé.

Quando eu puzer 
ao Moyíés Portuguez, 
a Luiz Jozé , por Go­
vernador , e Capitaõ 
General em Pernam­
buco: Ponam te in fo ­
ramine petra ; en ta 6 
verá toda a minha 
gloria, ou terá a gloria
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de experimentar todo 
o poder do meu Patro­
cinio : OJlçndam tibi 
gloriam me a m pro­
tegam dextera mea. 
Pluma gloria,e muitas 
glorias,promette aqui 
o Senhor S. Jozé a 
Yoffa Excellenda: hu­
ma gloria para antes: 
Often d am tibi gloriam 
meamp muitas glorias 
para depois: Pofterio- 
ra me a videbis\ A glo­
ria de antes, foi a que 
teve Yqffa Excellen­
da , quando por influ­
xo do Senhor S. Jozé, 
e pè|p Senhor Rey D. 
Joao o Quinto foiYoP 
fa Excellenda confti- 
tuido Governador em 
Pernambuco; que por 
iíío fe poem aqui efta 
gloria primeiro que o 
lugar de Pernambuco 
em que eftà Yoíla Ex­
cellenda : Oftendam 
tibi gloriam me am ; 
Ponam te in foramine 
petra. As glorias pa­
ra depois, laõ as que

ha de ter VoiTa Excel­
lenda quando pelo 
Senhor S. Jozé, como 
Rey dos Senhores 
Rcys de Portugal, ou 
pelo noffo Monarcha 
Portuguez o Senhor 
D. Jozé o Primeiro ha 
de flear VoiFa Excel­
lenda confirmado ou­
tra vez, e conftituido 
muitos annos por Go­
vernador defle Eftado, 
para augmento , exal- 
taçaô, e gloria de Per­
nambuco,como no no­
me de Vofla Excellen­
da efta fignificado : 
Jofeph accrefcens\ Jo- 
fepb augmentum : E 
.para que de Pernam­
buco faya YafTa Excel­
lenda para outros car­
gos mais augmenta- 
dos, e para outros em­
pregos de mayor glo­
ria. E para que depois 
de todas eftas glorias, 
tenha a ultima de to­
das, que he entrar com 
o Senhor S. Jozé na 
poífe do Reyno de 

N 2 Chrif-
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Chriftq, ou de Jozé, 
que he a meíma glo­
ria : Pofteriora me a 
videbis : Oftendam ti­

bi gloriam me am : Aã 
quam fios perducat 
Dominus omnipotens, 
Amen,

FONTE
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FONTE V.
NASCE DO Y. 2. E 16. CAP. I. ECCL.

Ego Ecclefiafles fu i Rex Ifrael Jentfalm ...
Eae magnus effeólus omnes

fapientiâ, qui fuerunt ante ; fy  mens mea
contemplata ejl multa f aptent er.

E com as fuas myfticas agoas entra a augmen- 
tar as defta primeira corrente em huma 

Oraçaõ Funebre nas Exéquias
D O  G R A N D E , E F ID E L ISSIM O  REY  D E  P O R T U G A L

D. JOAÕ V.
No Convento de Santo Antonio do Reciffe 

aos 12. de Dezembro de 1750.
Com ajjijlencta

D O  I L L U S T R IS S . E E X C E L L . S E N H O R
L U IZ J O Z E ’ C O R R E Y A  D E S A ^

Governador de Pernambuco.

J. M. J.
Onumeto tri- Maufoleo funebre ? de 
fte. o que fui- quem es memoria ?. 
tentas? Urna Que es memoria de 
funefta, qual huma Mageiiade de­

be o teu depolito B funta ? iflb inculca ena?
tu a ?,
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tun, ao merino tempo 
que grande, enlutada 
pompa. Que es depo­
lito de hum Ceptro ar­
ra liado , iífo vêm os 
noílbs olhos. Que fu- 
ilentas huma Coroa 
cahida ; iílb percebe a 
noíla villa. Mas a ca­
beça, de donde cahio a 
Coroa; a maÕ, que lar­
gou o Ceptro, e a Ma- 
geítade, que inculcas 
defunta ; nem tu por 
infeníivcl o faberás di­
zer, nem o noífo fenti- 
mento o poderá ouyir. 
Iílo he o que eílá mof- 
trando em ti,entre tan­
tas luzes tantas fom- 
bras, entre tantos ra- 
yos tantas trevas , e 
tanto íilencio entre 
tantas línguas. Mas ja 
que as tuas lb m br as 
offufcaÒ as tuas Jazes, 
ja que as tuas trevas 
efcurecem os teus ra- 
yos, ejaque o teu fí- 
lencio embaraça as 
tuas linguas; ouve ou­
tra vez o repetido ec-
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co das minhas vozes , 
que ainda que enfra­
quecidas pela mágoa, 
quebradas pela dor, e 
confufas pela perda, 
talvez exporão articu­
ladas , o que tu callas 
immudecido.

EíTa Coroa, que vês 
cahida ; effe Ceptro, 
que divifas arraftrado, 
e efta Mageftade, que 
admiras defunta, he 
Mageftade,he Ceptro, 
e he Coroa de hum 
Rey, que ja o foi i Fui 
Rex. Mas adverte que 
foi hum tal Rey , que 
elle fò pode dizer que 
o foi: Fui Rex. Hum 
Rey, que entre todos, 
os que lhe precederão, 
elle fò foi o Rey Gran­
de : Ecce magnus effe- 
chis fu m , &  pracejji 
omnes^qui fuerunt an­
te me. Mas fe, porque 
foi fomente Rey , o 
naõ conheces ainda, 
porque muitos ha, que 
foraó Reys; fe,porque 
foi hum Rey Grande,

ain-



Sermão de
ainda o nao alcanças, 
porque muitos fe qui- 
zeraõ fazer também 
Grandes Reys; olha 
para o Reyno, em que 
o fo i, attende para o 
povo , de quem foy 
Rey, que certamente 
o conhecerás: FuiRex 
Ifrael in yerufalemy 
que vai tanto , como 
diremos logo ;Fui Rey 
de Portuguezes em 
Portugal. Rey de Por­
tuguezes? Rey mayor, 
que todos os que lhe 
precederaóPReyGran- 
de em Portugal ? Por- 
mais que as tuas fom- 
bras, ó Tumulo lafti- 
mofo, o queiraõ oc- 
cultar; por mais que o 
teu íilencia , òEça la­
mentável , o nao lai ba 
dizer; a nofla grande 
veneraçaõ, o noflo lin­
gular affedto , e a íua 
faudofa memoria ef- 
taò publicando que a- 
hi fe depofita a Mage- 
ftade fufpirada d5El- 
Rey D. Joaõ V ., ou o
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Grande, de Portugal.

Ja agora, Rey, e Se­
nhor noffoja agoraco- 
nhecemos todos que o 
thefouro defejado , a 
pérola perdida, que fe 
depofita neífe horro- 
rofo cofre,he a memo­
ria viva de YoíTa Ma- 
geftade defunto : por­
que, álêm de o conhe­
cermos aílim, allim o 
eftá publicando o nof* 
fo grande fentimento. 
Nao houve vaífallo de 
Volfa Mageftade , de 
qualquer eftado , ou 
condição que folfe% 
que nao fentiíTe, e fen- 
tiífe muito a fu a mor­
te; que nao çhoraíTe, e 
choraífe com exceífo a 
fua falta. Faltou a to­
dos hum Rei taÕGran- 
de, como Voífa Mage- 
ftade:grande devia ler 
o fentimento em to­
dos. Quando Chrifto 
morreo na Cruz, fen- 
tiraõ geralmête, e fen- 
tiraõ muito a fua mor­
te as creaturas todas;'

raí-
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rafgou-fe o véo do 
Matth:Templo: Velum Tem- 
2-j. ^.pijfelium ej l , éícure- 
z^.eeo-fe o Sol: Obfcura- 
MMh.fifs ejl Sol, quebrarao- 

fc as pedras : Petra 
fcijj'a Junt. Eítes fo­
ta") os generos de crea-cJ
tutas, que fentirao, e 
muito , a morte de 
Chrifto, e a razaò de 
‘lerem cites , foy por­
que neítes tres gene­
ros de creaturas eítaô 
fignificados todos os 
citados de peflbas > de 
que fé compõem hum 
•Reyno. CompÕem-fe 
hum Reyno de Eccle- 
fiaíticos, de Nobres , e 
de Plebeos, e todos ef- 
tes -fentiao tnuito a 
morte de Glirílto. Por 
parte do eítado Ecde- 
iiaítico ferido,e fentio 
muito ; porque fe raf- 
gou o véo ‘ a quem à 
lua forte deoo primei­
ro lugar em o Tem­
plo : Velum Templi 
fcijjim  ejl. Por ’ parte 
do eítado dos Nobres

fentio, e feudo muito* 
porque fe efcureceo o 
Sol, a quem a fua luz 
deo 0 efplendor para 
a fua nobreza: ObJcu­
ratus ejl Sol. Por par­
te do eítado da Plebe 
fentio, e fentio muito; 
porque fe quebrarao 
as pedras,a quem a fua 
fortuna pôs rio humil­
de da terra «: Petra 
ifctffa fm t.  Mas aflim 
havia de ler, que fen- 
tiíTem,e fentiflem mui­
to a morte de Chrifto 
todos os eftados: era 
Chrifto nao fó o Rey 
de todos : Si Rex If~ 
rael es, mas o feu 
Grande Key: Rex Re­
gum’, e na falta de hum 
Rey Grande, grande 
deve fer o fentimento 
em todos. ;

l  odos, Senhor,fen- 
timos, e fentimos co­
mo devemos; porque 
fentimos muito a mor­
te de~VoíIa Magefta- 
de. Os Eccleíiaíticos, 
os Nobres, e os Ple-

beos.
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beòs.OEftadoEccleíi- 
aftico fentio, e fentio 
tanto, q fe naó fe lhe 
rafgou o véo exterior, 
partio-íe-lhe no inte­
rior a alma , que he a 
vida do fentimento ; 
porque em VoíTa Ma­
geftade lhe faltou a 
lua Regia , e melhor 
VrQtçcç.&ó:VelumTem- 
pli fcijfum eft \ e raf- 
gou-fe em duas partes 
de alto abaixo: ifto he, 
do mayor ao menor: 
SciJJum eft in duas 
partes à fummo ufque 
deorfum; porque naõ 
fó o lentio em com- 
mum todo efíe grande 
Eftado Ecclefiaftico, 
como também em par­
ticular o fentio, e tal­
vez mais q todos,o Ef­
tado Menor , ou dos 
Menores, a Religião 
Francifcana toda p̂or- 
que em YoíTa Magef­
tade perdêo tudo , e 
mais que todos. Mais 
que todos ; porque em 
Voffa Mageltade per­

dêo R ey, perdêo Pa- 
traó, perdêo Bemfei- 
tor, perdêo Pay, per­
dêo Amigo, e perdêo 
tudo ; porque tudo 
perdêo, quando per­
dêo a Yoira Magefta- 
de : Velum Templi 
Jcijpum eft in duas 
partes à fummo uft 
que deorfum.OEftado 
dos Nobres fentio, e 
fentio de tal modo , 
que fe naô fe lhe apa­
gou de todo a luz, af* 
fombrou-fe-lhe de al­
guma forte o efpien- 
dor; porque em YoíTa 
Mageftade lhe faltou 
aquelle Regio Sol , 
que mais o illuftrava: 
O bfcuratus eft Sol. O 
eftado da Plebe fentio, 
e fentio de tal forte , 
que , fe naó eftalou 
de dor , partio-fe de 
magoado; porque em 
Yolfa Mageftade lhe 
faltou huma grande 
porçaó daquella Real 
fubftancia, que lhe da­
va alento:P^r^ fcijf# 

O flint.
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funt. Todos em fim 
fentimos , e lenti- 
mos com exceíTo a fal­
ta de VoíTa Magefta- 
de *, porque álèm de 
perdermos em VoíTa 
Mageftade hum Rey, 
que foy para todos , 
perdemos por iíTo 
mefmo hum Grande 
Rey : e na falta de 
hum Rey Grande , 
grande deve fer o fen- 
timento em todos.

Efte he todo o ob- 
je&o trifte defta pre- 
fente acçaó; efte he o 
empenho todo fune­
bre do meu difcurfo 
nefta hora. Depois de 
exprimir o fentimen- 
to grande, a pena ex- 
ceíllva , e a dor fem 
medida , que nos a- 
companha a todos pe­
la morte do noITo 
Grande Rey ; fegue- 
fe fazermos publicas 
ao mundo aquellas 
Reaes prendas, que o 
fizeraõ humReyGran- 
de. Para taõ grande y

L Fonte V.
como fentido aflump- 
to , as palavras , que 
me occorreraõ mais 
proprias, naturaes, oü 
quafi proféticas, forao 
as que já referi ao 
principio , e faõ do 
Gap. i. daquelle fa- 
mofolivro, que com 
dos Salomaõ, chama- 
pô do feu proprio no­
me Eccleliaftes , no 
qual efte Rey fe def- 
creve a í i , naõ fó co­
mo Rey, que foy \Fiii 
Rex , mas como quem 
foy, entre todos, o 
mayor Rey, ou o Rey 
Grande: Ecce magnus
effectus yftm y frprtf- 
cejji omnes. Mas por­
que nao bafta que 
hum diga de ÍÍ, que 
he grande, fe nao mo- 
ftrar com obras, e ac- 
çoens o porque o he ; 
com que acçoens, e 
com que obras mo- 
ftraria Salomao que 
foy Grande Rey: Ecce 
magnus effeótus fum  ? 
As fuas ultimas pala­

vras
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vras o dizem admira­
velmente , que faó 
humas como caulaes 
das primeiras : Mens 
mea contemplata eft 
multa f aptent er. Por­
que fuy hum Rey naõ 
fó fabio, mas o mais 
fabio de todos,os q me 
precederão : Pr<ecefi 
f t  omnes fapientiâ, qui 
fuerunt ante me\ por­
que , rudo, quanto o- 
brey, o fiz com huma 
contemplação a mais 
fabia , difcreta , e a- 
certada : Mens mea 
contemplata eft mul­
tafapienter: por iflo 
fuy hum Rey mayor 
que todos ; por iíTo 
fuy Grande Rey: Ecce 
magnus effeâlus f i m , 
fcrprtfcejji omnes fapi­
entiâ , qui fuerunt an­
te me. Eftas palavras 
diífe-as Salomaõ pela 
íua Pefiba ; mas o 
noíTo difcurfo moftra- 
rá que o efpirito, ou 
alma delias encheo , 
e defempenhou cabal-
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mente o nofib Mo- 
narcha. As obras de 
Salomaõ compuzerao 
efta letra para Texto 
Sagrado ; as acçoens 
do noíTo Monarcha 
lhe darâõ a alma, ou 
efpirito para Epitáfio 
Real da íua fepultura. 
Para tudo iíTo nao ne- 
ceílitamos , nem de 
authoridade, nem de 
expofiçaõ ; porque a 
melhor expofiçaõ haõ 
de fer asfuasmefmas 
obras, e a authorida­
de mayor he a da pro­
pria fama , que , ja 
com as fuas vozes, já 
com as fuas pennas, 
lhe tem appropriado 
por eftas acçoens o 
nome de Grande. E 
fuppofto foraõ as ac­
çoens , as que lhe de- 
raõ efte Grande nome; 
como antes defte teve 
também Salomaõ o de 
Ecclefiaftes demonf- 
trado com efte notá­
vel pronome : Ego ; 
comecemos por efte, 

O 2 que
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que eJle nos moftrará 
melhor o que diremos 
daquelle.

Naó quero porem , 
que efte meu difcurfo 
tenha outro nome, ou 
titulo , mais que o de 
huma Oraçao fune- 
bre : e porque, como 
Oraçao que he, deve 
conitar de pontos, ou 
partes ; ferao as par­
tes , e os pontos delia 
tantos , quantos fao 
também os pontos, ou 
partes da primeira O- 
raçaó do meu thema : 
Ego \EcclefiaJtes fu i  
Rex Ifrael in ferufa- 
lem. NaÕ excitaremos 
duvidas, nem forma­
remos reparo , nem 
uzaremos de outros 
tropos, ou figuras, que 
fe permittem nos dif- 
curíos panegyricos \ 
porque nefte , como 
Oraçao que he , fare­
mos muito por levan­
tar o penfamento ao 
mais alto , a que pu­
der iubir a fua capaci-

Fonte V.
dade, para ponderar) 
meditar, ou contem­
plar as acçoens mais 
notáveis do noíTo Mo­
tt archa , tocando fó 
de paffagem aquelles 
Textos da Elcritura, 
que occorrerem para 
authorizar os pontos 
deita Oraçao. Come­
cemos pelo primeiro.

Ego, Eu, diz Sala- 
maó. Com a demon- 
ítraçaó deite prono­
me , diífe efte Sabio 
Rey de fí tudo , quan­
to podia dizer em or­
dem ao illuftre da fua 
PeíToa , á nobreza do 
feu fangue , e á fua 
Real defcendencia : 
Ego, Eu fou Salomaõ, 
humRey Grande,hum 
Rey mayor que todos 
os Reys ; porque eu 
venho naò fó deReys, 
mas dos mayoresReys; 
porque cu fou por 
defcendencia, e com- 
municaçao da Real 
Tribu da Cafa de Ju- 
dá.Tribu fempreReal

def-
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defde o feu principio. 
Tribu fempre Regio 
pela fua communica- 
çao.E aífim digo bem, 
que em quanto a mi­
nha PeíToa , ao meu 
fangue, e á minha no­
breza , eu fou Salo- 
maó : Ego , que foy o 
mefmo que dizer: Eu 
fou quem fou : eu fou 
como nenhum; eu fou 
melhor que todos : 
Ego. Deita fraze uibu 
Salomaô para dizer de 
li o que era , e com 
muito acerto; porque 
deita mefma ufou o 
proprio Deos, quando 
mandando a Moyfés 
por Embaixador a Fa­
raó, lhe diífe aífimiDi- 
ras Moyfés aeíteRey 
intruzo, que Eu fou o 
que fou: Egofuni qui 
fu m ; porque na gran­
deza, nobreza, e ex­
cellenda nenhum he 
como eu : eu fou 
mayor, emelhor que 
todos ; porque eu fou 
I)eos por natureza, e

eu fou Deos por com- 
municaçao , fempre 
Deos por eíléncia da 
minha Divina Natu­
reza , e Deos fempre 
por comunicação com 
PeíToas Divinas ; e af- 
fim nenhum mayor , 
nem melhor que eu: 
porque aífim Eu íou o 
que fou: Egofuni qui 
fum . Nem Deos podia 
dizer mais de fi, e nem 
de fi podia dizer me­
lhor Salomaõ; e bem 
pode dizer também o 
noílb Monarcha : Eu 
fou quem fou ; eu fou 
EIRey D. Joaõ o V. 
Ego; Eu fou mayor 
que todos;eu fou hum 
Rey Grande > porque 
por defcendencia , e 
communicaçaó , eu 
venho naó fó de Reys, 
mas dos mayores 
Reys: porque eu fou 
do Real Tronco da 
Cafa de Bragança. E 
quem naó fabe , que a 
Cafa de Bragança,por 
defcendencia, ecom-

mu*
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municaçao, vem naõ 
fò de Keys, mas dos 
mayores, e melhores
Revs ?*

Foraõ primeiros 
Fundadores daCafa de 
Bragança o Senhor D. 
Aftonfo , e Dona Bri­
tes Pereira. Era efta 
Senhora filha do in­
comparável D. Nuno 
Alvares Pereyra, fe- 
gundoCondeftavel do 
Keyno de Portugal 7 
c por aqui de Reys, e 
Grandes Reys ; por­
que dos antigos de 
Eeaò , e Lombardia. 
Foy o Senhor D. Af- 
fbnfo filho delReyD. 
Joao o I. , chamado 
o Meftre de Aviz, e 
alíim vinha a fer o Se­
nhor D. Aftonfo nono 
neto do famozo Rey 
D. Aftonfo Henri­
ques , primeiro Fun­
dador do Reyno de 
Portugal. Foy EIRey 
D. Aftbnfo Henriq ues 
.filho do Conde Hen­
rique. a quem, por ca-
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far com Dona There- 
za fua filha legitima , 
deo EIRey D. Affbn- 
lo VI de Caftella em 
dote as terras de Por­
tugal com titulo de 
Condado. Foy o Con­
de Henrique neto de 
Roberto I. Conde de 
Borgonha , e efte fe- 
gundo, e terceiro ne­
to de Roberto,eHugo 
Capeto , Reys de 
França , os mais no­
bres , e illuftres da- 
quella Monarchia. E 
fe taõ Regias, como 
ifto, fao defde o feu 
principio as raizes, 
de que brotou por 
defcendencia o Real 
Tronco da Cafa de 
Bragança ; por com- 
municaçaõ engroíTou 
de tal forte efte tron­
co , que nenhum he 
também taõ alto,e Re­
gio como elle-pois pa­
ra a Real Cafa de Bra­
gança tem dado Rai­
nhas as mayores Co­
roas da Europa , e pa­

ra
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ta todas ellas tem 
também dadoRainhas 
a Cafa de Bragança. E 
fe taô grandemente 
Regio como ifto he o 
Real Tronco da Gafa 
de Bragança; fendo o 
noífo faudozo Monar- 
cha hum dos mais al- 
tosframos deite Tron- 
coRegio, bem pode 
dizer : Eu fou D JoaÕ 
V ., Eu fou hum Rey 
Grande,Eu fou mayor 
que todos; porque pe­
lo illuílre da minha 
Peflba, pela nobreza 
do meu fangue, e pe­
la minha Real defcen- 
dencia; Eu fou como 
nenhum , Ego. Ecce 
magnus effeÜus fum.

Ifto he pelo com- 
mum da Cafa, ou do 
Tronco do Noflo Mo- 
narcha. E fe atttende- 
mos agora mais para o 
particular da fua Real 
Peflba , ainda he mais 
que ifto ; pois teve a 
forte imcomparavel 
de ter por Conforte ,

e unir a efte Tronco 
Regio a melhor flor 
de toda Alemanha, a 
Senhora D.Maria An­
na de Auftria, taó II- 
luftre, tao Nobre, e 
taó Regia , como a 
que he Neta de Impe­
rador , Filha de Impe­
rador, elrmaa de Im­
peradores. Neta do 
Grande Imperador 
Fernando , Filha do 
Grande Imperador 
Leopoldo , e Irmaa 
de dous Imperadores 
também Grandes ,Jo- 
zé Ignacio, e Carlos 
VI., Rainha fempre 
Grande, como Efpo- 
za do mayor Rey , e 
muito Grande, como 
Rainha May, que he 
do noflo Augufto, e 
Reinante Monarcha, 
Rey Grande, comoFi- 
lho de taó Grandes 
Pays, e^Rey, queferá 
muitas vezes Grande, 
como o eítá promet- 
tendo a Angularidade 
também Grande do

feu
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feu novo, e Augufto 
Nome : Filius accref- 
cens Jofeph ; Filius 
accrefcens. Ou, para 
concluir melhor , di­
gamos Key Grande 
huma vez , como Fi­
lho de hum Grande 
Key : Filius accref- 
ccns ; Rey Grande ou­
tra vez , como Filho 
de huma Rainha tam­
bém Grande : Filius 
accrefcens *, e muitas 
vezes Rey Grande em 
fi mefmo por Jozé : 
Jofepb accrefcens f f  o- 
fepb accrefcens. Co­
mo daqui fenao pode 
fubir amais, paíTemos 
do pronome : Ego, ao 
nome Ecclejiafies,

Eu , diz Salomão, 
fuy chamado Eccleíl- 
aíles ; e o noílb Mo- 
narcha também o diz: 
Ego Ecclefiafics. He 
verdade que Salomao 
foy o nome proprio 
deite Rey, e do nolFo 
Monarch a o feu nome 
proprio foy Joao.Mas
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aííim como por eftes 
dous nomes fe diítin- 
guiraô em quanto ás 
peílbas , pelo de Ec- 
c/ejiaftes fe identifica­
rão em quanto ás ac- 
çoens. Aquelles dous 
de Salomao , e Joaõ 
foraó neceílários para 
fe conhecerem por di- 
ftin£tos os fujeitos : 
eíte de Ecclejiafies 
foi precizo para fe 
moftrarem equivoca­
dos nas acçoens. Para 
lhes alcançarmos as 
acçoens , vamos-lhes 
admirando a equivo- 
caçaôdo nome.

Chamou-fe primei- 
ramente Salomao Ec- 
clefiaftes; porque foy 
humRey naõ fó fabio, 
mas o mais fabio de 
todos , os que lhe 
precederão. Pr£cejfi 
onmes fapientiâ, qui 

fuerunt ante me; taó 
fabio, que teve juntas, 
e aggregadas em fua 
alma,ou no feu enten­
dimento , todas as fci-

encias
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cncias de todas as cou- 
fas naturaes , junta­
mente com a alcança­
da por eítudo , e ad­
quirida por experien­
da ; que por iílb em 
lugar da palavra Gre­
ga Ecclejiafies, poem 
oTexto Arábigo Con­
gregans ; e o Texto 
Hebraico Cohelletb , 
ideft, Collector ,e quer 
dizer tudo,o que ajun­
ta muitas coufas: Di­
citur Greece Ecclejia- 
Jies , id eji, Congre­
gans, Hebraice autem 
Cohelletb, id eji, Colle­
ctor , eò quod anima 
Salomonis eundas in 
fe  fidentias congregafi- 
f e t , vel potius Deus 
congregatas, & in ti­
num colle Cias, in Salo­
monis fimi effudijjec, 
efereve o Alapide ne- 
íle lugar. Naõ quero 
dizer que o noiTo Mo- 
narcha te ve fciencia 
deile modo infufa, co­
mo Salomaõ; mas di­
go que da alcançada
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poreíludo, teve toda 
a que bailava a conf- 
tituir hum Principe 
perfeitamente fabio; 
e da adquirida por ex­
perienda foy taò fa- 
biamente douto,como 
moílráraõ todas as o- 
peraçoens do feu en- 
tendimento:de tal for­
te, que para fe conhe­
cer era afíim douto , e 
fabio , bailava olhar 
para a fua Pefloa; por­
que álêm de fer nella 
gentilraente bem dif- 
poilo, e parecido, gra­
ve no afpeólo, e na re- 
prefentaçao mageílo- 
fo, com todas eítas 
perfeiçoens, e graças 
naturaes moílrava ou­
tra, naô fei fe fuperior, 
mas mayor que todas; 
e era aquella notável 
circunípecçaõ do feu 
entendimento,porque 
parecia, a quem o via, 
que media com refle­
xão, attentava com 
juizo, e contemplava 
com difeurfo a pefloa, 

P as



as palavras, e acçoens 
de quem lhe fallava.
Iftodava a entender a

1 1 4  Corrente I. Fonte V.

quem o via, e ifto mo- 
ltrou em todas as ope- 
raçoens do feu enten­
dimento , pelas quaes, 
como a novoSalomaò, 
lhe vem com muita 
propriedade o nome 
de Ecclefiaíles : Ego 
F*cc left afies : Congre­
gans , feu Collector. 
Melhor o moftráraõ 
as mermas acçoens.

Huma das couías, 
em que muito, e fabia- 
mente contemplouSa- 
lomaó, e fahio com el- 
la d luz , como parto 
feliz do feu entendi­
mento , foi o moítrar­
fe fu m ma mente incli­
nado á honra, venera­
ção , e Culto de Deos. 
E para que da confu- 
zaò, e defordem , em 
que eílava, fe refor- 
maíTe, e torn alie á fu a 
melhor perfeiçao êdi- 
ficou aquelle feu gran­
de , e celebrado Tem­

plo; no qual,depois de 
adornado com a mag­
nificência, que nunca 
fe vio, tudo rico, tudo 
preciofo, e com abun­
danda tudo; pôs nelle 
Miniftros, e Sacerdo­
tes, ordenou Ritos, e 
Ceremonias, para que 
alli, como reprefenta- 
çaõ de toda a Igreja, 
locegada , pia, e de­
votamente folfe Deos 
melhor fervido,e hon­
rado; e por iílò, eícre- 
ve A lapide, dizem có- 
mummente os Sagra­
dos Expofitores, me­
lhor que por outro 
principio afgum,fe dá 
aSalomaò o nome de 
Ecclefiaíles : Melius 
alii cenfent Salomo­
nem dici Ecclefajtem, 
quod ex confufo homi­
num coetu, &  tumul­
tuante turba fecerit 
Ecclefiam ordinatam, 
pacatam , &  piam. 
Grande debuxo do 
noifo Monarchal Qual 
outro Salomaõ mere­

ce
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ceporiíTo o nome de 
Ec cleft afies. Quem
naõ labe a inclinação 
natural, ou genio fu- 
perior,que para o Cul­
to Divino, honra de 
Deos , augmento da 
Igreja, veneraçaô de 
feus Miniftros, e exal- 
taçaõ do eftado Eccle- 
íiaitico teve o noílb 
Monarcha ,defde que 
teve a luz do entendi­
mento ? Os Templos, 
que edificou, a magni­
ficência , com que os 
fez,a riqueza,com que 
os ornou , a perfeição, 
com que quiz fe cele- 
braíTeni os OfficiosDi- 
vinos,ordenando tam­
bém para iíToCeremo- 
nias, e Ritos, com que 
melhor, e mais grave­
mente foífe Deos fer­
vido, e honrado*, o go- 
11o , e devoção, com 
que afliítia ás funções 
Sagradas, e nellas tao 
íabio , e previílo , 
que muitas vezes ad­
vertia^ emendava aos
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Miniftros do Altar o 
minimo ápice,ou pon­
to,a que fal tavaõ; con- 
feguindo aífimnofeii 
Reyno , melhor que 
Salomaõ no feu, ver a 
fua Igreja ordenada , 
quieta, pia, e devota: 
Quòd fecerit Ecclejiã 
ordinat am , pacat am, 

/̂j//7W,relpíandecen- 
do em tudo ifto a fua 
Real grandeza, libe­
ralidade , e fabedoria: 
a fabedoria, com que 
difpôs, e ordenou tu­
do; a liberalidade,com 
que deo, e a grandeza, 
com que o fez.

Diga tudo ifto a fua 
Sé nova,e Patriarchal; 
e melhor o diga a má­
quina , ou Templo de 
Mafra , que na forma, 
materia , e perfeição 
bem pode competir 
com o Templo, e ma­
quina de Salomaò ; e 
digaò-no finalmente as 
novas fabricas das Ne- 
ceífidades, nas quaes, e 
em todas as mais, a va~ 

P 2 nedade
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riedade dos feus mar­
mores , a idéa da fua 
archite£tura,o precio- 
fo dos feus ornatos , o 
rico das fuas peças de 
ouro, prata, e bronze 
eftao publicando,e pu- 
blicaráõ eternamente, 
que forao obras de 
hum Monarcha naõ fó 
Crande no poder, mas 
Grande na fabedoria, 
com que tudo difpòs, 
com huma contem­
plação taò fabia,como 
fua , de engrandecer a 
Igreja , augmentar o 
Culto , e honra de 
Deos, e exaltar o Efta- 
do Ecclefiaftico. Efte 
foi todo o Hm , com 
que contemplou o feu 
entendimento fábio 
aífentar no feu Reyno 
hum novo Patriarcha- 
do, nunca d? antes nel- 
le vifto ; e nas fuas 
Conquiftas hum novo 
Bifpado na Cidade do 
Pará, emulaçaó do feu 
Patriarchado de Lis­
boa ; dous Bifpados

novos nas Minas do 
Brafii,e no mefmo Ef- 
tado novas Parochias, 
novos Curatos, e mui­
tas MiíToens também 
novas, accrefcentando 
as congruas, e porções 
de todos os Miniítros 
da Igreja, e tudo para 
o mefmo fim de exal­
tar, e engrandecer o 
Eftado Ecclefiaftico.

Todo elle em com­
muni o deve confelfar 
affim ; e em particular 
he grande teftimunha 
de tudo ifto a Reli­
gião Francifcana toda; 
pois foi tao grande, e 
notorio para com ella 
o feu affe&o, e pieda­
de, que o moverão a 
tomá-la debaixo da fua 
Real protecção, parti* 
cularmente aeftanof- 
fa Provincia do Brafil, 
dignando-fe fer o feu 
Proteétor. Amava de 
coraçao aos feus Reli- 
giofos,fazia-lhes gran- , 
diofas efmólas. Lá o 
diraõ os que melhor o

fabem.
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fabem, que nós cá di­
remos o que expe­
rimentámos. Para o 
Convento da Cidade 
da Bahia mandou hum 
todo de veludo negro 
para os feus cinco Al­
tares mayores. Outro 
todo para o Conven­
to da Cidade de Olin­
da, de damafcode ou­
ro com franjas do mef- 
mo. Outro domefmo 
modo para o Conven­
to do Cayrü; e para o 
Convento de Sergipe 
do Conde outro da 
mefma forte, álêm de 
outras graças, e mer­
cês mais particulares.

. E para cabal comple­
mento deita fua gran- 

. de , e affeétuofa devo­
ção para com eíta Se­
ráfica Familia , quiz 
que o feu corpo foíle 
amortalhado no habi­
to pobre de S.Francif- 
co , levando fó fobre 
elle as armas, e manto 
Real de Gram Meftre 
da Ordem de Chriíto.
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Grande confufaó para 
aquelles, que, fendo 
inferiores aos Reys no 
habito , naõ fe que­
rem parecer com eíte 
Grande Pvey na mor­
talha IGrande hora pa­
ra a Religião Serafica; 
mas grande gloria pa­
ra eíte fábio, e piedo- 
fo ReylNem Salomaõ 
em toda a fua gloria 
fe foube por ultimo 
veítir aflim: Nec Saio- 
mon in omni gloria 
fu â  coopertus ejl Jicut. 
Até iíto foi contem­
plação fábia do enten­
dimento do noflò Rei: 
Menstnea contempla­
ta eft multafapienter, 
para que foífeRey ma- 
yor que todos ] para 
que folie Rey Grande: 
Ecce magnus effettus 
fum  , &  prtfcejft om­
nes.

Yerdadeiramente , 
que naõ podia o noí- 
fo Monarcha contem­
plar meyo mais acer­
tado , nem maxima

mais



fo, c Grande ainda aos 
olhos do mundo, do 
que efta da honra , e 
Culto de Deos, refor­
mação da Igreja,vene­
ração dos feus Minif- 
tros, e exaltaçaõ do 
Eftado Ecclefiaftico. 
Reparem para as hif- 
torias antigas , affim 
Sagradas, como pro­
fanas, e acharão nellas 
a todos aquelles Mo- 
narchas, e Reys, que 
merecerão o titulo de 
Grandes, ou Magnos, 
celebrados, e applau- 
didos por taes , mais 
pelo que moftrárao de 
piedofos ao de Deos, 
do que pelo que tive- 
rao de esforçados ao 
do mundo.

Quem fez a Alexan­
dre Magno conhecido 
por tal ? Sem repetir­
mos os grandes votos, 
e facrificios , com que 
fe moftrou exceílivo 
para com os feus fal-

fos deofes ; mais o ex­
altou a grande reve­
rencia , com que , en­
trando viétoriofo , e 
triunfante na Cidade 
de Jerufalem, e fahin- 
do a recebê-lo ás por­
tas da Cidade o Sumo 
Sacerdote Jaddo re­
vertido nas veftiduras 
Ponti Hcaes , aílim co­
mo o aviftou a quelle 
barbaro Rey, como fe 
fora o mayor Catholi­
co , lançando-fe preci­
pitadamente do feroz 
bruto , em que vinha 
montado, com fummo 
acatamento , e mayor 
efpanto dos feus, todo 
humilhado, e proftra- 
do aos pés daquelle 
Miniftro de Deos , a- 
dorou o nome do Se­
nhor , que trazia o Su­
mo Sacerdote efcul- 
pido em huma lamina 
de ouro pendente da 
Mitra fobre a tefta; e 
introduzido dalli ao 
Templo, oíferecêo fa- 
crificio aoDeos verda­

deiro,
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mais difereta para fe 
fazer celebrado, famo-
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deiro,honrou em gran­
de maneira ao Summo 
Sacerdote, e mais Mi- 
niítros do Templo , 
concedendo-lhes mui­
tas graças , e exemp- 
çoes, e livrando ao po­
vo de Jerufalem dos 
muitos, e grandes tri­
butos impoftos pelos 
Reys da Syria. Eífes 
extremos da íua pie­
dade , mais que os ex- 
çeílbs das fuas armas, 
lhe grangearaõ o no­
me de Magno. O que 
triunfou dos homens 
com as armas, pôs ao 
mundo em hum pro- 

I. Ma- fundo filencio : Siluit 
cab.i. terra in confpeâiu e~ 
h ju s  ; o que tributou a 

Deosem piedades,ain­
da hoje o eftá accla­
mando por Grande.

Quem moílrou a 
Conítantino Magno 
conhecido por eífe ? 
Naó as grandes viéto- 
rias, que alcançou dos 
homens ; mas o muito 
que engrandeceo , e
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exaltou a Igreja de 
Deos.Quem pôs aCar- 
los I. de França o no­
me de Magno? Mais os 
muitos Templos , e 
Igrejas,que confagrou 
a Deos, do que as faça­
nhas heroicas, que en­
tre as fuas fabulas lhe 
attribuem as hiítorias. 
E quem finalmente 
deo a D. Affonfo III. 
de Caílella o nome 
também de Magno ? 
Mais o que executou 
em honra de Deos, e 
da Igreja,do que o que 
conquiftou dos Mou­
ros. Os Mofteiros , 
Igrejas, e Templos, 
que fez , e efpecial- 
mente o grande Tem­
plo de Santiago de 
Galliza, que fendo hu­
ma pequena Igreja de 
taipa,efte famofo Rey 
a mandou fabricar de 
novo com grandeza 
Real: cuja confagra- 
çaó foi feita com a ma­
yor folemnidade , e 
pompa, que até aili fe

tinha
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tinha vifto em Hefpa- 
nha; pois fó de Prela­
dos fagrados aíTiftiraõ 
dezafette Bifpos. O 
muito , que cuidou na 
reformaçaõ,e augmen­
to do Filado Eccleli- 
aftico : e para extirpa­
ção dosabufos intro­
duzidos nelle pela co­
municação , e trato 
com os Mouros , fez 
celebrar hum Conci­
lio nacional na Cidade 
de Oviedo; no qual, 
com authoridade do 
Summo Pontificejoaó 
VIII,e diligencia,e ze­
lo deite piedofo Key, 
fe tornou a pôr na fua 
primitiva perfeição.E- 
ftas obras da fua pieda­
de, mais do que as vi- 
ftorias das fuas armas, 
lhe grangearaÒ o no­
me de Grande.

Eftes faõ os quatro 
Reys , e Monarchas , 
que acho nas hiftorias 
expreílamente deco­
rados com o nome de 
Magnos, ou Grandes,

120
enaô tanto pelas proe-> 
zas das armas , como 
pelas emprefas da pie­
dade. Antes digo que 
o nome de Magnos 
merecêraÓ eftes Mo­
narchas fó pelo que 
moftraraõ de piedo- 
fos, e naõ pelo que ti- 
veraó de esforçados*
E fe naó, vamos á Hif- 
toria Sagrada. Quem 
mais esforçado que 
David ? Quem mais 
guerreiro? Quem der­
ramou mais fangue 
dos inimigos de Deos? 
Tanto, que omefmo 
Deos o notou delta de- 
mafia : Multum fan- * ■ P*2 
guinemfudiftifò plu- 
rima bella bellajli ; e 
com tudo naó lemos 
que mereceíTe David 
o nome de Grande, 
nem ainda encareci­
mento algum exceili- 
vo, que o fingularizaf- 
fe entre os mais: e a 
razaó he, porque, ain- 
daque foy taõ ventu- 
roío, guerreiro, e es­

forçado*,
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forçado, naõparecêo 
taó zelofo do Culto 
de Deos ; pois naõ fe 
acha que edificaíTe hü 
fó Templo para o Se­
nhor: antes neceííitan- 
do tanto delle, que em 
todo o tempo de Da­
vid andou Deos na fua 
Arca por cafas alhêas, 
nunca eíteRey fe re- 
folveo a fabricar lhe 
o feu Templo; e fe al­
guma vez cuidou nifi- 
fo , o naõ quiz o Se­
nhor , fó porque ti­
nha fido David muito 

, « guerreiro: Non pote- 
%,if.ris adificare domum 

nomini meo Janto ejfu- 
fo fanguine.

E quem fez entre 
todos os Reys taõ fa- 
mofo ajozias, que af­
firma ai melina Efcri- 
tura, que nem antes, 
nem depois delle hou- 

. t> ve outro, que lhe fofle 
23.25s. fimilhante : Similis 

Hit non fu it mite eum 
ReX) nec poft eum fu r - 
rexitJimilis illi? Cer-

tamente que naõ fo- 
rao as emprezas mili­
tares; porque na uni­
ca , que emprendeo 
contra oRey deEgyp- 
to , nos primeiros re­
contros da batalha en­
controu com os ulti­
mos alentos da vida, 
perdendo-íe a fi, aos 
leus , e a vi&oria : o 
que o fez ReyGrande, 
efem fimiihante, foi a 
piedade , com que 
mandou reedificar o 
Templo de Jerufalem, 
arruinado, e quafi de- 
ítruido de todo pelos 
AíTyrios ; o zelo com 
que reformou a todo 
o Eftado,aífim fecular, 
comoEcclefiaftico da- 
quelle tempo das ido­
latrias , ídolos, e abo- 
minaçoens; e o muito 
que cuidou no Culto, 
e honra de Deos, ce­
lebrando em todolf- 
rael a fefta grande do 
Senhor chamadaPAz- 

f e , ou Pafchoa, com a 
mayor folemnidade ,

Q que
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que nunca athé alli fe 

2.P.»- tinha vifto: Nonfuit 
ra]yp- Phafe fimile huic in 
lh Ifrael\ nec de cunâfis 

Regibus Ifrael fecit 
Phafe pent Jofias. 
Daqui fe vê com toda 
a clareza, como o que 
deo o nome de Gran­
des, o u Magnos a eftes 
Moíivirchas, e Keys, 
naõ foi tanto o que 
vencerão pelas armas; 
mais foi o que triunfa­
rão com a piedade:ou, 
como hia dizendo,o 
ferem piedofos, como 
Jozias, e naõ esforça­
dos como David, foi 
fó o que lhes gran- 
geou o nome deGran- 
des. E fe para hum 
Rey , ou Monarcha, 
merecer o nome de 
Grande , naõ lhe he 
neceflario conquiftar 
Reyn os, vencer bata­
lhas , e alcançar vidto- 
rias , baíla-lhe fó le­
vantar Templos, aug- 
mentar o Culto de 
Decs, e engrandecer

: Fonte V.
o Eílado da Igreja ; 
quem por acçoens co­
mo eftas, e mais glo­
rio fas ainda , poderá 
negar ao noífo Monar­
cha o nome de Gran­
de?

Grande foi Alexan­
dre , Grande Conftan- 
tino, Carlos, e AfFon- 
fo também Grandes ; 
mas o nollb Monarcha 
mais que todos eftes 
Grande. Nao fó por-

3ue no Culto, e honra 
e Deos, veneraçaõ, e 

augmento da Igreja, e 
doEftado Ecclefiafti- 
co excedêo a todos ; 
mas fim porque de­
pois dos quatro, que 
tiveraõ o nome de 
Grandes, foi o ultimo, 
que merecêo efte no­
me. E fer o ultimo 
dos Grandes , he íer 
mayor que todos.Que 
foííe Grande Alexan­
dre , muito foi, pois 
foi o primeiro, que no 
mundo merecêo efte 
nome.Que folie Gran­

de
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de Conftantino, já foi 
mais ; pois pode íer 
Grande á vifta de ou­
tro Grande: e muito 
mais, e mais foi que 
foífem Grandes Car­
los , e Affonfo depois 
de tantos Grandes : 
mas depois de todos 
eftes fero noífo Mo- 
narcha ainda Grande; 
ifto he, fem duvida, 
fer por ultimo dos 
Grandes o mayor de 
todos , ou entre to­
dos elles fer por ul­
timo fó o Grande. 
Ifto he por ultimo; 
e por Quinto naô 
he menos que ifto. 
He o Quinto depois 
dos quatro,que tive- 
iaò o nome de Gran­
des; pois ha de fer por 
Quinto o mayor de 
todos.

Ao ultimo Impé­
rio,que ha de haver no 
mundo, chamaõ, por­
que aífim ha de fer, o 
Quinto Imperio; e ha 
de fer fem compara-
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çaó o mayor de todosj 
e a razao de fer tao 
grande he, porque co­
mo Quinto ha de con­
ter em fi os quatro Im­
périos Grandes , que 
houverao no Mundo: 
o dos Caldeos, o dos 
Aífyrios, o dos Gre­
gos , c o dos Roma­
nos ; porque todos 
eftes grandes Impé­
rios fe hao de incluir 
naquelle Quinto, vin­
do afer aflim porQu in­
to o mayor de todos: e 
o fundamento he, pelo 
fim , com que como 
Quinto fe ha de efta- 
belecer efte Imperio, 
para reformaçaô de 
todo o mundo, eex- 
altaçao de toda a Igre­
ja , e para augmento, 
e ultima perfeição do 
Culto , e honra de 
Deos.

Deixemos agora as 
conje&uras, podlhes 
naõ chamar profecias, 
que fazem ao noílb 
Reyno de Portugal, 

C^3 por
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por fíngularizado na 
honra , e Culto de 
Deos , augmento da 
Igreja, e exaltaçaõ de 
todo o feu Eítadojefte 
Quinto, e ultimo Im­
perio  ̂ que foi tam­
bém o fundamento , 
com que o mefmo 
Deos difle ao noffb 
primeiro Rey D. Af- 
fonfo Henriques, que­
ria eftabelecer nelle 
efte ultimo, e Quinto 
Imperio: Volo in te, 
& in femine tuo Impe­
rium ?nihiftabilire,ut 
feratur nomen meum 
ad exteras gentes: e 
deixemos também o 

Vicira affe£to,e vontade Por- 
E^-tugiieza, com que a* 
gador quelle Pregador do 
^ psc’ feculo paliado , tam- 
ívifoi bemPortuguez,e tam- 
i61’ bem Grande, difcor- 

rendo do noífo defun­
to Monarcha , ainda 
antes de nafcido , o 
fez ultimo, e Quinto 
Imperador deileQuin- 
to , e ultimo Imperioi

que o que eu poifo 
concluir, he, que pe­
lo muito , que con­
templou o noilo Mo­
narcha na exaltaçaõ 
da Igreja , e Eílado 
Ecclefiaftico, venera­
ção dos feus Minif- 
tros, no augmento do 
Culto , e honra de 
Deos : Mens mea con­
templata eft multa fa- 
pienter, o que poifo 
concluir, he, que fe 
nao foi o ultimo , e 
Quinto Imperador do 
Quinto, e ultimo Im­
perio , foi por ulti­
mo, e Quinto entre os 
Reys , e Monarchas, 
que tiveraõ o nome 
de Magnos, ou Gran­
des , o mayor de to­
dos, ou entre todos o 
que por ultimo , e 
Quinto foi fó o Rey 
Grande : Ecce Mag­
nus ejfeâlus Jum , &  
prtecejft omnes.

Para coroa defta 
particular excellenda 
do Noílb Monarcha,

feja-me
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feja-me licito repetir 
aqui o que, fallando 
em commum das Tuas 
excellendas, cantou , 
debuxou, e imprimio 
hum Engenho defte 
Pernambuco. Debu­
xou a Fama em figura 
de hum Genio alado, 
que cortando veloz­
mente os ares, efpa- 
lhava pelo mundo to­
do com o fonoro íbm 
da fua trombeta efte 
Difticho heroico,com 
huma fò palavra mu­
dada ao noflb intento;

fee?’ fitrgit Coelejle
Opufc. jubar ,  quà mergi-
c íu r  tUr Un̂ S y

Credite , nil maius 
Quinto Reverente 
Joanne.

Quer dizer em Difti­
cho também heroi­
co, e Portuguez:

T)efde onde nafee , até 
onde fe  poem 0 Sol, 

Nao fe  deo para 0 Pio 
Rey Mayor.

Depois de edifica­
do por Salomaõ o feu 
Templo, e reformáda 
aquella fua Igreja , 
contemplou efte fabio 
Rey levantar também 
huma cafa á Sabedo­
ria,pondo-lhe por fun­
damentos fetie colum- Pro. 
nas fortiílimas: Sapi- verb. 
entia aedificavit Jibi9' 
domum , excidit co­
lumnas feptem. Efta 
cafa, que para a Sabe­
doria edificou Salo- 
maõ , como efereve 
Alapide com outros, 
era huma famofa Uni- 
verfidade, de cujas ca­
deiras , que erao fet- 
te, fe enfinavao todas 
as fciencias , e artes 
liberaes ; ou , como 
tern Pineda , e o Car­
tagena,era huma Real 
Academia, na qual fe 
efcreviao as obras no­
táveis dosVaroens an­
tigos : Sapientia adi- 
ficavitfibi domum, id 
eft •> Salomon Rex fla­
pi enti fimus juxta Re-

gianiy
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g i a n t , j u x t a  T e m ­
p lu m  , /« a tr io
1  e m p ti , £  d i  f i  c a v i t  
A c a d e m ia m  , />/ gwá 
D o  ã o r e s  d o ceren t j a ­
p i  e n t  ia m . E x c i d i t  co­
lu m n a s fe p te m y J e p te m  
ergo co lum n £ f u n t f e p - 
te m  g y m  n a f t a , in  q u i ­
b u s  to tid e m  e r a n t  c a ­
th e d r a  , è q u ib u s  D o ­
c to r  es p r o f i te r e n tu r  
om nes a r te s  lib e ra le s .  
E por illo fe chamou 
aambem Salomaõ E c-  
cle jia jles , ou Cohel- 
k t b ,  que querem di* 
z e r  R e c o p ila d o r  , ou 
porque nefta cala, co­
mo em huma Univer- 
íidade , ajuntou to­
das as fciencias ; ou 
porque nella , conio 
em huma Academia, 
recopilou todas as hi- 
ítorias : D ic i t u r  Gran­
g e  E cc le fia fte s  , i d  e ft, 
C o n g reg a n s  ; H e b r a i­
ce a u te m  Cohe l ie t  b> i d  
e ft C olleê lo r \ g n o -  
m a s , d i d  a  D a v i d
P a t r i s  f u i  , c £ te ro -

\ F o n te  V .

r w n q u e  P a t r ia r c h a ­
r u m  , &  P r o p h e ta r u m  
hoc lib ro  c o a c e r v a v i t, 
&  in  u n u m  c o l le g i t .

Niíto foi tambem 
no que muito, e fa­
tuamente contemplou 
o noífo Monarcha : le­
vantou naò fó huma, 
fenao muitas caías pa­
ra a Sabedoria;porque 
iníütuio muitasAulas, 
e Eftudos, em que fe 
eníinaflem todas as 
fc iene ias. Eporque nao 
fahiífe a fua contem­
plação da intelligen- 
cia de Salomao,dentro 
dos mefmosTem pios , 
Conventos, e nos feus 
Clauftros quiz fe efta- 
belecelfem eítasAulas, 
e Eftudos , como os 
Geraes de Mafra, en­
tregues aos Religio- 
fos Francifcanos : I n  
a tr io  T e m p l i; e os no­
vos das Neceílidades 
commettidos aos Re­
verendos Padres de S. 
Filippe Nen, naõ fó 
no atrio, ou Clauílro

do
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do feu novo Templo; 
mas defronte do feu 
Palacio Regio, como 
o fez também Salo- 
maõ\Juxta Regiam... 
adificavit ; ennobre- 
cendo aífim eítes, co­
mo as antigas Univer- 
íidades, de novas ren­
das,novos privilégios, 
e izençoens também 
novas aíliílindo com 
a fua Real Fazenda a 
muitos fuj eitos, aíTim 
Religiofos, como Se­
culares , que tendo ta­
lento, e muito para as 
letras , tinhaõ muy 
poucos talentos para 
as poder continuar. 
Tudo contemplação 
fabia do feu alto en­
tendimento : Mens 
mea contemplata ejl 
multa f api enter.

E como iílo naÓ ba­
ilava para o muito , 
que o feu entendimetr 
to fabio labia nefta 
materia das fciencias 
contemplar , lá foi ,
como Salomaõ, levan-
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tar huma Academia 
Real \JEdificavitAca- 
ãemiam\ na qual pe­
los feus doutos Me- 
ílres, e incançaveis 
Efcritores , fe eíqua- 
drinhaUèm , ajunta f- 
fem , e efcrevelfem 
as obras virtuofas 
do efpirito , as faça­
nhas heroicas do ef- 
forço , e os partos fci- 
entificos do entendi­
mento dos Yaroens 
notáveis em letras, ar­
mas , e virtudes, e das 
mais antiguidades do 
feu Reyno : Edifica- 
vit Academiam.
E porque a eíla Claf- 

fe das fciencias,e artes 
liberaes pertencem a 
Muíica , a Pintura , a 
Efcultura, e outras,pa­
ra que até na contem­
plação delias fe ajuf- 
taffe o feu entendi me­
to com o de Salomao:^1 
Feci mihi Cantores. Para- 
Mitte mihi vir um,qui lir*2 
noverit operari in au-7’ 
ro , argento, are , &
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f e r r o , p u r p u r a , cocci­
no , dr h y a c in th o  , dr 
q u i j 'c ia t fc u lp e r e  cce- 
la tu r a s  f c  ; lá pro­
curou introduzir tam­
bém no Reyno a Mu- 
íica mais confoante, os 
Pintores mais deítros, 
e os mais apurados Ef- 
cu!tores , íem que lhe 
eícapaíle da fua con­
templação , porque 
também fao artes , e 
tem fciencia ,as novas 
fabricas de fedas, vi­
dros, e outras, em que 
tudo molhou fabía 
contemplar em tudo 
o feu entendimento 
alto: M e n s  m e a  con­
te m p la ta  e ft m u l t  a f a -  

p ie  n te r  : para fe mof- 
trar aíiim em tudo , 
mayor que todos os 
Reys, hum Rey Gran­
de : Piece m a g n u s  e ffe ­
c t  u s  f u m , i f  p r a c e i i i  
o m n es.

E fe a efta parte de 
fer o noiio Monarcha 
tao amante da fabedo- 
ría ajuntarmos a pri­

meira, que ja tocámos, 
de fer hum Rey em 
tanto extremo labio, 
acharemos merece por 
iífo nao fó o nome de 
Grande, mas hum no­
me muito grande.Tu- 
do, por abbreviarmos, 
recopilou em | outro 
Diíticho o Poetico 
Engenho , que ja a- 
pontámos, formando 
hurna famofa mytho- 
logia entre o noífo 
Monarcha, e o Deos 
Apollo, e formalizan­
do , que dera Apollo 
ao noífo Monarcha o 
feu entendimento , e 
com elle hum nome 
muito grande, o qual 
fó o merecem aquel- 
les, que no Palacio do 
Sol, ou da Sabedoria, 
occupaó aquellasduas 
cafas, ou thronos, que 
íao devidos aosSabios, 
e juntamente amado­
res da fabedoría.

N o m e n  u tr a m q u e  do­
m u m  p e r  M a g n u m

f o l l i
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f o l i s  a d im p le t , 
In g e n iu m q u e  d e d i t  do- 

B u s  A p o llo  f u u m .
E fe pelo nome de 

Ecclefiaftes tem taó 
grande analogia com 

• Salomao o noilo Mo­
narc ha, nao a tem me­
nor pelo titulo de 
R eys, que forao am­
bos do povo , eRey- 
no,em que o foraÓ;que 
he o ponto, que íe fe- 
gue, conforme as par­
tes da nofla Oraçaõ : 
E g o  E c c le f ia f te s  f u i t  
R e x  I f r a e l  in  f f e r u -  

f a l e m .  Ambos forao 
Reys, e Reys de hum 
povo efcolhido por 
Deos. Salomao do po­
vo Ifraelitico efcolhi­
do por Deos para fun­
dar com elle o feu pri- 

Exod. meiro Fveyno : Elegit 
617- te DominiisDeus tuus, 

ut fts ei populus pecu­
liaris', o noifo Monar- 
cha do povo Portu- 
guez efcolhido pelo 
mefmo Deos , para ef- 
tabelecer nelle o feu

Exéquias.
ultimo Imperio, como 
o difle o proprio eS- 
nhor ao noífo primei­
ro Rey Dom Aífonfo 
Henriques no campo 
de Ourique: V o lo in  te  

in  fe m in e  tu o  Im p e ­
r iu m  m ih i  f t a b i l i r e .  E 
fe repararmos mais em 
o nome de hum, e ou­
tro povo, ainda appa- 
rece melhor a congru­
enda entre ambos. O 
povo eícolhido por 
Deos, de quem Salo­
mao foy Rey , chama- 
va-fe Iíf aelitico; o po­
vo efcolhido pelo meí- 
mo Senhor, de quem 
foy Rey o noífo Mo- 
narcha,he o povo Por- 
tuguez; e Portuguez, 
como ja apontámos 
ao principio , vai tan­
to, como dizer Ifraeli- 
ta* Ifraelita naq quer 
dizer outra couía mais 
que homem forte, ho­
mem valorofo,homem 
confiante. Efte foy o 
titulo honrofo , que 
deo Deos a Jacob, de­

l i  pois
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Ge­
ne f. 
3 2 . 2

pois que forte, valo- 
rofo , e confiante pe­
lejou a braços huma 
noite inteira com o 
mefmo Deos, mudan- 
do-lhe çntaõ o Senhor 
em o de Ifrael 0 nome 
de Jacob: Nequaquam 
appellabitur Jacob no­
men tuum Jed Ifraely 
quia f i  contra Deum 

fortis fu ifti \ quanto 
magis contra homines 
praevalebis. lito quer 
dizer Ifrael,e nao quer 
dizer menos que if­
to Portuguez. Quem 
mais fortes,quem mais 
valorofos ? E que ho­
mens ha mais conflan­
tes , aifim na fortuna, 
como na adverfidade, 
do que os Portugue- 
zesPNem ternos necef- 
fidade de nos deter­
mos aqui;porque diflo 
de Portuguezes eflao 
chéas as hiflorias,e nao 
falta nellas quem com­
pare os Portuguezes 
com os Ifraeiitas : va- 
inos a outra conve­
nienda.

Foy Salomao Rey 
de Ifraeiitas em Jeru- 
falem, foy o noflo Mo- 
narcha Rey de Portu­
guezes em Portugal: 
Fui Rex Ijrael in Je- 
rufalem. T am bem por 
aqui concordao admi­
ravelmente ’y porque 
tanto faz dizer Portu­
gal, comojerufalem. 
Jerufalem quer dizer 
Yizaõ de paz: Jerufa- 
falemy id eft ypacis vi- 
fio y lugar, em que fe 
vê paz , e naõ de qual­
quer forte,íenaõ huma 
paz, que fempre fe vê. 
E aflim como em Jeru­
falem nunca fe vio 
mais paz do que no 
tempo de Salomao ? 
porque a teve conti­
nuada por todo o tem­
po , que reynou, que 
por illo fe chamou Sa­
lomao, que quer dizer 
pacifico: Salomon, id  
eft, Pacificus ; aflim 
tam bem quando fe vio 
em Portugal mais paz, 
do que no Reynado

do
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do noílo Monarcha ? 
Efta paz foi todo o feu 
cuidado ; efta paz foi a 
coufa , em que mais 
contemplou o feu en­
tendimento. Quantos 
meyos, quantas induf- 
trias, e que de maxi­
mas naõ contemplou 
para confervar efta 
paz, etudo com dif- 
criçao, acerto , e fabe- 
doria , íem que para 
manter efta paz repa- 
rafle, nem ainda em 
grandes difpendios do 
Real Thefouro! Don­
de fe fegue outra con­
templação do feu en­
tendimento , e taõ fá- 
bia como fua; e he,que 
naõ contemplava em 
confervar efta paz por 
outro principio algü, 
fenaõ fó pelo bem 
commum do feu Rey- 
no , quietaçaõ do feu 
povo , e focego dos 
feus vaftallos. E quan­
do naõ tivefte o noífo 
Monarcha outra ex­
cellenda Real, efta fó

E x é q u ia s . i 3 1
baftava paraoconfti- 
tutr hum Rey mais 
que todos Grande.Rei 
Grande, Rey Superior 
a todos chamou algre- 
ja a Chrifto, quando 
o vio nafcido, e nao 
por attributo algum 
da fua Divindade, fó 
pela excellenda de 
Rey Pacifico: Rex pa­
cificus magnificatus 
ejl vehementer. Ifto foi 
o mais,que difte algre- 
ja defte Pacifico, e So­
berano Rey; e nem do 
noflTo Rey fe pode di­
zer mais do que ifto: 
que pelo muito, que 
pela paz, e fua confer- 
vaçao contemplou ía- 
bíamente o entendi­
mento do noífo Mo- 
mrchaiMens mea con­
templata eftmuhafa- 
pienter, foi hum Rey 
mayor que todos, hum 
Rey Grande:£a*£ ma­
gnus effeâlus fu m , it* 
prtfcejfi omnes.

E fe aqui fizermos 
mais huma breve re- 

R 2 flexaõ
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flexaõ fob re eft a paz 
do no Ho Monarcha , 
ainda o veremos por 
ella muito mayor.Sen- 
do tao conhecido o 
noiTo Monarcha dos 
mais Reys,e Principes 
por Grande,e Podero- 
íò em tudo , ainda foy 
conhecido por mais 
Poderofo, e Grande 
por eila Aia paz. De- 
iòrte que confeguio o 
noílo Monarcha com 
eíla Aia paz lo , o que 
com todo o poder das 
Aias armas naô pudé- 
raò alcançar os mais 
Keys. Tudo exprimio 
neííe Difticho o Poe­
tico engenho, que ja 
outras vezes deixamos 
apontado.

R e g ia  G es  t i m u i t  M a ­
g n u m  y  f e d  p a c e  p o ­
te n te m  ,

Q iio d  n u l l i  r o b u r  P a x  
d e d i t  e ffe  m a g is .

Affim viveo, e aca­
bou em paz o noifo

I. Fonte V\

Monarcha; e afllm co­
mo acabou em paz a 
prefente vida , ailim 
podemos crer piamen­
te entraria na outra 
também em paz, Para 
o crermos aílim nos dá 
ballante motivo a ul­
tima contemplação do 
feu entendimento, em 
a qual moftrou era 
verdadeiramente Rey 
fabio. Oito annos an­
tes da fua morte, e de­
pois de accommettido 
por aquelle fatal acha­
que , que fendo o feu 
primeiro eífeito com 
os movimentos do 
corpo privar jtinta* 
mente das operaçoens 
do entendimento, pa­
ra mo Arar que o do 
noífo Monarcha era 
fuperior o todos, nun­
ca lhe offendeo o en­
tendimento , ainda 
quando mais Iheproí- 
trava o corpo; porque 
enfermo:, e tao enfer­
mo, fempre nas difpo- 
fiçoens , e acerto dei-

las5
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las, moftrou obrava Hefemduvida,que
com hum a contempla- quando Salomao dilie
caõ a mais fabia. Mas que fora, ou tinha lido 
aonde acabou de mof- Key, nao o diííe por-
trar que fábiamente que naturalmente eiti- 
contemplava todas as veffeja morto,porque 
çoufas o feu entendi- então o nao etnia elle. 
mento, foi, como hia- mas diíle-o , porque 
mos dizendo, naquel- moralmente íe con- 
la famofa refoluçao, templou morto. For- 
com que conhecendo que conhecendo era 
pelo achaque , ainda mortal, e havm moi­
no feu principio, era rer, levado deite co- 
mortal: quiz morrer nhecimento , contern­
antes de morrer: lar- piando a brevidade da 
aou o governo, dei- vida , a vaidaae do 
xou a adminiítraçaÓ mundo,como elle mef- 
do Reyno , e tratou fó mo o diíle neíta occa- 
de prepararde para a fiaõ: V emitas yanita-n^ 
ultima hora, que com tum , &  omnia vam-}̂ apid 
effeito a teve taõ feliz, tas, dixit Ecclejiajtes,hicubi 
como moítraraõos ef- e outras muitas c9u'h°pia 
feitos, pelas fete horas fas, que aqui deve con- opini- 
da tarde do dia ultimo templar quern he la- 
de Julho deite mefmo bio ; movido de pem " videri
anno. E aqui temos tencia largou a admi-Auth.
defempenhadas cabal- niítraçao , e governo 
mente nas ultimas cô- do Reyno, e por 1ÍI0 
templaçoens do noífo fe tratou como morto, 
Monarcha as princi- ou como quem ja nao 
paes palavras de Saio- era Rey como fora »
maõ \Fui R e x S u i  Rey. Fui R e x , f u i , inquh,

j a m  •
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jam non fim , quia et- 
Ji fum idipfum , jam  
nihil effe agnojco quod 
fumy conclue o Alapi- 
de nefte lugar. Todas 
eftas coufas contem­
plou aqui o entendi­
mento de SalornaÔ : 
Mens mea contempla­
ta efl multa fapienter. 
E que de coufas como 
eftas naó contemplou 
o entendimento do 
noíToMonarcha na oc- 
cafiaó, em que, conhe­
cendo era mortal, dei­
xou de fer Rey : Fui 
ifovIContemplou pri­
meiramente , que o 
Rey, que he fabio, de­
ve entender todas ef­
tas coufas; deve co­
nhecer, que o Rey en­
tre todos os homens 
he o mais mortal: taô 
mortal , que morre 
duas vezes; taô mor­
tal, que fempre morre 
mais de prefta ; taõ 
mortal, que o mefmo 
he fer Rey, que eftar 
ja morto. Contemple-

r. Fonte V\
mos nós agora tam­
bém o como tudo ifto 
he certo, e logo vere­
mos, como ifto tudo 
foi contemplação fa- 
bia do entendimento 
do nofíòMonarcha na- 
quella ultima refolu- 
çao de fe conhecer 
mortal: Fui Rex,

A muitos Reys pa­
rece, que aquella mef- 
ma fortuna, que os fez 
m ay ores, os fez tam­
bém immortaes: pelo 
menos quando o de- 
monio prometteo a 
Adaó que havia fer 
Soberano : E ntis fi~ 
cut D ii; logo lhe in- 
íinuou que havia fer 
immortal: Nequaquã 
moriemini ; parecen­
do-lhe áquelle efpiri- 
to mentirozo, que naô 
poderia Adaó crer a 
promefla da mayoria, 
fem o attributo daim- 
mortalidade. Aflim pa­
rece ao Rey nefcio, ao 
Rey ignorante;masao 
Rey, que he entêdido,

ao
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ao Rey fabio naÕ lhe Vos a u t e m , 
parece aífim. Naó fó nes moriemini,  e mor-n. 7. 
conhece que osReys rem outra vez como 
faõ mortaes, mas en- Reys : Et Jicut m us  , 
tende que ainda faõ de Principibus cade- 
mais mortaes,por iílo tisE aífim o pedia a 
mefmo que faõ Reys. razaõ ; porque como 
E taõ mortaes , que vivem com duas vi- 
morrem duas vezes, das, huma, com que 
Ora "notem. Saõ taõ como homens vivem 
mortaes os Reys, que ao tempo, outra com 
eftando a morte avin- que comoReys vivem 
culada á natureza hu- ao officio ; aífim era 
mana, aos mais homes juílo tiveflem duas 
vem-lhes a morte pe- mortes , ou morref- 
lo que tem de homensj, fem duas vezes, huma 
aos Reys vem-lhes a como homens , outra 
morte pelo que tem como Reys. Tudo dif- 
de homens, e pelo que fe aquelleProfeta,quepfam- 
tem de Reys.Morrem também foy Rey:ivo»i‘7.7. 
os homens por huma moriar , fed  vivam. 
fó via , morrem os Naõ hey de morrer, 
Reys por dous princi- hey de viver , dizia 
pios; ou, para o dizer David. Hum defies 
melhor , os mais ho- termos parece de- 
mens morrem huma mais. Quem naõ mor- 
fó vez como homens: re , he certo que yi-
Statutum eft homini- ve, pois fe diz David 
bus femel mori ; os huma vez, que vive: 
Reys morrem duas Non moriar \ como 
vezes, morrem huma diz que vive outra 
vez como homens : vez : Sedvivam ? Já

eítá
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eíld dito. Era David 
Rey, e era entendi­
do, e como tai conhé- 
ceo que,como Rey,ti­
nha duas vidas ,huma5 
com que vivia corno 
homem , outra , com 
que vivia como Rey • 
e por iílb diíTe vivia 
duas vezes: N o n  m o­
r ia r  , f e d  v i v a m . E fe 
os Reys tem duas vi­
das , ou vivem duas 
vezes; duas vezes had 
de morrer : fad mais; 
vivos , que os mais, 
pois fejaô também 
mais mortaes: vivem 
como homens, e co­
mo Reys ; pois mor­
rão como Reys, e co­
mo homens. Mas ad- 
virtaó , que fe como 
homens tem a morte 
certa : S ta tu tu m  e ft  
h o m in ib u s f e m e l  m o r i; 
como Reys tem a vida 
breve : P r in c ip a tu s  
v i t a  b r e v i s , e tao bre­
ve , que fe como ho­
mens podiad morrer 
mais de vagar,ou mais

Fonte V.
longe : M o r i , como 
ReysacabaÔ mais de­
preda , morrem com 
mayor brevidade : 
P r in c ip a tu s  v i t a  bre­
v is .

Ainda mais: faô tao 
mortaes os Reys, que, 
ainda quando vivos , 
fempre fe devem con­
templar como mor­
tos. Em cafa de dous 
Grandes dejudéa en­
trou Chrifío em certa 
occafiaõ, em cafa de 
Pilatos, e em cafa de 
Herodes. Em cafa de 
Pilatos veítiraó ao Se­
nhor com huma pur­
pura vermelha, divi- 
ía de Rey : I n d u u n t  Mare; 
eumpurpurâ. Em 17'
fa de Herodes vefti-i^n. 
rao-no com hum a rou­
pa branca , mortalha 
de defunto : Indutum 
vef t e a ib â . E aííim de­
via fer, entrou Chri- 
ík> alli feito Rey : 
Q u i a  f e  R e g e m  f a c i t  j 
e anda tao unida a 
mortalha com a pur­

pura.,
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pura, que ao mefmo 
tempo, em que o Se­
nhor teve a purpura 
de Rey na roupa ver­
melha, teve a morta­
lha de defunto na rou­
pa branca. No mefmo 
dia, em que Pilatos o 
veftio como R ey: In­
duunt eum purpura } 
Herodes o amorta­
lhou como defunto: 
Indutum vefte albâ, 

Que outra coufa 
era ferem os Reys an­
tigamente ungidos  ̂ , 
quando os coroavao ,

* fenaõ fazê-los certos , 
de que o meímo era 
nelles entrar a reynar, 
que começar a mor­
rer. Melhor o dire­
mos : ungidos quan­
do coroados, porque 
entendelTem que , fe 
como homens eftavao 
vivos, como Reys já 
erao mortos. Quando 
as antigos Romanos 
coroavao aos feus Im­
peradores , ao mefmo 
tempo, que lhes aflên-

tavaõ a Coroa na ca­
beça^ na maò o Cep­
tro *, entrava hum me- 
ftre de obras de can- 
tería com huma falva, 
e nella tres pedaços 
de pedra : hum mar­
more branco , hum 
porfido negro, e hum 
polido jafpe , e dizia 
aflim fallando ao Im­
perador: Elige ex if t  is 
ftaxis , Auguftijjme 
C afar , ex quo ipfte ti­
bi tumulum me fabri­
car e velis} efcolhe, ó 
Imperador Auguíto , 
de qual deitas pedras 
queres fe lavre o teu 
fepulchroxomo quem 
lhe advertia , enten- 
defle que o mefmo 
era fubir para o 
Throno que defcer 
para a fepultura : por­
que fe como homem 
le achava vivo, como 
Rey fe devia contem­
plar morto. Mas iíto 
fó o contempla hum 
Rey , que he fabio \ 
por iffo contemplan- 

S do
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do como fabio tudo 
iíto Salomaõ , íendo 
ainda vivo, como ho­
mem,concluio-femor- 
to , como Key: Fui 
Rex.

E tudo ifto contem­
plou o noilb novo Sa- 
lomao fabio, e defun­
to Rey: Fui Rex. Foy 
Rey , porque, como 
Rey que foy, morreo 
duas vezes , huma 
quando naturalmente 
morreo, outra quando 
çonheceo que havia 
morrer. Morreo huma 
vez, quando como ho­
mem fe lhe acabou a 
vida; e morreo outra 
vez , quando como 
Rey fabio conheceo 
que efta vida fe lhe 
havia acabar. Morreo 
antes de morrer. Mor­
reo antes, e morreo 
depois. Morreo cedo, 
e morreo tarde.Como 
homem havia morrer 
huma vez , quando 
com effeito morreo; 
mas como ifto havia

fer mais tarde , quiz 
como Rey morrer 
mais cedo; e morreo, 
quando na deixaçao 
do governo conheceo 
que havia morrer. E 
iíto mefmo foy mo- 
ítrar que, fendo vivo 
como homem, era já 
morto como Rey: Fui 
Rex. Mas por iílb 
mefmo, que contem­
plou fabiamente todas 
eftas ç.ox\h$:Mens mea 
contemplata eft multa 
fapienter, foy mayor 
que todos os Reys,foy 
hum Rey Grande: £ 0  
ce magnus eflefius 

prxce/ji omnes.
Morreo finalmente 

affim o noflo fabio 
Rey, morreo o noffo 
Rey Grande, morreo 
ElRey D. Joao V. ! 
Mas nab dilTe bem. 
Nao morreo: porque 
o Rey, que he fabio, 
o Rey, quefabe con- 
templar tudo iito, que 
contemplou o noííò 
Rey , ainda que fe
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poíTa dizer que foy 
Key , porque mor- 
reo} naõ fe deve di­
zer que acabou, por- 
que foy hum tal Rey : 
Fui Rex... Ouvirão 
tudo quanto contem­
plou o noífoRey?Pois 
ainda conteplou mui­
to mais; ou, para o di­
zer melhor , tudo 
quanto contemplou 
para morrer, foi buf- 
car hum novo modo 
para nunca acabar. 
Contemplou morrer 
duas vezes, para vir a 
naó morrer nenhuma. 
Contemplou morrer 
antes, para naõ mox- 
rer depois. Contem- 
plou-fe fempre mor­
to, para viver eterna­
mente. Ahi naõ ha 
mais contemplar ! Ora 
veja6 como foi dif- 
creta eíla fua contem­
plação.

He fem duvida que 
naõ ha remedio para 
fugir á morte ; mas fe 
algum pode haver, he

Exéquias. 139
fó a contemplação da 
rnefrna morte. Quam 
do Deos creou a Adaõ 
naquelle primeiro ef- 
tado de immortal, a 
primeira coufa , que 
fez para lhe confervar 
efta immortalidade , 
foy pôr-lhe a morte 
na contemplação : In 
quocumque die comede­
ris ex eo, morte mor i e- 
ris\ como fe diflera ou 
quizefle dizer Deos : 
contemple-fe Adaõ 
morto , que logo fe 
confervará immortal; 
porque a officina da 
vida he a contempla­
ção da morte. Quem 
fe contempla morto, 
faz-fe immortal. E he 
iílo tanto aílim, que a 
coufa primeira, que o 
o demonio intentou 
também tirar a Adaõ, 
para o fazer mortal, 
foy a contemplação 
da morte ’.Nequaquam 
moriemini; e aflim a- 
conteceo; porque o 
mefmo foy efqueeer-

S z fe
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fe Adaõ da morte, 
q achar-fe logo mor­
to : Cum cognovijffent 
fe  ejfe nitdos. Mas 
ifto , que naõ enten- 
deo aquelle primeiro 
Rey da natureza , por 
fe querer fazer nefcio: 
Homo cum in honore 
ejj'et non in t e l l e x i t  ; 
contemplou como fa- 
bio o noílò Rey: con- 
templou-fe morto por 
tantos modos , para 
que por nenhum prin­
cipio pudeífe acabar.

Diiremos que o 
noílb Monarcha vive, 
e viverá eternamente; 
mas naõ diíTémos ain­
da que vida he efta , 
que ha de viver. Digo 
que he a vida dos que 
morrem, porque co­
nhecerão que haviao 
morrer. He a vida dos 
Juftos, porque fòel- 
ies, como verdadeiros 
fabios , he que tem 
eíte conhecimento. E 
por iíío, ainda quando 
morrem, naõ morrem.

E efta he toda a razaõ, 
porque a morte dos 
Juftos íe chama vida,e 
ao dia do feu traníito 
fe chama dia do feu 
nafcimento : porque 
entaõ , quando mor­
rem , he que começao 
a viver a verdadeira 
vida. E porque fup- 
pômos que o noifo 
Monarcha morreo co­
mo Jufto; porque co­
mo Jufto conheceo 
que havia morrer : 
por ifíb dizemos que 
ainda vive , e viverá 
eternamente, quando 
conhecemos que já he 
morto : F u i R e x .

Ainda naõ diflemos 
tudo : vive, e viverá 
eternamente o nofla 
Monarcha, naõ fò por 
que morreo como Ju­
fto , para fempre vi­
ver; mas porque ha de 
viver fempre na noííá 
lembrança. Teve duas 
vidas, quando viveo , 
huma como homem, 
outra como Reyjmor-

reo
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reo duas vezes, quan­
do morreo, huma co­
mo Rey, outra como 
homem : e affim de­
pois de morto ha de 
tornar a viver duas vi­
das , huma, com que, 
como homem Juíto,ha 
de viver eternamente 
na Gloria ; outra, com 
que, como Rey defe- 
jado,e faudofo, ha de 
viver para fempre na 
noffa lembrança. Te­
ria a morte jurifdiçaõ 
para o fazer acabar a 
vida, mas naõ terá po­
der para o tirar da 
noffa memória; e co­
mo naõ póde fer ef- 
quecido , ha de per­
manecer fempre vivo. 
ReceJJit à nobis , Jed 
non totus ree effit, di­
zia o Arcebifpo de 
Milaõ Santo Ambro- 
fio , difcorrendo na 
morte do Grande Im­
perador Theodozio. 
Morreo , he verdade : 
ReceJJit ; mas naõ aca­
bou , porque ainda vi­

ve na noffa lembrança: 
Sed non totus ree effit. 
He verdade , ó Mo- 
narcha faudofo, 6 Rey 
D. Joaoo Grande, he 
verdade que vos rou­
bou a morte a noffos 
olhos: ReceJJit ; mas 
como vos naõ pode ti­
rar da noffa lembran­
ça , deixou-vos nella 
eternamente vivo: Se d 
non totus recejjit.
Affim he,Rey Gran­

de , Monarcha enten­
dido, affim he; le athé- 
gora vos choramos 
morto, ja defde aqui 
vos devemos celebrar 
vivo: vivo, porque na 
certeza da morte fe- 
guraftes a perpetuida­
de da vida; vivo, por­
que aindaque faltaftes 
a. noffos olhos, viveis, 
e vivereis fempre na 
noffa lembrança. E tu, 
ó cadafalfo enganofo, 
padraõ fatal de def- 
graças, emblema cer­
to de triílezas , fe fof- 
te,s troféo da morte,

ja
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ja te podes transfor­
mar em obelifco da vi­
da; ja as tuas luzes po­
dem defterrar as tuas 
fombras; ja os teus ra- 
yos podem confumir 
as tuas trevas, eja po­
dem romper o teu íi- 
lencio eflas tuas lumi- 
nofas linguas, publi­
cando a vozes, que ahi 
vive, e viverá eterna­
mente aqueile Monar- 
chaPortuguez, cujas 
acçoens, contempla­
das fabiamente pelo 
feu alto entendimen­
to : M e n s  mea con­
templata eft multa fa- 
pi enter , o eíhò moí - 
trando, ainda quando 
morto, Rey vivo, co­
nio foy; Fui R e x hum 
iley , que foy mayor 
quitodos, hum Rey, 
que fera, ailim coino 
foy,fempre Rey Gran­
de: E cce  m a g n u s  cffe-
ã u sfu m , i r  pr<ece(Ji 
omnes.

ludo recopilou ao 
noíTo intento, fallan-

do em commum das 
acçoens do noíTo Mo- 
narcha, o Poetico En­
genho, que ja tantas 
vezes deixámos apon­
tado, nefte feu ultimo, 
e elegante Diíticho.

N il maius terris ̂mor­
tales fa ta  dedere, 

Nec quamvis redeant 
aurea fecla dabunt.

Yem a dizer em diiti- 
cho Portuguez:

Por mais que venhao 
feculos dourados, 

Nao darão Rey tao 
grande os Fados.

E porque as acções 
de hum tao grande 
Rey,refumidas ao bre­
ve epilogo das pala­
vras do meu thema, fi­
quem eternamente,ou 
impreífas na noíla me­
mória, como brazoens 
feguros da noíla fau- 
dade, ou gravadas ne- 
ft as py ra m i d es, como 
Epitáfio Real da fua 

fepultura,



Sermão de Exéquias. 143
fepultura , eu as torno afies fu i Rex Ifrael in 
a repetir como recla- jferufalew^-Ecce ma­
mo da noffa mágoa, gnus effeâhts f t m , &  
como confôlo da noíla pr £cejji o?nnes fapien•* 
perda,e comoMemen- tia , qui fuerunt anta 
to ultimo das acções me, &  mens mea con- 
de hum Rey fempre templata eftmultafa- 
Grande: Ego Ec cleft- pienter.

F O N T E



H i

FONTE VI.
NASCE DO Y. I. EX HYMN. ECCLES.

Te Deum laudamus, te Dominum confitemur,
E com as fuas myfticas agoas entra a unir-fe 

com as deita primeira corrente em hum 
difcuríb Encomiaílico na feliz,auf- 

picada, e Real Acclamaçaõ
D O  A U G U S T I S S I M O . E  F ID E L ISS IM O  S E N H O R .

D. JO ZE‘ I.
REY DE PORTUGAL.

Recitada na Matriz da Cidade da Paraíba no 
dia 7. de Setembro de 1751.

Com aíílftencia do Senado da Camera, e do 
Meílre de Campo Governador daquella

Capitania
ANTONIO BORGES DA FONSECA.

J. M. J.
Ar graças a confeíFarmos , como 
hum Rey , e dado por Deos, a hum 
Senhor Sobe- Soberano, que he ho- 
rano, que he jenoííoRey,eSenhor: 

Deos: Te Deum lauda- Te Dominum confit e- 
mus: Reconhecer ? e mur: he todo o obje-

T fto
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£to deite luzido, no­
brece illuftre ado.Me- 
lhor o direy ao meu 
inteto. Rendera Deos 
as graças, como a Rey 
de Reys, e Senhor de 
Senhores : Te Deum 
laudamus : Rex Re- 
gtm, Dominus Do- 
inhiantium ; por nos 
darpor Senhor hum 
Rey com attributos 
de Deos:3  ̂Dominum 
confitemur: Ego a'ixi, 
Dii ejiis ; he o empe­
nho todo do meu dif- 
cuiTo nelta hora ; por­
que eite he todo o ob­
jecto delta Regia ac- 
çaò neitedia.

Que ieja Deos, co- 
mo Rey de Reys, e Se­
nhor de Senhores, o 
que dá Senhores , e 
poem Reys em todo 
o mundo, ninguem o 
duvida; e que no Rey, 
que nos dá hoje por 
Senhor, nos dá hum 
Senhor, e hü Rey com 
attributos de Deos; ou 
a him comoDeos quan-

do he Rey ; ifio he o 
que hâ de moítrar ago­
ra o meu difcurfo : e 
para iílo , vejamos lo­
go a confonaiicia, que 
fazem entre í i , o dif- 
curfo, oobjedto, eo  
thema. Te Deum lau­
damus. Saõ palavras 
eítas, pelas quaes prin­
cipia aquelle admirá­
vel, altillimo, e fagra- 
do Hymno, ou Canti­
co compoíto pelos 
dous may ores Douto­
res , e lumes da Igreja 
SantoAmbroíÍo,e San­
to Agoítinho ; deite 
H ymno , e das fuas 
profundiífimas pala­
vras ufa a Igreja em 
todas aquellas acções, 
em que poralgua cir- 
cunítancia grande, ou 
notável, folemnemen- 
te congregados os feus 
Fieis, coítumao dar a 
Deos as graças por be­
nch cios , e favores re­
cebidos do mefmo Se­
nhor. Mas fendo eítas 
palavras comuas para

quaeí-
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quaefquer acçoens de 
graças, que a Deos fe 
tributaÕ pòr bens re­
cebidos da fua Divina, 
e liberal maõ ; pelo 
bem de dar ao leu Po­
vo Reys, e Senhores, 
ainda faõ mais pro­
prias, e ajuíladas;e taõ 
ajuftadas , e proprias 
para a prefente acçaõ, 
que aqui nos traz ho­
je, de darmos a Deos 
as graças, pela grande? 
que fez a todos os Por- 
tuguezes, de nos dar 
hum Principe , hum 
R ey, e hum Monar- 
cha, como o que hoje 
nos dá no noílo Au- 
gufto Senhor D. Jozé 
L, que me atrevo a di­
zer , e ainda a provar, 
que fó para a acçaó de 
graças prefente, pela 
acclamaçaÕ do novo 
Rey, que hoje fubdi- 
tos amantes , e leaes 
vaífallòs adoramos re­
verentes, e reconhe­
cemos rendidos , faõ 
as mais ajuftadas, efó
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proprias para elIas.O- 
ra vejaõ.

Entra Santo Ambro- 
fio, e Agoftinho a dar 
graças aDeos nefte feu 
admiravel Cantico do 
Te Deum laudamus; 
e depois de convida­
rem para ellas aosFieis 
da Igreja Militante na 
terra : Te per orbem 
terrarum fan61 a con- 
fitetur Ecclefia; con- 
tinuaõ em dizer, que 
elfas graças fe daõ a 
Deos pelo grande, e 
lingular bem , que fez 
aos homens em lhes 
mandar ao mundo fei­
to homem feu Unige­
nito Filho JefuChrif- 
to: Venerandum túum 
•verum, &  Unicum fi- 
Hum.; mas he de notar, 
que em todo efte hym­
no naõ dao a Chrifto 
outro titulo, mais que 
o de Rey, e fomente 
Rey : Tu Rex gloria 
Chrifte. E pois como 
aliim? Se Chrifto tem 
tantos, e tao admira- 

T 2 ve is
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veis titulos,como con­
ila de toda a fagrada 
Eícritura , como lhe 
naó daòaqui algum ti­
tulo deíles, íenao o 
de Rey , e fomente 
Rey : T u  R e x  g lo r i  £ 
G h r ijle  ? Sabem por­
que ? Porque nos qui- 
zeraô enfinar , como 
taõ grandes Meílres, 
que as graças, que fe 
devem dar aDeos no 
feu Cantico do T e  
D cum  la u d a m u s , fó fe 
dao com toda a pro­
priedade , quando fe 
dao por Chrifto, co­
mo Pvey ; ou por hum 
Rey como Chriílô Tz/ 
R e x  g lo r ia  C h r i f le  : 
T e  D e u m  la u d a m u s . E 
fe nos moilrarmos a- 
gora , que o noilb no­
vo, e reynanteMonar- 
cha he hum Rey como 
Chriílo, quero dizer, 
he hum Rey com at­
tributos deDeos, 011 
como Deos , quando 
he Rey,naq ficará pro­
vado que die Canti-

Fonte VI.
co do T e  D e u m  la u d a ­
m u s  para nenhum ou­
tro Monarcha vem 
mais proprio, do que 
para o noiTo Rey, ou 
para as graças, que a 
Deos fe devem dar pe­
la fua feliz acclama- 
çao í He fem duvida 
que fim. Pois iífo he o 
que havemos moílrar 
agora. Mas antes que 
entremos ao difcurfo, 
nao pofib deixar de re­
parar em algumas cir- 
cunítancias deíie dia 
tao folemne,e que cer­
tamente dao muito 
realce a efla accaõ em 
tudo Regia , humas 
em obfequio do dia, 
outras em abono do 
aílumpto.

Em abono do aflum- 
pto, porque,fe die he, 
vermos ao noíío rey- 
nante Monarcha, hum 
Rey a film como Deos, 
quando he R ey ; para 
iílq concorda muito 
fahermos , que afíim 
corno Deqsvem quanto
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Rey, foi Rey do Rey- 
no de Ifrael, chamado 
o Reyno de Chriílo; 
aííim também Reyno 
de Chriíto, labem to­
dos , he com efpeciali- 
dade o Reyno de Por­
tugal, donde o noílb 
AuguíloMonarcha ei- 
tá hoje acclamado 
Rey. Ê fe aquelle Po­
vo , de quem Deos era 
Rey, Toy chamado o 
Povo Ifraelita, quem 
naõ fabe que eíle meí- 
mo nome fe dá tam­
bém ao Povo Portu- 
guez, de quem heRey 
o noífo Monarcha ; 
porque tanto faz dizer 
Ifraelita, como Portu- 
guez, e Portuguez,co­
mo Ifraelita ? Ifraelita 
naõ quer dizer outra 
coufa mais que ho­
mem forte , homem 
valorofo, homem con­
fiante. Eíte foi o titu­
lo honrofo, que deo 
Deos a Jacob , depois 
que forte, valoroío, e 
confiante pelejou a

braços huma noite in­
teira com o mefmo 
Deos , mudando-lhe 
entaõ, em o de Ifrael, 
o nome de Jacob: Ne­
quaquam appellabi tar 
nomen tuum j acobfed 
Ifrael; quia, Ji contra 
Deum fortis fu ijli, 
quanto magis contra 
homines praevalebis. 
Ifto quer dizer Ifraeli­
ta; e naõ quer dizer 
menos que iílo Portu­
guez. Quem mais for­
tes, quem mais valo- 
rofos, e que homens 
tem havido mais con­
fiantes aííim na fortu­
na,como na adveríida- 
de , do que os Portu- 
guezes? Nem temos 
neceílidade de nos de­
ter aquiyvamosao nof- 
fo ponto. E fe tanto 
faz dizer Portuguez, 
como Ifraelita, e Rey­
no de Ifrael ,como de 
Portugal; bem pode­
mos dizer, e com mui­
ta propriedade, temos 
acclamado em Portu-
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gal hum Monarcha , 
que he Key com attri­
butos de Deos, ou af- 
fim como Deos,quan­
do he Rey. Ifto he em 
abono do afiumpto, e 
em obfequio do dia 
naõ he menos que ifto.

Huma das primei­
ras acçdes dignamente 
louvada em o n̂oflb 
rey nante Monarcha , 
foi aquella, com que 
determinou fe cele- 
braíle a fua acclama- 
çaó na Corte de Lis­
boa nefte mefmo dia, 
em que eftamos hoje, 
fete de Setembro do 
anno paíTado, dia em 
que faz annos a Se- 
nhoraRainha íuaMay. 
L quem deixará de 
louvar, que para efte 
mefmo dia guardaífe 
cfta Cidade efte folê- 
ne adio? Nifto Te exce- 
deo Lisboa a íi meí- 
ma; e nifto,excedendo 
cfta Cidade a todas as 
mais do Reyno, lá fe 
vay competir com a

: Fonte VI.
de Lisboa. Mas aífim 
como aquelle acerto 
lá fe ficou devendo to­
do ádifcreta attençaõ 
do noífo reynanteMo- 
narcha; aífim aqui to­
do o acerto deita ef- 
colha fe deve attribuir 
á attenciofa difcriçao 
de quem a governa.

Ainda temos aqui 
mais que notar, e com 
ifto daremos princi­
pio a efte difcurfo : 
advertindo fomente, 
que depois de funda­
do em hum texto par­
ticular, eexquifitoda 
Sagrada Efcritura,naõ 
ufaremos demais Ef- 
critura,nem de autho- 
ridade alguma de San­
to Padre j porque para 
Authores nos baítaõ 
hoje Santo Ambrofio, 
e Santo Agoftinho, e 
por Efcritura os prin­
cipals verfos do feu 
Cantico do TeDeum 
laudamus; porque co 
elles provaremos tu­
do. Hoje, como dizia-

mos
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jtiòSjfaz hum anno,que 
fe acclamou em Por­
tugal o noíTo Auguf- 
to, e reynante Monar­
cha , e hoje fazem íef- 
fenta e oito annos,que 
nafeeo na Auílria de 
Alemanha aqueJla Au- 
gufta RainhaMay,que 
nos deo para Portugal 
efte Monarcha. E que 
quererá dizer,a occur- 
rencia do nafcimento 
da Rainha May naAu- 
ílria, no mefmo dia, 
em que fe acclama em 
Portugal o filho por 
Rey ? Sabem o que ? 
Couíá notável he;mas 
he força que o diga. 
Quer dizer: Que ae- 
clamar-fe em Portugal 
por feu Rey o jjnoíío 
Monarcha, no mefmo 
dia, em que na Auílria 
nafceo a Rainha fua 
May, foi para que fi- 
caffemos entendendo, 
tínhamos acclamado 
por Rey hum Monar­
cha, que era 11 ey com 
attributos de Deos,ou

aífim comoDeos quan­
do he Rey. Vamos ao 
noflb texto particular 
da Sagrada Eícritura.

Deus ab Aufiro ve- Iía»oa_ 
niet. Virá Deos das CUC. J. 
partes do Auítro,dizia h 
hum dos Profetas me­
nores. E que viria a di­
zer nifto eíle Profeta? 
Quiz dizer, conforme 
o commum fentir dos 
Doutores Sagrados , 
que Deos havia de vir 
ao mundo feito home, 
e nao como qualquer 
homem commum ; fe- 
nao como hum ho­
mem Rey, e Rey, nao 
como qualquer , mas 
hum tal Rey , e hum 
Monarcha tal, que o 
nao podia haver ma­
yor , como quem era 
todo Divino, grande 
em fi, e grande para os 
feus. E para admirar 
tanta grandeza, como 
coufa nova , e nunca 
ouvida,convida o Pro­
feta as admirações do 
mundo, e a at tenção

das
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das Gentes, íignificada 
naqueila palavra He­
braica, Selah\ com que 
na raiz do texto fe no­
ta efte verfo : Selah, 
Deus ab Aufiro veniet: 
Sei ah, explica oAla- 
pide, Attendite,fiupe- 
te, celebrate hanc Dei 
in nos exce/Jivam dig­
nationem,& beneficen­
tiam , qua ejus majef- 
tas nobis J'e oftendere 
dignata efi. Quatro 
coufas nos quiz adver­
tir aqui o Profeta na 
explicaçaõ do Alapi- 
de. Primeira,a admira- 
çao do mundo: Atten- 
dite. Segunda,a Accia­
ni açao de Deos em 
R d ‘.Celebrate.Tercei- 
ra , a grandeza da fua 
Mageíiade : Ejus ma- 
jefias. Quarta , e ulti­
ma , a conveniência 
também grande para 
os feus : Dei in nos ex- 
ccfiroam dignationem, 
(T beneficentiam. E 
porque tanta grande­
za em Decs quando

Fonte VI.
2?ey acclamado ? Ou 
porque, quando accla­
mado aílim por 2?ey, 
ha de caufar a fua 
grandeza tanta admi- 
raçaóPOtexto naôdá 
outra razaó, mais que 
dizer, era, porque vi­
nha Deos então das 
partes doAuítro:De&j- 
ab Aufiro veniet: Se- 
lab, attendite, fiupet e, 
celebrate.

E quem naô vê a- 
gora , que iílo mef- 
mo,guardada a devida 
proporção , nos eítá 
inculcando hoje o 
nollb Monarcha no 
dia da fua acclamaçaô, 
e quando fe faz no 
mefmo dia , em que 
na Auíiria nafceo a 
Rainha íua May? Ora 
notem: Entre Auíiria, 
e Aufiro, nao ha mais 
diíFerença , que fer 
hum o original do ou­
tro; derivar-íe do no­
me Auíiro a palavra 
Auíiria: e por nao per­
dermos tempo em

cou-
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coufa menos necefla- 
ria, nao aponto outras 
razoens de congruên­
cia , e ainda naturali­
dade entre huma , e 
outra; vamos ao noífo 
ponto. Aí fim Rey com 
toda efta grandeza Fe 
acclama Deos, quan­
do Fe diz que vem do 
Auftro; e por vir da 
Auftria, vemos accla- 
mado ao noífo Monar- 
cha por hum Rey 
Grande, por hum Rey 
com attributos de 
Deos, ou aflim como 
Deos, quando he Rey, 
Deus ab Auftro ve­
niet \ Selah,  attendi­
te ,  ft up et e ,  celebrate 
hanc Dei in nos excef1 
fivarn dignationem ftp 
beneficenciam ,  qua 
ejus Majeftas nobis fe 
offendere dignata eft.

Por outros termos 
me explicarey me­
lhor: Por filho de huma 
tal May, como a Au- 
guftaRainhaD.Maria- 
Anna de Aufiria te-

Acclamaçao. 1 f f  3

mos hum Monarcha 
acclamado cm tudo 
por Grande Rey. Efe 
por filho de huma tal 
May , Rey Grande ; 
que Grande Rey nao 
ferá por filho de hum 
tal Pay, como foi o 
noíTo íaudofo lempre, 
e fempre digno de e- 
terna memoria o Se­
nhor Rey D. Joaõ o 
quinto! Por aqui aca­
baremos de ver agora 
o como o noílb rey- 
nante Monarcha, por 
filho de hum tal Pay, 
he hum Rey com at­
tributos de Deos, ou 
aflim comoDeos quan­
do he Rey : vamos ao 
noífo Cantico do Te 
Deum laudamus \ vay 
Santo Ambrofio , e 
Santo Agoflinho con­
tinuando o feu,e nolio 
Cantico, e depois de 
acclamarem nelle a 
Chrifto por Rey: Tu 
Rex glorict Chrifte ,  
accrefeentao logo , 
que efte Rey Chrifto 

Y he
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das Gentes, ilgnificada 
naquelia palavra He­
braica, Selah\ com que 
na raiz do texto fe no­
ta efte verfo : Selah,  
Deus ab Aufiro veniet: 
Selah, explica oAla- 
pide, Attendit ê ftupe- 
te,  celebrate hanc Dei 
in nos exce/fivam dig-  
nationem,& beneficen­
tiam ,  < 7 //^  ejus majef- 
tas nobis je ofiendere 
dignata eft, Quatro 
coufas nos quiz adver­
tir aqui o Profeta na 
explicação do Alapi- 
de. Primeira,a admira- 
çaó do mundo: Atten­
dite, Segunda,a Accla- 
maçaô de Deos em 
Rev.Celebrate. Tercei- 
ta ? a grandeza da fua 
Mngeftade: Ejus ma- 
jefias. Quarta , e ulti­
ma , a convenienda 
também grande para 
os feus: Dei in nos ex­
ec! fiv am dignationem,  
ir  beneficentiam. E 
porque tanta grande­
za em Decs quando

Fonte VI.
ReY acclamado ? Ou 
porque, quando accla­
mado aílim por Rey, 
ha de caufar a fua 
grandeza tanta admi- 
raçaÕPOtexto nao dá 
outra razaõ, mais que 
dizer, era, porque vi­
nha Deos então das 
partes doAuftro:/)^/ 
ab Aufiro veniet: Se­
lah ̂ attendite, ftupete  ̂
celebrate.

E quem nao vê a- 
gora , que ifto mef- 
mo,guardada a devida 
proporção , nos efíá 
inculcando hoje o 
noílb Monarcha no 
dia da fua acclamaçao, 
e quando fe faz no 
mefmo dia , em que 
na Auftria nafceo a 
Rainha íua May? Ora 
notem: Entre Auftria, 
e Auftro, nao ha mais 
differença , que fer 
hum o original do ou­
tro; derivar-fe do no­
me Auftro a palavra 
Auftria: e por nao per­
dermos tempo em

cou-
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coufa menos necefla- 
ria, nao aponto outras 
razoens de congruên­
cia , e ainda naturali­
dade entre huma , e 
outra ; vamos ao noíFo 
ponto. Aílim Rey com 
toda efta grandeza fe 
acclama Deos, quan­
do Fe diz que vem do 
Auftro; e por vir da 
Auftria, vemos accla- 
mado ao noíFo Monar- 
cha por hum Rey 
Grande, por hum Rey 
com attributos de 
Deos, ou aílim como 
Deos, quando he Rey, 
Deus ab Auftro ve­
niet \ Selah,  attendi­
te ,  f t up et e ,  celebrate 
hanc Dei in nos excef- 
ftvarn dignationemft? 
beneficenciam ,  qua 
ejus Majeftas nobis fe 
oftendere dignata eft.

Por outros termos 
me explicarey me­
lhor :Por filho de huma 
tal May , como a Au- 
guihRainhaD.Maria- 
Anna de Auftria te­

mos hum Monarcha 
acclamado cm tudo 
por Grande Rey. E Fe 
por iilho de huma tal 
May , Rey Grande ; 
que Grande Rey naô 
Ferá por filho de hum 
tal Pay, como foi o 
noíFo íaudoFo iempre, 
e Fempre digno de e- 
terna memória o Se­
nhor Rey D. Joaõ o 
quinto! Por aqui aca­
baremos dever agora 
o como o noflo rey- 
nante Monarcha, por 
iilho de hum tal Pay, 
he hum Rey com at­
tributos de Deos, ou 
alTim comoDeos quan­
do he Rey: vamos ao 
noflo Cantico do Te 
Deum laudamus; vay 
Santo Ambrofio , e 
Santo Agoftinho con­
tinuando o feu,e noifo 
Cantico, e depois de 
acclamarem nelle a 
Chrifto por Rey: Tu 
Rex glori £ Chrifte , 
accrefcentao logo , 
que efte Rey Chrifto 

V he
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he Filho de feu Eter­
no Pay : T u  P u t r i s  

j h n p i t e r n u s  es F il iu s ,  
E que quer dizer cha­
mar aqui a Chriíto Fi­
lho do Eterno Pay , 
depois de o terem ac- 
clamado Rey: T u  R c x  
glori te Cbrijle, T i iP a - 
í r i s J e m p i te r n u s  es F i­
liu s :  Quer dizer, que 
íè osfilhosReysparti- 
ticipaò em tudo das 
exceilencias dos Reys 
feusPays* Chriíto,que 
he Filho do Eterno 
Pay, ha de fer hum 
Rey,aífim comoDeos, 
quando he Rey : na 
nobreza da PeíToa, o 
mais illuítre, pois he 
por natureza Divino, 
e aíJim em tudo o 
mais , mayor que to­
dos os Reys do mun­
do ; porque em fim, 
Fendo Rey, hejunta- 
mcnte Deos.DeosPay, 
aílimhe que he Rey;’e 
Chriíto, como Filho 
de tal Pay, he hum 
Rey,aílim comoDeus:

Tu Putris fempiter- 
nus es Filius'. Tu Rex 
glori £ Chrifte.

E de que Rey, 
melhor do que do 
noíTo reynante Mo- 
narcha, íè pode dizer, 
no modo em que Fe 
póde; Tu Patris es Fi­
lius, vos Senhor Fois 
filho de voííbPayPSois 
filho do Senhor Rey 
D Joao o V.ou oGran- 
de de Portugal. Gran­
de Pvey, que foi pela 
nobreza da fu a Peflòa; 
porque do Real tron­
co da Caía de Bragan­
ça , das mais IlluEres, 
e Regias de toda aEu- 
ropa. Grande Rey pe­
lo magnanimo do co- 
raçao: GrandeRey pe­
lo magnifico das o- 
bras , e Rey muito 
Grande pelo piedofo 
do eípirito. E Fe taõ 
Grande Rey foi o Pay 
do noíTo Auguíto Mo- 
narcha • acclamado 
temos ao noíib Mo- 
narcha Auguíto por

hum
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hum Rey muito Gran­
de , como filho de tal 
Pay : T u  P a t r i s  es F i­
liu s :  J u  R e x :  o Pay,o 
Grande Rey,o Senhor 
D. JoaÕ o V. , o filho 
hum Pvey Grande, o 
Senhor Dom Jozé I. 
Mas valha-me o Geo, 
que aqui parece me 
vay fugindo o lume 
dos olhos , quando 
confiderando ao noílb 
Monarcha reynante , 
como Rey filho de 
taes Pays, me lembra 
que eíte filho Rey he 
Jozé. Ora notem.

Jozé quer dizer o 
que crefce , e naõ fó o 
que crelce huma vez, 
fenaõ o que muitas 
vezes crefce , o que 
fempre vai em aug­
mento : F il iu s  a c c re f-  
cens. J o fe p h y  f i l i u s  ac­
e r  e j  cens , J o fe p b  a u - 
g m  en t u m , d i zi a o v e- 
Iho Jacob , quando 
por defpedidas delta 
vida lançava a bencao

ao feu Jozé: e he de 
notar, que quando Ja­
cob promettia a Jozé 
eftes augmentos , ja 
Jozé eitava acciama- 
do, ou ao menos de­
clarado Rey de feus 
irmãos: N u m q u i d R e x  
n o jle r  e r i s  ? Do Pay 
Jacob, que era o tron­
co doReyno de ifraef, 
veyo a Jozé feu filho, 
quando ja acclamado 
Rey, tanta grandeza. 
Deixemos aqui a Jozé 
filho de Jacob , e va­
mos com Jozé filho de 
Joaõ. Por Grande, e 
muitas vezes Grande 
podemos acciamar ao 
noílo reynante Mo­
narcha , naõ íó como 
Jozé que he, mas co­
mo filho de taes Pays. 
Grande huma vez por 
vir da Cafa deAuítria, 
e por filho de huma 
Rainha tambemGran- 
de, como a que he ne­
ta de Imperador, filha 
de Imperador , e ir- 

V 2 maa
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maa de" Imperadores. 
Neta do Grande Im­
perador Fernando • fi- 
íha do Grande Impe­
rador Leopoldo , e 
Irmaã dedous Impe­
radores tambemGran- 
des, Jozé Ignacio, e 
Carlos Vl.Grande ou­
tra vez 0 noílò rey- 
nante Monarcha, por 
filho de hum Rey 
Grande, o Senhor D. 
JoaÓ o V. Grande pe­
la fu a Peííòa , e pelo 
íeu Solar da Cafa de 
Bragança. Rey Gran­
de o noílb Auguflo 
Monarcha, huma vez 
por filho de huma tal 
May : Filius accref- 
cens\ Grande Rey ou­
tra vez por filho de 
hum tal Pay : Films 
accrefcens \ e Rey 
Grande muitas vezes 
ern fi meífno , como 
eílá promettendo a 
ímgularidade também 
Grande do íeu Augu- 
fto , e novo nome de 
Jozé ,  Jofeph accref-

Fonte VI.
cens,  Jofeph ~accref­
cens ,  Jofeph augmen-  
tum. E reparem bern, 
que fe por filho 
de huns taes Pays , 
crefceo inuytoo nof- 
fo Monarcha: Filius 
accrefcens,  filius ac­
crefcens ; com tudo o 
termo ultimado da fua 
Grandeza , o tem elle 
em íi proprio, que he 
o fer augmento de fi 
mefmo , como Jozé 
que he : Jofeph aug­
mentum* Tu Rex: Tu 
Patris es filius.

Da Grandeza da 
PeíToa fe fegue a das 
obras , ou acçoens; e 
também por eftas te­
mos em o noííb rey- 
nante Monarcha hum 
Rey muito Grande ; 
humRey com attribu­
tos de Deos, ou affim 
como Decs , quando 
lie R ey; magnanimo, 
magnifico , liberal , 
piedofo , e ajuflado. 
Tudo ifto tem Deos , 
quando he Rey, e iflo

tu-
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tudo tem moftrado já 
ter o noíTo Monarcha 
por participaçaó de 
Deos.A da Peilba mo- 
ílra-o Grande em íi 
mefmo ; a das acçoens 
moítra-o Grande em 
ordem aos feus vaffal- 
los.E certamente, que 
nefta parte podemos 
ter a confoiaçaõ , de 
que nos deoDeos hum 
Monarcha, e humRey 
em tudoGrande.Gran- 
de no magnanimo 
com que decorou com 
muitos titulos deCon- 
des, Duques, eMar- 
quezes aos Grandes 
também do leu Rey- 
no. Grande no magni­
fico , com que fez ce­
lebrar as mayores fun- 
çoens da fua Corte , 
aílim Reaes, comoDi- 
vinas. Grande no li­
beral, còm que man­
dou pagar aos feus Mi­
litares, gaitando niíto, 
como fe diz, dous mi- 
Ihoens, e muitos cen­
tos de mil cruzados.

Grande no piedofo , 
com que, para refar- 
cir a tardança no pa­
gamento dos mefmos 
militares, dizem tam­
bém mandara dar- 
lhes , como de juros, 
quatro mezes mais : 
nos donativos , que 
mandou alleviar aos 
Povos das finas C011- 
quiftas; e nas mefmas, 
as novas pragmaticas 
fobre o ouro das Mi­
nas , e açucares do 
Braíil. Ajuftado final­
mente , ou temente a 
Deos , como quem 
com os olhos no mef­
mo Senhor, dezejan­
do acertar em tudo, 
efcolheo para confe- 
Iheyros , Miniítros, e 
Prezidentes mayores 
dos feus Tribunaes , 
os fujeitos também 
da mayor Jerarchia , 
allim na qualidade do 
langue , como na in- 
telligencia dos negó­
cios \ os mais entendi­
dos no governo poli­

tico
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tico , e os mais aman­
tes do bem communi. 
Grande excellenda do 
noffo Rey ! Mas por 
iíTò mefmo hum Rey 
Grande, humRey aflim 
como Deos , quando 
lie Rey. Rey como 
Deos , que he , te­
mos hoje acclamado 
a Chriíto em o noffo 
Cantico do Te Deum 
laudamus : Tu Rex 
gloria Chrifte.TuPa- 
trisfempiter nus es Fi­
lms : E porque ha de 
fer Chriílo acclamado 
aqui por Rey , aíílm 
como Deos o he ? 
A5lcm das razoens , 
que já demos, huma, 
c a principal lie o ver- 
feDeos, onChriílo, 
quando Rey, acclama­
do como Deos, com 
Cherubins, e Serafins 
a feus lados, os quaes 
na6 fó lhe fazem aíli- 
ftencia, mas também 
lhe eftaÔ dando aos 
ouvidos continuamen­
te vozes: Tihi C b e ru -

Fonte VI.
him,  &  Seraphim in- 
cejfabili voce procla­
mant. Os Serafins faô 
Intelligencias aman­
tes, os Cherubins fao 
Efpiritos entendidos: 
e huma vez, que Chri- 
to , quando Rey ac­
clamado, tem a feus la­
dos por Minilfxos, e 
affiilentes, humas taes 
Intelligencias, todas 
Serafícas no amor , e 
Cherubicas todas no 
entender , ha de fer 
hum R ey Grande, af~ 
iim como Deos, quan­
do he Rey : Tu Rex 
gloria Chrifte : Tu 
Patris jempiternus es 

filius : Tibi Cherubim 
Seraphim incefid- 

bili voce proclamant.
Chriilo em quanto 

Rey,e ern quatoDeos, 
nao neceffitava para 
os acertos entendidos 
do feu governo, nem 
para o tratamento a- 
morofo de feus valfal- 
los, de intelligencias 
fuperiores, que lhe af- 

ilfliileni;
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íiíliffem ; porque he 
por natureza , como 
Divino, fummanien- 
fabio , e íabiamente 
amorofo ; mas foi aí- 
íim , para deixar aos 
Reys , e Monarchas 
hum vivo exemplar 
do que haviaó de ler: 
que para ferem Reys, 
aílim comoDeos quan­
do o he, haviao ter a 
feus lados por Mini- 
fíros,e aíTiílentes os de 
Jerarchia fuperior: os 
mais amantes do bem 
commurn , e os mais 
intelligentes na prati­
ca do governo. Maõ 
neceíiitava o noflb 
reynanteMonarcha de 
outras intelligencias a 
feu lado; porque a ex­
perienda o tinha feito 
o mais inte Ui gente dos 
megocios do Reyno , 
e as acçoens o tinhaõ 
moílrado em extremo 
amante de feus vaílál- 
los : mas quiz pôr a 
feus lados por Mini- 
íiros , e affiíientes ,

humas taes intelligen­
cias, para moítrar af­
fini , era hum Key tal, 
humRey Grande,hum 
Rey aílim como Deos 
quando he Rey: T u  
R ex  : T ib i  C h e r u b im  ,

S e r a p h im .
Atéqui temos viílo 

o que he o no fio novo, 
e reynante Monarcha. 
Grande em íi , e Gran­
de para os feus. Gran­
de em íi, pela fua Pef- 
foa , pela íua afcen- 
dencia , e pelas fu as 
acçoens, e Grande pa­
ra os íeus;porque nelle 
tem os íeus vaífallos 
hum Principe benig­
no, hum Rey magna­
nimo , hum Monar­
cha magnifico, e hum 
Senhor em tudoGran- 
de. Atégora fatiámos 
do que lie de preíente 
o noffoMonarcha- ago­
ra diremos o cj hade ler 
de futuro. Diílemosja 
o que he pelaPeílba, e 
acçoens, agora dire­
mos o que hade íer

pc-
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pelo nome, que he Jo­
zé : e por aqui vere­
mos juntaraente as 
glorias mayores para 
Portugal, e para Joz é 
tambe as fuas mayores 
glorias. Vejamos as 
de Jozé, que ellas nos 
moftrarâõ quaes ha- 
jaô de fer as de Por­
tugal. Veremos as 
mayores glorias de 
Jozé, porque em Jo­
zé veremos hum Rey 
o mais glorioíb de to­
dos , quantos tem ti­
do o Reyno de Por- 
tugal, e ainda o mun­
do todo. Porque fe 
hoje o temos accla- 
mado hum Rey aííim 
como Deos , quando 
he Rey : aííim corno 
Deos quando he Rey, 
he Rev de Revs, e Se- 
nhor de Senhores ; 
Senhor de Senhores, 
e Rey de Reys, have­
mos ver também ao 
noíio Jozé. E adonde 
ha de fer Jozé Rey de 
Reys, e Senhor de Se­

nhores? Sabem adon­
de ? Em Portugal, e 
fora de Portugal. Em 
Portugal ja o temos 
vifto Senhor dos Se­
nhores Grandes de 
Portugal, e Rey ado­
rado de Infantes,Prin­
cipes,e Peífoas Reaes, 
e daqueílas duas Ma- 
geftades, que elle a- 
dora também , huma 
como Efpofa , outra 
como May. E naó he 
grande gloria efta pa­
ra Jozé ? De outra, 
quaíi como efta , fe 
gloriava muito aquel- 
le outrojozé, quando 
pelo Sol, Lua , e Ef- 
trellas,q já viaproftra- 
dos afeus pés, fe jul­
gava Rey de Reys , e 
Senhor de Senhores; 
porque fe fonliava a- 
dorado Rey de feu 
Pay, May, e Irmãos. 
Vidi per f omnium \ 
qtiafi Solem ,  <Lr Lu-  
na?% ,  d?" Stellas unde-  
cini adorare me. Num-  
quid Rex nojler eris ?

Nun-
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N u n t i a t e  P a t r i  ?neo 
g lo r ia m  m ea m . Efta 
daquelle Jozé foi toda 
a fua gloria lá no Key- 
no de Ifrael; e naò lie 
menos que efta a do 
noíib Jozé , e efta a 
tem elle no Reyno de 
Portugal; e fora de 
Portugal, qual ha de 
íer efta gloria ? Ha de 
fer, q depois de reinar 
gloriofamente emPor- 
tugal , ha de reynar 
em todo o mundo , 
porque para o noftb 
reynante Monarcha o 
Senhor D. Jozé I* eftá 
guardada aquella pro- 
mefla,por lhe naõ cha­
mar Profecia, que diz 
que de Portugal, e dos 
feus Principes ha de 
fahir àquelle Grande 
Rey,que ha de ferMo- 
narcha do mundo to­
do , e Imperador do 
ultimo, e quinto Im­
perio de Chrifto, fun­
dada efta promeíla na 
palavra , que deo o 
mefmoChrifto ao nof-

fo primeiro Rey D. 
Affonfo Henriquez , 
de que nelle , e nos 
feus defcendêtes que- 

' ria fundar o feu Impe­
rio , que he efte quin­
to , que ha de occupar 
todo o mundo : V olo  
in  te , &  in  f e m in e  tu o  
I m p e r iu m  m ih i  f t  a b i-  
l i r e , u t  f e r a t u r  nom en  
m e u m  a d  e x te r a s  g e n ­
te s .

Ifto dizem as profe­
cias do Reyno de Por­
tugal. E quem nos ha 
de dizer agora , que 
efte Rey, que ha de fa­
hir de Portugal para 
dominar o mundo to­
do, e fer Rey de Reys, 
e Senhor dosSenhores 
de todo o mundo, ha 
de fer o noilo Monar­
cha, e Rey novamente 
acclamado ?Ifto, com 
licença dos Sebaihani- 
ftas, ou fem ella, o di- 
rey eu. E para que ve- 
jaõ arazao, com que 
o digo, ouçaÔ o V. 6. 
do noilo Cantico do 

X Te
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Te Deurn laudamus ; 
myiteriofo certamen- 
te para hoje: Pleni 
funt c o e l i terra ma-  
jejlatis gloriae tua . 
Todo o Ceo, e a terra 
toda eftá chêa da glo­
ria da voíia Magefta- 
de. Ou para o dizer­
mos melhor : grande 
gloria he a voflá; porq 
a yoíla Mageftade en- 
clieo o Ceo,e também 
a terra *, foíles Rey de 
todo o mundo cá na 
terra, e também o fof- 
tes la no Ceo: Pleni 
funt coelf& terra ma- 
jejlatis gloria tua.De 
Chrifto Rey, aíTim co­
mo Deos quando he 
Rey,fa hemos ja fallaó 
aqui Santo Ambroíio, 
e Santo Agcftinho. E 
para tirarmos agora 
daqui o que nos ha de 
fervir para o noífoMo- 
narcha, devemos fa­
ber, que Chrifto em 
quanto Rey, aílim co­
mo Deos , teve dous 
Reynos, hum efpiri-

tual, outro temporal, 
hum na terra, outro 
no Ceo: o da terra foi 
o Reyno de Ifrael, cha­
mado também Reyno 
de Chrifto-e o do Ceo, 
que he o da Gloria. 
Também lie certo,que 
do Reyno do Ceo to­
mou Chrifto pofte, e 
eftá reynando nelle 
gloriofamente. E por 
efta parte fe cumpriq 
em Chrifto a primeira 
parte do noííò verfo: 
Pleni funt coeli mqje- 

f t at is gloria tua. Mas 
pela outra parte, que 
toca ao Reyno tempo­
ral , também he íèm 
duvida , que fe nao 
cumprio em Chrifto, 
porque Chrifto nao 
reynou temporalmen­
te na terra; e aílim lie 
conlequencia , que fe 
ha de cumprir em ou­
tro. E como fe ha de 
cumprir em outroíEin 
outro nenhum pode 
fer melhor, do que em 
o noífo Augufto, e rei­

nante



Sermão de Ac clama ç ao, 1 6 3

nante Monarcha ; e a 
razaõ he evidente.Por 
que fe efte Monarcha 
univerfal de todo o 
mundo ha de fahir dos 
Principes dePortugal, 
e ha de fer hum Rey, 
affiin comoDeos quan­
do lie Rey ; nenhum 
melhor que o noflb 
Monarcha o pode fer, 
pois o vemos ja ac- 
clamado,por humRey 
aí fim como Deos qua- 
do he Rey; e he Rey, 
e Principe natural de 
Portugal. Picando af- 
íim repartido o Impe­
rio de Chrifto: o efpi- 
ritual, e do Ceo para 
o mefmo Chrifto, em 
quanto Deos , e Rey 
da gloria; Pleni funt 
cceli niajeftatis çloritf 
tua\ e o temporal ,e 
da terra para o noílo 
Augufto, e reynante 
Monarcha fer nella 
Imperador univerfal 
do quinto Imperio,e 
ter a grande gloria de 
fer Rey de K c ys, eSe-

nhor de Senhores de 
todo o mundo : Te 
Dominum confitemur;  
cumprindo-fe aííim 
neile a fegunda parte 
do noflb verfo ; Plena 
efi terra majejlatis 
glori<e tittf.

Ainda nao diíTemos 
tudo ; porque dizendo 
que o noflb reynante 
Monarcha ha de fer 
Monarcha univerfal 
do mundo todo , por 
fer hum Principe de 
Portugal, e hum R c y 
aífim como Deos , 
quando he R e y ; nao 
diífemos ainda, havia 
íer tudo ifto pelo feu 
nome, que he jozé. A- 
gora o diremos, e ou­
tro Jozé nos dirá o co* 
mo. Sonhou Jozé que 
via a feus pés, o Sol, a 
Lua, e as Eftrellas; e 
nifto entendeo havia 
íer adorado,comoRey 
de feu Pay, fua May, e 
de feus Irmãos; e co­
mo talPvcy de Reys, e 
Senhor de Senhores; e 

X 2 tu-
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tudo ifto fonhou Jozé nhou Jozé via proftra- 
110 R e yno de feu Pay, dos a feus pés,e q era a- 
que era o delfrael. E dorado de todos,corno 
quereria dizer alguma Rey de Reys , e Se- 
couía mais eile íbnho nhor de Senhores. E 
de Jozé? queria dizer acafo cumprio-fe em 
mais, e muito mais. O Jozé eíla profecia ? lie 
ra notem: No Soi ef- íem duvida que nao; 
taó íignicados todos porque Jozé naõ fó 
os Principes,e Monar- nao dominou omun- 
chas, que feguem as do todo, e nem ainda 
luzes da verdade, e ra- no proprio Egypto , 
yos do Evangelho , e onde logrou as íuas 
Fé de Chrifto, que he eftimações, fe vio ab- 
o verdadeiro Sol. Na folutamente Rey , e 
Lua eíiao fymboliza- nem adorado de Rey 
dos todos osI£eys,que algum. Que por iílb, 
na noite obícura dos com muita adverten- 
erros, feguem outras cia, ou energia, expii- 
leys, como Mouros , ca o texto eítas gran- 
Turcos, e outros, de dezas deJozé,por hum 
quem a Lua he a lua Q u a j i \  Q u a j i  S o lem , 
diviza. Nas Eítrellas &  L n n a m ^  S te l la s ; 
eíiao numerados to- que he termo , que 
dos os mais grandes, e quer dizer alguma 
jénhores efpalhados coufa, mas naõ diz tu- 
por todo o mundo : do. Porque na vcrda-
lums, que feguem as de, tudo ifto de Jozé 
lembras da Lua; ou- foi huma como funi- 
tros as luzes do Sol: c lhança , hum como re-
todos eíles Senhores,
Reys, eMonarchas íb- * '

medo; foy íinalmen- 
te hum íbnho , e foi

h ii-
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huma profecia:íbnhou nhores: mas que glo- 
hum Tozé o que para ria naô fera para 1 or- 
outro Jozé eftava pro- tugal o ver-fe hoje 
fetizado. Sonhou hum com hum tal Key , co- 
Tozé no Reyno deli- mo Joze Ceitamen- 
rael, o que no Reyno te, que neftc Joze tem 
de Portugal fe havia Portugal hum Rey , 
cumprir em outro Jo- nao fó para feliz, e a- 
zé. Sonhou Jozé filho certadamente gover- 
de Tacob, o que em Jo- nar, e reger o feu po- 
zé filho de JoaÕ havia- vo , e vaílallos; mas 
mos ver; porque para hum Rey para os en- 
o noflo reinante Mo- grandecer, e exaltar 
narcha pelo nome , eternamente, ou por 
que tem de Jozé, eltá todo o mundo , como 
guardado o ferRey de vay cõcluindo o noílo 
Reys, e Senhor de Se- Cantico. E t  re g e  eos, 

•.nhores do mundo to- &  e x to l le  i l lo s  
do, e neile Imperador i n  s t e r n u m  ; porque 
do quinto ilmperio de aílim o efta pi ometten. 
Chrifto: V olo  in  t e , &  do também o Auguf- 
in  fe m in e  tu o  I m p e r iü  to , e novo nome do 
m h i  f ta b i l i r e .  P le n a  noílo Monarcha. Joze 
e jl t e r r a  m a je f ia t i s  quer dizer augmen- 
g io r Í £  t u a  \T u  R e x  :Te tos, e mais augmen- 
D o m in u m  c o n fi te m u r . to v . fo fe p b a c c r e fc e n s ,  

Grande gloria para f f i e p h  a ccre fcen S j J o -  
o noílo Auguito, e rei- f e p h  a u g m e n tu m .E i'e- 
nanteMonarcha?o ver- rao taes os augmentos 
fe adorado em todo o emPortugal,cb eilejo- 
numdo por Rey de ze porRey,queo Rey 
Reys; e Senhor de Se- j ozé lerá exaltado



Corrente I  Fonte V I.

fem duvida a Impera- 
dor;e o Reyno de Por­
tugal certamente le­
vantado a Imperio : 
Imperium mihi. Aílim 
o eípero, Senhor, da 
voífa Divina palavra; 
e o confiamos todos da 
voífa grande miferi- 
cordia; para confuzaõ 
dos inimigos da Fé , 
para inveja das Na­
ções , e Rejmos eftra-

166
nhos, e para gloria e- 
terna dos volíòs Por- 
tuguezes ; como o ef- 
tá concluindo hoje o 
vofíò notável Cântico 
do Te Deum lauda­
mus : Fiat miferic or­
dia tua Domine fuper 
tios ,  quemadmodum 

fperavimus in te: ln te 
Domine fperavi ,  non 
confundar in aternü. 
Amen.

FONTE
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Nafce do V. 22.5 e 23. do Cap. 6. Luc.

B e a t i  e r i t i s  c a m  v o s  o d e r in t  h o m in e s , &  c a m  
f e p a r a v e r in t  v o s , &  e x p r o b r a v e r in t  v o s ) &  
e je c e r in t  nom en  v e f in i tu  ta m q u a m  m a lu m ... 
G a u d e te  in  i l l a  d ie  , &  e x a l ta te .

E  com as fuas myflicas agoas entra a unir-fe 
com as defta primeira Corrente em hum dif- 
curfo Hiftorico, Geográfico, Genealógico, 
Politico, e Encomiafíico ; recitado em a no­
va celebridade, que confagrarao os Pardos 
de Pernambuco ao Santo da fua cor:

GQNQALLO GARCIA,
Na fua Igreja do Livramento em Santo An­

tonio do Reciffe aos 12. de Setem­
bro do anno de 1745.

O B E A T O

J. M. J.
Endo tantas vras para o Serrnao ; 
as occurren- porque he jufto que 
cias da feíla, o Sermão tenha the-

iaõ ma : mas a mim ma
fer menos a s  palavras me parecem huma a-
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ede todas as circunf- 
tancias, que nella oc- 
correm. Dedicao-fe 
hoje eftes reverentes 
cultos, eftes cuftofos 
applaufos, eftes gran­
des feftejos, eftes de- 
Vld os obíequios, e to­
da efta nova, e grande 
celebridade ao glorio- 
fo,e inviéto MartyrS. 
Gonçallo Garcia; cre­
dito , luftre, honra, e 
gloria , de todos, os 
que pela fua côrfe 
chamao Pardos. Efte 
he aquelle nome, que 
proferido com outros 
termos, e tornado em 
linguagem vulgar, fe 
vos lançava até agora 
em rofto , quaíi por 
defprezo, como com 
menos politica o fa- 
ziao alguns, fern mais 
razao , ou íó com a 
fémrazaÓ, de naõte- 
J*cs os Pardos hum 
Santo, que canonizaf- 
fe a voíía côr; mas ho­
je, que vos apparece 
hum Santo da voíía

I. Fonte VIL
côr, e ja canonizado, 
ja o nome vos naô po­
de fervir de defdouro 
algum , antes fim de 
muita gloria, pois em 
o Beato GonçalloGar- 
cia,Santo da vofla côr, 
vos deparou Deos hü 
Reftaurador, ou Re­
demptor das calunias 
do voftb Nome.

Efte he em fumma 
o objeéto todo defta 
nova, e grande cele­
bridade. Feftejar-fe a- 
qui hum Pardo Santo, 
que fabendo-fe atégo- 
ra que era Santo, naô 
fe conhecia folie Par­
do ; e por efte Pardo 
Santo, verem todos os 
da fua côr tornado 
bom aquelle Nome , 
q fe fe fuppunha até- 
goracomomao. E tu­
do ifto temos myfte- 
riofa ,e profeticamen­
te incluido nas pala­
vras , que me ferviraô 
de thema, que faô do 
Evangelho, com que a 
Igreja declarou por

San-
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Santo ao Beato Gon­
çallo Garcia : Beati e- 
ritis , cim vos oderint 
homines, &  cum fepa- 
raverint vos, 7̂° ex­
probraverint , &  eje­
cerint nomen vejirum
tamquam malum.......
Gaudete in illa diejj* 
m//ta^.Aiegray-vos, 
dizem as palavras do 
Evangelho, fallando 
em profecia com os 
Pardos hoje, alegray- 
vos: Gaudete\ porque, 
aindaque vejais mui­
tas vezes o voflb No­
me defprezado, e lan­
çado á parte como 
máo: Et ejecerint no­
men vejirum tamquam 
malum, e por eftemej- 
mo Nome fejais calu­
niados , e tidos como 
em odio pelos ho­
mens, e por elles fepa- 
rados até de tudo o 
que he aeçao boa, e 
virtuofa: Cum vos ode­
rint homines, &fepa- 
raverint vos,fcr expro­
braverint ; alegray-

vos: Et exult ate\ por­
que lá ha de chegar 
tempo , lá ha de vir 
hum dia: In illa die , 
em que por effe mef- 
mo Nome calumnia- 
do , e defprezado ha­
veis de fer bem aven­
turados , haveis de fi­
car muito gloriofos : 
Beati eritis. Nem as 
palavras do Evange­
lho dizem mais, e nem 
vós tendes experimen­
tado menos.

Quantas calumnias, 
quantos opprobrios , 
que de defprezos, e ir- 
rizoens naó tem ou­
vido os Pardos fobre 
a falta, que tinhaõ de 
Santo da fua corlattri- 
buindo-fe efta falta ao 
defeito da mefma cor; 
como fe a cor, por ac­
cidente,pudelTe fer iu- 
jeito de algiia malda­
de. E com tanto em­
penho , que, por mali- 
cia da mefma cor, os 
queriaó feparar ( ao 
noffo modo de dizer,)

Y até
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ate da communicabo 
dos Santos. A alguém 
ouvi dizer, ( feria tal­
vez por chifte) que do 
Beato Gonçallo Gar­
cia huma fó coufa du­
vidava^ era, que foífe 
Santo fendo Pardo , 
com os feus termos 
vulgares. He verdade, 
que nefte mundo to­
dos fomos como as a- 
fcelhas de S. Pedro , 
(conforme dizem) que 
pelo que fazem huns, 
} er Jem os outros , e 
rlguma abelha má po­
derá ter havido, que 
com 0 veneno da fua 
malícia inficionaífe aos 
mais; e 0 que foi defei­
to particular de algum 
ficou fendo contagio 
univerfal para todos: 
mas como ilfonaõhe 
culpa original,que por 
força de Decreto ha- 
jao de contrahir to­
dos, 0 que commetteo 
hum; feja embora máo 
o que he máo , de-fe o 
Nome ao que obra

1 7 0

mal, que aos mais nao 
lhes pode o Nome fa­
zer mal, fe obrao bem. 
E aífim com eftes fal­
lo.

Alegrai-vos huma 
vez : Gaudete ,! e ou­
tra vez vos alegray: 
Et exult ate; porque 
iífo, que até agora paí- 
fou por vós, he o mef- 
mo, que diífe Chrifto 
havia acontecer aos 
feguidores do feu E- 
vangelho, ou do feu 
Nome. O Nome dos 
feguidoresdo Evage- 
lho, que he o do Cru­
cificado , 011 de Chri- 
ftao , nem era máo, 
nem continha em íl 
maldade alguma, fe- 
naò aquella , que os 
contrarios do mefmo 
Nome lhe queria o 
pôr ; e com tudo os 
Difcipuíos do Senhor 
erao calumniados , e 
defprezados , fó por 
terem aquelle nome : 
e fendo os Difcipuíos 
os calumniados, Chri-

ílo
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fto he o que principal- 
mente vinha a fer o 
offendido pelo Nome: 
Nomen vejlrum tam­
quam malum propter 
Filium hominir.o mef- 
mo paíTa em o noilo 
cafo. O Evangelho em 
commum parece falla 
com todos os Pardos, 
mas determinadamen­
te fe encaminha ao 
Beato Gonçallo Gar­
cia \  porque elle he o 
que fe achava mais of­
fendido , quando os 
Pardos pelo feuNome 
eraõ calumniados , 
pois ao mefmo tempo, 
que o Beato Gonçallo 
Garcia era Santo, e 
eílava beatificado ,0  
mundo julgava o con­
trario , e nao queria, 
que Tendo Pardo foffe 
Santo, fó porque ti­
nha aquelle Nome ; 
Nomen vejlrum tam­
quam malum.

Chriíto, para defen- 
ganar aos Efcribas , 
que o feu Nome nao

continha em fi malda­
de alguma, dizia aos 
Difcipulos que fe aíe- 
graífem,porq d aquelle 
mefmo Nome calum- 
niado, e defprezado, 
lhes haviaõ refultar 
todas as fuas glorias. 
Porq aquella particu­
la :Cum}aqui he caulaí, 
e quer dizer, q as glo­
rias lhes haviaõ fobre- 
vir depois da inefma 
caufa, donde lhes naí- 
ciaõ entaõas calunias: 
Cum vos oderint ho­
mines , &  feparave- 
rint vos, &  exprobra­
verint , i r  ejecerint 
nomen vejlrum tan- 
quam malum. Eif-aqui 
a caufa das calumnias 
Beati eritis, eif-aqui 
as glorias deduzidas 
daquella. caufa,. Da 
mefma forte, pará dei­
xarmos hoje defenga- 
nados aos calumnia- 
dores defteNome Par­
do, que nao contêm 
em íi maldade alguma 
oNome, lites havemos 

Y 2 moi-
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moítrar , que deite 
mefmoNome calum- 
niado refultaó aosPar- 
dos todas as fuas glo­
rias : Beati eritis cum 
vos oderint homines , 
Jy cum feparaverint 
vos , iy  exprobrave­
rint y <jy ejecerint no­
men veftrum tamquam 
malum .. Gaudete in 
illa die, iy  exultate.

Chrifto dizia aos 
Difcipulos , que ha- 
viaò ter hü dia deites; 
mas naó lhes declaron 
quando havia de fer 
eítedia; talvez, por­
que quiz que pelo 
dia de hoje vieíTemos 
em conhecimento da- 
quelle dia. Commu­
niente acode Deos nas 
tribulaçoens, quando 
ellas apertaõ mais aos 
attribulados, e quando 
nellas le efpera menos 
algum foccorro, e alii- 
vio : nunca os Pardos 
efperarao menos hum 
Santo da fu a côr, do 
que naprefente occa-
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íiaô; e nunca tanto co­
mo agora os apura- 
raõ, e apertáraó mais 
as tribulaçoens dos 
calumniadores do feu 
Nome: e por iíTo, nun­
ca tanto como neíla 
occafiao fe faria nelles 
mais appetecido hum 
Santo da íua côr. Pois 
agora , diz o Senhor, 
agora lie tempo , já 
chegou o dia. Agora 
fim, que crefcerao , e 
chegaraõ a íeu termo 
as calumnias do voíTo 
Nome: Cum vos ode­
rint homines, <jy eje­
cerint nomen veftrum 
tamquam malum , a- 
gora he o tempo de fe 
publicarem as voifas 
glorias : Beati eri­
tis , já chegou o dia 
do voílb grande pra­
zer , e goíto : Gaude­
te in ilia die, iy  ex- 
ultate.

A bemaventurança, 
ou gloria, de que o Se­
nhor aqui iálla, naõ he 
a do Ceo, he a da ter-

ra,
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ra; naó he a que fe go­
za lá na Patria, he a 
que fepóde ver nefte 
mundo : he aquella 
gloria,aquelle prazer, 
aquelle gofto, e aquel­
la alegria, que coftu- 
ma fobrevir , depois 
de vencido o trabalho, 
desfeita a calumniate 
paftada a tribulaçaõ: 
he fentido literal do 
texto *, porque tudo o 
que nelle fe trata lie 
coufa , que havia paf- 
far cá no mundo, e en­
tre os homens, adonde 
a gloria, que póde ha­
ver , naô paíla de hum 
prazer, e gofto, que 
pafla : Beati eritis, 
Gaudete , &  exult ate. 

Daqui fupponho fe 
eftá percebendo, que 
naõ venho hoje pre­
gar da bemaventuran- 
ça, e gloria , que o
BeatoGonçalloGarcia
goza no Ceo, como 
Santo, nem tampou­
co hey de difeorrer 
fobre a declaracao ,

que o Summo Ponti­
fice fez da fua Santij 
dade; porque ifto nao 
he hoje coufa nova , e 
nem padece duvida 
alguma: a declaraçaó, 
que eu me parece de­
vo fazer hoje, he da- 
quillo, que póde ter, 
e com effeito tem al­
guma contrariedade, 
e faz repugnância a al- . 
guns, que he a natu­
reza, e cor parda defte 
Santo. Efta cor parda, 
he a que eu venho ho­
je beatificar, ou decla­
rar por bemaventura- 
da *, quero dizer, ve­
nho moftrar como o 
Beato Gonçallo Gar­
cia he Pardo por naf- 
cimento, e deícenden- 
cia, e declarar que a 
fua cor parda naó fó 
he tam bemaventura- 
da, e ditofa como as 
mais; mas ainda algu­
ma coufa mais. E co­
mo ifto tudo ha de 
refultar em gloria do 
noífo Santo, ao menos

acci-
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accidental: Beati eri­
tis , e em gofto, e 
prazer de todos os 
da ilia cor:Gaudete, &  
exaltate ; todos me 
devem ajudar a pedir 
para o acerto, por in- 
terceífao do mefmo 
Santo , o patrocinio 
daquella Senhora, em 
cuja caía eílamos, que 
nos nao ha de faltar , 
como May que he de 
graça. Ave Maria.

A Sfumptos ha,que 
melhor he ouvi- 
los, que dizê-los ; nao 

e/irá também odifcor- 
rê-los em conceito 
proprio, mais conve­
niente he ouvidos em 
difcurfo alheyo. Affim 
devia muitas vezes 
feiynaõ tanto pelo dif- 
ficil dos aíTumptos , 
quanto pela diverfida- 
dejjos ouvintes; pois 
nao havendo aílumpto 
taoinacceflivel, que íe 
nao poífa penetrar , e 
ainda dar alguma fa-
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Ilida , a difficuldade 
toda eftá em deixar fa- 
tisfeitos aos que ou­
vem ; porque certa­
mente ha genios de 
paladar tao defgofto- 
fo , que fempre lhes 
defagrada o alheyo, 
por mais concertado, 
que vá, talvez fòpor 
que lie alheyo ; e fó 
lhes parece bem o pro­
prio, e muitas vezes 
íem mais tem pero,que 
o fer proprio. Hum 
dos aíTumptos mais re-v 
pugnantes, que tem 
tocado o meu difcur­
fo, lie o prefente; por­
que entro nelle conhe­
cendo , que nao tendo 
tanto de diíficuitofo 
pela materia de que 
trata, ha de ter muito 
de contrariedade pelo 
ailenfo , que muitos 
lhe deraõ, ou tem ja 
dado. O que eupolTò 
affirmar he, que nao 
trago intento , e nem 
o tive nunca, de per- 
fuadir coufas novas,

por
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porque fó determino 
mofirar a verdade del­
ias; e efia, nao diétada 
pela minha eílimaçaõ, 
mas deduzida de vá­
rios Amthores: da ver­
dade de todos elles ha 
de confiar o prefente 
difcurfo, que nao ha 
de ter de meu, mais 
que a forma, a compo- 
fíçaó, e ornato; e ain- 
daque por força ha de 
começar em narraçao 
hiftorica, nao deixará 
por iífo de continuar, 
e acabar em difcurfo 
Panegyrico, atado to­
do ás palavras do E- 
vangelho; entremos 
nelle.

O Beato Gonçallo 
Garcia naíceo em Ba- 
çaim, Cidade do Efta- 
do da índia Oriental, 

^Conquifta dosSerenif- 
fímos Reys Portugue- 
zes, noílbs Senhores. 
HeBaçaim,álêm de ou­
tras exceliencias, que 
delia contao os Hifto- 
riadores , huma das

mais nobres Cidades 
da índia, affim em edi­
fícios, como em mora­
dores; pois apenas, di­
zem elles,fe achará em 
Portugal cafa, ou fa­
milia illuftre, que lá 
nao tivefle defcenden- 
cia; por cujo reípei- 
to erao alli tantos os 
Dons, que até á Cida- 
dade lhe tocou o feu, 
pois a chamavao algus 
D.Baçaim. Supponho, 
q ao noífo Sãto,lhe nao 
coube em forte Dom 
algum defies, porque, 
nenhum dos Eí cri to­
res , q vi lho declara6 
nem ainda os nomes 
de feus pays* S6 nos 
dizem , que hum era 
Portuguez, e por con- 
fequencia branco , e 
outro natural da ter­
râ , e coníèguintemen- 
te negro ; efta era a 
may , natural de Ba- 
çaim, e aquelle o pay, 
filho de Portugal. Af- 
fim o trazem .alem dos 
Efcritores da Ordem,

o À-
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o Agiologio Lufitano, 
ou Calendario Portu- 
guez, do Licenciado 
Jorge Cardofo, no dia 
cinco de Fevereiro. 
Naõ achamos efcrito, 
nem o dia, nem o anno 
do feii nafcimento , 
nem tampouco os que 
teve de idade; fó acha­
mos, que entrando os 
Portuguezes a tomar 
poííe da Cidade deBa- 
çaimno anno de 1534. 
e fendo o martyrio 
deite Sato no de 1597. 
correm neíle meyo 
tempo 63. annos, e af- 
fim podemos affirm ar 
certamente , que dos 
61. ou 62. nao podia 
paffar a fua idade, da* 
do cafo que nafceífe 
logo no primeiro, ou 
legundo anno daquel- 
la entrada dos Portu­
guezes em Baçaim.

Também nao achey 
coufa particular da 
fua vida até o Eítado 
deReligiofo; fò fim, 
que nella exercitou

i Fonte VIL
primeiro o trato da 
Mercancia, navegan­
do da índia para a Ilha 
de Manilha, huma das 
chamadas Philipinas, 
no mar da China. Nef- 
tas Ilhas tem os Reli- 
giofos Francifcanos 
Reformados hüa Pro­
vincia intitulada de S. 
Gregorio, e em Mani­
lha hum Convento , 
aonde Gonçallo Gar­
cia coítumava muitas 
vezes ir, quando fe a- 
chava na terra com o 
feu negocio. E , ou af- 
feiçoado aosReligio- 
fos, ou chamado por 
Deos, pedio alli o ha­
bito, e fez profiíTaó 
para Frade Leigo, 
lambem naÓ pude­
mos defcobrir o tem­
po deita ProfiíTaó; fó 
achamos que no anno 
de 1593., eítando por 
CÓmiíFario dos Reli- 
giofos nas Philipinas 
o Beato Fr.Pedro Rau- 
tiíta, e fendo enviado 
Embaixador por Phi­

lippe
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lippe II. de Oaftella , a 
Taycozame Impera­
dor do JapaÒ, levou 
comfigo por compa­
nheiros a dous Reli- 
gioíbs mais, e a Fr. 
Gonçallo Garcia por 
interprete,porque, co­
mo Mercador , que ti­
nha tratado com a- 
quelJas genteŝ  enten­
dia melhor a lingua da 
terra.

Naó ío compôs Fr. 
Pedro os negocios de 
Efpanha com ojapao, 
como Embaixador , 
mas também como 
Milfionario: (paracu­
jo emprego levava 
breve do Papa Cle­
mente VIII.) alcançou 
licença do Imperador 
para pregar a Fé á- 
quelles Gentios, como 
com effeito o fez, con- 
verteo a muitos, edifi- 
cou Conventos,e Hof- 
pitaes •, e paífadas nef- 
tas, e em íimilhantes 
obras mais de tres an­
nos,mo vido 0 Impera­

dor , por hum Medico 
feu,e alguns Sacerdo­
tes dos ídolos contra 
os Pveligiolbs, foraõ 
prefos todos, que eraõ 
em numero íeis, com 
quinze terceiros,e tres 
feculares mais, natu- 
raes todos dojapaõ; e 
fentenciados á morte 
na Cidade de Meaco, 
depois de quali dous 
mezes de cárcere , e 
cortada a cada hum a 
orelha efquerda , e le­
vados a correr as ruas 
açoutados afpera , e 
aftrontofamente com 
as mãos atraz; dalli os 
conduzirão atfopella- 
dos, e em tempo de in­
verno por mais de cem 
legoas de caminho á 
Cidade deNangan Za- 
qui , onde os crucifi­
carão , trafpaílando 
com duas lanças a cada 
hum.Eítando ja na fua 
Cruz o Beato Gonçal­
lo Garcia, etocando- 
lhe por forte o ficar no 
meyo daquelie triun- 

Z fante
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fante exercito, era o 
que a vozes prégava a 
todo aquelle povo, af- 
íim Chriftaõ , como 
Gentílico ;a eftes, ad- 
vertindo-lhes os erros 
em que ficavaô , e á- 
quelles, admoeftando- 
os á perfeverança da 
Fé: e ao tempo , que o 
trafpaílarao com a- 
queilas lanças, forao 
eftas as ultimas pala­
vras, que proferio: Se­
nhor havei mijericor­
di a de mim. Também 
íe acha,que no tempo, 
em que efteve no Ja- 
pao o Beato Gonçallo 
Garcia, eícrevera va­
rias Epiftolas áquelles 
Chriítãos, que anda- 
vao eípalhados por a- 
quellas Ilhas, cheyas 
de fervor, e zelo do 
feu abralado efpirito; 
por cuja caufao Padre 
Salmantinó o poem 
em o numero dos Eí- 
critores no 2. Tom, dá 
íMa B1 b1ioteca Germa- 
nica tianuícana na

Fonte VIL
letra G. Foi o marty­
rio deite Santo a cinco 
de Fevereiro, do anno 
de 1597. e dahi a trin­
tra annos, no de 1627. 
forao declarados to­
dos verdadeiros Mar­
tyres,por Bulla do Su­
mo Pontifice Urbano 
VIII. no quinto anno 
do feu Pontificado. 
Confia todo o referi­
do do Breviario , e 
Martyrologio Seráfi­
co, Agiologio Lufita- 
no, com mais de trinta 
Authores, lá aponta­
dos.

Do que fica dito,ja 
fey que o que lo fe du­
vida agora , he da cor 
da may do BeatoGon- 
çallo Garcia ; porque 
dizendo osEfcritores 
todos, que era natural 
deBaçaim,fe accreícé- 
ta agora, que era da 
cor preta, e talvez di­
rão, que fò a fim de fa­
zermos Pardo ao Bea­
to Gonçallo Garcia , 
como deícendente de

preto,
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preto , e branco. Co­
mo efte he o ponto 
principal,e todo o tro­
peço do noílo difcur- 
fo, para procedermos 
nelle com a clareza 
neceflaria, e diftincçaõ 
poffivel havemos diffi- 
nir primeiro, que cou- 
fafeja Pardo, naõ fó 
neffe fentido,mas tam­
bém no commum, e 
vulgar do Povo. Pardo 
em termos vulgares , 
diz o Padre D. Rafael 
Bluteau no feu Voca­
bulário da lingua Por- 
tugueza , na letra M. 
Mulato he aquelle,que 
he filho de branco, e 
negro; Pardo , affim 
como nós o proferi­
mos, diz o mefmo Au­
thor na letra P., he a- 
quelle , que nem he 
branco, nem he negro, 
mas participa deltas 
cores ambas; e mixto, 
vem a fer o mefmo , 
que Pardo, porque he 
huma cor meya , que 
participa de ambas as

cores, preta, e branca; 
diz o fobredito Blur 
teau na letra M.

Que o Beato Gom 
çallo Garcia feja Par­
do por todos eftes 
principios, queparti- 
cipafie da cor preta, e 
branca; em quanto a 
efta naõ ha duvida , 
porque fem contradi­
ção dizem todos, que 
o pay era Portuguez; 
que participaífe da cor 
preta, por parte da 
may he a mayor diffi- 
culdade. Sabemos cer­
tamente , que era ella 
natural deBaçaim^mas 
também fey, que mui­
tos duvidaõ, qual feja 
a côr dos feus natu- 
raes. E alfim digo, que 
a côr dosnaturaes de 
Baçaim, como de to­
dos os demais da ín­
dia, he a côr preta , e 
negra; porquefaõto­
dos negros, e pretos. 
Para aífentarmos por 
indubitável efta pro- 
pofiçaõ havemos refe-
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rir, o que dos naturaes 
daquellas terras, e da 
cor delles , dizem os 
Efcritores: e para ifto 
tudo fe perceber me­
lhor havemos fazer 
hum abbreviado map­
pa do que chamamos 
índia, efpecialmente 
deita,de que falíamos, 
fieus termos, coitas, e 
divizoens.

Dividem os Efcri­
tores , e Geógrafos a 
tudo o que le chama 
India em tres partes: 
e deixando a primeira, 
que chainaõ índia 
mayor, terra firme, ou 
Imperio do MogoL, e 
a terceira , que he hu­
ma Peninfuía mais O- 
rientaJ, a fegunda, que 
he a de que falíamos, 
he outra Peninfuía , a 
que chamaò Occiden­
tal. Começa eíta Pe- 
ninÍLila, ou ponta de 
terraço ^oJegoasde 
largo, entre as defern- 
bcçaduras dos dons fa- 
mofos rios, o Ganges,

que fica para a parte 
do Oriente, eo Indo, 
para a parte do Occi­
dente , e fazendo coita 
por huma,e outra par­
te vay igualmente ef- 
treitando até acabar* 
com 280. legoas em 
hum cabo , ou ponta, 
que chamao deComo- 
ri. Corre direito de 
Norte para o Sul, fi­
cando-lhe para o Sul 
o cabo , e o groflo pa­
ra o Norte. E deixan­
do as coitas, que cor­
rem pela parte do O- 
riente, e difcorrendo 
pelas que ficaõ cá da 
parte do Occidente , 
hum dos primeiros lu­
gares , começando do 
Norte para o Sul, he a 
Cidade de Baçaim , 
coió. legoas de coita; 
daqui, palfados alguns 
lugares de menos no­
ta , entra o diítriéto de 
Goa.que he huma Ilha 
ao longo da terra com 
pouco mais de tres le­
ge as. Dos confins de

Goa
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Goa entra o que cha- 
maõ Rey.no de Mala- 
bar , e coita da Peíca- 
ria, por quafi duzentas 
legoas até o cabo de 
Comori. E que os na- 
turaes de toda eíta ín­
dia fejaó negros, e da 
cor preta, o dizem cò- 
muniente todos os Es­
critores.

Monfiur de Chevi- 
gni, Francez, nos feus 
livros intitulados Sei- 
encia para las Perfo- 
nas de Cort efifpada^y 
Toga , na taboa, ou 
mappa da India ma­
yor , ou Imperio do 
Mogol, fallando dos 
feus naturaes , que fao 
os que confinaõ com 
os da noífa índia, diz 
eílas palavras: Son mo- 
renosjpero no tanto co­
mo los de las otras co~ 
Jlas de la Peninfula 
Occidental, en ctiya 
compar ac ton, ejlos dei 
Mogolfe lidm an blan- 
cof. Duas çoufas te­
mos aqui que notar: A

primeira he , que Mo- 
gol na lingua daquella 
gente,quer dizer bran­
co, e por iíTo aquelles, 
por fe terem por bra­
ços,íe chamao Mogo- 
les. A fegunda he,que 
a eíles, que lá fe tem 
por brancos,chama ef- 
te Author , e outros 
muitos, Morenos. E fe 
quizermos faber, que 
cor he efta de More­
no , dirá o Vocabulá­
rio Portuguez , que 
Moreno he aquelle , 
que tem a cor efcura,e 
quafi negra , que em 
latim he Subniger : 
também fe deve aqui 
advertir,que eílesMo- 
renos , que fao quaíi 
negros, fao os que lá 
chamaõ brancos, e íílo 
a refpeito dos da noíla 
índia , que ainda fa c 
mais negros. Agora 
quizera me refpondef- 
lem fem paixao: Para 
hum Moreno deíles, 
que he quaíi negro, fe 
chamar branco a ref­

peito
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peito de outro, que he 
mais negro, que cor ha 
de fer a deite mais ne­
gro? He fem duvida, 
que ha de fer negro, e 
muito negro. Pois efta 
era a cor da may do 
Beato Gonçallo Gar­
cia, natural da Cidade 
deBaçaim lugar prin­
cipal da coita danoífa 
índia.

D. Franciíco Giuf- 
tiniani no feu Athlas 
abbreviado no mappa 
da noíla índia delcre- 
vendo-a diz aílim \Ef- 
td fit nada entre los 7. 

y  2 2. grados de lon­
gi tn d Septentrional , 
por city a canja el qy- 
re es efrremadamente 
calienteyy fus natura­
les mas negros, que los 
del In do ft an , ò Mo- 
gol. Os do Mogol iao 
Morenos, e quaíi ne­
gros, os da noíla India 
iao ainda mais negros: 
bem íe deixa ver, que 
íaò negros, e muito 
negros. D. Franciíco

I. Fonte VIL
de Ia Torre, no feu A- 
t  hl ante Peregrimfíi- 
da do grande Padre S. 
Franciíco Xavier, fal- 
lando da entrada, que 
efte Apoítolo das ín­
dias fez na Cidade de 
Goa,e defcrevendo os 
feus naturaes, diz ellas 
poucas , e elegantes 
palavras: Son negros, 
por fer blanco a los ti­
ros dei Sol. O Author 
do Oriente Conquif 
tado na 1. part. afol. 
100. diz que no Semi­
nario de Goa íe cria- 
vaó noventa meninos, 
entre brancos, e pre­
tos, eíles pretos faó os 
naturaes da terra.

De Goa para diante 
entra o que chamaõ 
Reyno de Malabar , 
por quaíi 200. legoas 
até o cabo de Comorí; 
e todos eítes Malaba- 
res dizem geralmente 
osEfcritores todos faó 
negros, e os mais ne­
gros de toda a índia. 
Seja o primeiro o nof-

fo
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foHomero Portuguez, 
pois foy naõ fó dos 
primeiros que os def- 
creveo, mas como que 
efcrevia pelo que ti­
nha vifto. Falia elle na 
oitava 9 3.do Canto 8. 
das Tuas Luziadas, de 
humCatual,que he dos 
primeiros Miniftros 
do Rey de Calecut, o 
qual teve como prelo, 
ou retido, dia e meyo, 
ao grande Vafco da 
Gama,e diz aíFim: Con­
cert ao-fe , que 0 Negro 
mande dar. Negro,diz 
que era efte Malabar,e 
peflba principal da- 
quelle Reyno. Por ne­
gros os trata também 
a todos eítes Malaba- 
res o P.Alonfo de San­
doval, em varias par­
tes do feu tratado De 
Inftauranda JEtbiopü 
Jaiute, com varios Au­
dio res por elle cita­
dos \ baile por todos a 
Authoridade do mef- 
mo Apoítolo das ín­
dias S. Francifco Xa­

vier, em o Cap. de hu­
ma carta,que efte San-; 
to efcreveo da Cidade 
de Cochim ao feu glo- 
riofo Patriarcha Santo 
Ignacio em 15. de Ja­
neiro de 1544. vao as 
palavras do Santo fal- 
lando dos naturaes do 
Malabar; Também per­
guntarão fe  Deos era 
branco, ou negro,pela 
differença de cores , 
que viao nos homens, 
e porque aqui todos 
fao negros. Saõ pala­
vras de S. Francifco 
Xavier. Ede caminho 
fedeve aqui advertir, 
que defies negros da 
índia, e naô dos da A- 
frica , he que fe diz 
que eftimao tanto a 
fu a cor preta , que até 
aos feus Ídolos,e Deo- 
fes pintaó negros. E fe 
os naturaes da India, e 
de todas as fuas cofias, 
fao negros todos, e to­
dos da cor preta , def- 
ta cor ha de fer tam-
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Gonçailo Garcia, pois tem o cabello retorci- 
he natural de Baçaim, do: logo, aindaque te- 
Cidade principal na nhaõ a cor preta, nem 
coita da índia. por iilb fe devem ter

Do que fica dito ja propria , e rigorofa- 
podiamos concluir , mente por negros; e 
que o Beato Gonçailo allim o Beato Gonçal- 
Garcia he Pardo le- lo Garcia , aindaque 
gitimo por natureza, defcenda de hum def- 
e defcendencia; pois tes da índia , da cor 
participa por huma preta, nem por illbfe 
parte de cor branca, e pode dizer que he 
da preta pela outra. Pardo com proprieda- 
Mas porque me pare- de. 
ce ouvir dizer a al- A iílo fe refponde: 
guem,que 0 Pardo pa- que eíta duvida íb vem 
ra fe ter por legitimo, a fazer-nos mais dila- 
naõ fò ha de defcen- tado eíte difcurfo, e a 
der de negro , mas de obrigar-nos a moítrar 
tal negro,que, álêm da commayores razoens 
cor preta, ha deter de como os naturaes da 
mais duas proprieda- índia fao propria,e ri­
des : huma , que ha de goroíamente negros; 
ter o cabello retorci- naõ fò pela cor preta, 
do, ou demafiadamen- mas pelos rnefmos 
te crefpo;aoutra,que princípios, que que­
lh a  de poder chamar rem os duvidoíos. E 
Ethiope, iítohe, que affim digo, que afua 
ha de fer natural da duvida naõ tem força 
Ethiopia.Os da índia, alguma,porque fe fun­
di zemeítes d uvidofos, da em princípios fai- 
nem faÕEthiopes,nem fos.O primeiro, lie fu-

por,
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por, que os cabellos 
retorcidos, ou dema- 
fiadamente crefpos fao 
de tai forte connatu- 
raesa todos os negros, 
que naô haja negros 
naturaes fem cabellos 
retorcidos , o que he 
falfo , porque os ha.

Em Moçambique 
pela terra a dentro , 
diz Fr. Joaò dos San­
tos na lua Ethiopia 
Oriental , citado pe- 

Sadov. lo Padre Sandoval, ha 
bb; *‘-huma naçaó de Ethio- 
fòí.iç.pes , a que chamao 
lbid- Machacatos,ehabitao
foi! 1/.nas Cidades de Bra­

va, e Magadacho,os 
quaes dizem dies Au- 
thores íáó negros co­
mo azeviche , e tem 
os cabellos lizos , e 
corredios ; e nem por 
iíTo deixaÓ de fer ne­
gros, e Ethiopes ver­
dadeiros. E na índia 
nas ilhas Phiiippinas, 
e Malucas , diz o mef- 
mo Sandoval ha ne­
gros com os cabellos

taõ engrenhados, e re«* 
torcidos , como os de 
Guiné, e mais naó fao 
naturaes da Africa, ou 
Ethiopia. Donde íe 
fegue , que os cabel­
los retorcidos naÕ fao 
de tal forte connatu- 
raes a todos os ne­
gros , que fe naõ a- 
chem negros naturaes 
fem cabellos retorci­
dos j e affini os da ín­
dia , aindaque naõ te- 
nhaõ todos, e de to­
do o cabello retorci­
do , nao deixaõ por 
iflb de fer rigorofa- 
mente negros. Ouça­
mos aqui humas pa­
lavras de Herodoto, 
que traz o Padre Vi­
eira na fua Hijloria 
do faturo , tocando, 
ainda que a outro in­
tento,eíle mefmo pon­
to ; e ficará mais evi­
dente , o que himos 
dizendo : Hi JEthio- 
pes , qui funt ab or­
tu jolisfub Pharnar- 
zatre^cenf?bantur cam 

Aa In -
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I n d i s  fp e c ie  n i h i l  a d ­
m o d u m  c a t  e r is  d i f fe ­
r e n te s  , f e d fo n o  v o c is  
d u n ta x a t , a tq u e  c a p il­
la tu r a  ; n a m  J E tb io -  
p e s , q u i ab o r tu  f o l i s  
f u n t , p e r m ix to s  c r i - 
n es-q u i e x  A f r i c a  c re f-  
p if jim o s  in te r  h o m i­
n es  h a b en t. Naõ Te 
podia dizer, nem mais, 
nem melhor para o 
intento. Diz, que na 
India , que he parte 
da Azia, tambem ha 
negros, ou Ethiopes, 
allini como na Africa; 
e que fo fe diftinguem 
3ums dos outros, no 
Ioni da voz, e nos ca- 
hellos ; porque os da 
Azia , ou da India, 
tem o cabello entre 
creipo, e folto ; e os 
da Africa muito cref- 
po, e retorcido : e af­
fini iica baítantemen­
te claro, e entendido, 
que os da India , ain­
da que naôtenhao to­
dos, e nem de todo 
o cabello retorcido.

F on te  V I I .
nem por illo deixao de 
fer rigorofamente ne­
gros.

A fegunda Tuppoii- 
çaõ, que fazem os du- 
vidofos, lie entende­
rem que os Negros 
fe cliamao Ethiopes, 
por ferem naturaes da 
Ethiopia, e daqui fe 
legue tambem terem 
para ii, que a Ethio­
pia he a que deo aos 
Negros o nome de E- 
thiopes , o que tudo 
he erro. Porque de­
vem faber, que os Ne­
gros fe chamaô Ethio­
pes , pela mefma ra- 
zaõ de ferem Negros; 
e como Negros , ou 
Ethiopes, ellesforao 
os que deraÕ o nome 
á Ethiopia. Plinio diz, 
que a Ethiopia fe cha­
mou a film , de hum fi­
lho de Vulcano cha­
mado Ethiopes , que 
reinou na África mui­
tos annos ; e já por 
aqui fe vê, que hum 
Ethiope foy o que deo

no-
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nome á Ethiopia. Me­
lhor o diremos coma 
Sagrada Efcritura , e 
Santos Padres. AíTen- 
taò todos, que os pri­
meiros habitadores da 
Ethiopia forao os Ne­
gros defcendentes de 
Chus íillho de Cham. 
Cham quer dizer Ne­
gro, ou negrura;Cham 
id eft , nigredo , feu 
niger, e negro na lin­
gua Hebrea, he o inei- 
mo , que Ethiope na 
Latina; porque os He- 
breos chamao Ethio­
pe ao que tem a cor 
negra, e preta : N i­
ger id eft Etbiops. S. 
Jeronymo, Jofepho, 
Ifidoro , o Toftado 
com os fettenta Inter­
pretes , diz Alapide, 
affirm ao que aquella 
parte da Africa , que 
dies defcendentes de 
Chus povoarao , fe 
chama Ethiopia , ou 
Chuíia, porque dies 
fundadores fe chama- 
vao ChufioSjOii Ethio-

pes, Ethiopes porque 
erao negros, e pretos 
na cor; e\Chuíios co­
mo filhos , e defcen­
dentes de Chus; Filii 
aut Cham Chus: diz o 
Sagrado Texto; Chus, 
accrefcenta Alapide, 
ah hoc or ti fiint Et hio-Alap.
pes, qui hinc fe  f u a ^  
lingua Chufms yo~CACt 
eant. Chus enim filiusv. 6. 
Cham, qui nomen de­
dit Ethiopia , diz o 
mefmo Alapide em 
outro lugar. Daqui fee j.w 
yê daramente , queIOk 
os Ethiopes forao os 
que deraó o nome á 
Ethiopia, e naô aE- 
thiopia aos Ethiopes; 
e que cs Negros fe 
chamao Ethiopes nao 
por ferem da Ethio­
pia , íenaõ porque fao 
pretos , e negros na 
cor: Niger, id eft> E- 
thiops. Chus, qui no­
men dedit Ethiopia.
E por eilas razoens, 
conclue o Padre San­
doval , convem cha- 

Aa 2 me-
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memos n todas as na- 
çoens de cor negra , 
Ethiopes; e affirn eíle 
Author, failando de 
negros , que diz ha 
naò ib na Ethiopia em 
Africa , mas na Azia, 

Sadov.na Arabia, na índia, 
«P. í;e na noíTa America, a- 
foi. 3.donde dizhatambem 
^^•naçoens de negros, a 

todos chama Ethio­
pes. E íe o negro, pa­
ra fer propria , e rigo- 
roíamente negro, nem 
hc neceiiàrio que fe- 
ja natural da Ethiopia, 
e nem que tenha ca- 
bellos retorcidos, por­
que baila fó que íeja 
preto na cor, para íe 
chamar com proprie­
dade negro; os natu­
res da índia, ainda- 
que o naÔ fejao da E- 
thiopia, e nem tenhaô 
todos os cabellos re­
torcidos , fao negros 
mturaes, e Ethiopes 
verdadeiros , porque 
tem o que ihes balira 
para íílu , out he íe-'

rem pretos na cor; e 
por confequencia o 
Beato Gonçallo Gar­
cia , porque defcende 
de hum preto deíles 
com branco , he Par­
do legitimo por natû  
reza.

Mas porque defe- 
jo neíla parte deixar 
de todo íàtisfeitos a 
eftes duvidofos, digo 
mais: a may do Bea­
to Gonçallo Garcia , 
como todos os demais 
da índia, nao fó fao E- 
thiopes legitimos por 
ferem pretos na cor, 
mas também fao E- 
thiopes verdadeiros, 
porque fao também 
naturaes da Ethiopia. 
Para o que devem fa­
ber , que a primeira 
parte dom undo, que 
teve o nome de Ethio­
pia, foy a índia Orien­
tal. Affim o diílèrao 
S. Epifnnio, e A naf­
ta fio N treno citados 
pelo Doutor Solor- 
>:üííü no íeu primei­

ro
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ro tomo de Jure lu­
diarum a foi. 6. §. 50. 
fallando deita índia 
Oriental, de que nós 
agora com elle tam­
bém falíamos: Totam 
hanc Indiam Orien­
talem, de qua loqui­
mur , magnam E t hio- 
piam appellant, ér fa ­
tis appofite. Notem 
bem os termos: Satis 
appofitè: Que querem 
dizer, que os que cha- 
mao á India Oriental 
Ethiopia o fazem com 
muita propriedade, e 
acerto : Satis appo- 
Jitè.

E fe ifto parecer 
muito, muito mais ha 
de parecer, íe nós dií- 
fermos mais , e he o 
que fe vay feguindo : 
que a índia Oriental 
lie aqueila Ethiopia 
dos Antigos taõ cele­
brada nas Divinas le­
tras , da qual diz o 
Profeta David, foy a 
primeira que as mais 
partes do mundo no

conhecimento deDeos 
feito homem: Ethio­
pia provenit manus pfaim. 
ejus Deo\ id eft,prima? 
veniet , accreícentaÕ 
os Sagrados Expoíito- 
res: Pois faibao, que 
eíta Ethiopia, que di­
zia David havia fera 
primeira no conheci­
mento de Deos feito 
homem , he a índia 
Oriental. Aílim 0 traz 
o Padre Leblanc fo- 
bre o verí.i i. do Pfal- 
mo 72. Et adorabunt 
eum omnes Reges ter­
ra , acarretando para 
aqui o verf. paílado*. 
Ethiopiapravenit ma­
nus ejus Deo, e junta- 
mente o v. 10. do cap.
3. deSophonias : Ul­
tra flumina Ethiopia, 
onde diz , que por 
eila Ethiopia enten­
dem Arias, Vatablo, 
e o Caldeo a India : 
Arias, Vatablus, &  
Cbaldeus inteliigunt 
ibi Indiam. E mais lar- 
gamente 0 tinha já ef-

crito
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crito antes o P. Alapi- 
de íbbre efte mefmo 
verf.deSofonias- on­
de diz, que o Caldeo 
em lugar do verf. Ul­
tra flumina Ethiopia , 
póem Ultra fluvios 
India , e que eftes Au- 
thores todos juntos 
com à Caftro, de tal 
forte entendem por 
efta Ethiopia da Efcri- 
tura a India Oriental, 
que aeítendem atéo 
Japao, ea China: A- 
l i i , diz AJapide, qui­
bus favet à Caftro,pu­
tant hic notari In­
diam Orientalem, uf- 
qiie ad Japonem, &  
Chinam. Nao ie po­
dia extender mais , 
porque naô havia mais 
para onde extender.E 
aqui fe ficará também 
entendendo *, que o 
primeiro Ethiope, ou 
negro , que por eira 
India Oriental , ou 
grande Ethiopia ren- 
deo vaffallagê a Deos 
feito homem,foy Gaí-

par terceiro Pveydos 
Magos, que duvidan- 
do-le muitos feculos 
donde fofle , depois 
que os noffos Portu- 
guezes entráraõ na ín­
dia fefabe certamen­
te era feu natural, e 
Rey de Crangranor 
na coíla do Malabar.

E fe acharem iílo 
muito, muito maisa- 
charáò ainda fe nós 
formos dizendo ; por­
que aííim fe vai feguin- 
do, que primeiro hou­
ve negros na índia , 
do que os houveffe na 
Africa ; e que da ín­
dia he que vieraó os 
primeiros negros pa­
ra a Africa. Aííim o 
traz o Padre Leblanc 
no lugar já citado,pou­
co adiante vao as fuas
palavras : Adde, quoã 
Ethiopes filios Chus, 
quidam velint olim ad 
Indum flumen habi­
taffe, reliâlisquefedi- 
bus fluis juxta  Egyp­
tian conjedijje inter

N i-
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N ilum , &  Oceanum 
fupra Heliopolim, C7° 
inde paulatim ad in­
teriora Africa pene- 
trajfe. Quer dizer , 
que os Ethiópes, ou 
negros, filhos , ou def- 
cendentes de Chus, fa- 
hindo de fuas patrias 
fizerao a fua primei­
ra habitaçaò na índia 
ás margens do feu rio, 
e fahindo daqui,fe par- 
tiraô para o Egypto , 
e fizerao o feu aílènto 
entre o rio Nilo, e o 
mar Oceano íbbre a 
Cidade de Heliopolis, 
e daqui pouco apou­
co fe forao efpalhan- 
do por toda a Africa. 
NaÕ cita eíte Padre 
AuthoresJ talvez por 
julgar fer opinião pro­
vável ; mas no Doutor 
Solorzano achamos os 
que baítaõ para a pro­
babilidade deita opi­
nião ; foy o primeiro, 
que efcreveo, ou dos 
primeiros. Kc rode to, 
e depois delie Euíe-

bio , e Torquem aday 
concordando em que 
eíta paifagenf dos Ne­
gros da India para a 
Africa, ou Egypto, a- 
conteceo no anno da 
creaçaõ do mundo de 
3580. Juxta hanc JE- 
gypti AJfiaticam par­
tem JEthiopes ab Indo 
flumine c on fur gentes, 
confedijje, anno mun­
di 3580., tttpoft He­
rodotum tradidit Eu-  ̂

febius, orquema-\°™'
da. ib $•

|E  fe, conforme a4S 
vontade dos duvido- 
fos, Pardo legitimo 
he aquelle fo, que he 
defcendente de bran­
co , e negro, e tal ne­
gro , que fe poíTa di­
zer que he Ethiope, 
ou natural da Ethio­
pia ; fendo a primei­
ra Ethiopia, que hou­
ve no mundo, a índia, 
e fendo os feus natu- 
raes fempre Ethiopes, ou negros defile ofeu 
principio, bem dizia

eu.
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eu, que vos havia mof- 
trar hoje conto o Bea- 
to Gonçallo Garcia he 
pardo legitimo por 
natureza , e defcen- 
dencia , pois he def- 
cendente de hum Por- 
tuguez branco, e de 
huma Ethiope, natu­
ral de Baçaim na ín­
dia , que foy a primei­
ra Ethiopia dos anti­
gos : Totam hanc In­
diam Orientalem ma­
gnam Mthiopiam ap­
pellant \ &  fatis ap- 
pojite.

Supporto efta baf- 
tantemente provado, 
que osnaturaes da In­
dia fao negros , e E- 
thiopes, nao fo pel a 
cor preta , mas tam­
bém pela natureza , 
como deícendentesde
Chus, íiiho de Cham, 
como me podem ain­
da allegar, que,dado 
cazo que a dim foífe 
naquelles princípios, 
hoje já nao lie aílim; 
porque ainda que pe­

la corta de Malabar ] 
cabo de Comorí, e 
outros lugares hajaó 
ainda deftes negros, 
como também na Ilha 
de Ceilão , e outras 
muitas das Malucas, 
e Philippinas; com tu­
do dos confins do Ma­
labar , correndo a cof- 
ta de Goa até Baçaim, 
e para diante,confta de 
peíFoas , que por ellas 
tem andado, que os 
feus naturaes hoje, e 
já no tempo, que os 
Portuguezes entráraô 
na índia, naõ erao ab- 
fblutamente negros, e 
pretos , mas triguei­
ros , baços, ou more­
nos , que aílim os tra- 
tao também alguns 
Efcritores; e vulgar­
mente lhes chamaÕ al­
guns Cafres, ou Ca­
narius , e nao Negros. 
E aílim parece , que 
de balde tem trabalha­
do o noflb dlfcurfo, 
em querer fazer aos da 
índia todos Negros.

Ou-
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Ouçao a refpofta, que 
poderá fer fiquemos 
ainda melhor.

Digo pois, que ef- 
tes baços, ou more­
nos , que nao fao ab- 
folutamente pretos , 
fe nao devem chamar 
Cafres, ou Canarins , 
porque iíto he erro 
do vulgo. Canarim, 
conforme os mefmos 
naturaes da índia,quer 
dizer o que he natu­
ral de Canará, que he 
huma Provincia , ou 
Reino, que fica entre 
os confins de Goa, e 
principios do Mala- 
bar pela terra a detro, 
cuja Cidade principal 
íe chama também Ca­
nará. Vejaò ao Padre 
Rluteau nofeu Voca­
bulário. Também le 
nao devem chamar 
Cafres os naturaes da 
índia; porque, confor­
me ao mefmo Rluteau, 
Cafre vem da palavra 
Arabiga Cafir , que 
quer dizer Homem je?n 
ley, e eíle nome Cafre

fe dá fomente pelos 
Efcritores a huma na- 
çaõ de negros , que 
habita na cofta deA- 
frica pelo Cabo daRõa 
Efperança até quafi 
Moçambique, chama­
da Cafraría, ou Pro­
vincia , e Reyno do 
Monomutapa ; e da­
qui vem, que os natu­
raes da índia, quando 
lá apparece algum ne­
gro da Africa, a eíles 
he que chamao Ca­
fres , porque os da ín­
dia fe tem ainda por 
mais negros , do que 
os proprios da Africa.

Também henecef- 
fario advertir aqui a 
alguém, que ouvindo 
dizer que o Reato 
Gonçallo Garcia era 
índio , entendeo fe­
ria algum individuo 
dos Tapuyas danoífa 
America, porque a ef- 
tes chamao também 
índios, ainda que com 
pouca propriedade ; 
p o r q u e , como nota cer­
to Efcritor , impro- 

Bb pria-
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priamente fe chamaó 
Indias as terras da A- 
merica; porque Indias 
fomente fe entendem 
as Orientaes , ditas af- 

Cor_ fim 'em razaó do rio 
rea fo- Indo , que as rega , e
oh 2 Parece pddetn ter 
do 2 muita congruência en- 
Cant. tre fi eftas duas partes 
Cam. da terra, fendo tao dif- 
S-uit. ferente huma da ou­

tra , quanto vay do O- 
riente ao Ocidente ; 
do principio ao fim 
do mundo. E fendo 
os naturaes de ambas 
tao diíferentes em tu­
do , que até o fao nas 
cores, os da America 
vermelhos , e os da 
India negros.

E fe me pergunta­
rem o como devemos 
chamar a cites da In­
dia , que nao fao to­
tal mente negros, mas 
baços , ou morenos; 
digo que os havemos 
chamar mixtos, Par­
dos , ou mulatos; por­
que efta em termos

Portuguezes he a cor 
dos baços, ou morenos 
da índia. Também te­
mos Authores , que 
aílim o eícrevem, O 
noífo Homero Portu- 
guez naOitava ioo.do 
Canto io. , íaliando 
das Arabias, e defcre­
vendo os feus natu­
raes, diz aílim: O lh a  
a s A r a b ia s  t r e s  , que  
ta n ta  te r r a  to m a o , to ­
d a s  da g e n te  v a g a , e 
b a ç a . Manoel de Fa­
ria eSoufa, explican­
do efta cor baça , ou 
morena dos naturaes 
das Arabias , diz : 
Q u ie r e  d e z i r  , que la  
g e n te  d e (fa s  p a r te s  es 
de color n i  b la n c a , n i  
n e g r a , que en P o r tu ­
g a l  lla m a m o s P a r d o , 
ò M u l a t o , p o rq u e  f e  
H um an  m u la to s  lo s  h i-  

j o s  de negro  , y  b la n ­
co. Daqui devemos no­
tar mais , que a cor 
morena, ou baça , naò 
lie outra mais, que a 
mixta , ou parda, e

par-
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, i„„itimT por- zen graves Author es.
^  S e  Author, E no mefmo hv 4.cap. que dizcite Amriui» fallando dosTm.

da a eT dcomo a naturdes das Malucas ,««»•aflrmaparda '.omo a g dizer . Y q u c ^ Z

T J  w o crfeV b r» ; 4 * f i m  m e * .
CO c preto. Melhor xando a pat qu ti p 
"dVm os ainda com dS »  t o f f ™ »  
Anthores, que fallao las c o jd s  ae I ' i.c.n. 
determinadamete dos Oriental, que fits no- 
baços, ou morenos da

OSalidoval.já alls- aqui «mos ‘±
« • & £  Vos natnraes .
l i . '  fadando da efti- da India nao lie outia 
macao , que a Sagrada mais que a Parda d$ 
Companhia de Jefus que E>Hamos ,e Pardo 
fez de fer nomeada legitimo ; porque a- 
pelos Summos Ponti- quelles Morenos da 
Sees c Revs dePor- India vem por defeen- 
tunaí para o emprego dencia diiei.a daeftr 
da converfaô dos ne- branca com a preta. L 
arcs da India, diz ef- fe quizerem avenguar 
tas palavras: Eftitnò- eíla razao , he deduzi- 
lo unto , que fenalò da do que da India, 
para êl , y para la e dos feus naturaes di- 
Mijjton de la India O- zem os Authores, que 
riental , cuyos natu- deixamos relendo. 
rales ( reparem aqui) Dizem que a índia 
Jòn todos , ò negros, he aquella grande, e 
d m u la to s  ? como lo di~ primeira Ethiopia doslíK
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Antigos; dizem que 
os Ethiopes, ou Ne­
gros, primeiro habitá- 
raónaIndia, edepois 
fe paífáraò para a A- 
frica; e o que daqui 
fe fegue he, quo os da 
Índia, que naô forem 
negros, haõ de fer Par­
dos , ou Mulatos legi­
timos por defcenden- 
cia. E a razao he con­
cludente. Porque ain­
da que da índia vie- 
rao os primeiros ne­
gros para a Africa, nao 
era poílivel paílaffem 
todos de tal forte, que 
nao ficaílem muitos, e 
a mayor parte delles ; 
porque, álem de eíla- 
rem efpalhados pelas 
tres índias, e muitas 
Ilhas , os que fallaõ 
neíla retirada, fó di­
zem que paílarao pa­
ra Africa os que ha- 
bitavao as margens do 
rio Indo : Âb Indo

1 9 6

Também he provável, 
que com a fahida dos 
negros do rio Indo 
para a Africa , haviao 
fer povoadas aquellas 
ribeiras de gentes ef- 
trangeiras, e brancas: 
eftas haviao entrar pe­
las índias a dentro, e 
comunicando-fe com 
os mais negros, que fi- 
caraÔ, daqui reiultou 
aquelle mixto, ou ter­
ceira efpecie, que al­
guns Efcritores cha- 
maomorenos, outros 
baços, e os noflos com 
mais propriedade di­
zem Pardos, ou Mula­
tos , como delcenden­
tes de preto, e bran­
co.

E he taõ natural ef- 
te difcurfo, que os que 
habitaó mais para La 
terra a dentro , e da 
Peninfula, e coitas da
noíla índia , que cor­
rem para o Sul, e Ca-

jlumine confurgentes, bo de Camorx, Ilha 
qtie lie donde tem de Ceilão, e outras., 
principio as índias, mais, que lhes nao era

tao
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taô facil a comunica- E quem haverá ain- 
çaÓ com aquella gen- da tao cativo da fua 
te branca, que entrou vontade, que, vendo 
pelo rio Indo, faÕ a- o que dizem dies Au- 
indahoje tao negros, thores, pofla‘ 
e pretos, como d’an- mais,queoBeatoGon- 
tes o erao ; e os que çallo Garcia , como 
ficavaõ para as mar- natural que he da In­
gens do Indo , e terra dia, leja Pardo legi- 
íntermedia , como os timo por natureza, e 
do Mogol , e alguns defcendencia. Atego- 
da noía índia , que ra podia-o fer por hum 
podiaó mais facilmen- fó principio; agoraja 
te communicar-fe com o pode fer por dous 
aquella gente branca ategora podia fer 1 ar 
eftrangeira, eftes lao do fendo os naturae» 
os que hoje chamao da índia todos, e fa- 
morenos, baços, par- mente negros, e fendo 
dos, ou mulatos , co- elle defcendente de 
mo mifturados de ne- hum deftes com bi an- 
gro e branco. E efte co ; agora ja o pode 
he o fundamento to- fer também, lendoos 
do, com que dizem naturaes da índia, que 
eftes Authores , que nao forem negros, mu-
os naturaes da índia latos, ou Pardos >P , 
faó todos, ou negros, do, e mulato, ha 

20ou mulatos: mulatos ter também o Beato 
os que procedem da- Gonça lo Garcia-, pois 
queílcs negros, que fe o que defccmlc de mu- 
mifturaraô com bran- lato, 0111 Pâ ° , to 
cos; e negros os que branco, he Par o , 
nao entrao naqueila mulato. E 
miítura.
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niílo : ou me haó de 
conceder que os na- 
turaes da índia fao to­
dos negros, ou que fao 
negros, ejuntamente 
mulatos outros ; e de 
qualquer forte, que fe- 
ja , fempre o Beato 
Gonçallo Garcia fica 
fendo mulato legiti­
mo , como defcenden- 
te de negro , e branco.

Aílentado affim com 
tao folidos fundamen­
tos , que o Santo Gon­
çallo Garcia he Pardo 
legitimo por nafci- 
mento , e defcenden- 
cia, he tempo ja de- 
beatiíicarmos a fua 
côr , e declararmos 
que he tao bemaven- 
turada , e ditofa como 
as mais, e mais ainda. 
As cores, que tem, e 
teve fempre oppoftas 
a fua côr parda, foraò 
a branca, e a preta :0 
que tem feito ditofas, 
e bemaventuradas ef- 
tas duas cores , forao 
os póvos ? e naçoens,

1 9 8

de que cada huma del­
ias tem fido princípio, 
e origem ; os Princi­
pes, Keys, eMonar- 
chas, que dominaraô 
eftes póvos ; as Peífoas 
grandes, e aíllnaladas 
em todos os eftados, e 
Jerarchias : e porque 
affim a côr branca, co­
mo a preta tinhao pa­
ra íi que tudo ifto fal­
tava na côr parda, eí- 
te era o motivo de a 
terem por menos dito­
fa , e bemaventurada. 
Mas enganava-fe cer­
tamente, affim a côr 
branca, como a preta; 
porque a côr parda em 
tudo ifto tem íido 
naô fô tao bemaven- 
rada, e ditofa como el- 
las, mas ainda alguma 
coufa mais.

A côr parda tam­
bém tem fido princi­
pio , tronco ,e origem 
de póvos , e naçoens 
inteiras. Todos fabem 
que os Ifmaelitas, A- 
garenos, ouMaurita-

nos,
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nos íaó defcendentes e outra diffe : ,Af ultJ f ^
, Tfmael E também p lic a n s  m u ltip lic a b o  2 .-»•
devem faber, que def- fe m e n  non
ta naçaó efta taõ cheyo n u m e r a b itu r  p r *  m u i-  
o mundo, que ella lo t i tu d m e ,  
occima toda a Afia, a E quem era efte If- 
mivor parte da Afri- mael? Ifmael era hum 
ca ye muita daEuro- homen da cor parda, 
m • fendo quafi affen- e Pardo legitimo; poi- 
L o ,  que efta fó gen- que era filho de Abi a- 
te excede em numero, ham, que era branco, 
e m“  tidaó aos da côr e de Agar fua efcrava
branca e preta. Ven- a qual era pi eta, e ne 
do-fe affim cumprida gra por nafcimento, 
nella aquella promef- porque era natuia do 
fa que repetidas ve- Egypt? , como dizia 
zes fez Deos a Abra- Sara fallando com A-
hamfobreIfmael,que braham lobre Agar:
de tal forte multipli- H a b e n s  a n c il la m  b - w
caria a fua defcenden- g y p t ia m  n o m in e A g a r . «<• '
cia, que delle nafce- E que os Egypcios
ria6 doze Capitaens, por natureza , e def-
e fe faria daqui hum cendencia fejaji ne-
povo taô grande, que gros, he opimao coin-
fenaó poderia nume- mua dos Sagi ados Ex-

Gcn- rar: S u p e r  I fm a e l  quo- pofitores; porque di-
13 *°'quee x a u d iv i . t e ; m u l-  zem que os primei-

t i p licabo  eum  v a ld e , ros habitadores doh-
D u o d ec im  D u c e s  g e -  gypto foy Meiraim

nerabit, f r  f a c ia m  com feus delcenden-
e u n t  in  g e n te m  m a g n a . tes, e por efta caufa
Dill’e Deos huma vez; o Egypto na lingua

He-



Hebrea fe chama Mef- 
raim, e ainda hoje os 
Arabios , e Turcos ,
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chamao ao Egypto 
Mefra ; e Mefraim , 
conila do Sagrado 
Texto, era negro, por­
que era filho íegundo 
de Caim. Filii mitem 
Chain, Chiis ̂ i f  Mef­
raim , diz o texto , e 

Gcn. accreícenta Alapide: 
l0'6' Mefraim, ab hoc habi­

tata, i f  propagata eft 
Egyptiis , qua inde 
HebraiceMefraim vo­
catur , i f  etiam nunc 
cib Arabibus , i f  Fur- 
cibus vocatur Mefra. 
E aqui temos a Iimael 
Pardo legitimo, como 
defcendente por hüa 
parte de branco por 
Abraham , e pela ou­
tra de negro por A- 
gar. E por aqui temos 
a cor parda naÔ íb 
taò bem aventurada, e 
ditofa, çomo a preta , 
e a branca , pois como 
ellas tem fido tronco , 
e origem de povos, e

naçoens inteiras, mas 
ainda mais ; pois ef- 
ta fò gente Parda 
por Ifinael, excede em 
multidão a branca, e a 
preta.

A outra dita, e bem- 
aventurança da cor 
branca , e negra , con- 
fiíte nos Reys, Princi­
pes, e Monarchas, que 
cada hum a teve, e tem 
nelTàs gentes, que dei- 
las procederaÕ. Tam­
bém por aqui a cor par­
da he taò ditofa,e bem- 
aventurada como el­
las, e ainda mais. Tan­
to , porque a cor par­
da , neffe Povo , que 
delia fahio, tem tido 
mui tos,e muitosReys; 
e fò Ifmael, confia do 
Sagrado Texto, teve 
doze filhos, nomeados 
a hi por Capitaens, e 
Principes : Duodecimo™. 
Duces generabit \Duo- 2í>'{6‘ 
decim Principes Tri­
buum fu  arum , e diz 
Jofefo que todos eftes 
foraõ Reys ; porque,

fa-
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fahindo Ifmael com aventurada, e ditofa

1.1

fua may Agar defter- 
rado da caía de Abra- 
haò feu pay , viera ter 
ao Deferto dePharan, 
como confta do texto, 
e caiando ahi com hu­
ma mulher natural do 

Gcn' Eoypto:Habitavitque 
3I V’ in deferto Pharàn, &  

accepit UH mater fua 
uxor em de terra Egy- 
p ti , defta teve aquel- 
les 12. filhos, os quaes 
efpalhados por toda a 
Africa , foraõ nella 

,ofcf. Reys,e dominaraõ va- 
i.i.c. rias Provincias } e da- 
iníq.qui fe tem efpalhado 

por quafi todo o mun­
do, com 0 nome de If- 
maelitas por Ifmael , 
Agarenos por Agar, e 
Mauritanos da pala­
vra Grega Mauron , 
que quer dizer coufa 
quail negra, e queima­
da, por elles ferem de­
lia cor. E por eftes 
Pveys , e outros mui­
tos , que tem tido a 
cor Parda,he taõ bem-

como a preta,e a bran­
ca, e ainda mais*, por­
que os primeirosReis, 
Principes, e Monar- 
chas , que houve no 
mundo, affim entre os 
da cor b ranca , como 
da preta, foraô da còr 
Parda: parece-me que 
o hey de moílrar, hum 
com certeza , outro 
com probabilidade.

DacreaçaÕdomun-^P-
do até o tempo do di- Gen. 
luvio, na computação 
do Alapide,, correrão5*
1656. annos: e em toj 
do efte tempo nao 
confta do Sagrado tex­
to , ou de Author al­
gum houveíFe filho, ou 
defcendente de Adaô, 
que dominalfe na ter­
ra com titulo de Rey, 
e Senhor abfoluto \ 
porque cada hum go­
vernava a fua familia
como pay, e cabeça 
delia : veyo o diluvio, 
e ainda fe paílarao 
170. annos leni que no 

Cc mun-



mundo fe ouviíTe o ceps,£r RexfuitNem- 
nome de Reyj mas ne- rod. E que era eíte 
fte mefmo anno, eílan- Nemrod? Nemrod era 
dojaNoé com todos hum homem da cor 
os íeus filhos retirados Parda. Aflim o pode- 
para o campo de Se- mos tratar com boa 
naar , entre o rio Ti- probabilidade, porque 
gris, e Eufrates, para Nemrod era filho fex- 
onde vieraó no anno to de Chus : Porro Gcn 
x 31. depois do dilu- Chus genuitNemrodpio. 
vio,e tendo dado prin- ja por aqui temos a 
cipio á fimdaçaò da Nemrod com hua par- 
Cidade deBabylonia,e te de preto por feu 
Torre de Babel, Nem- pay : e que tiveíle ou- 
rod, principal agente tra parte de branco 
detodaeíla maquina, por fuamay , prova- 
começou a moftrar-íe velmente fe póde af- 
poderofo na terra , a firmar •, poj-que , ain- 
dominar aquellePovo, da que naÔ achamos 
e a fazer-fe fenhor dei- quem foífe a mulher 
le , até que no anno de Chus , e may de 
184. do diluvio , eíta- Nemrod,podemos dif- 
va reconhecido, e a- correr era da côr bran- 
dorado de todos co- ca, e defcendente dos 
mo Principe , Rey, e dous irmãos de Cham, 
Monarcha abfoluto : queeraoSem , ouja-

Akp. Nemrod, ipfe c<epit ef- fet; por que Chus, co- 
fup. ^fepoteiis in terra', fu it  mo filho primeiro de 
i0* Babylon principium Cham, e o primeiro , 

Regni ejus : diz o tex- que por caíligo do 
to , e o Alapide diz: pay fahio da côr preta, 
Primus in orbe Prin- naõ podia, como pri­

meiro,

2 0 2  Corrente I. Fonte V IL
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meiro, ter outra da fua 
cor,com quem cafaíie; 
porque,para Ter da fua 
cor, naó podia fer fe- 
nao filha do mefmo 
Cham , e irmãa de 
Chus ; e nao confta do 
texto,e nem deAuthor 
algum, que tenhamos 
noticia, que houveíle 
efta irmãa de Chus, ou 
filha de Cham *, e nem, 
dado cafo que a hou- 
vefie, podiamos affir- 
mar que Chus tomaí- 
fe por mulher huma 
fua irmãa, em tempo, 
que havia mulheres de 
outra seraçao mais re­
mota , como erao as 
de Sem, e Jafet da cor 
branca; provavelmen­
te podemos dizer, que 
Nemrod, porque por 
huma parte partici­
pava da cor preta por 
feu pay, e pela outra 
da brãca por fua may, 
era hum * homem da 
cor Parda, e efte o pri­
meiro Principe, B̂ ey? 
e Monarcha, que hou­

ve no mundo , afíim 
entre os da cor preta, 
como da branca, que 
todos fe achavao alli 
juntos, porque ifto tu­
do aconteceo antes da 
confuzao de Babel, e 
divifao das gentes. Ef­
te foy o primeiroRey, 
e Monarcha,que acha­
mos fer da côr Parda 
com difcurfo prová­
vel ; e com certeza , 
ainda temos mais.

Reynando em Jeru- 
falem Salomaõ , filho 
de David , levada da 
fama da fua fabedoria, 
veyo a vê-lo, e ouví- 
lo a Rainha de Saba , a 
efta recebeo também 
Salomaò por mulher, 
como Rainha, e teve 
della hum filho, que 
lhe nafceo eftando ja 
retirada na fua Corte, 
e lhe pôs o nome Da­
vid como feu avô; efte 
Principe fendo ja de 
vinte e hum annos , e 
deíejando ver teu pav, 
e tomar-lhe a benção, 

Cc veyo
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veyo a Jerufalem, e 
SaJomaõ naó fó o re- 
conheceo por filho , 
mas com todas as ce­
remonias, e iníignias 
Reaes o fez coroar no 
Templo por Rey, e 
Imperador da Ethio­
pia, e foi o primeiro, 
que alli houve,porque 
até então fe governa­
va aquelíe Povo fó pe­
las fuas Rainhas fem 
admittirem os varóes 
á fucceffaõ. Agora per­
gunto : e que cafta de 
homem era eíle ? Seria 
da cor branca , ou da 
preta? Naó eralenaó 
da parda, e Pardo legi­
timo; porque era filho 
de pay branco, que era 
Salomaó,e may negra, 
tiue era a Rainha deJL
Sabá, e negra natural 
de Ethiopia, na opi­
nião de muitos.

E que dirá agora a 
ifto a côr preta ? Que 
ha de dizer; que ouve 
agora , o que nunca 
cuidou ouvir. Que

hum Pardo, ou mula­
to , como elles dizem, 
foíle naó fóRey,e Im­
perador dos negros, 
mas o primeiro Impe­
rador, e Rey, que ti- 
veraó,e na fua propria 
terra, e patria dos mef- 
mos negros. Que dirá 
a côr preta ? Naõ tem 
outro refugio , mais 
que apeilar para a du­
vida , e dizer, que co­
mo iilò naõ confia da 
Sagrada Efcritura, e 
nem he myíterio de fé, 
naõ eftaõ obrigados a 
dar-lhe credito. Mas 
faiba que tem contra 
fimuitos, e graves Au- 
thores, e o mayor de 
todos a melma tradi- 
çaõ antiga , pela qual 
confia,que muitos dos 
Imperadores daEthio- 
pia tiveraõ o nome de 
David , e todos até o 
p rei ente nas fuas elcri- 
turas íe trataõ por fi­
lhos de David , e Sa­
lomão , e aiTim o fazia 
humdelles, que no an­

no
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no de 1507. mandou 
huma Embaixada ao 
Papa Clemente VIE,e
a'ElRey de Portugal 
D. Manoel, jactando- 
fe efte, e todos elles, 
da Real regalia delia 
defcendencia. E aqui 
temos a côr Parda nao

os nomes,nao achaífe- 
mos alguns com cores 
mudada s .Najer archia 
Ecclefiaílica também 
tem a côr Parda fujei- 
tos affinalados: Sacer­
dotes fem numero , 
Curas, Vigários, e ou­
tros ainda de mayortemos a cor raroa uau 7 /

fo tao ditofa, e bem- jerarchta tambem,iem
aventurada , como a J™os muito lon&e
preta, e a branca,pois, 
como efta, teve Reys, 
e muitos Reys ; mas 
ainda muito mais be- 
aventurada , e dito­
fa, pois os primeiros 
Reys, e Monarchas, 
que houve entre os da 
côr branca, e preta,fo- 
faó da côr Parda.

Dos Principes , e 
Reys fe feguem osGe- 
neraes, Governadores, 
Meftres de Campo, e 
mais Póftos daMilicia: 
e fem fahirmos do nof- 
fo Brafil, e ainda de
Pernambuco , podia-
mos fazer de todos 
hum a boa iifta , fe af- 
ílm como lhe fabemos

1 1 1 1 1      O

de Pernambuco , po 
diamos de todos fazer 
hum catalogo muito 
bom, huns,que conhe­
cemos, outros,que tal­
vez fe nao conhece­
rão. ^

Nas letras nao me­
nos tem a côr Parda 
homens dignos de fe 
nomearem. O Padre 
Manoel Gonçalves na­
tural de Pernambuco, 
Doutor formado pela 
Univerfidade de Co­
imbra, applaudido na 
Corte, e de quem El- 
Rey D. Pedro fazia 
muitas efnmaçoens, c 
pela fua virtude, ehu­
mildade foi pratica j

nnn
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naô quiz efte Clérigo 
admittir a de o querer 
aquelle Rey nomear 
Bifpo para S. Thomé. 
Domingos de Sá e Sil­
va, tambem de Per­
nambuco , Doutor em 
ambos os Direitos pe­
la mefma Univeriida- 
de,Advogado da Cafa 
da Supplicaçaõ , e ge- 
ralmete celebrado por 
Douto, e bufcado das 
primeiras peifoas pa­
ra as dependencias das 
fuas caufas ; e outros 
muitos Letrados , e 
Doutos aífim nas le­
tras humanas,, como 
Divinas.

Na virtude , e San­
tidade, que he o prin­
cipal objeélo deíle 
diícuríb, tern a cor 
Parda fujeitos ainda 
de mayor diftinçaS. E 
fem fahirmos da noffa 
America temos aquel- 
les , que baLfcaÓ para 
credito da mefma cor. 
E deixando algus mais 
modernos, como hum

Fonte VIL
Irmão Ignacio, muy 
celebrado neftes nof- 
fos tempos na Cidade 
da Bahia , aonde fal- 
leceo o anno paífado, 
naò deixaremos de fa­
zer particular memo­
ria do Venerável Pa­
dre Pedro Soares Pe­
reira , natural do Rio 
de Janeiro, que defap- 
parecêdo daquella ter­
ra,fem fe entender pa­
ra onde, fe foube de­
pois fora achado em 
huns lugares defertos 
da Cidade de Genova 
na Italia , morto , e de 
joelhos, e com hum 
papel na maÓ , em que 
dava noticia de quem 
era, e de donde natu­
ral y e nefta mefma po- 
ftura fe conferva na 
Sé de Genova : confta 
o referido de hum 
Summario, que deífas 
partes fe mandou tirar 
ao FviodeJaneiro,e fo- 
rao Juiz , e EfcrivaÒ 
delle o PadreJoaõ de 
BarcellosMachadoVi-

gario
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gario nò R io, e o Pa­
dre Bartholomeu de
França, Cura da Se.

O Venerável Fr.
MartinhoDonato pro- 
feflb de meu Partiar- 
cha S.Domingos, na 
Cidade de Lima, Rey-
no do Peru da Ameri­
ca, aflinalado em todas 
as virtudes, e com ex­
cello na da Caridade, 
a qual fe extend ia até 
aos brutos, e irracio- 
naes : fao efpantofos, 
por nunca ouvidos, os 
prodigios da fua Cari­
dade , achaõ-fe efcri- 
tos na 4. parte do A- 
giologio Dominicano 
no dia 3. de Novem­
bro. A ,

Na Capitania do
Efpirito Santo para a 
parte do Rio de Janei­
ro, duas mulheres def- 
ta voífa cor, buma ca­
iada, e outra viuva, as 
quaes em huma guer­
ra , que houve entre o 
Gentio com os mora­
dores , forao cativas,

207
e entregues ao mayo­
ral delles 5 e querendo 4 
efte uíar mal delias,em 
defenfa da fua pureza, 
e caítidade forao mar­
tyr izadas. Teve reve­
lação do feu martjrrio
o Venerável P.Jozé de 
Anchieta, da Compa­
nhia de Jeius, que fe 
achava dalli diítan- 
te muitas legoas , no 
m elino dia, e hora em 
que fuccedeo, que foi 
a 18. de Janeiro de 
1560., e indo para o
altar , no leu modo, as
beatificou celebrando 
delias Miffa do Conv- 
mu. AíTim o traz o Ca­
lendario Portuguez.

E quando na virtu­
de, e íantidade naô ti- 
veífe a cor Parda mais 
que o Beato Gonçâllo 
Garcia, efte fó balda­
va para fe poder glo­
riar com elle , tanto 
como com todos os 
feus fe gloria a cor 
branca, e a preta. Me­
lhor o diremos. Ate-

qui
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qui temos viíto , e pa­
rece-me que iguaes a 
cor preta, e branca , 
com a Parda; porque 
fe a dita , e bemaven- 
turança deftas duas co­
res confiítia em terem 
Santos, eporiíTo mo- 
tejavaò a Parda pelos 
naÔ ter; faiba agora a 
cor preta,e mais a bra­
ça , que a cor "Parda 
naô íb he taõ bemave- 
turada, e diíofa co­
mo ellas, pois ja tem 
também Santos da fua 
cor, mas faiba que ain­
da o he alguma coufa 
mais; e faiba que eíta 
mayor dita , e bema- 
ven tu rança vem á cor 
Parda, por iíío que he 
Parda. Porque a cor 
Parda, por iílò que he 
Parda, lie mais perfei­
ta que a branca ,e que 
a preta. Tudo have­
mos ver fem oftenfa 
das partes, e por prin- 
cipios, natural, Filo- 
fofico, Theologico , 
Moral, e Divino , ou

Fonte VIL
da Sagrada Efcritura.

He a cor Parda taó 
perfeita, que todo o 
fim, com que apparece 
nos homens, nao he 
outro mais que perfei­
ção. Comecemos por 
eíte fim, como princi­
pio , que he deita cor, 
A cor Parda nos ho­
mens refulta , e tem 
principio da cor bran­
ca , e da preta. E para 
que, ou com que fim? 
Naõ defcubro hoje ou­
tro mais que a fim de 
perfeiçoar-íe por aqui 
nos homens a cor pre­
ta. A cor preta nos ho­
mens , como fignal, 
que he de huma culpa, 
e caítigo de hum pec- 
cadPs (pois na opinião 
maipconforme ás Di­
vinas letras , e texto 
Sagrado , quiz Deos 
com eíta tinta negra, 
efcrever a rrialicia de 
Cham , e a maldade de 
feus defcendentes , e 
diítinguí-los com eíta 
divila, tao fea, como
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ignominiofa dostnais
filhos de Noé ) vem
a fer juntamente num 
borraõ da natureza , 
hum a nota infame * e 
hum a mancha defor­
me. Mas como a na­
tureza fempre afpira. 
a perfeiçoar-fe, e mais 
a mais, cômunicando- 
fe, ou mifturando-fe 
a cor preta com a 
branca, por meyoda 
raefma natureza, aífim 
fe vai com a branca 
perfeiçoando-íé a pre­
ta , até tornar ao feu 
píincipio, e ficar no 
feu natural. quem 
negará que a cor Par­
da, que reíulta aífim 
da preta, e da branca, 
naó afpira toda á per­
feição defde o feu pri­
meiro principio ?

Adiantemos efta 
natural razao com ou­
tras razoens tiradas de 
principios também na- 
turaes, e ainda vere­
mos melhor efta per­
feição da côr parda.

De quatro princípios
defcubro eu agora pro­
cede nos homens a 
mudaça das cores. Pri­
meiro’, por caftigo do
peccado, como já no­
tamos em Cham filho 
de Noé. Segundo, por 
mudança de clima, ou 
por aéhvidade do Sol, 
como efcrevem alguns 
dos naturaes da Afri­
ca , e os da noffa Ame­
rica. Terceiro , por 
predominaçao de al­
gum dos quatro humo­
res , como vemos ain­
da nosmefmos homes 
de côr branca , huns 
mais claros, outros ba­
ços , e trigueiros ou­
tros} conforme em ca­
da hum deftes predo­
mina mais o íangue, a 
cólera, ou íleuma, &c. 
Quarto , por miftura 
das naturezas , como 
fabemos que do bran­
co,e preto nafce o Par­
do. Mas o que eu aqui 
agora quero notar, he 
que nas mais cores a 

Dd mu-
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mudança procede de 
defeito3; na parda lie 
para perfeiçaõ.Peccou 
Cam, e ficou negro; 
predomina o fangue, 
ou algum dos outros 
humores, eficaõcom 
varias cores os homes: 
intempera-fe o Sol , 
e faz vermelhos, e mo­
remos a outros: miftu- 
raõ-fe as naturezas, e 
fahe a cor parda. E 
quem deixará de en­
tender aíllm, que nas 
mais cores a mudança 
eftá moftrando o de­
feito, de que procede; 
e que na parda eítá in­
culcando a perfeição, 
a que afpira?

Sendo , como fe vê, 
a cor parda toda per­
feição pelo feu princi­
pio natural, entremos 
por aqui mefmo a re­
alçar a perfeição deíla 
cor, entre a preta, e a 
branca.

Naturalmente fal­
hando , he a côr parda 
tanto mais perfeita

Fonte VIL
que a branca , e que a 
preta , que a primeira 
imagem do homem , 
que houve no mundo, 
havendo Deos de lhe 
dar côr, naò quiz para 
iíTo, nem a preta, nem 
a branca, íenaò fó a 
parda. Nao fe ha de 
negar que a primeira 
materia, e o primeiro 
principio natural do 
nolTo corpo foy o bar­
ro ; e que a efte barro 
aflim amaífado , e for­
mado em corpo huma­
no , ou figura de ho­
mem , lhe pôs Deos 
por nome Adam, que 
quer dizer : vermelho, 
por fer efte vermelho 
a côr daquelle barro: 
Adam, id eft, Ruber. 
Agora pergunto: e co­
mo era o vermelho da­
quelle barro ? He fern 
duvida que nao era a- 
quelle vermelho,a que 
chamamos proprio,ou 
rubicundo ; era outro 
vermelho improprio, 
qual he o do barro :

por-
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branca,nem a preta,fe-

J ™  I _ ü AB S  S ’i Pirdã? A;»-
nriamente vermelho, zaÔ, que devemos dar 
F e S  baço, ou pardo, hoje hej porque a cor 
nuedtahea propria, Parda era mais perfei- 
e riVorofa fip-nificaçaõ ta que a preta, e que a 
do nome Ruber , que brãca.Das mefmas pa- 
auer dizer: Coufa ver- lavras daquelle grade 
le lb a , loura, ou que Pregador havmos ti- 

tiraa r o x o , que he o rar efta razao.Diz eiie 
baço, o u  pardo do bar- aíiim: quiz Deos
ro. E he ifto tanto af- que aquella cor fojfe 
fim, d elte nome Par- alguma das extremas,
do dá o P. Antonio a bra?c“ ' e
Vieira a efte barro de a p r e t a , fenao outra. 
Adam , difcorrendo cârmeya,emjta,que 
fobreeftasmefmasco- am-

Jit: res branca , preta, e has, qual he a verme- 
jo.d°parda,eappropriando lha, ou Parda note 
5L°p' o Pardo do barro á fentido. Agora digo 
i‘; côr nos Pardos; e fa- aflim : 
s-‘77 zendo o reparo, por- AcorParda ,d i z -  

que naó havia Deos quelle Pregador , he 
chamar a Adam com huma cor meya * ou 
o nome do barro, fe- mifta , que participa 
nao da côr: efte foy o da branca, e da preta : 
leu reparo, o que eu logo bem fe legue,que 
faço agora, he efte. E a côr Parda he mais 
porque nao quizDeos, perfeita que a preta,e 
para dar côr áqueíla que a branca; helem 
primeira Imagem do duvida, pois os miftos, 
homem , nem a cor como fabem os Pilo-

Dd 2 fo-
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fofos, faó mais perfei­
tos que as partes, de 
que refultaò; porque 
participaò das perfei- 
çoens deltas partes. E 
aqui temos já,por prin­
cipio natural , a cor 
Parda mais perfeita, 
que a cor preta,e bran­
ca. E eíta he a razaõ, 
porque nao quizDeos, 
para dar cor áquella 
primeira imagem do 
homem , nem a cor 
branca, nem a preta, 
fenaÓ fò a Parda, por­
que a Parda era mais 
perfeita que a preta, 
e que a branca.E aflim 
o pedia a mefma razaó 
natural; porque, ainda 
naturaJmcte fallando, 
aquella imagem do 
homem , era a obra 
mais perfeita que ti­
nha fahido das maôs 
de Deos, e como mais 
perfeita , devia fer a- 
dornada com a mais 
perfeita cor; a cor foy 
a Parda: logo a côr 
Parda,naturalmcte fal-

Fonte VIL
lando, he mais perfei­
ta que a preta, e que a 
branca : Adam, id eji 
Ruber.Para confirma­
ção nosnaõ ha de fal­
tar , nem a Filofofia, 
nem a Theologia com 
as fuas razoens.E ain­
da que os exemplos, 
que apontamos, nao 
pertençaò todos á li­
nha dos miftos,os que 
vem fora della,he por­
que tem para onoíTo 
intento o que bafta, 
que he conterem em 
fi as perfeiçoens das 
partes, que contêm, e 
por iílo ferem mais 
perfeitos que eflas par­
tes.

Na boa Filofofia o 
corpo mifto elementar 
he mais perfeito que 
cada hum dos elemen­
tos, e a razaò he; por­
que o corpo mifto ele­
mentar contêm em fi 
todas as qualidades e- 
lementarese partici­
pa da perfeição de ca­
da huma delias. A al­

ma
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ma racional he mais nhecimento fimuj m-
perfeita que a alma ío
vegetativa,e que a al­
ma feníitiva fó: e a ra- 
zaõ he; porque a alma 
racional contêm em li 
eftas duas, e todas as 
fuas perfeições. O Sol 
entre todos os Plane­
tas he o mais perfeito*, 
e hum a das razoes he; 
porque no Sol fe vem 
juntas, e unidas as per- 
feiçoens de todos , e 
cada hum dos Plane­
tas In unum colleÔtisr. 
Deos he mais perfei­
to que todas as crea­
turas : e a razaõ he *, 
porque Deos contem 
em fi todas as perfei- 
çoens das creaturas. 
Logo, fe a cor parda 
indue, e participa as 
perfeiçoens da negru­
ra , e alvura *, bem fe 
legue que a cor Par­
da he mais. perfeita 
que a branca, e que a
preta.

Mais ainda, e he ra- 
zao Theologica.Q co-

tuitivo, e abftra&ivo 
he mais perfeito, ex- 
tenjivè, que o conhe­
cimento io intuitivo, 
e que o conhecimento 
abílra&ivo fó : e a ra­
zaõ he ; porque ò co­
nhecimento fimul in­
tuitivo, eabftradivo 
ha-fe como huma ter­
ceira efpecie, que par­
ticipa dos dousconhe­
cimentos intuitivo , e
abftraftivo. Agora a 
nofía conclufao: A cor 
Parda ha-fe comohüa 
terceira efpecie, que 
participa da côr bran­
ca , e da côr preta: lo­
go a côr Parda he mais 
perfeita que a côr pre­
ta , e que a côr bran­
ca.'Vamos á razaõ mo­
ral,

Moralmente fal- 
lando, aquella virtu­
de he mais perfeita, 
que põem ao fujeito 
em gráo mais lupe- 
rior, e lhe dá o primei­
ro lugar. O martyrio
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na Jerarchia da Igreja 
tem o primeiro lugar, 
e poem aos Santos em 
gráo mais fuperior 
que a confiífaó : logo, 
he mais perfeito que 
a confiífaõ o martyrio. 
Agora digoaífim : A 
cor parda o primeiro 
Santo, que deo para a 
Igreja foy hum Santo 
Martyr; a cor branca, 
ainda que tem dado 
muitos Martyres, os 
primeiros que deo fo- 
raò Confelíbres ; e a 
cor preta íb Confeflb- 
res he que tem dado 
até agora; o martyrio, 
na ordem da Igreja, 
poem aos Santos em 
gráo mais fuperior, e 
lhes dá o primeiro lu­
gar que aos Confef- 
Ibres ; logo a cor Par­
da,moralmente fallan- 
do, he mais perfeita 
que a branca , que os 
primeiros Santos, que 
deo,foraoConfeíIbres; 
e que a preta, que fó 
Confeffores tem dado.

Venha já a Divina Ef- 
critura com a fua luz 
a fazer-nos mais claro 
eíle difcuríb, e feja em 
hum palio todo de lu­
zes.

Qua ejl ijla , qua 
progreditur quafi au­
rora confurgens, pul­
chra titluna^ ele Ba ut 
Soíi Que alma Santa 
heeíía? Quem he eíle 
Santo, que levantan- 
do-fe como engraçada 
aurora, e participando 
juntamente dos ref- 
plandores do Sol, e 
dos reflexos da Lua, 
vem dando paííbs,que 
inculcaô vagares , e 
moílraô primazias : 
Qiia eft iftay qua pro­
greditur quajl aurora 
confurgens pulchra ut 
luna, eleâíaut Soli Se 
a Sabedoria de Salo-vieiríi 
maõ íe puzelie de pro “tom. 
pofito a fazer-nos humI0-

p í i T berm.ralcunho cio. Iniíi ĉni 2©. p, 
do nofíb Santo, o naÕ̂ -S» 
podia deixar debuxa- íl9' 
do com melhores co­

res.
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res. Notem: tres cores 
divizou a grande luz 
do Padre Antonio Vi­
eira neíle quadro de 
SalomaÕ : a preta , a 
branca, e a Parda. No 
Sol a branca , que he o 
dia; na Lua a preta, 
que he a noite; e a Par­
da na aurora, que faò 
huns crepui culos, que 
naõ faõ noite , nem 
dia,masparticipaõdo 
branco, edo preto de 
ambos Já por eftas co­
res temos defcuberto 
que a Imagem, ou fi­
gura, que aqui deícre- 
via Salomaõ, era.ado 
noflb Santo: Pardo pe­
la côr, com participa­
ção de branco , e pre­
to : Quafi aurora con- 
Jurgens, pule br a ut 
Lima, ele ff a ut Sol 

Aqui, como íbm- 
bras, paia darem al­
gum realce a eíte qua­
dro, e fazerem mais 
propria eíta pintura, 
parece podemos appli- 
car o que naOit. 14

çallo Garcia. 21J
do Cant. i.diíTeonoí- 
fo Portuguez Home­
ro. Reinos da Auro­
ra chama elle alli aos 
da índia Oriental : e 
da meíma Aurora di­
rei eu agora faõ filhos 
os feus naturaes, pela 
proporção , que tem 
com os crepufculos 
daquella a côr deíles 
Pardos com proprie­
dade , como o nofib 
Santo, por participar 
do branco, e preto co­
mo natural dos Rei­
nos da Aurora: Quafi 
aurora conjurges, pul­
chra ut Lima , ele ff a
ut Sol

Ainda conhecere­
mos melhor ao noíTo 
Santo nefta figura , fe 
repararmos de cami­
nho nos paílbs,^com 
que dille Salomaõ ha­
via elle fazer eíla fua 
jornada :O ju progre­
ditur : Progredítur 
quer dizer paííar a- 
vante de hum a outro 
lugar , naõ com pafibs

apref-
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apreilados, mas com 
decurio vagarofo. Af- 
fím tem feito efta fua 
viagem do Japaõ até 
Pernambuco o Beato 
Gonçallo Garcia, pois 
partindo das índias há 
148. annos, que tantos 
há defde 0 do feu mar- 
tyrio até o prefente, 
ainda agora chega a- 
qui: Progreditur* Mas 
os vagares, com que 
veyo,nos deraò lugar a 
reparar em que a fa- 
bedoria de Salomaô, 
nao fò o quiz deixar 
conhecido por Pardo, 
fenaô que no modo , 
com que o deixou, lo­
go exprimio também 
a íingularidade, e pri­
mazia da fua côr Par­
da fobre a branca, e 
a preta ; porque nao 
fó pôem a aurora pri­
meiro que o Sol, ea 
Lua, e a côr parda em 
primeiro lugar que a 
preta, e a branca: Au­
rora , Lima, ir  Sol; 
mas diz também que

Fonte VIL
entre a branca, e a pre­
ta fe levanta a Parda 
com a primazia , que 
iíTo quer dizer o Con- 
fu r  gens : Quafi auro­
ra confurgens,pulchra 
ut Luna, e Icci a ut Sol.

E tanto fica , em 
ordem de perfeita, a 
côr Parda fuperior á 
branca, e á preta, que 
nem a preta , nem a 
branca, fenaõ a Parda 
a guardou Deos, para 
que com a gloria dos 
feus Santos puzeffe na 
fua Igreja a ultima co­
roa. Temos texto qua­
fi expreífo: Veni dec$ÚCt 
Libano fponfa mea\ve- 4.8. 
ni de Libano , veni co­
ronaberis ; de capite 
Amana, de vertice Sa- 
nir, i r  Hermon, de cu­
bilibus Leonum, ir  de 
montibus Pardorum.
He fentido de Hortu­
lano, que trazAlapi- 
de , que neíte lugar 
convidava Chriflo a 
fua Igreja para fer co­
roada com a gloria,

que
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aue lhe havia refultar quatro partes: De Li- 
oelas gentes, que a eí- bano , de Atnana , de
ta Igreja haviaõ vir de S; 
todas as quatro par- e porque? Porque an­
tes do mundo, repre- daque as çartes do 
fétadas naquelles qua- mundo íejao quatro, 
tro montes, que de tal as gentes, que as habi- 
forte eftaõ atuados , tao, conftao (odetres 
nue cada hum delles cores, que fao a bran- 
conrefponde a cada ca , a preta e a parda; 
huma das quatro Re- porque fora deitas tres 
gioensdoOrbe. O Li- nao ha gente no mun- 
bano, que olha para o do de outia cor. E da- 
Septentriaó, o Amaná qui fe ficará entenden- 
para o Occidente , o do que fora do branco, 
Sanir para o mey o dia, e preto, tudo o mais íe
eoHermon para o deve reduzir a cor par-
Oriente. VcjaÕ ao A- da, e bufear nefta cor 
lapide nefte lugar. A- a fua propria eftaçao. 
gora duvido aflim: Se E como as cores de to­
as gentes , que fe no- das as gentes , ainda- 
meaó aqui para coroa- que eítejaõ efpalha- 
rem a Igreja, faó as das pelas quatro par­
que habitaõ as quatro tes do mundo, fe redu- 
Regioens do mundo, zetn fo a tres, e deltas 
como nao iaõ as co- tres queria Chriíto 
roas também quatro? compor 
As coroas haÕ de fer ra a fua Igreja,por íflo 
tres, fignificadas na- diz que haviaõ fer as 
quelles tresĴ enî  veni  ̂ coroas tres ? porque 
veni coronaberis j e as tres faó as cores de to- 
gentes divididas em das as gentes : Veni ,
6 E e ve~
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venijveni coronaberis.

Antes que conclua­
mos o conceito , he
preciíb notarmos aqui 
alguma couía mais. A 

-commua opinião dos 
fagrados Expofitores 
tem, queaqucilas ul- 

Apud timas palavras: Decu- 
Aiap. bilibus Leomm ,  & de 
hlc> montibus Pardorum, 

fe devem referir aos 
tres montes: Atmnd, 
Sanir, e Hermon\ por­
que nelles, e nas fu as 
cavernas, e grutas tem 
os Leoens, e Pardos a 
fua morada, e aífiften- 
cia.Adricomio na def- 
cripçao da terra Santa, 
com Brocardo, e Bran- 
debachio, dizem que 
eíte:/)? cubilibus Leo­
num , de montibus 
Pardorum, he outro 
monte muy differente 
dos quatro nomeados, 
e affaftado do Libano 
para a parte do meyo 
dia. Agora difcorro 
aííim:

Ou aquelles montes

fejaô quatro, como 
querem alguns, ou o 
monte dos Pardos fe- 
ja o quinto,como affir- 
maò outros ; íempre 
nelles havemos def- 
Cobrir as tres cores de 
gentes , que habitaô 
toda a terra, a branca, 
a preta, e a parda. Se 
forem fó quatro os 
montes, e nelles ef- 
tejaò as grutasr dos 
Leoens, e Pardos, nel­
les temos todas as tres 
cores. A branca repar­
tida por todos os qua­
tro montes; porque, 
em todas as quatro 
partes do mundo acha­
remos a côr branca, e 
em todas quatro par­
tes dando Santos para 
gloria,e coroa da Igre­
ja de Deos. Eem al­
gumas deftas quatro 
partes, como na Afri­
ca, e Ethiopia, que he 
covil de Leòes, a côr 
preta, formando tam­
bém para a Igreja a 
fua coroa com os leus

San-
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c,,ntos- e a noíTa Ame- as duas cores, preta, e 
rica èm cuias ferra- parda: ou porque ef- 
nias’abundaÕ tigres, e tas, fendo duas meyas 
nncas e onde os racio- irmaas na cor, e an 
naes Pardos mais tem dando quafi JtmP 
dilatado as fuas def- juntas , ^ o  pouco 
cendencias, a fua côr unidas, qi* f = tratao 
compondo também como duas feras,

roa“comfujenofaflig- dZVardos, diz o mef-

faaí at?d°adem VlftUde’ " ma V a n T g ^ a  fe

S ã s s soutro monte diftindo laP'de er de Canaan 
dos quatro , ainda a- filho de Chan , g 
charemos mais ao vi- pela cor, P P 
vo eftas tres cores. A caft.go. E aqui temos 
urí,nra reoartida pe- nefte io monte a cor 

los quatro , como dif- parda , e mais ^preta. 
femos* e com mais ex- A picta por 
tenfaó no monte Li- negro, e a parda pelos 
bano que fignifica al- Pardos: De ™ f tbus 
vo oubraneo, e olha P ardorum. -Adde quod 
para o SeptentriaÕ, ou ibi ojlendit injpe,lunca 
L r te  onde foy, e he monumentum m od1 
o mayor ajuntamento
da eentebranca -.Liba-JoJue
nits fignijicat album : rim  puL

Refpicitad Septen-chrum
trionem. No monte Chatn,àizAlapide. 
dos Pardos, e Leoens, Agora
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veniyVeni coronaberis.

Antes que conclua­
mos o conceito , he 
precifo notarmos aqui 
aigumi couia mais. A 

.com nua opinião dos 
fagrados Expofitores 
tem, queaqticllas ul- 

Apiid.timas palavras: Decu- 
Aiap. bilibus Leomm ,  &  de 
hlc* montibus Par d mim, 

fe devem referir aos 
tres montes: Atmndy 
Saniry e Hermon, por­
que nelles, e nas fu as 
cavernas, e grutas tem 
os Leoens, e Pardos a 
fua morada, e aífiften- 
cia.Adricomio na def- 
cripçao da terra Santa, 
com Brocardo, e Bran- 
debachio, dizem que 
eít&:De cubilibus Leo­
num , fr  de montibus 
Pardorum, he outro 
monte muy differente 
dos quatro nomeados, 
e aífaftado do Libano 
para a parte do meyo 
dia. Agora difcorro 
affim:

Ou aquelles montes

fejao quatro, como 
querem alguns, ou o 
monte dos Pardos fe- 
ja o quinto,como affir- 
maÔ outros ; íempre 
nelles havemos def- 
cobrir as tres cores de 
gentes , que habitaó 
toda a terra, a branca, 
a preta, e a parda. Se 
forem fó quatro os 
montes, e nelles ef- 
tejao as grutas dos 
Leoens, e Pardos, nel­
les temos todas as tres 
cores. A branca repar­
tida por todos os qua­
tro montes; porque, 
em todas as quatro 
partes do mundo acha­
remos a cor branca, e 
em todas quatro par­
tes dando Santos para 
glori a,e coroa da Igre­
ja de Deos. Eem al­
gumas deftas quatro 
partes, como na Afri­
ca, e Ethiopia, que he 
covil de Leòes, a cor 
preta, formando tam­
bém para a Igreja a 
fua coroa com os feus

San-
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ST^”Í  $£ SÍK
S ’.bnnd.i tigres, e os, fendo duas m e,»  
rmcas e onde os racio- irmaas na cor,
S  Pardos mais tem dando quafi fempre
dilatado as fuas def- juntas, lao tao pouco
cendencias, aíiia côr unidas, que fcm tao
compondo também como duas terás,

c : : ^ o s Z . S o X d ^ o m ^

fantidade*11 VirtUde’* ™  ^ n d ^ g m ta  feLsíãts;
outro monte diftindo lapidejier de Canaan 
dos quatro , ainda a- filho de Cham,negro
charemos mais ao vi- pela cor, P P 
vo eftas tres cores. A caft.go. E aqui temos 
branca repartida pe- nelte ío monte a cor 
los quatro , como dif- P^rda^e mais apr ̂  
lemos* e com m«iis cx A- 1- P . i „
tenfao no monte Li- negro, e a parda pdo
bano, que fignifica al- Pardos: De montibus 
__ mi branco eolha Y ardorum. Adde quod 
para o SeptentriaÓ, ou injpdmca
N orte, onde foy , e he monumentum'quodi- 
o mayor ajuntamento cola putant eflefepu- 
da merite branca:Liba- drum Jofue J ef ™ :  
nuffignificat album : nus

Refpicitad Septen- drum  
trionem. No monte C h a m a iAlapid^
dos Pardos, e Leoens, Agora para con aos r amus, £c 2  cluirmos
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cluirmos o peníamen- 
to , pergunto : e qual 
deitas tres cores foi a 
que pôs na Igreja com 
a gloria dos feus San­
tos a ultima coroa ? O 
mefmo texto eílá di­
zendo foi a cor parda, 
pois he a ultima, que 
aqui fe poem , V?///, 
venij veni coronaberis 
... De montibus^ardo­
rum» E nós o eítamos 
hoje vendo aíRm, pois 
vemos ao Beato Gon- 
çallo Garcia, Pardo 
pela cor, fendo o ulti­
mo , q entre os dacór 
branca, e preta vem a 
pôr na Igreja efta co­
roa : Vmi coronaberis 
...de montibus P ardo­
rum. Grande excel­
lenda da cor parda ! 
Grande dita a deita 
cor! Guardá-la Deos, 
para que neítes ulti­
mos tempos com a 
gloria dos feus Santos 
puzeíle na fua Igreja a 
ultima coroa! Grande 
dita ! Ainda naõ eítá

encarecida, como pe­
de o dia, eíta dita da 
cor parda fobre abra­
ça, e a preta \ e para o  
acabarem de ver,note­
mos mais.

Se fizermos refle­
xão nefte texto,acha­
rem os que fó diz que 
a Igreja fora convida­
da para fer coroada 
por eítas tres cores ; 
mas naõ declara qual 
delias foi a que pôs ef­
ta coroa. Diz que ha- 
viao de coroar : Coro­
naberis, mas naõ diz 
qual foi a que coroou.
Ê fe lermos os Sagra­
dos Expoíitores,e San­
tos Padres, acharemos 
que fò da cor parda 
diz S. Gregorio queDjv. 
foi a que pôs na Igreja^ 
aquella coroa:De mon~h\ap. 
ti bus bardorum coro-hlc'
natur Ecclefia. Epois 
como aflim? He convi­
dada a Igreja, para fer 
coroada pela cor bran­
ca , pela preta, e pela 
parda: Veni, veni9 ve­

ni

bh
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„i coronaberis , e no ma,havia fer guardada
T U .  l u i  -------------------------.  '  .

remate fó a cor parda 
he a que poem eíla co­
roa :De montibus Par- 
iorum coronatur Ec- 
defiat Havemos dizer
que a Igreja nao foy 
coroada pelas mais co­
res ? Naõ diremos tal; 
porque nao fó foy co­
roada por ellas, mas 
ellas foraõ as primei- 
ras, que lhe der ao co­
roas, poistoraõ aŝ que 
primeiro tiverao San­
tos. Mas por iflb mef- 
mo, que foraõ primei­
ras, íe nao havia dizer 
que foraõ ellas as que 
coroarao; porque a 
gloria de pôr a coroa, 
íó a leva aquelle, que 
vem por ultimo ; por­
que o ultimo dizem, 
he o que coroa *. e a ra- 
zaò toda pode fer por­
que a cor parda , por 
ilíb mefmo que era a 
ultima, era mais per­
feita que a branca , e 
que a preta ; e como 
mais perfeita por ulti-

para que ccm a gloria 
de feus Santos puzeflè 
na Igreja de Deos a ul­
tima coroa : Veni ,ye-
fit? yeni coronaberis...
De montibus Pardo­
rum-De montibus P ar­
dorum coronatur Ec- 
defia. Nem o Beato 
Gonçallo Garcia po­
dia ter hoje mayor 
gloria Beati eritis, y  
nem os da fua cor 
podem ter nefte dia
cofto, e prazer mayor:
Gaudete in illa die, &  
exult ate.

Gloriofo Santo,Mar­
tyr fempre invifto, a- 
gora, que tenho con­
cluído eife difcurfo , 
he que conheço hum 
grande erro, que com- 
metti: fuy nelle muy 
dilatado, naõ podia 
fer muito comprehen- 
fivo; pois foy fempre 
achaque de compre- 
hender pouco o dizer 
muito, e certamente, 
naõ podia difccrrer

muy
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muy fundo, quem nab 
paílbu da fuperficie. 
Arrebatarab-me os ac­
cidentes da voffa cor, 
nab pude chegar ao 
fubftancial das voíTas 
virtudes : mas como 
podia enteder de fub- 
ftancias, dífcurío pof- 
fuido de accidentes? 
Fiquem pois eítas vir­
tudes para quem com 
mayor juizo poífa for­
mar delias melhor cb- 
ceito. Que o que eu 
agora vos quero pedir 
tanto pelos da voíla 
cor, como pelos da 
branca, e preta,he que 
defpacheis para todos 
aquellas duas petições, 
que por vós fizemos 
hoje aDeos na oraçaô, 
que vos cantámos com 
a Igreja, he aífimdV -̂ 
Jla, qtuefumus, omni­
potens DeuSy ut inter­
cedente Beato Gundi- 
falvo Garcia , &  à 
cunâíis adverjitatibns 
( digamos aílim) mun­
demur in corpore, &

Fonte V II.
à pravis cogitationi­
bus liberemur in men- 
te.Os da voíla cor,meu 
Santo, vos pedem lhes 
alcanceis de Deos fi­
quem para fempre 
limpos, e purificados 
da maldade,que lhes 
punhaó os adverfarios 
do feu nome nos acci­
dentes da fua cor: Et 
à cunâíis adverjitati- 
bus mundemur in cor- 
pore\ e os da cor bran­
ca vos pedem tam­
bém, ou eu por elles, 
lhes alcanceis do mef- 
mo Senhor lhes quei­
ra livrar o entendimé- 
to de cuidarem mais, 
que os da voífa cor 
tem impedimento al­
gum para terem San­
tos; porque ifto he 
hü penfameto máo:Et 
à pravis cogitatmú- 
bus liberemur inmete. 
Para que,aífim como a 
voífa , fe acabe tam­
bém eíta noíFa oraçao, 
para mayor honra, e 
gloria de Deos. Amen.

O que
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O que aqui fe diz da virtude de alguns fujei- 
tos, que ainda naõ eítaõ declarados pela Igre­
ja e nem tem por ella culto , naõ queremos 
tenha mais fé, que a que fe deve a huma pura 
narraçaõ ; e o fujeitamos á determinação da 
mefma Igreja, e Decretos Pontificios.

Fr- Antonio de Santa Maria Jaboatao.

FONTE
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FONTE VIII.
NASCE DO f .  V. CAP. 15. JOAN.

Qui manet in me... hic fert fruõlum multum,.
E com as Tuas myíticas agoas entra a unir-fe 

com as deíla primeira corrente em hum 
difcuríò panegyrico

D O  G L O R I O S O

S. P E D R O
M A R T Y R ,

Na Igreja Matriz do Corpo Santo da Villa do 
Reciife de Pernambuco, feita dos Familia­

res do Santo Officio, no anno de 1750.

J. M. j.
Endo fempre mas, com que quiz ex-
Salomaó ad- preílar as paixoens dò 
miravel nas feu aííedio, ou Enig* 
luas empre- mas, com que perten- 

ías, na emprefa, que fe deo apurar os mais a- 
nos ofíerece hoje, ain- gudos engenhos; e af- 
da fe moítrou mais ad- fim ficaraó fendo tam- 
miravel. Foraô todas bem , 011 ideas para os 
as emprefas deite fa- noífos difcurfos , ou 
bio l\ey, ou Emble- exemplares para as

Ff noffas
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iioífas acçoens. Veja­
mos o oòjeíto da ac- 
çao preíente, e com 
elle decifraremos o 
Enigma de Salomao.

He todo o objeíto 
defta fdtiva, e preíen­
te acçaÕ , celebrarem 
os familiares do San­
to Oàíicio ao gloriofo 
S. Pedro Martyr, co­
mo a Protector, e pri­
meiro Inquifidor Ge­
ral deite Santo Tribu­
nal , nefte Templo do 
gloriofo S. Pedro Gõ- 
çalves com a aífiften- 
cia de Chriíto Sacra­
mentado. Eile he o 
empenho todo , oue 
nos traz aqui hoje ; e 
toda eíta fabrica a dei­
xou delineada aquelle 
Sabio Rey nefte feu 
profundo, e difcreto 
Emblema: En k£lu- 
mm Salomonis; fixa- 
glut a furtes ambiunt 
ex fortijjimis Ifraeh 
wines tenentes gla­
dios propter timores 
nocturnos, &  ad bella

r. Fonte K ill.
doâtiffimi. Ferculum
fee it fib  i Rex Salomon} 
columnas ejus fecit 
argenteas , reclinato­
rium aureum, afeen-
fum  purpureum,media
char it at e conftravit.

Fez Salomao , diz 
o cap. 3. dos Canticos 
defte Sabio Rey, hum 
leito, ou throno por­
tátil, íiiílentava-fe efte 
em columnas de finii- 
fimaprata; o reclina­
torio , ou lugar, ern 
íe recoftava para def- 
cançar , era do ouro 
mais puro; osdegraos, 
por onde íubia a elle, 
erao da mais rica pur­
pura; e eítava todo el­
le cercado de íeíTenta 
Varoens fortes, e os 
mais fortes de todo o 
Rey no de Ifrael, cada 
hum cingido com a 
fua efpada, para de­
fender , e guardar a- 
quelle leito dasinva- 
zoens, e aífaltos dos 
inimigos no&urnos.

Efta a empreía de
Saio-
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Salomaõ;e fem nenhu­
ma violência , antes 
com huma grande na­
turalidade , podemos 
dizer hoje , que elte 
leito de SalomaÕ, he 
o rectiflimo Tribunal 
do Santo Officio, don­
de deícança Íegura, e 
firme a Fé. Fundado 
com authoridade Pon­
tifícia , e poder Real; 
que por iflb íe diz,que 
tinha o reclinatorio 
de ouro, e a fubida de 
purpura : Reclinato* 
rium aureum: afcen- 
fum  purpureum : Os 
fortes ,ou fortiffimos, 
que defendem efie lei­
to , em que deícança 
firme, e íegura a Fé, 
laõ os Inquifidores , e 
Familiares deite San­
to Tribunal : armados 
todos, nao fó com hu­
ma , mas com duasef- 
padas;com a efpada da 
doutrina,e com a efpa- 
da do rigor : com a ef­
pada da doutrina , pa­
ra deftruirem com eila

os erros dos Hereges, 
e com a efpada do ri-> 
gor, para caftigar obf- 
tinados , e Apoftatas 
da Fé; Omnes tenentes 
gladios propter timo­
res no£turnos\ quos in 
mete , id eft, in tene­
bris infidelitatis, ex­
citant Hcretici. Ac- 
crefcenta Alapide. As 
columnas de prata,que 
fuftentao efie leito, ou 
Tribunal Santo, faõ a 
doutrina folida, era- 
zoens claras, com que 
os feus Miniftros, cô  
mo Doutos, fuftentao 
em pé, efirme aF é,e 
Ley deChrifto: Colu- 
nas ejus fecit argen­
teas , &■' ad bella do- 
ôlijjimi.

Atéqui eftá decifra­
do em commum o E- 
nigma, ou Fmpreza de 
SalomaÔ, muito pró­
pria , e adequada para 
fe fegurar nelle qual- 
quar Tribunal do San­
to Cilicio; mas no que 
falta ainda por deci- 

Ff 2 frar,
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frar , acharemos, que 
quando Salomaô de­
buxava efte Emblema, 
eftava fem duvida tra­
çando,ou ideando nei- 
le, nao outra qualquer 
Junta deMiniftros, e 
Familiares defte San­
to Tribunal, fenaõ ef- 
ta,que aqui fefaz, e 
congrega nefta Igreja 
doGloriofo S. Pedro 
Gonçalves. Para o que
devemos faber,que- ef­
te leito, ou ferculo de 
Salomaô, era figura da 
Igreja Militante na 
Ley da Graça. Affima 
tem S. Gregorio, Caf- 
liodoro,Beda, Theo- 
doreto, Filo, e outros 
com oAJapide: Fere 
ad unum omnes per k- 
Ftuluni Salomonis ac­
cipiunt Ec defiam. E 
hoje particularmente 
reprefen ta efta Igreja 
cm que efta mos." Ora 
110tem : diz o texto, 
que os meyos deite 
I abernaculo, ou Igre­

ja ; ornara Salomaô cõ

a Imagem da Carida­
de : Media claritate 
conftravit. E deixadas 
agora as varias opi­
niões , que ha fohre a 
fôrma, ou figura , com 
que aqui debuxara Sa­
lomaô , ou pintara a 
Caridade, a mais com- 
inua he, que eftava al­
lia Caridade figurada 
em duas pedras pre- 
ciofas , chamadas, hu­
ma Pyropo, e a outra 
Carbunculo , cujas 
propriedades faõ /  fe 
naõ arderem em leva- 
redas , luzirem com 
refplandores comode 
fogo , aflim no claro 
do dia, e muito mais 
no obfcuro da noite : 
Media charitate cons­
travit. Medium ejus 
( diz Santo Ambroíio) 
calculis compofuit , 
quales Junt Pyropi, 
Carbunculi. Lapidi­
bus ignitis char i ta-* 
tem repraefent ant ibus, 
conclue Alapide.

Ora vejaõ, que con- 
fonancia
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fonancia taó ajuílada 
para o noílb cafo!Hum 
Templo, ou Igreja cu­
jos Altares, que laoos 
feus meyos, fe crnaô, 
ou adcrnaô com duas 
imagens da Caridade, 
e figuradas ambas cm 
pedras , e em pedras 
predoías, em hum Py­
ropo , e hum Carbun­
culo, cujas proprieda­
des faõ abrazarem-fe 
em íuzes, e refplande- 
cer em chammas , nao 
fó á luz do dia, muito 
mais nas trevas da noi­
te, qual poderá feref- 
te Templo , fenao ef- 
te do Corpo Santo, a- 
dornado com aquellas. 
Imagens de dous San­
tos , e ambos Pedros, 
óu pedras , e todos a- 
brafados em fogo do 
amor de Deos ,e cari­
dade dos proximos. S. 
Pedro Gonçalves ver­
dadeira pedraCarbun- 
culo, que para o aüu- 
rniar, e guiar aos feus 
devotos naufragantes

fobre as agoas,todo fe 
transforma em luzes, 
na obfcuridade das 
mayores tormentas: e 
S. Pedro Martyr legi­
tima pedra Pyropo , 
tranfmutada toda em 
fogo,ou para dar luzes 
aos que erraÕ nas tre­
vas da Infidelidade, ou 
para abrazar em pyra 
de chammas , aos que 
nao querem ver as lu­
zes da Fé.

Parece nao pode eí- 
tar mais ajuílada a 
idéa de Salomaôcom 
oobjeéto da prefente 
acçaõ ; e que eíta ac- 
çaõ, e aquella idéa, fe 
ajuftem também com 
a letra do Evangelho 
de hoje , nao tem du­
vida ; pois nada temos 
no Evangelho de ho­
je, que nao fejahum 
perfeito debuxo defle 
Santo Tribunal neíle 
dia. Porque fe o em­
penho todo defle San­
to Tribunal, e feusMi- 
lúítros, he fazer, com

que
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que fe conferve, e fuf- 
tente firme a Fé, affim 
como Chrifto a eniF 
nou aos Apoftolos, e 
os Apoftolos aosmais 
fieis; efte he tambem 
todo o empenho, com 
que Chrifto fe pro- 
poem hoje no Evan­
gelho em parabola de 
Vide, eaos Martyres 
como ramos deita Vi­
ri z-Ego fum v itis , vos 
palmites: Proponit hic 
Chrijlus parabolam 
vitis , &  palmitum ; 
hoc fcopo, ut Apoftolos 
doceat manere in fua  
fide, nec ab ea difiede­
re: comenta Alapide. 
Efte he todo o empe­
nho de Chrifto no E- 
vangelho, que confer- 
vemos a Fé, que nos 
enfinou , e nem efte 
Santo Tribunal tem 
outro empenho mais, 
que efte.

Saõ os Miniftros , 
Propagadores, ou fuí- 
tentadores deita Fé 
os Senhores Inquifi-

Fonte VIIL
dores, e mais Familia­
res; e todos eítes eítao 
iignificados nos ramos 
que daõ fructo, e eítao 
unidos pela Fé á ver­
dadeira vide Chrifto; 
íendo o principal ra­
mo deita vide o gio- 
riofo S. Pedro Mar­
tyr 7 primeiro Inquiíi- 
fidor deite Santo Tri- 
bunal, e o que melhor, 
que todos, por eftar 
mais unido pela Fé 
com a vide Chrifto , 
deo fruétos mais abun- 
dantes: Qui manferit 
*n me (P er Fidem diz
Alapide) hic fe r t fru - 
Ftum multum.

NaÒ faltao tambem 
no Evangelho Here­
ges, e faltos de Fé, nos 
ramos, ou farmentos 
da vide, que naõ dao 
ti ucto : s i quis in me 
non manferit ( Per Fi­
dem ) mittetur foras, 

ficut palmes, fy» at e f 
cet; far menta , qua 

fruâlum non ferunt, 
fun t h aret ici ; diz

Theo-
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Theofilato. Tambem 
para queimar cflesHe- 
reges, e confumir Ido­
latras , naõ falta no E- 
vangelho fogo: In ig­
nem m ittet, &  ar det', 
cailigo , que coftuma 
dar efle Santo Tribu­
nal , aos que fao abio- 
lutamente negativos, 
ou contumazes. Final­
mente , fe Chrifto no 
Sacramento he oque 
prefide hoje a efta Jun­
ta \ tambem a prefen- 
ça defte Senhor nos 
nao falta, nem no E- 
yangelho, nem na Em- 
preza. No Evangelho 
Sacramentado na vi­
de : Ego fitm  v itis , 
Chrijlus in Enchari- 
ftia  vitis; e na Em pre­
za expoíio, como em 
throno , ou cuftodia, 
que tudo iiio fignifi- 
cava tambe o Ferculo, 
ou leito de Salomao : 
EercuIumEuchariftia.

Só nos falta agora , 
tirar de toda efta fa­
brica hum a ini mp to

ajuftado tambem com 
toda ella. He fém du­
vida, que eile he o em­
penho mais arriícado 
em hum Sermaõ , mas 
tambem confèífo, que 
foi efte 0 Sermaõ, que 
menos mecuftoua ti­
rar-lhe o aífumpto ; 
porque o mefmo foy 
encomendarem-me ef­
te Sermaõ,que reparar 
eu para o nome de 
quem me fazia aquel- 
la honra, e ver que o 
feu ultimo cognome 
era ode Guerra, que 
dizer, e aflentarlogo 
commigo, Guerra, ha 
de fer o aífumpto do 
Sermaõ de S. Pedro 
Martyr efte anno. E 
ifto, que logo alli pa- 
receo impulfo, naõ ley 
de que particular af- 
fedlo, vim a conhecer 
depois , naõ podia vir 
melhor, por mais, que 
folie muito coníidera­
do,porque álêm de fer 
toda a vida do nofíb 
Santo, huma viva, e

conti-
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continuada guerra cõ- 
traHereges: Ab ipfa 

fit.C) Pene infantia contra 
Lend, harefes pugnavit; e 

toda a guerra fe cof- 
tuma fazer a fangue, 
efogo; para o fogo a- 
chamos baftante ma­
teria no Evangelho , 
nos Hereges, qcomo 
ramos feccos, fe man- 
dao queimar ao fogo: 
In ignem m ittet, &  
ar det: e para o fangue, 
nos fobravao efpadas, 
nos Miniftros deite 
Santo Tribunal ; ou 
porque a Efpada he a 
principal iníignia def- 
íe Tribunal Santo, co­
mo todos fabem, e dos 
teus Miniílros como 
os vio Salomaõ ; Om­
nes tenentes gladios; 
& ad bella doâltJJlmi\ 
ou porque a Prégaçaô, 
e palavra de Deos,por 
onde devem começar 
efta guerra,também fe 
chama Eípada, conio 
diz Alapide : Porro 
fa x , jeu culter , quo

Deus palmites fa n  fi- 
deles purgat, eft Jermo 
D ei: e S. Paulo diz : 
Vivus eft fermo Dei, 
&  efficax, &  penetra­
bilior omni gladio an- 
cipite. E porque toda 
a guerra tem por re­
mate a coroa para 
quem vence ; fuppof- 
to que S. Pedro Mar­
tyr he o que ha de 
vencer efta guerra , ha 
de ter paciência o nof- 
fo Santo, que a coroa 
defta guerra hoje con­
tra Hereges, naõ ha de 
fer paraS. Pedro Mar­
tyr, para Chrifto he 
que ha de fer efta co­
roa : mas ifto mefmo 
fera para mayor gloria 
de S. Pedro Martyr; 
tudo moftrará o dif- 
curíb , que ferá hoje 
ainda mais breve do 
que eu coítumo; por­
que aífim me rogou, 
quem me podia man­
dar. Tudo poderemos 
confeguir, fe nos affif- 
tir para tudo oauxiíio

da
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da Divina graça. Ave
Marta.

\  Guerra,que con- 
XAitra os inimigos 
da Fé tomou por em- 
prefa S. Pedro Marr 
tyr, e a coroa, que nao 
para íi, mas para Chri- 
íto,coníeguio em mui­
tas batalhas, que teve 
com Hereges, he todo 
o empenho• do meu 
dilcuríb nefla hora, e 
para irmos logo ad­
mirando o feu catho­
lico esforço,vamos fa­
zendo huma abbrevia- 
da liíla dos feus mais 
notáveis encontros. 
Nafceo S. Pedro Mar­
tyr , e o que logo aqui 
admira he , que crean­
do Deos a eíle Santo 
para pelejar, e fazer 
huma continua guer­
ra a Hereges , permit- 
tiíTe eíle Senhor, que 
naõ fó nafceíle de pays 
Hereges, mas que hu­
ma mulher Herege 
foílé a ama, que lhe

deífe o primeiro leite, 
e o criaíle afeuspei- 
tos. Oravejaõ lá em 
que apertado comba­
te , e em que batalha 
tao perigofa fe acha 
S. Pedro Martyr; e lor 
go, que entra no mun­
do ! Naõ fabia Deos 
muito bem,que no lei­
te , que bebem os mer 
ninos, e ainda fendo o 
primeiro, bebem tam­
bém as inclinações,ou 
paixões de quem lhes 
dá o leite? He íem d% 
vida que fim. Pois fe 
iílo he aílim, como an- 
rifca Deos que S. Pe­
dro Martyr beba no 
leite a inclinaçaõ áHe- 
rezia, fe o criava para 
o eítrago de Hereges?

Porque Deos criava 
a Moyíés para flagel­
lo dos Egypcios, e pa­
ra travar com elles hu­
ma porfiada guerra , 
naõ confentio Deos 
criaífe a Moyíés algu­
ma mulher, que foífe 
Egypcia, para que no 

Gg leite
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leite della naõ bebef- 
íe Moyfés a inclina- 
ça6, e amor aos Egy- 
pcios. Pois, íe Deos 
queria a S.Pedro Mar­
tyr para ruina dos He­
reges , para que con­
fente que beba meni­
no o fangue da Here­
ge, podendo-lhe be­
ber com elle o amor, 
e inclinaçaô ? Mette 
Deos a S. Pedro logo 
que nafce em huma 
batalha, que, por peri- 
gofa, naõ quiz que 
nafcido entraíle logo 
nella Moyfés ? Qual 
ferá a razaõ defta dif­
erença? A razaõ póde 
fer; porque, como S. 
•PedroMartyr na guer­
ra contra Heregesj ha- 
via fer como nenhum, 
bem podia fiar delle, 
o que naq quiz Deos 
nar,nem ainda do pro­
prio Moyfés. Melhor 
o direi ainda.

Nao confente Deos 
que beba Moyfés o 
leite da Egypcia , e

confente que S. Pe­
dro Martyr beba o lei­
te da Herege; porque 
conheceo acharia em 
S. Pedro Martyr , o 
que talvez naõ acha­
ria em Moyfés. Moy­
fés poderia fer que 
com o leite bebeíle 
juntamente a inclina­
ção , e amor aos Egyp- 
cios; S. Pedro Martyr 
eftava Deos certo, que 
aindaque bebeífe o lei- 
te da Herege, naõ lhe 
havia beber a inclina- 
çaõ, e amor; antes pe­
lo contrario havia be­
ber, como bebeona- 
quelle leite, o odio, e 
aborrecimento. Sou­
be S. Pedro Martyr ja 
naquella idade feparar 
naquelle leite duas 
formalidades, que tal­
vez naofaberia diftin- 
guir o menino Moy- 
fes. Eu me explico. O 
leite , que bebem os 
meninos , origina-íe 
do fangue das mays, 
que lhes dao o leite: e

como
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corno S. Pedro Mar­
tyr havia fer o mayor 
inimigo , que haviaõ 
ter os Hereges, partio 
no leite,que bebeo dos 
Hereges , eftas duas 
formalidades ; partio 
a formalidade de lei­
te , e a formalidade de 
fangue, e como partio 
eftas duas formalida­
des, nao bebeo aquel- 
le leite , como leite, 
bebeo o leite como 
fangue; e para que? ou 
porquePPorque, fe em 
beber o fangue aos 
inimigos fe moftra 0 
mayor odio , que fe 
lhes pode ter,bebeo S. 
Pedro Martyr o fan­
gue aosHereges quan- 
do bebeo o leite da 
Manichea, e como be­
beo o leite como lan­
gue, e naô como leite, 
nao lhe bebeo o amor, 
e a inclinação, bebeo- 
ihe 0 odio , e aborre­
cimento.

Ifto fez S. Pedro 
Martyr, e por iflb nao

importava, antes con­
vinha , que o primei-: 
ro leite , que bebefíe, 
folie aos peitos daHe- 
rege; porque conhe­
cia Decs que lhe naô 
havia beber o leite 
como leite, mas fim o 
leite como fangue j 
naô o amor fenaô o o- 
dio: eifto naô o faria 
Moyfes; e por iífo naô 
convinha que bebefíe 
o leite da Egypcia. Os 
peitos da Egypcia fo-r 
raõ a primeira çarça,a 
q Deos naô confentio 
chegafíe Moyfes: Ne 
apfrofries huc; por­
ei naõ bebendo o lei­
te como fangue, mas 
como leite , o naõ pir 
cafíe depois o amor 
dos Egypcios : mas fe 
Moyíés naó faberia 
beber o odio na fonte 
do amor dos Egyp­
cios; na fonte do amor 
dos Hereges foube S. 
Pedro Martyr beber- 
lhe o odio quando no 
leite lhe bebeo o fan- 

Gg 2 gue.
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gue. Atéqui nao che­
gou Moyfés: Ne ap- 
propries hue ; porque 
fó S.Pedro Martyr ha­
via chegar atéqui:///V- 
fertfruãum multum.

Eíte o primeiro en­
contro de S. Pedro 
Martyr; vamos ao fe- 
gundo, que nao fera 
menos gloriofo que 
efte: porque fe no pri­
meiro foube feparar o 
que era langue,do que 
era leite, ió pelo gof- 
to, que lhe tomou aos 
peitos da Herege ; a- 
gora, que ja fabe arti­
cular vozes, veremos 
diítinguir com pala­
vras, e inoftxar com o- 
bras, o que he efpirito, 
e o que he fangue.Por 
natureza nafeeo S.Pe­
dro Martyr de pays 
Hereges; huma mu­
lher Herege o criou 
aos peitos , mas nem 
*a inclinação do lei­
te da ama , nem a
torça da natureza dos 
pays baftaraõ a mu­

dar-lhe a natureza.Vi- 
nha hum dia o menino 
da efeóla , e pergun­
tando-lhe hum tio leu, 
grande Herege dos 
Manicheos ,o que nel- 
la tinha aprendido , 
refpondeo-lhe, que o 
Credo, e Artigos da 
Fé : e por mais que o 
tio o quiz perfuadir 
com argumentos de 
razoens, e ainda com 
ameaços de caftigo , 
que nao deíle Fé, nem 
creílè no Credo,e feus 
Artigos;o menino nao 
fó ficou mais firme no 
que cria, e tinha apre- 
dido, íenaô que com 
razoens claras, eevi­
dentes deixou ao tio, 
fe nao convencido, ao 
menos certo , de que 
aquelle menino pelo 
tempo adiante havia 
fer o principio da fua 
ruina, e hum grande 
contrario á fua feita.E 
que razaò teria eíle 
Herege para formar 
de hum menino taó

peque-
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pequeno hum tal con-; 
ceito, e taõ grande? on 
v Foi a razaõ; porque; 

conheceo que hum 
menino, que, contra 
toda a força da nature-* 
zap fabia diftinguirp) 
que era efpirito, e o\ 
que era fangue*,íaberia 
deixar aHerezia,para 
onde o levava o lan­
gue pela força da na­
tureza, e faberia abra­
çar a Fé, para onde o 
guiava a vehemencia: 
do Eípirito: efte meni­
no dilcorria o Flerege, 
ha de fer o principio 
da noífa perfeguiçaõ, 
e a total caufa da noífa 
mina, porque ifto he 
O que eíte menino ha 
de aprender neíta ef- 
cóla.

Na efcóla da natu­
reza dille Galeno que 
a parte principal ma 
compoíiçaÕt do ho­
mem era o cerebro ; 
porêmAriíloteles com 
a mayor parte dos Fi- 
loíbfbs affirma ? que 0

principio nacompofi- 
çaój do'homem he .o 
coraçaõ : Car eft prin^x 
ciphtm vita*. E pois o 
coraçaõ hej;0 que ha 
de ter o primeiro lu-1 
gar na compofiçaõ do* 
homem? Sé nós exami-; 
narmos ao coraçaõ do 
homem , acharemos 
que mais fe inclinapa-; 
ra o lado efquerdo, do; 
que para o lado direi­
to; porque deixando 
de todo o lado ,direi­
to, lá eftá i continua­
mente a bater para o 
lado efquerdo. E por­
que mais fe ha de in­
clinar o coraçaõ para 
o lado éíquerdo , do 
que para o lado direi­
to ? A razaõ a deo o 
mefmo Ariftoteles; e 
vem a fer : porque no 
lador direito, diz elle,' 
reílde a mayor parte 
do fangue , e no lado 
efquerdo a mayor por­
ção do efpirito : Cor 
habet duos ventres, 
dextrumfciíicet, &Ji- 

nijlritnn
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nijirum: dextrum plus 
habet de fanguine 
niflru autem de fp iri- 
tu .E hum coração,que 
deixando a parte do 
fangue,fe inqlina todo
para a parte do efpiri­
to 5 claro eftá que na 
compoíiçaó do horne 
ha de fer elie coraçao 
o feu principio: Cor 
ejl principium vita.

Ifto, que naefcò- 
la da natureza faz o 
coraçao na compoíí- 
çaõ do homem, fez S. 
Pedro Martyr, para fe 
compor a íi , e aos he­
reges , quando ainda 
menino de efcòla. O 
compor-fe o homem 
naq he outra coufa 
mais, que ajuílar-fe à 
refta razaó, e diéta- 
mes da Ley de Deos; 
e quem deita compo- 
fiçaô quer fer o prin­
cipio , ha de deixar a 
parte do fangue, efe- 
guir a parte do efpiri- 
to. Eíta para todos he 
a mayor batalha , que

tem neíle mundo hum 
homem para acertar 
a vencer ao niefrno 
mundo; e taó difficul- 
tofa , que poucos a 
chegaó a vencer, por­
que contra oefpiritõ 
prevalece commum- 
mente o fangue. E fe 
iifto he difficultofo a 
qualquer creatura po­
lia no mundo entre ví­
cios , e virtudes } qqe 
defficultofa naô feria 
para S. Pedro Martyr, 
e ainda menino, ven­
cer eíta batalha poíto 
entre a Fé,e a herezia; 
entre o fangue e o ef- 
pirito: o efpirito, que 
o guiava para a Fé; e o 
fangue, que o levava 
para a herezia! E ver- 
fe S. Pedro Martyr, 
quado menino, metti- 
do entre o fangue, e o 
efpirito , entre a Fé, e 
a herezia, e deixar a 
heregia , e abraçar a 
Fé; ifto. foi moítrar S. 
Pedro Martyr áquel- 
le feu tio herege , que

aílim



SertnaSde S. Pedro Martyr. 239

affim como menino fa- 
bia diftinguir o que 
era efpirito, e o que 
era iangue:que faberia 
deixar o fangue, que 
por força da natureza 
o inclinava para a he-* 
rezia; e leguir 0 efpi- 
rito , que por fuperior 
impuJlb o guiava para 
a Fé : aiiim tambem 
para convencer,e con­
verter hereges à Fé, e 
deítruir herezias, ha­
via fer o principal inf-
trumento, e o princi­
pio todo da lua ruina. 
Aííim o entendeo o tio 
herege, quando vio 
que , deixando o lan­
gue, que tinha por for­
ça da natureza incli* 
nado para a herezia, 
feguia a Fé, no efpiri­
to, que o guiava por 
outra mayor força; e 
aífim aconteceo.

Porque continuan­
do com a guerra con­
tra hereges, vencendo 
a outros muitos,quan- 
do já homem; e a mui­

tos mais no eftado de 
Religiofo, o Papa In- 
noceneio IV. o no­
meou Inquilidor A- 
poftolico em todo o 
Reyno de Milaô, e Eí* 
ftados da Lombardia 
na Italia. Com herê  
ges, e Hebreos fahia 
todos os dias a publi­
cas contendas, e defa- 
fios, e depois de lhes 
fazer guerra efpiri- 
tual com a efpadada 
Doutrina , foi tal a 
guerra temporal, que 
lhes fez,. que aquelles 
hereges , a quem 0 fo­
go da contrição, e ar- 
rependimeto naõdef- 
fez em prantos , o fo­
go material desfez em 
cinzas.

Mas o que nelta 
guerra nos deve ad­
mirar mais he, que a 
nao temeíTe nunca S. 
Pedro Martyr fendo 
ella tanto para temer, 
fj até ao mefmo Chrif- 
to parece metteo me­
do. No Horto diíTe

S.
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S. Mattheus que Chri­
fto começara a temer, 
ea tremer: Coepit pa­
vere, &  taedere. Notá­
vel medo por certo, e 
por fer em tal peíloa 
tnais notável ! E de 
que teria Chrifto me­
do no Horto ? Acafo 
da morte, que fabia o 
eftava já defaíiando ? 
Parece que naõ; por­
que & morte , elJe a 
quiz muito por feu 
gofto; eoquefebuf- 
ca por gofto, naõ met- 
te medo: Oblatus eft, 
quia ipfe voluit. Pois 
fè Chrifto no Horto 
naõ temeo a morte j 
que he o que temeo 
no Horto ? Santo A- 
goftinho diz , que o 
que Chrifto temeo no 
Horto, foi aquelle en­
contro, que eftava pa* 
ra ter com.Judas, o 
qual por inftantes o 
eftava accõmettendo 
j i\Ecce appropinquat, 
qui me tradet. E com
razaõ:: podia Chrifto

Fonte m i l
temer efte encontros 
Ora vejaõ: Judas foi o 
primeiro Herege, que 
houve na Igreja de 
Chrifto, e o primeiro 
Apoftata, que appare- 
eeo na Ley do Evan­
gelho j eftava Chrifto 
para entrar em bata­
lha com efte Herege, 
e reconhecendo a dif- 
ficuldade grande de 
vencer, ou convencer 
a hum Herege , a du­
vida da íua converfaõ 
o fez temer, e tremer, 
ainda; antes de entrar 
nefta batalha : Coepit 
pavere , taedere : 
Ecce appropinquat. Pi* 
Inda naõ diiiemos tu­
do. i ' , j . . .> - )
* Tanto temeo Chrif­
to efte encontro com 
Hereges, tan to receou 
efta batalha , que chê  
goii a pedir ao Padre 
Eterno que o livraílè 
de entrar nella fe fofte 
poílivei: Pater,ftpof- 

fibile eft,tranfeat à me 
calix ifte... Digo que
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pedia Chrifto ao Pa­
dre que o JivraíTe de 
entrar em batalhas co 
Hereges, quando lhe 
pedia que o livraíTe 
de fe ver entre mãos 
com efte Caliz do 
Horto ; porque nefte 
Caliz , diz Alap. com 
muitos Santos Padres, 
eftava incluida aque­
la batalha, que Chrií- 
to eíperava ter com os 
Jiideos , que no feu 
modo todos erao He­
reges como Judas : 
Horret Chriftus cali­
cem , non quia fu i fan- 
guinis eft , fed  quia à 
manibus fudseoruni. 
Era batalha com He­
reges , e metteo medo 
ao melino Chrifto; e 
por iíTo pedia ao Pay 
que o livraíTe de íimi- 
lhante encontro: Tr fi­
fe at à me Calix ifte.

Ainda fe embebe 
mais alma nefte Caliz. 
Duas coufas fao necef- 
farias para fe accom- 
metter,e fuftentar hüa

batalha : animo, e for­
ças , corpo, e efpirito; 
animo varonil, ecor­
po forte. Mas ifto,que 
nunca faltou em S. Pe­
dro Martyr , porque 
nunca negou o corpo 
ao peito defta guerra 
contra Hereges,e nem 
lhe faltou o efpirito 
para continuar nella 
com o mefmo fervor, 
e zelo; alguma coufa 
difto parece faltou a 
Chrifto, quandocon- 
fiderou ver-fe mettido 
nefte empenho : naõ 
lhe faltou a fortaleza 
do Efpirito ; porque 
era divino : Spiritus 
quidem promptus eft \ 
mas diife quelhefal- 
tavaõ as forças do cor­
po : Caro autem infir­
ma : e por iíTo perten- 
deo defviar efte en­
contro: Tranfeatàme 
Calix ifte.

Aífim parece pedia 
Chrifto a feu Eterno 
Padre o livraíTe de en­
trar em batalha, por- 

Hh que
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■S'. Mattheus que Chri- teiner efte encontro* 
fto começára a temer ̂  Ora vej ao: Judas foi ó 
e a tremer: Coepitpa- primeiro Herege, que 
verej & tadere. Nota- houve na Igreja de 
vel medo por certo, e Chrifto, e o primeiro 
por fer em tai peíloa Apoftata, que appare- 
mais notável ! E dé eeo na Ley do Evan- 
que teria Ghrifto me- gelho * eftava Chrifto 
do no Horto? Acafo para entrar em bata- 
da morte, que fabia o lha com efte Herege, 
eftava já defaíiando ? e^reconhecendo a dif- 
Parbce que nao; por* fículdade grande de 
que a morte , elJe a vencer, ou convencer 
quiz muito por feu a hum Herege , a du- 
gofto ; e o que fe buf- vida da íua converfaò 
Ca por gofto, nao met- o fez temer, e tremer, 
te medo: Oblatus eft, ainda; antes de entrar 
quia ipfe voluit. Pois nefta batalha : Coepit 
fê Chrifto no Horto pavere , &  taedere i 
nao temeo a morte, Ecce appropinquat. hr 
que he: o que temeo inda; nao diílemos tu- 
no Horto ? Santo A- do. í , 
goftinho diz , que o , Tanto temeo Chrif- 
que Chrifto temeo no to efte encontro com 
Horto, foi aquelle em Hereges,tanto receou 
contro, que eftava pa* efta batalha , que che- 
rá ter - comi Judas, o gou a pedir ao Padre 
qual por initantes o Eterno que o livrai! è 
eftava accõmettendo de entrar nella fe foííe 
ja.Ecce appropinquat, poílivel: Pater, ftpoj- 
qui nu trãdet. E com fibile ejl,tranfeat à me 
razao : podia Ghrifto calix ijte- - Digo que

pedia
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pedia Chrifto ao Pa­
dre que o JivralTe de 
entrar em batalhas cõ 
Hereges, quando lhe 
pedia que o livrafle 
de fe ver entre mãos 
com efte Caliz do 
Horto ; porque nefte 
Caliz , diz Alap. com 
muitos Santos Padres, 
eftava incluida aque­
la batalha, que Chrií- 
to eíperava ter com os 
Jüdeos , que no feu 
modo todos eraõ He­
reges como Judas : 
Horret Chriftus cali­
cem , non quia fu i f  an­
guinis ejl , fed  quia à 
manibus Judaeorum. 
Era batalha com He­
reges , e metteo medo 
ao mefmo Chrifto; e 
por iílb pedia ao Pay 
que o livrafle de ílmi- 
lhante encontro: Trcí- 
feat à me Calix ifte.

Ainda fe embebe 
mais alma nefte Caliz. 
Duas coufas faò necef- 
farias para fe accom- 
metter,e fuftentar hüa

batalha : animo, e for­
ças , corpo, e efpirito ; 
animo varonil, e cor­
po forte. Mas ifto,que 
nunca faltou em S. Pe­
dro Martyr , porque 
nunca negou o corpo 
ao peito defta guerra 
contra Hereges,e nem 
lhe faltou o efpirito 
para continuar nella 
com o mefmo fervor, 
e zelo; alguma coufa 
difto parece faltou a 
Chrifto, quandocon- 
íiderou ver-fe mettido 
nefte empenho : naõ 
lhe faltou a fortaleza 
do Efpirito ; porque 
era divino : Spiritus 
quidem promptus eft \ 
mas diífe quelhefal- 
tavaõ as forças do cor­
po : Caro autem infir­
ma : e por iílb perten- 
deo defviar efte en­
contro: Tranfeat à me 
Calix ifte.

Aííim parece pedia 
Chrifto a feu Eterno 
Padre o livrafle de en­
trar em batalha, por- 

Hh que
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que lhe faltavao ao Hereges; e aíTim até a 
que parece as forças morte quiz fugir:Trã- 
do corpo j>ara huma feat à me calix i fle. 
guerra taõ pezada : Non quiaJui fangui-
mas aiGm *1 a via de ier, ms ejl , fled quia à ma-> 
porque Chrifto nefte nibus f  ud&ortim. 
particular quiz feguir E parece tinha 
hua maxima mui dif- Chrifto muita razaò , 
ferente da que quiz fe- em fugir deites encon- 
guiire S. Pedro Mar- tros com Hereges ; 
tyr. S. Pedro Martyr, porque em hum, de 
defde que nafceo até que naõ pode fugir , 
a morte, andou fern- também o naõ pode 
pre a defafiarHereges, veneer, valendo-fe pa- 
a contender, e a pele- ra iifo daquellas mef- 
jarcomelles: iílofoi mas armas, deque fe 
maxima de S. Pedro valeo depois S. Pedro 
Martyjmas adeChrif- Martyr em outro ÍI- 
to nao foy aflim : nao milhante. Vamos ao 
foi bufear, nem pele- de S. Pedro Martyr, e 
jar com Hereges, foi logo iremos ao de 
defviar-fe, e fugir del- Chrifto. Tinha S. Pe­
les , e ifto defde meni- dro Martyr hum gran- 
no ; porque defde me- de amigo feu, e nova- 
nino começou a fugir mente convertido á 
dos Herodes da fua vi- Fé pelo mefmo Santo, 
da, e dos Hereges da Havia no lugar outro 
fua ley : Accipe pue- Herege grande, e fa- 
rum , &fuge in JEgy- mofo Nigromantico ; 
ptíim. Aílim andou quiz efte feiticeiro 
Chrifto a fugir fem- perverter aonovame- 
pre deita guerra com te convertido , e fez

com
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com que o demonio 
transformado em An­
jo de luz tomaífe a 
Imagem, ou figura de 
Maria Santiílima. Af- 
íim o fez o demonio; 
e apparecendo aflim á- 
quelle novo converti­
do em prefença de hu 
grande concurfo de 
gente, lhe dizia pela 
boca daquella fingida 
Imagem , que de ne­
nhum modo feguiífe 
aquella Fé, que de no­
vo abraçava, porque 
certamente fe perdia 
nella.

Teve S.Pedro Mar­
tyr noticia defte cafo, 
e , ao mefirio tempo , 
que acontecia efta tra­
gédia , appareceo alli 
repentinamente, e ti­
rando de hum Relicá­
rio , em que trazia o 
Corpo de Chriílo Sa? 
cramentado, e expon­
do-o à villa de todo 
aquelle povo, mandou 
ao demonio imperio- 
famente, que le elle

era a verdadeira May 
de Deos , adorafle a 
feu Filho, que affiítia 
com prelènça real na- 
quella Floília; masfe 
era demonio , como 
elle íabia que era, que 
deixaílb aquella Ima­
gem , e appareceífe 
áquelle povo na fu a 
propria figura. Defap- 
pareceo a figura,e dei4 
xou-fe ver o demonio, 
como he, com notável 
terror, e efpanto de 
todos, ficando o povo 
atemorizado, os He-> 
reges confuíbs , e o 
Catholico , e amigo 
do noflò Santo, mais 
amigo, e mais Catho­
lico. Eíle o pafib de 
S. Pedro Martyr, va­
mos ao de Chriílo.

De hum amigo de 
Chriílo , que foi Ju­
das : Jmice a d quid 
venifii ? tomou poílb 
o demonio no Cena­
culo de Jerufalem: Çu 
diabolus jam  miJiJTet 
in CQTjiit traderet emu 

Hh 2 ju -
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Judas\ Para lançar o 
demonio do coraçaõ 
defteamigo, queíen- 
do Catholico fe tinha 
tornado Herege, en­
trou Chrifto com elle 
em batalha. Eque ar­
mas tomaria o Senhor 
nefta occaliaoPAs meí- 
mas , que S. Pedro 
Martyr. Sacramentou- 
fe Chrifto, etomando 
em luas Santas maôs 
o leu Santilfimo Cor­
po : Accepit panem in 
fanã  as, ac venerabi­
les manusJuas; íahio 
ao encontro ajudas, e 
ao Demonio: Surgite 
eamus: mas com taÓ 
pouco effeito nefta ba­
talha, que nem o de­
monio rugio, e nem 
Judas ficou mais ami­
go , nem mais Catho­
lico , antes mayor He­
rege , e mais demo­
nio : Maius peccatum 
habet.

E pois como aífim ? 
S. Pedro Martyr com 
as mei mas armas, que

Fonte F ill.
Chrifto tomou, vence 
ao Herege, e affugen- 
ta o demonio ; Chrif­
to , com a fua propria 
peífoa fobre o poder 
das mefmas armas,naô 
affugenta ao demonio, 
nem vence ao Herege 
Judas: razaõ tinha lo­
go eíle Senhor para 
que em toda a fua vi­
da feguiflè a maxima 
de fugir lempre a en­
contros de Hereges. 
EmS. Pedro Martyr, 
difpoz Deos que naõ 
folie aífim. E aílim def- 
de menino até a morte 
anulou fempre a con­
tender com Hereges,e 
com elles fempre em 
continua guerra, e nef- 
ta guerra, fem fugir 
nunca, venceo fempre. 
Venceo a guerra , que 
lhe fez o amor, e natu­
reza , fabendo apartar 
nos peitos da ama o 
que era leite, eoque 
era fangue, e fabendo 
diftinguir do que era 
fangue, o que era ef-

piri-
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pi rito; e venceo ou­
tras muitas em fua vi­
da, fempre com forta? 
leza de corpo,e valen­
tia de efpirito; até que 
na ultima, fem que lhe 
faltaílè o efpirito,ren- 
deo o corpo. Rendeo 
o corpo ás efpadas dos 
Hereges , que com 
muitos golpes lhe ti- 
raraÕ a vida; mas naõ 
rendeo o efpirito,com 
que eícrevendo na ter­
ra com hum dedo , e o 
proprio fangue,aquel- 
las altiffimas palavras 
do íimbolo da Fé:Cre- 
do in Deum: creyo em 
D eos, deixou grava­
dos para eterna me­
moria os trofeos, a 
vi£toria , e a coroa, 
que, como fruéto co- 
piofo deita empreza, 
colheo, como ramo 
mais unido pela Fé 
com a verdadeira Vi­
de Ch riflo : Ego fim  
v itis : Qui manet in 
me , ( Per fidem ) hic 
fe r t f  rudium multum.

Concluida aifim ef- 
ta guerra, e alcançada 
a coroa da vi&oria, 
ainda que á culta do 
proprio fangue, fo nos 
refla ver agora como 
efta coroa, que o glo- 
riofo S. Pedro Martyr 
alcançou , foy para 
Chriflo, e naõ para fu 
E aqui fe offerece lo­
go huma grande diffi- 
culdade, e he: porque, 
conforme acho no quç 
tenho lido, a Imagem 
de S. Pedro Martyr 
coftuma pintar-fe com 
huma palma verde na 
maõ , e tres coroas en­
laçadas na mefma pal­
ma , como fuas, e co­
mo triunfo das fuas vi- 
étorias. Pois fe S. Pe­
dro Martyr fe acha 
coroado com tres co­
roas , como digo eu 
que a coroa, que S. Pe­
dro Martyr alcançou 
nefla guerra, foy para 
Chriflo, e naõ para S. 
Pedro Martyr ? Ora 
digo bem, e fe naõ,ve- 
jaõ. S.Pe-
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S.Pedro Martyr foi 

Santo como os mais, e 
foy Santo como ne­
nhum. Foy Santo co­
mo os mais ; porque 
foy hum Santo Mar­
tyr, foy hum Santo 
Doutor , e foy hum 
Santo Virgem ; efoy 
Santo como nenhum; 
porque foy hum San­
to Inquiíidor, e o pri­
meiro Inquiíidor, que 
houve Santo. Em quã- 
toSanto como os mais, 
as coroas, que alcan­
çou, alcançou-as para 
u, e por iffo as tem en­
laçadas na fua palma; 
hua coroa como Mar­
tyr , outra como Dou­
tor, e a outra como 
Virgem. Mas em quã- 
to Santo Inquiíidor, 
mereceo outra coroa: 
he verdade, que eíta a 
nao mereceo paraíi, 
para Chriílo he que a 
mereceo. E porque ? 
Porque as coroas de­
vem conrefponder ao 
obje&o, fobre que íe

peleja , ou contende : 
Tulifii certamina, tu- 
lifli coronas. Batalha 
hum Virgem pela caf- 
tidade contra os vi- 
cios oppoftos, e como 
leva por objedo a íi 
mefrno, que he o fer 
puro, e caíto; a coroa, 
que alcança nefta ba­
talha, he para fi mef- 
mo, que foy o objedto 
da fua peleja; aífim 
das mais virtudes , e 
nos mais Santos: nos 
Santos Inquifidores 
naõ he aífim. Como o 
objeéto fobre que pe- 
lejaó he Deos , para 
Deos, que he o obje- 
£to da Fé , por quem 
pelejaõ os Inquifido- 
res, he a coroa das fuas 
viéíorias.

Aífim S. Paulo fal- 
lando com os Propa­
gadores da Fé pelo E- 
vangelho. Todos nós 
pelejamos pela Fé , 
todos andamos em hüa 
continua batalha: Om­
nes quidem currimus;

po-
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to  , faJlando com osporém a coroa das 
noifas viftorias nefta 
guerra naó he para 
nos , hum To, que he 
D e c s , he o que leva a 
coroa : Sed unus acci­
p it bravium. Illo  em  
commum he para to ­
dos os Inquiiidores , 
porque de todos em  
comum he D eos o ob- 
je& o  da fua Fé. Mas 
c o m o o o b je é to  da Fé 
de S.Pedro Martyr,de­
pois de D e o s , foy de- 
terminadamete C hrif­
to  , e em M yfterios 
particulares da fua v i­
da com o o da Eucha- 
riftia , e outros ; para 
Chrifto, que foy o ob- 
jeéto  da Fé de S.Pedro 
M artyr, e da fua guer­
ra contra H er e g e s , he 
que foy a coroa das 
luas vidtorias. Outra 
vez aqui S .P au lo , co­
mo taô exercitado nef- 
tas batalhas: Vos ejtis 
gaudium ,  fa3 corona 
mea. V ó s ,  d i z i a  S .  Pau­
lo  em pelioa de Chrif-

rropagadores da fua 
F é , vós fois toda a mi­
nha gloria , e em vós 
tenho a minha coroa, 
e particularméte, por­
que com o Inquiíido- 
res pelejalles pela mi­
nha Fé: Vos efiis gau­
dium , fa* corona mea: 
Perfidem. E com o as 
batalhas de S. Pedro 
M artyr, contra Flere- 
ges, foraofobre parti­
culares M yfterios per­
tencentes a Chrifto 3 
para C hrifto , que foy  
o objefto  da Fé d eS . 
Pedro M arryr, foy a 
coroa dos feus triun­
fo s:/7')s e fits  gaudium) 
fa3 corona mea\ Infide.

Mas , nem porque 
a coroa das v iflorias  
de S. Pedro Martyr 
foy para Chrifto, teve  
S. Pedro Martyr nifto 
menos gloria , antes 
por iftb m efm o ficou 
o noílo Santo mais 
gloriofo. Porque fe as 
acçoens virtuofas dos
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Santos redundaõ em  
gloria de D e o s , e tan­
to  he mayor a g lo r ia , 
que D eos recebe nos 
feus Santos, quanto fi- 
caô elles também mais 
gloriofos; com o a g lo ­
r ia , que Chrifto rece- 
beo nefta coroa , que 
lhe poz S. Pedro Mar­
ty r , foyam ayor que 
podia fer ; ficou tam­
bém  S. Pedro Martyr 
o mais glorioíb  que 
fer podia.

Q ue aquella coroa 
fofle de gloria , iílo  
d iz  o fer ella coroa de 
g o fto , e  gozo  : Gau­
dium , &  corona ; e o 
g o zo  em D eos já fe fa- 
be que he a fua mef* 
ma gloria : eq u e  fof- 
fe a m ayor, que podia 
fe r , iíTo íignifica o di­
zer o A p o fto lo , quan­
do vio  a Chrifto affim 
coroado , e g lo r io ío , 
por S. Pedro M artyr, 
com o Inquifidor, que 
paraíFe a i l i : Vos ejíis 
gaudium , jy  corona

Fonte F il l .
mea : S icjla te : aífim 
e fta i , ou parai aqui* 
com o que era taõ gra ­
de aquella g lo r ia , que 
nao havia mais para 
onde fu b ir: Sic flate ; 
eaqu i ficará também  
o n o ífo d ifcu r ío , por­
que aílim ficou Chrifto  
com hüa coroa de g lo ­
ria,que parece naô p o ­
dia ler m ayor; e affim 
ficou S.Pedro M artyr, 
quando poz a Chrifto  
efta c o r o a , o mas g lo -  
riofo que podia ler. 
E affim ficaráô tam­
bém m uito g loriofos  
todos osM in iftros, e 
Familiares defte Santo 
T ribunal; porque to ­
dos per tendem porem  
Chrifto am efm a co ­
roa, pois todos pele- 
jaõp ela  fua Fé. C hrif­
to ficará com huma 
gloria m uito grande 
por c o r o a : e  os feus 
Familiares, com  huma 
coroa de grande g lo ­
ria, Ad quam , & c.

F O N -
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F O N T E  IX.
N A S C E  D O  f .  L V II. C A P. 6. J O A N .

In me manet.

E  com  as fuas myfticas agoas entra aunir-fe 
com  as defta primeira corrente em huin 

difcurfo panegyrico

D O  G L O R IO S O  P O R T U G U E Z

S.™ ANTONIO,
N o  feu C onvento da V illa do R ec iffed e  P er­

nambuco , em dia do C orpo de D eos no  
anno de 1743.

J. M. J.
U M  corpo  
por força de 
palavras fem  
a lm a ; hum a 

alma a violências da 
m orte fem c o r p o , he 
o  que veneramos na 
fe fta , e adoramos no 
dia. O  dia he do Cor­
p o  de D e o s , a quem  
reverentem ente ado­
ramos h oje; a fefta he

do G loriofo Portu- 
guez Santo A n to n io , 
que hoje rendidamen­
te veneramosie já fup- 
ponho entendem, que 
SantoAntonio he a A l­
ma , que eu dizia eftá 
hoje fem corpo, a vio­
lências da morte ; e 
que aquella Hoftia Sa- 
cro-fanta he o C orpo, 
que eu affirmava eftá 

l i  fem
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fem  Alm a , por Força 
de palavras.

Por força das pala­
vras, que na confagra- 
çaõ diz o  S acerd ote: 
Hoc eji corpus meum, 
fabem os T h e o lo g o s , 
naõ eftá Chrifto na- 
quella Sagrada H oftia  
formalmente, em qua- 
to  D e o s , fenaó fó em  
guanto hom em  ex- 
preflamente ; a n te s , 
ex vi verborum , fó  
eftá Chrifto alli em  
quanto corpo de ho­
mem : porque por for­
ça daquellas palavras 
fe faz alli huma myfti- 
ca feparaçaó daquelle 
corpo para huma par­
te , e para a outra par­
te de tudo o mais, que 
naó he corpo; e por if- 
f o , com o eu dizia, hü 
corpo fem  alma por 
força de palavras.

E  fe naó, digaõ-m e:

3uaes faõ as operações 
e hum corpo fem al­

ma ? N en h u m as; por­
que ainda que tenha

olhos naõ vê ; ainda 
cj tenha ouvidos naõ 
ouve ; ainda que te­
nha bocca naõ la lla ; e  
ainda1 que tenha os 
fentidos to d o s , nada 
fente ; he finalmente 
corpo, o  corpo fem al­
ma , mas naõ tem ope- 
raçaõ alguma. E naõ 
he ifto m efm o , o que 
adora a nollá Fé na- 
quelle C orpo Sacra­
mentado ? ainda que 
C orpo de Chrifto , 
nem ouve,nem  vê,nem  
fa lia , e nem fente ; e ,  
ou por falta de fenti­
d o s , e  ou por força de 
palavras hum corpo  
fem alma: e efta talvez  
he a razaõ; porque a 
efte dia de hoje chama 
a Igreja , D ia  do C or­
po de D eo s , ou de 
C h r ifto : Infejlo Cor- 
ports Chrifti, dando 
o prim eiro lugar ao 
C orp o; evulgarnien- 
te fallando, fe chamaõ 
as funçoens de h o je , 
funçoens fom ente de

Corpo;
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C orpo; porque fed iz: 
Fefta de C orpus, Pro- 
ciflaõ de C orp us, D ia  
de C orp u s: e ifto he o  
que adoramos no dia. 
Vam os agora á fefta.

N a  fefta , pelo  con­
trario, tem os huma al­
ma fem corpo; porque 
o  que feftejamos he o  
G loriofo  Padre Santo 
A n to n io , e defte San­
to  gloriofo  fó  nos ma­
da a Igreja , venere­
m os hoje por Santa a 
fua A lm a; que o fe u  
c o r p o , ainda eftá na 
terra , e em terra des­
fe ito  , até aqüelle ul­
tim o d ia , em que tor­
nando a fer corpo fe 
ha de unir outra vez á 
lua alm a, para entrar 
a participar com  ella 
daquelles dotes g lo- 
riofos , que fe devem  
aos corpos dos bema- 
venturados, e Santos.

E fe a A lm a de An­
toni o eftá hoje fem 
c o r p o , e fe o  Corpo  
daquelle Sacramento

eftá hoje fem A lm a , 
nos fentidos em que 
him os fa llando, já me 
parece fe eftá enten­
dendo , que todo o  
meu em penho hoje ha 
de fer fazer deltas 
duas partes hum ad­
mirável co m p o fto , e  
unindo áqueile corpo  
efta a lm a, dizer que 
he Santo A ntonio ho­
je  a Alma defte C orpo  
de D eos : admiravel­
mente d ito  ; outrem  
accfefcétará com mui­
ta novidade. M as, eu, 
pondo a novidade fó  
no d ito , accrefcento, 
que nelle tenho hum  
grande fundamento 
para difcorrer htí pou­
co em abono de Santo 
A n to n io , e occurren­
d a  do C orpo de D eos.

O  difcurfo delem pe- 
nhará o  dito : e quan­
do nao poíla fer de 
outra fo r te , ao menos 
por concom itância , 
porque lhe nao falte 
até nifto a proprieda- 

li 2 de
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de de Sacramento,mo- 
ftrará o corno póde 
fer Santo A ntonio ho­
je  a Alma do C orpo  
de D e o s , fundado to ­
do nas palavras do 
T herna; pois ellas fó  
fem  mais expofiçaô al­
guma eftaô ap provan­
do efte meu dito: por­
que ao pé da letra ef­
taô d izen d o , que na- 
quelle Corpo entra 
hoje a Alma de A nto- 
nioj ou que Santo An­
ton io  entra a íer hoje  
a Alma daquelle Cor­
p o  , pois nelle fica ho­
je  : In me manet. Pa­
ra defempenho do di­
to , recorramos áquella 
Senhora pelo foccor- 
ro da D ivina graça.

AFE MARIA.

A Demonftraçaô 
mais evidente  
de que hum corpo eftá 

com  alma,faÕ os m ovi- 
m etos do m efm o cor­
p o . E  com o conhece­
rem os agora pelos m o-

l  Fonte IX.
vim etos daquelle Cor­
po Sacramentado, que 
a Alma , que o anima 
h oje,he a Alma de A n­
tonio  ? Poderem os co­
nhecer ifto, íe  virm os 
que as operaçoens da 
Alma de A ntonio  fe 
cõform aõ com  os m o- 
vim etos daquelleC or- 
po. T u d o  havem os 
ver ; com  differença 
fom ente , que fe no  
corpo , naturalmente 
informado com  alm a, 
he a a lm a, a que alen­
ta , e  d ifpôem  os mo­
vim entos do corpo ; 
aq u i, pelo contrario , 
com o a informaçaô he 
fobre o natural, fo i o  
co rp o , o  que encami­
nhou, e d irigio as ope­
raçoens da a lm a, fe- 
guindo a A lm a de An­
ton io  os m ovim entos 
daquelle C orpo Sa­
cramentado.

Os prim eiros , e  
mais notáveis m ovi­
m entos daquelle Cor­
po Sacramentado fo-

raô,
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r a o , fa ô , e haõ de fer 
huma continua repe­
tição do feu facrificio, 
repetindo-fe tatas ve­
zes o  facrific io , quan­
tas fe confagra o Cor­
po. D efd e a primeira 
inftituiçaõ daquelle 
Sacramento por Chri- 
f t o , que fe eftá repe­
tindo efte facrificio, e 
fe ha de repetir até o  
fim do m u n d o; rcpe- 
te-fc  todos os d ia s , e  
em hum fd dia muitas 
vezes*, e com o fe tudo  
ifto fora p o u c o s  mef-
m o Sacerdote, que hu­
ma fó v ez  faz efte Sa­
cram ento , duas repe­
te o  S acrific io , Jiuma 
na confagraçaõ do 
C o rp o , outra na con­
fagraçaõ do Sangue , 
em que por concom i­
tância repete , o  que 
ia tinha feito  na do 
C orpo. Efies forao , e
faõ os movimentos da- 
quelle Sacramentado
Corpo , e naó forao 
m en o s, que e fte s , as

operações da Alma de 
A n to n io , para fe mof- 
trar affm facram enta- 
da com aquelle C or­
po.

Sacrificou-fe a A l­
ma de A ntonio a pri­
meira v e z , quando de 
idade de cinco annos, 
com  pouca differença, 
entrando na Sé deL if- 
boa para tomar com  
hum devoto Sacerdo­
te as lições das primei­
ras letras, alli fez lo ­
g o  o  feu primeiro vo ­
to  de perpetua pure­
za , difpondo já na- 
quella tenra idade fer- 
vir fom ente a D e o s : 
In eadetn Ecclejia edu­
candum pariter tra­
dunt ,  &  Uteris im­
buendum* N efta m ei- 
ma Igreja , de m enino  
da efcóla paflou An­
tonio para m oço do  
Coro; da Sé de Lisboa  
paliou para SantaCruz 
de Coimbra, a fer R e -  
lig io fo  de SãtoA goíii- 
n h o , e daqui para a

R e n -
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R eiig iaôS eráfica , fa­
zendo em cadahuma 
deitas mudanças hum  
novo , e  repetido fa- 
crifício da fua Alma; e 
álem de outros muit- 
tos facrificios,que nef- 
ta R elig ião  f e z , teve  
nellahum  perpetuo, e 
continuado por toda  
a vida naquelle gran­
de defejo de padecer 
m artyrio; taõ repeti­
do eíte facrificio, que 
nelle ardia, e fe abra- 
zava fempre : Fervet 
ad martyrium.

A té o fim do mun­
do fe ha de repetir o  
Sacrifício daquelle Sa­
cramentado C orpo : 
por toda a vida repe­
d o  A ntonio o  facrifi­
cio  da fua Alm a.E nao 
he iíto conformarem- 
fe as operaçõns da Al­
ma de A ntonio com  
os movimentos da­
quelle Corpo Sacra­
mentado ? Aífim pare­
ce. E pnra que tanta 
conformidade entre

*54
efta A lm a , e aquelle 
Corpo ? Já eílá dito. 
Para que entendefle- 
mos aflim por eíta 
conform idade o com o  
eílá hoje Sacramenta­
da com aquelle C orpo  
a A lm a de A n ton io ;  
podendo-fe dizer ho­
j e  he A ntonio a A lm a  
daquelle C o r p o : e co­
mo a Alm a que he da­
quelle C orpo,fe pode  
dizer também hoje ef- 
tá feita a Alma de An­
tonio outra com o ef- 
pecie de Sacramento. 
Parece m uito ; mais 
feja hoje tudo pelo 4  
parece. A  Alma de  
A n to n io , em quanto 
Alma daquelleC orpo, 
eílá feita hoje outro  
com o Sacramento. E  
porque? Pela repeti­
ção do feu facrificio; 
porque, donde ha re­
petição do facrificio, 
por confequencia ha 
de haver Sacramento; 
e pelo contrario , nao 
há Sacramento, don­

de
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de o Sacrificio íe naó
repete.

H e opinião com ua, 
que aquelle Sacramen­
tado C orpo naô ha 
de durar mais que até 
o  fim do mundo *, e a t  
fim íe  diz tam b ém , 
que no C eo naõ ha de 
entrar o  C orpo de 
C hrifto Sacramenta­
d o , nem ha de haver 
Sacramento da Eucha- 
riftia no C eo . Eftará 
no C e o , com o eftá o  
C orpo de Chrifto em  
quanto h om em ; mas 
o  C orpo de Chrifto 
em quanto Sacramen­
to  naõ e ftá , nem efta­
rá no C eo . E  porque 
naõ ha de entrar no 
C eo  o C orpo de Chri­
fto Sacramentado ; e 
porque ha de durar o  
Sacramento do Corpo  
fó  até o fim do mun­
do ? A  razao h e ; por­
q u e , com o até o fim 
do mundo fe ha de re­
petir o  Sacrificio do 
C o r p o , até o fim do

mundo ha de durar o  
C orpo do Sacramen­
to ;  porque ahi fe dá 
Sacram ento, donde o  
facrificio fe repete. E  
com o no C eo fe naõ 
hade repetir o facrifi­
cio  do C o rp o , porque 
no C eo  fe naõ ha de 
confagrar o Corpo de 
Chrifto ; por ilfo o 
C orpo do Sacramen­
to naõ ha de entrar no  
C eo : porque naõ po­
de haver Sacramento 
donde naõ ha repeti- 
çaõ do facrificio.E co­
mo a Alma de Anto­
nio defde as primeiras 
luzes da razaô conhe- 
ceo  eftes m ovim entos 
no Corpo de Chrifto  
Sacramentado ; para 
fe fazer outro com o  
Sacramento , repetio  
também o ieu facrifi­
cio. Sacrificou-fe em  
vida tantas vezes,para 
que por efta repetição 
parecefle hoje outro  
com o Sacramento.

E  íe  a Alm a de An­
tonio
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tonio eftá feita hoje 
outro com o Sacra­
m ento , que Sacra­
m ento ferá ? Será Sa­
rnento com o o  do  
C orpo ? H oje naõ po­
de fer aflim ; porque 
efte o  eftamos vendo  
alli naquelle Throno. 
Será Sacramento c o ­
mo o do Sangue? D i­
go  q u e , fe n a õ , pelo  
menos aflim o parece. 
Eporque? Porque, af- 
fim com o o  Sacramen­
to  do Sangue ferve 
de perfeiçoar o  Sacra­
mento do C o rp o ; aí- 
fim a Alma de A nto­
nio,quando entra a fer 
Alma daquelle C orpo, 
parece outro Sacramê- 
to  do Sangue; porque, 
com o outroSacramen- 
to  do Sangue , entra 
também a perfeiçoar 
naquelle C orpo,o que 
lhe falta de Alma para 
Sacramento.

Q ue o Sacramento 
do Sangue firva de 
perfeiçoar o Sacra-

I. Fonte IX.
m ento do C orpo he 
e v id e n te , na precizaõ  
em  que him os fallan- 
d o ; porque confagra- 
do fó  o  C o rp o , na e f .  
p e c ie d e p a õ , confor­
m e ao que aqui fe  
contêm  : dirette , 
ex vi verborum: com o  
fe naõ dá ainda inteira 
razaõ , e eflencia do  
Sacramento da Eucha- 
riftia , naõ fe dá ainda 
Sacramento perfeito: 
e aflim nefta mefma 
p rec iza õ , para a per­
feição do Sacram ento 
he neceflario confa- 
grar-fe também o  San­
gue. E  com o entra a- 
qui o Sangue a per­
feiçoar o  C orpo para 
Sacramento ? Sabem  
com o ? C om o Alm a, 
que entra a fer daquel­
le  C orpo. Huma fyíi- 
ca natural nos ha de 
facilitar efta razaõ.

Perguntaõ M edicos, 
e F ilo íb fos , em que 
parte do noííb corpo  
tenha a noíia alma o

feu
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feu affento ? E  refolve  
m uita parte delles , 
que no langue he que 
reíide a a lm a , da qual 
participa elle  o se fp i-  
ritos v ita e s , que par­
ticipai a todo  o  corpo. 
L o g o  bem fe legue, 
que íe a alma refide 
no la n g u e , por iflb en­
tra o  Sacramento do 
Sangue a perfeiçoar o  
Sacramento do C or­
p o ,  porque entra co- 
taoA lm a daquelleCor- 
p o , dando ao C orpo, 
o  que lhe faltava de 
Alm a para Sacrameto. 
E  bem fe fegue tam­
bém , que fe a Alma de 
Á nton io  entra hoje a 
ferAlma daquelleCqr- 
p o , eílá por ilfo feita  
hoje outro com o Sa­
cram ento do Sangue; 
e com o Sacramento 
do Sangue, entra tam­
bém  aperfeiçoar na- 
queile C orpo , o que 
lhe faltava de Alma pa­
ra Sacramento. Gran­
de texto  naquellas pa­

lavras de S. Paulo tan­
tas vezes repetidas, e  
fempre difficultofas.

Adimpleo eay qua 
defunt pajftonü Chri- 
Jli in carne mea. D e  
todo ,ldiz S. Paulo, a- 
cabo de encher,e aper­
feiçoar em meu Cor­
po , o que faltou na 
Paixaó de Chrifto. A  
difficuldade eílá mui­
to  á villa. A  Paixad de
Chrifto foy obra de 
hum h o m e m D e o s ,e  
aflim naõ a podia per­
feiçoar hum puro ho­
mem com o S. Paulos 
porque o  homem nao 
pode perfeiçoar,o que 
he fobre o mefmo ho­
mem. L ogo  havemos 
conclu ir, que S. Pau­
lo  naõ fallava aqui de 
í i , fenaõ que em fi fi­
gurava outro,que com  
alguma coufa mais de 
hom em  puddle per­
feiçoar a Paixaõ de 
Chrifto. E que fujeito  
feria efte ? Em outro  
dia feria difficil conhe- 

Kk cê-lo,
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cê-lo, hoje he muito quantas o feuCorpo fe 
facil;porque podemos Sacramenta. E fe eíte 
concordar, que eíte texto, pela repetição 
fujeito era a Alma de da$Paixões,feentede á 
Antonio,quandoAlma letra doCorpodeChri- 
daquelle Corpore qua- íloSacrametado:P^- 
do comoÀlma daquel- onum Chrifti in carne 
leCorpo eftá feito ou- me a, bem fe íegue,que 
tro como Sacramento dar perfeição ao Cor­
do Sangue. Eiíto, por po de Chriíto Sacra- 
huma razao muito mentado,fó o pode fa- 
fundamental deduzi- zer hoje aAlma deAn- 
da da raiz deite mef- tonio, quando entra a 
mo texto. ferAlma daquelleCor-

O texto de S. Pau- po; e quando, como 
lo nomeadamente fal- Alma daquelleCorpo, 
lâ aqui em muitas Pai- eítá feita outro como 
xoes: Paffionim Chri- Sacramento do Sague, 

e guitas Paixões em que reíide aAlma: 
ém Chriíto fó fe achaõ Adimpleo ea , qtue de­
no feu Corpo Saera- fun t PaJJionum Chri- 
mentado. A Paixaõ do Jli in carne mea. 
Corpo de Chriíto na E fe bem repararmos 
Cruz foy huma fóPai- nas ultimas palavras 
xao; porque huina fó deite mefmo texto: I?t 
vez padeceo Chriíto carne mea , ainda fe 
na Cruz. : no Corpo conhece melhor fal- 
do Sacramento fim he lava S. Paulo aqui de­
que fao muitas as Pai- terminadamete da A1- 
xoes de Chriíto ; por- ma de Antonio, quan- 
que tantas vezes fe re- do Alma daquelleCor- 
prefenta a fua Paixaõ, po; porque, fe aquella

per-
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perfeição , que faltava 
ao C orpo do Sacra­
m ento  , fó a podia dar 
hum fujeito, que mais 
que S. Paulo tivefle  
alguma participaçaõ 
de Deos: efte fó poaia  
fer hoje Santo A nto­
n io , quando A lm a da- 
quelle C orpo;pois,co- 
m oA lm a daquelleC or. 
p o , fó  pode dizer ho­
j e ,  que aquelle C orpo  
he feu : In carne mea\ 
e  com o fe u , fó aAlma 
de A n ton io  pode per- 
feiçoar nelle , com o  
outro Sacramento do 
Sangue , Oique lhe fal­
tava de Alm a para Sa­
cramento, : Adimpleo 
ea, qua dejunt PaJJio- 
num Chrtfii in carne 
mea\ In me manet.

E  qual ha de fer a- 
gora a razaó de tudo 
ffto? Qual h ad e fera  
razaõ , porque a A lm a  
de A ntonio , quando 
Sacramentada aílim , 
ha de dar, ao quepare- 
ce, efta perfeição, que

faltava ao C orpo do  
Sacramento? A  razaõ 
he, porque toda a per­
feição deite Sacramen­
to confifte na repeti­
ção do facrificio: e co­
m o aAlma de A ntonio  
Sacramentando-fe na- 
quelle C o r p o , com o  
outro Sacramento do  
Sangue,repetia em feu  
m odo o facrificio, per- 
feyçoava em feu m o­
do o Sacramento do  
Corpo.

N a precizaõ , que 
tem os d i t o , coníhgra- 
do fó o C o r p o , ainda 
naõ eftá perfeito oSa? 
cramento \ confagra-fe 
o Sangue, e ja o  Sacra­
m ento eftá perfeito. E  
que mais teve efta fe*> 
gunda confagraçaÕ ,  
que a primeira,para a- 
quella perfeição ? N a  
realidade nada;porque 
por concomitância , 
tanto fe contém em  
huma,como em outra: 
na circunílancia mui­
to  ; porque efta fegun* 

’ Y k z  da
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da foy huma repeti­
ção : Simili modo ; e 
tanto que houve repe­
tição do facriíicio, lo ­
go  o Sacramento fe 
perfeiçoou. Agora ao 
noílb ponto : eftava a- 
quelle C orpo Sacra­
mentado com o imper­
feito; porque, por for­
ça de palavras, eftava 
fem Alm a : eftava a 
Alm a de A ntonio pe­
la repetição do feu fa- 
crificio outro com o  
Sacramento do San­
g u e ,  unio-fe áquelle 
Corpo , e com o ifto  
em feu m odo fo i re­
petir-fe o  facriíicio , 
fo i também em íeu  
m odo perfeiçoar-fe o  
Sacramento; dando af- 
fim a Alm a de A n to ­
n io ,com o outro Sacra­
m ento do S an gu e, o  
que faltava ao C orpo  
de Alma para Sacra­
m ento : Adimpleoy ear 
q iitf d e ftin i P a jjio n u m  
Chrijli in carne mea: 
In me manet.

A téqui tem os vifto  
a conform idade das o- 
peraçoens da Alma de 
A ntonio com  os m o- 
vim êtos daquelleC or- 
po Sacramentado ; e 
fe ifto  atéqui pareceo  
m u ito , ainda o  que a- 
gora quero dizer pa­
rece mais. TaÔ Sacra­
mentada ficou com  a- 
quelle C orpo a A lm a  
de A nton io , e tanto fi­
cou Alm a daquelle 
C o rp o , q u e n a õ fó fe -  
guio a Alm a de A nto­
nio os m ovim entos 
daquelle C orpo,fenao  
que até o  m efm o C or­
po fegu io  as opera­
ções da A lm a de A nto­
nio.

Por tres vezes foy  
vifto Santo A ntonio  
em dous lugares ao 
m efm o tem po. D uas 
prégando em Ita lia , e  
ao m efm o tem po ap- 
parecendo em Lisboa, 
para livrar a feu pay 
em dous perigos gran­
des, em que fe vio; e a

ter
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terceira prégando em com o feu proprio 
huma Igreja de Padua, corpo , e no outro 
e afliílindo ao mefmo aonde apparecia, ain- 
tempo a dizer huma li- daque o corpo pare- 
çaõ, ou alleluia noCo- cia de Antonio, era o 
ro do Convento. Os Corpo do Sacram en- 
Filofofos negaõ, que o to, o que reprefentava 
mefmo corpo polia, o corpo de Antonio, 
nem ainda por mila- Para tudo iílo nos dá 
gre, aííiítir em dous fundamento huma au- 
lugares realmente \ thoridade do grande 
porque dizem, que em Dionyíio. 
hum lugar ha de eftar Diz efte Padre ,fal- 
o corpo verdadeiro , e lando daquelle Corpo 
no outro lugar ha de Sacramentado,que era 
ler corpo fantaftico ; Antypum , feu exem- 
aindaque,por milagre, piar aliunde exprefi 
dizem alguns que pó- f im , que quer dizer, 
de fer.  ̂ que aquelle Corpo Sa-

MasiSanto Antonio, cramentado he exem-
deixando eftaFilofofia piar, ejuntamete ima-
eíirf feu vigor, e íem re- gem. O  exemplar fa-
correr a milagre, po- bem os Filofoíos he
demos dizer hoje, eí- aquelle , p)elo qual íe
teve ao meímo tempo faz outro como elle?
em dous lugares, e em e a fua imagem, e u?
ambos com corpo ver- milhança : Exemplar,
dadeiro. E como ? For aci quod averts inteti-
hum modo muito ad- fans operatur. E por
miravel, e nunca ouvi- iílo as rocas Dxvinas
do. Porque no lugar íaÕ cauías exemplares.
aonde prégava eítava I ambem fate oTheo-

logo,
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logo, que efta voz :Ex- 
prejfum, ExpreíTaó, he 
o mefmo que imagem, 
ou reprefentaçao ; e 
aífim o Verbo Divino 
he expreífaõ do En­
tendimento do Pay , 
porque he imagem do 
meiino Pay. E pois o 
Corpo. do Sacramen­
to ha de fer exemplar, 
e juntamente imagem? 
Imagem,que reprefen- 
ta outro Corpo, e ex­
emplar , por quem om- 
tro fe encaminhaPSimq 
porque tudo foi, e po­
de fer hoje.

Foi exemplar daAl- 
ma de Antonio; por­
que efta Alma goverr 
nou as fuas operaçoes 
pelos movimentos da- 
quelle Corpo: Exem­
plar , ad quod agens 
intendens operatur: e 
foy imagem ; porque 
aquelle Corpo Sacra­
mentado ja em outro 
tempo tinha reprefen- 
tado o corpo de An- 
tonio’.Aliunde expref-

Fonte IX .
fum. Prégava Santo 
Antonio em hum lu­
gar, e eftavaallicom 
o feu proprio corpo* 
apparecia ao mefmo 
tempo em outro lu­
gar, e como appare- 
cia? Parecia que era 
Antonio em corpo; 
mas era o Corpo de 
Sacramento, o que re- 
prefentava o corpo de 
Antonio, que eftava 
em outro lugar : Ali­
unde expreffum.

Reparem bem na- 
quelle : Aliunde ex- 
prejjtim , que em todo 
rigor quer dizer hu­
ma imagem tirada to­
da por aquella , que 
eftá em outro lugar:^- 
liunde exprejjum, ex 
alio loco\ em Italia pré­
gava Santo Antonio, e 
eftava alli com o feu 
proprio corpo *, e cá 
eftava em Lisboa o 
Corpo do Sacramen­
to reprefentando o 
corpo de Antonio , 
que eftava ao mefmo;

tempo
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tempo pregando em 
I ta li a: Aliunde expref-
fum  , ex alio loco.

Se eíte caíb de San­
to Antonio apparecer 
em dous lugares ao 
meímo tempo , acon­
tecera no dia de hoje, 
em que o Corpo do 
Sacramento poderia 
parecer corpo de An­
tonio,por ferhoje cor­
po da íua Alma , nao 
nos podia caufar ifto 
muita novidade ; mas 
fucceder ifto tantos 
annos antes, e ainda 
em vida de Santo An­
tonio , parece tem al­
guma repugnância. 
D igo, que naõ pode 
ifto caular duvida al­
gum a\ antes digo, que 
por iflb meímo,que a- 
quelle Corpo Sacra­
mentado havia pare­
cer hoje corpo de An­
tonio, por fer corpo 
da íua Alma ; por iífo 
meímo havia ja em vi­
da de Antonio ter to­
mado também afigu­

ra, e imagem do cor­
po do noílò Santo. 
Porque efies faõ os ex­
tremos daquelle PaÕ 
Sacramentado , que 
quando por morte de 
algum fuj eito ha de fi­
car íiibftituindo o íeu 
corpo, e quando ha 
de íer alguma vez cor­
po de outrem, femprè 
íe anticipa a tomar an­
tes de tempo a forma, 
e figura , ou imagem 
defte Corpo, e faz efta 
reprefentaçáõ ainda 
em vida defte fujeito.

Tinha determinado 
Chrifto facrificar-fe 
110 altar da Cruz pelos 
homens, e para deixar 
no mundo defte feu la- 
crificio huma repre- 
fentaçao, tinha decre­
tado também tranfiib- 
ílanciar em feu Corpo 
o Corpo daquelle Paô 
Sacramentado. O fa- 
crificio do Corpo de 
Chrifto na Cruz havia 
coníümar-íe em fefta 
leira da Paixaõ ; e na

quinta



quinta feira antes, e cramêto reprefentado 
ainda em vida do Se- o corpo de Antonio, 
nhor, fe anticipou a- que lá eftava em ou- 
quellePaõ Sacramen- tro lugar: Aliunde ex- 
tado a fazer efta re- jprejjum, ex alio loco. 
prefentaçaõ do Cor- Para que ficaíiemos ai­
po deChriftonaCruz: fim entendendo, que 
Qui ? pridie quampa- taõ Sacramentada fi- 
teretur,ac cepit panem, cou com aqueile Cor- 
Hoc ejl corpus meum, po a Alma deAntonio, 
hoc facite in meam que nao fo feguio efta 
commemorationem. Alma os movimentos 

Hoje havia fer o dia daquelle Corpo, como 
em que oCorpo doSa- exemplar feu : Exenir 
cramento havia pare- plar,ad quod ageris in? 
cer corpo de An to- tendens operatur; fe- 
nio, por eftar unido naó que até o mefmo 
hoje com fua Alma : e Corpo Sacramentado 
como ifto havia fer al- ficou como imagem do 
gum dia , e depois da corpo de Antonio, fe- 
morte do noifo Santo, guindo as operaçoens 
ja lá naquelle tempo, defte Santo : Aliunde 
e ainda em vida de exprejjum , ex alio lo- 
Antonio , quiz aquel- co: In me manet. 
le Corpo Sacramenta- Eu nao fey que fiuir 
do tomar a figura , e patia teve SantoAnto* 
imagem do corpo dc nio com iíloderepe- 
Antonio. E por ifíb, tições, que as acçoens 
pregando Antonio em da lua vida commum- 
hum lugar lá em Ita- mente as fazia repeti- 
lia , podia eftar cá em das. Ja no facrificio da 
Lisboa oCorpo do Sa- fua Alma o vimos tan­

tas

2Ó 4 Corrente L  Fonte IX .
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tas vezes repetido: e 
agora também repeti­
do nas appariçõesdo 
feu corpo repetido 
em dous lugares, e por 
muitas vezes repeti­
do. Aflim era bem que 
foíTe. Havia ter Santo 
Antonio por idea das 
fuas acçoens os movi­
mentos daquelle Cor­
po Sacramentado : e 
como as repetiçoens 
fizeraõ aquelle Sacra­
mento a mayor obra 
da Omnipotência de 
Deos pela perfeição, 
que lhe deraô: Mira- 
culorum ab ipfo faéío- 
rum maximum ; quiz 
Antonio,como taô Sa- 
cramétado com aquel­
le Corpo, moftrar que 
as fuas acções,por per­
feitas,erao as mayores, 
e repetio-as também. 
Porque as obras, para 
ferem grandes, haõ de 
fer repetidas.

He digno de repa­
ro,que formandoDeos 
ao Sol no quarto dia,

daquella mefma luz, 
que tinha creado no 
primeiro dia , diz o 
texto que aquella luz 
era fomente luz: Fiat 
luXyQ no quarto dia ac­
erei centa que fora luz 
mayor:Luminare ma­
ius : e que mais teve a 
luz nefte quarto dia, 
do que no primeiro , 
para que naõ no pri­
meiro, fenaõ no quar­
to feja luz mayor: Lu­
minare maiusí Nafub* 
ftancia nao teve nada 
de mais, porque a luz 
era a mefma; no modo 
houve muito: porque 
no quarto dia repedo 
Deos a mefma acçaõ 
de crear, que ja tinha 
feito no primeiro : 
Quarto die renovata 
eft lux. No primeiro 
dia foy luz feita : Fac­
ta eft lu x ; no quarto 
dia foy luz refeita, ou 
renovada: Renovata 
eft lux ; e tanto que a 
acçaõ foi repetida .Re­
novat a r logo a obra fi- 

L1 cou
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cou a mayor: Lumina­
re maius.

Aífim fez Deos ao 
Sol, o mayor aftro do 
Ceo, quando lhe repe* 
tio a formaçaõ;e allini, 
como Sol das fuas ma* 
ravilhas , inftituio o 
Sacraméto do feuCor- 
po : Eucharijlia Sol, 
dando-lhe a mayoria 
pela repetição: Faâlo* 
rum maximum^ affim 
repetio Antonio as ac* 
eóes da fua vida, para 
que aíTimtepetidas,ou 
Sacramentadas a(Hm, 
as fizeíle mayores $ e 
para que conhecendo 
nós a conformidade 
do Corpo daquelleSa* 
cramento com a Alma 
de Antonio , pudefle- 
mos dizer hoje era S. 
Antonio a Alma da* 
quelle Corpo: In me 
manet.

lemos concluído 
com as palavras do 
thema do dia, agora 
para darmos alguma 
íatisfaçaõ ao themada

feita: Hic magnus vo­
cabitur , digo, breve* 
men te,que fe Antonio 
em quanto Alma da- 
quelle Corpo concor- 
reo no modo, que te­
rnos vifto para a per­
feição da fua grande­
za, pede agora acor- 
refpondencia que a- 
quelle Corpo Sacra* 
mentado concorra ta* 
bem para as mayorias 
de Antonio. Vamos ao 
ponto.

Sabido he o caio, em 
que Santo Antonio có 
aquelie Corpo Sacra* 
métado em fuas mãos, 
fazendo com que hum 
bruto faminto de mui­
tos dias deixaífe o fu* 
ftento natural, e ado* 
ralfe a Hoftia confa- 
grada, venceo a hum 
Herege, e nelle con- 
venceo a muitos, que 
negavao a prefença 
real de Chrifto no Sa­
cramento de feu Cor­
po. E vencer aos que 
negaõ,e fe oppõem ao

Sa-
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Sacramento doCorpq 
de Chrifto com o 
fneimo Corpo do Sa­
cramento ; ifto he dar- 
fe a conhecer,quern ai- 
íim vence., pelo ma: 
yor doReyno do Ceo.

Por mayor no Rey- 
no do Cep eftá decla­
rado oArchanjo S. Mi­
guel , como Principe 
de toda amilicia.celef? 
te : Michael urns de 
Principibus primis : 
Michael Princeps ma- 
gnus. E que. motivo 
haveria, para que fof- 
fe S. Miguel no Ceo 
declarado pelo mayor: 
Michael Princeps mar 
gnus l  Dizem comum­
mente , que foy por a- 
quella celebrada vito­
ria, que confeguio do 
demonio no Ceo. Mas 
eu accrefcentára hoje, 
que nao foi tanto pela 
vi£toria, que alcançou 
do demonio, quanto 
foi pelas armas, com 
que venceo, e pela oc- 
cafiao daqueila con- 
temia.

. A contends de S, 
Miguel no Ceo corn 0 
demonio foy fobre o 
Sacramento do Corpo 
de Chrifto ; e com eft 
te meíino Corpo Sa­
cramentado venceo S* 
Miguel ao demonio* 
Aindaque o dito pare­
ça novidade,a demon!* 
traçap o fará evidente. 
Ora ijiotem : Que fofle 
o peccado de Lucifer 
foberba, nao ha quern 
p duvide; e que efta fo­
berba fofle motivada 
de huma grande inve­
ja, graves Authores o 
defendem ; e que efta 
inveja fofle do homem 
em quanto ao benefi­
cio da redempçaô, pe­
lo myíterio da lncar- 
naçaõ, fe diz também: 
mas hoje parece-me 
que ifto fó nao podia 
caufar ao demonio ta­
ta inveja;porque o ho­
mem , aindaque, em 
quanto remido, ficava 
livre , fempre com tu­
do ficava inferior, e o 

LI 2 que
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que he menos naõ po­
de caufar inveja ao 
que he mais: logo ha­
vemos dizer por for­
ça, que no homem, á- 
lêm de remido, houve 
alguma coufa mais , 
que cauíou ao demo- 
nio aquella inveja. He 
fem duvida que hou­
ve. E que coufa feria 
efta ? Sabem qual foy? 
Foi aquella grande da­
diva , e aquelle benefi­
cio grande,que,depois 
de remido o homem, 
lhe fez Chrifto em 
lhe dar feu Corpo Sa­
cramentado , e fazê-lo 
por virtude do Sacra­
mento de feu Corpo 
hum como Deos; por­
que aífim he, que o ho­
mem ficava íuperior 
ao demonic. E aqui 
he que bateo toda a 
inveja do demonio. O 
difcurfo he evidente, 
e fe naõ vejaÕ.

Era aquelle Corpo 
SacramentadoPaõ dos 
Anjos; Pamm Auge-

lorum:E que fez Chri­
fto? Deo-o aos homes: 
Manducavit homo: E 
ver o demonio que, 
fendo a propriedade 
fu a Angelorum, havia 
fer dos homens o ufu- 
fr u£lo: Maducavit ho­
mo \ aqui começou a 
inveja: vio depois que 
com aquelle Paõ Sa­
cramentado fe haviaÕ 
os homens tornar An­
jos , como diz Santo 
Thomaz : Datus eft 
i f t  e Vanis hominibusy 
ut fiant Angeli, e aqui 
foy crefcendo a inve­
ja. Vio finalmente,que 
com aquelle Pao fe 
hâviaõ os homens fa­
zer hubs como Deo- 
fes: In me manet, &  
ego in ilia; aquife re­
matou a inveja, aqui 
defabafou em blasfê­
mias, enaÔ podendo 
foífrer que os homens 
ficaflem como Deofes 
em algum tempo,quiz 
elle tomar para íi pri­
meiro efía fimilhança,

peio
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pelo direito que pre- 
fumia ter áquelle Paõ: 
Similis ero Altijfimo. 
Panem Angelorum. In 
me manet &c.

Deforte que 0 pec- 
cado de Lucifer foy 
huma inveja foberba, 
querendo alcançar por 
fi,o que os homens ha- 
viaó confeguir por vir­
tude do Sacramento 
do Corpo de Chrifto; 
vindo aflim a fer o de- 
monio o primeiro He­
rege do Corpo de 
Chrifto Sacramenta­
do. E com que venceo 
S. Miguel a efte pri­
meiro Herege do Sa- 
cramento?Com o meí- 
mo Sacramento. Ou­
çamos a Santo Atha- 
nafio fobre efte calo. 
Maólatus eft, non ali­
bi y quam in ipfi latere 
ad coflasy ex quo fluxit 
J anguis , &  aqua. Foy 
vencido o detnonio , 
diz efte Santo Padre, 
por S. Miguel, com o 
Sangue que íahio do

peito de Crifto.Repa- 
rem bem naquelle : 
Non alibi’ynaõ com ou­
tro qualquer Sangue, 
lenaõ fó com o que 
lahia do peito: Quam 
in ipfo latere a d cojlas 
ex quo fluxit /anguis^ 
dr aqua. E porque fo 
com efte , e naõ com 
outro ?

Porque do Sangue, 
ue Chrifto derramou 
o mais Corpo,fe for- 

mou a Redempçaõ : 
Pretiofo Sanguine re- 
demifti) do Sangue, 
que fahio do lado, fe 
formou o Sacramento 
do Corpo\Exivit fan* 
guis y &  aqua: De la­
tere Chrifli Sacrame- 
ta manarunt. Eeomo 
o triunfo, que S. Mi­
guel confeguio do de- 
monio, naõ o alcançou 
tanto por Chrifto, co­
mo Redemptor,quan­
to por Chrifto em quã- 
to Sacramento; por if- 
fo ló com o Sangue,de 
que fe formou o Sacra­

mento,
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mento, e naÓ com ou­
tro qualquer Sangue, 
fe havia vencer ode- 
monio : Maólatus eji, 
non alibi, quam in ipfo 
latere ad coftas,ex quo 
fluxit f anguis, fr  a- 
qua.

Toda a oppofiçaõ 
do demonio eraaqui 
ao Corpo de Chrifto 
Sacramentado, e por 
iilb fo com o mefmo 
Sacramento do Corpo 
fe havia veneer o de­
monio. Naõ invejou 
ao homem fó o fer re­
mido com o Sangue 
de Chrifto, e por iflo 
naõ foy neceflario pa­
ra o veneer o Sangue, 
que derramou do mais 
Corpo ; porque efte 
pertencia ao myfterio 
daredempçaõ; Pretio- 
fo  Sanguine redemijii: 
foy yencido com o 
Sangue, que fahiodo 
lado , que tocava ao 
beneficio do Sacrame- 
to;porque toda alua 
inveja tinha íido aoSa-

l  Fonte IX .
cramento doCorpo de 
Chrifto. Para que fe 
viffe aífim, que os ini­
migos do Sacramento 
do Corpo de Chriftq 
com o mefmo Corpo 
Sacramentado he que 
fe vencem: Maóíatus 
ejlj non alibi, quam in 
ipfo latere ad cojlas, 
ex quo exivit f  anguis, 
&  aqua.

Ailim venceo S.Mi- 
guel áquelle primeiro 
Herege do Sacramen­
to do Corpo de Chrit 
lto, com o melrnoCor- 
po Sacramentado. E 
aflim ficou S. Miguel 
declarado no Ceo pe­
lo mayor : Michael 
Princeps magnus. E 
aflim, porque com o 
mefmoCorpo deChri? 
fto Sacramentado ven­
ceo Santo Antonio a- 
queile Herege do Sa­
cramento doCorpo de 
Chrifto , pode ficar S. 
Antonio conhecido 
tambem no Ceo pelo 
mayor : Hic magnus.

voca-
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vocabitur in regno cae­
lorum.

Tenho concluído, 
glorioíb Santo, fe naõ 
foi corno pedia o ele­
vado do objeíbo, foi 
como pode o raíleiro 
do Orador ; fó vos pe­
ço agora,naõ como pa­
ga, porque naõ mere­
ce prêmio quem, de­
vendo engrandeceras 
voflas prerogativas , 
fóboube diminuir as 
voflas excellendas :pe- 

* ço-vos fim, como mer­
cê, ou beneficio, que 
naquelle ultimo dia,

em que havemos fazer 
jornada deita para a 
outra vida,nos naõ fal­
teis com o Viatico de­
ite Corpo Sacramen­
tado; porque fe, fendo 
Corpo deDeos,tam­
bém parece voífoCor- 
po , nelle, em quanto 
voííb, bem nos podeis 
fazer íeguro eíte foc- 
corro: para quenelle, 
em quanto deDeos,te­
nhamos certo hum 
penhor da Eterna Bê- 
aventurança: Et fu tu ­
ra glori ee nobis pig­
nus datur, Amen.

FONTE
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NASCE DO f .  XVIII. CAP. I. MATTH.
Cum ejjet defponfaia Mater Jefu Maria Jof?ph.

E com as fuas myíticas agoas entra a accref- 
centaras deita primeira corrente em hum 

difcurfo panegyrico do glorioíb Pa­
triarcha

O S E N H O R

& J O S E P H ,
Na Igreja da Boa Viagem na Praya da Cande­

laria do Reciffe de Pernambuco , fazendo 
a feita annual o Reverendo Ignacio Ribeyro 
Noya Meflre da Capella, no anno de 1730.

J. M. J.
vaõ os feus defpofo- 
rios alguns dos anti- 
gos.Tinhaõ eítes, con­
forme efcreve Santo 
Ifidoro, huma parti­
cular , e magnifica ca- 
fa , onde ajuntando- 
fe os parentes , ami­
gos, e convidados dos 
que fe haviaô receber 
por efpofos , alli ao 
fom de muficos, e a- 

Mm corde?

Om fingular 
propriedade, 
e difcreta a- 
nalogia, con­

templo neíte lugar , 
e nos devidos obfe- 
quios , que aqui fe 
confagraò ao glorio- 
lo Patriarcha , o Se­
nhor S.Jozé, aquelle 
inveterado coitume , 
com que folemniza-
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cordes' inftrumeritos 
fe entoavao canticos, 
metros, e poeíias, pró­
prias , e accommoda­
ti as para aquelle fefte- 
jo : Lyra cythara 
circumferebantur, 
accubantibus finguhs 
ordinabatur gentis ca-- 
ticortm.l&ss, quç en­
tão foi huma jovial 
ceremonia, com que 
fe exprcílhva o gofto 
dos amílentes, e lifon- 
geavaó a felicidade 
dos defpofados , ve­
mos com mais pura 
idea reprefentado ne- 
íta cafa, e na prefente 
Sokmnidade. ' 

SoJemnizamos ho­
je os felices, e Sagra­
dos Defpoforios do 
Senhor*; S* Jozé com 
Maria Sant illima ne- 
íta lua cafa , que por 
fer cafa deíra Senhora, 
e . celebrarem-fe nella 
os feus Defpoforios, 
naõ podiad fàitar in~ 
ítrumentos muficos, e 
cu mi cos luaves, pois

he Maria a melhor 
Meftra da Capella , 
e áquella extremada 
Muíica , ou Cantora , 
que ao mefmo tempo, 
que com os concerta­
dos paílbs da fua voz 
deleitava os Ouvidos 
de Deos : Sonet vox 
tua in auribus meis 
com o ajuftado com- 
paflb das fuas acçoens 
o labia também en­
cantar: Maria ejt can- 
tatrix per itijfimay co- 
mo diifejoao Gerfon;{°™‘ 
e Alberto Magno dif- ton. 
fe : Maria eft Mufica%}ff^  
Efechmi mujictf Ji'i- m*.

gn.entiie in fummo babes, - „* J  . v .7 1 Alb.cujus voxjnaximebar-u^ 
moniaca, deíeóiabilif-^-r r\ j  J- Mitiusftma Deo. ad audiem 
dum ju it\ Enem po-Cap. 
dia deixar de ferpara14*’ 
Deos a niufica della 
Senhora a mais fuave, 
pois naô £6. the fazia a* 
gradavel fom aos Ou­
vidos,com o natural,e 
engraçado da fua voz, 
mas muito mais com
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ns !graças ? fuperabunr, 
dantes da fua alma, 
que he o-que*para efte 
Senhor í mais coiifo* 
náiKÍa lhe faz quando! 
as ouve r como efcre- 
ve Santo Àgoftinho : 
■Non vox, fed  votum, 
non cor did a , mufica , 
fed  cor, non clamans, 
fed  amans, cantat in 
aure Deu

E fe elta caía , em 
que eftamosjpor fer de 

■ Maria, heconypropri- 
edade analogicâ  cala 
da Mufica mais peri- 
tiflima , nao podiaõ 
faltar nella os mais 
feftivos^epitalamios , 
pois fe eelebrao hoje 
nella os mais felices 
Defpoforios : Cum
eJJ'et defponfata Ma? 
ter Jefu Maria Joi 
feph. Lyra , &  Cy- 
thara circumfereban­
tur , ordinabatur ge­
nus canticoru, Ma* 
ria eft cantatrix pe* 
ritiffima ■: Maria efl 
Mufica.

; i;E porqvte o Ef an4
gelho he o papel, por 
donde fe , haô de can­
tar hoje as letras , e 
eompoficocns mulleas 
na fellividade deites 
felices Defpoforios , 
peguemos j a delle, e 
vamos .vendo fe fpe- 
las linhas, claves, íig- 
nos, vozes, figuras, e 
mais elementos da Ar­
te , adiamos alfentada 
com propriedade a 
Metaphora da, Mufi­
ca no papel do Evan­
gelho. Saõ as linhas os 
primeiros rifeos , ou 
raígps, que fe lançaó 
em todo o papel de 
folfa, e pelas quaes fe 
poem em ordem , e 
compõem a Mufica , 
ou folfa toda, e fazem 
em todo o papel o nu­
mero de cinco. Cinco 
faõ também as linhas, 
pelas quaes fe orde­
nou , difpôs , e efere- 
veo no papel do Evan­
gelho a confonancia 
harmonioza dos feus 

Mm 2 Def-
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Defpoforios , éforaõ 
dias: a Terceyra Pef- 
foa da Trindade do 
CeOjO Efpirito Santo: 
InveHta eft in utero 
habens de SpirituSan- 

as tres Pdloas da 
Trindade da terra, Je- 
fus, Maria ,Józé,que 
fazem quatro: Mater 
Jeju, Maria, Jofeph\ 
e a quinta o Anjo S. 
Gabriel: Apparuit ei 
Gabriel Angelus. O 
tempo que neftas, oil 
por eftas linhas fe afi- 
fentou, e por onde fe 
cantou toda a folfa 
defte papel, foi o de 
Prolaçaõ, ou Propor- 
çaÕ mayor ; porque 
foi eíle o mayor My- 
ílerio da Ley da Gra­
ça , e porque fó neíle 
tempo de Prolaçaó 
mayor, vao tres figu­
ras em hum compaílb, 
como no do Evange­
lho cabem Jefus, Ma­
ria, Jozé: Cam ejjet 
defponjaia Mater Je- 

f u , Maria, JoJeph; e

Fonte X.
affim vem a conftar 
toda a Mufica do E+ 
vangelho de hum , e o 
melhor Terno ̂ e neL 
le mettidas asmáisficH 
noras tresvozes j que 
fe achaõ rieftanfolfa; 
a voz de Maria : Sú~ 
net vox tua in auribus 
meis'.Vox turturis au­
dita eft , a voz do Ef- 
pofo S. Jozé : Fox du 
leâíi mei pulfantis , e 
a voz do Divino Ver­
bo : Eruâlavit cor 
ineam Vtrbum bonum, 
e foi o mefmo Verbo 
Divino a clave, por 
onde fe percebeo to­
da efta cóhfonancia : 
O’ Clavis D avid , qui 
aperis, &  folvis. Ve- 
fe nefta mufica a me­
lhor compoftura; pois 
entra nella a Santida­
de de JESUS, a pure­
za de Maria , e a inno- 
cencia de Jozé , que 
faõ as tres perfeitas, e 
ajuiladas figuras , ou 
vozes, que compõem 
efte Terno, eentoao
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efta íolfa, e por iflb 
fe nota nellas a con­
cordata mais confor­
me nas v ozes e o me­
lhor concerto nas ac- 
çoens. Aqui íe ouve 
em Unifonos, o Tiple 
mais alto , o Menino 
Deos: Vocabis nomen 
ejus Jefum.Ego inAl- 
lijftmis habito, com o 
baixo da maior humil­
dade de Maria : Ref- 
pexit humilitat em An- 
c ilU fu a ^  o contrai­
to , ou ligado, deltas 
duas vozes fe ouve 
em Jozé, porque, pa­
ra fazer liga a Divin­
dade de Deos com a 
humanidade de crea­
tura , interveyo aqui 
Jozé: Jofephfili Da- 
. vid, noli timere acci­
pere Maria conjugem 
tuam ,quod enim in ea 
natum ejl, de Spiritu
Sanâlo eft.

Também fe entoou 
a folfa deite Terno 
pelo tempo perfeito-, 
porque De os, que fe

contêm nelle, contênv 
em fi por perfeição to­
do o tempo, ou a per­
feição de todos os 
tempos , preterito , 
preíente , e futurof 
Naõ faltar ao neíta 
muíica , o que ella 
chama Arremedadas ; 
porque arremedou , 
ou imitou quanto pô­
de a voz pura de Jozé, 
a pureza de Maria. De 
tres figuras, que appa- 
recem no papel deita 
folfa, a de mayor va­
lia parece a deJozé ; 
porque era fuperior a 
Maria , como Èfpofio: 
Vir eft caput mulie­
ris ; e ao mefmo Chri- 
íto em quato homem, 
como feu Putativo 
Pay : Et erat fubdi­
tiis illis.Q Signo, com 
que fe notou toda eíta 
folfa, foi o de Vir­
gem; porque pela Pef- 
foa da Virgem Te fez 
notoria ao mundo to­
da a compofiçaõ Divi­
na das vozes deíleTer-

no.
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no. Nelle fe deo hu­
ma íegunda, em a Se­
gunda PeíToa da Trin­
dade , e fazendo efta 
fegunda diífonanciaa 
S. Jozé ; Inventa eft 
in utero habens , para 
fa zer a melhor melo­
dia , íe defculpou lo­
go com hum a tercey;- 
fa , que foi a Terceyra 
PeíToa da Trindade 
Santiífima: Quod enim 
in ea natum eft, de 
Spiritu Sanóto eft , 
com que feçompôsa 
melodia mais. fonora 
nefte Soberano Ter­
no, com a voz de fora, 
com a qual fufpendeo 
o Anjo o palfo, que 
Jozé intentava fazer 
em fuga : Voluit oc­
culte dimittere eam. 
Naó faltaraõ ás figu­
ras defta folfa feus 
pontos; huns , que 
chamao de perfeição, 
e de augmentaçaõ ou­
tros ; porque em ver­
dade todo o ponto do 
Senhor S. Jozé foi

fempre aperfeiçoar a 
virtude, é augmentar 
a Santidade: yofeph 
accrefcens, augmen­
tum. Teve também 
efta tnuíica fuas afpF 
raçoens: Angelus Do­
mini apparuit in fonh 
n iis , dicens. Só pa Li­
zas , e mudanças mao 
houve nefta folfa ; 
pauzas naó, pòr<5 naõ 
fabe fazer pauzas a 
folfa do amor, e o Se­
nhor S Jozé naó parar 
vá; Exurgens Jàfeph\ 
mutanças tambê naõ > 
porque as trocou em 
firmezas o noffo San* 
to : Accepit conjugem 
fuam. Foi finalmenté 
folfa efta, que toda na 
melodia fe apurou , 
nos fuftinidos foi en­
canto , nas confonan- 
cias efinero , e nos 
compafíbs conforme: 
porqfoi muíica com- 
pofta, e harmonia for­
mada para os mayo- 
res, e mais celebres 
Defpoforios, que vio,

nem
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nem ha de ver o mun­
do, do Gloriofo , e 
Grande Patriarcha o 
Senhor S. Jozé com 
Maria Santifíima May 
de Deos : Cum effet 
defpmfata Mater J e ­
ju  Maria Jofeph. 
i.iNem parece menos 
propria a metaphora 
por parte de quern 
com tanto difpendio* 
defvéio , e devoção 
iblemniza hoje eftes 
Defpoforios , como 
Juiz da fefta; pois fe 
pela fefta dos Defpo- 
lorios, e pelo Evan­
gelho , vem hoje pro­
pria a metaphora da 
folfa, nab vem menos 
ajuftada peloJuiz,que 
a iblemniza; pois, co­
mo todos fabem , he 
notoriamente conhe­
cido pelo melhor , e 
mais perito Meftre da 
Arte do Canto,e Con­
tra-ponto. Logo, con­
cluamos: Se a caía he 
de Mufica , por fer de 
Maria: Maria ejl Mu­

fica ; íe nella fe ceie- 
brao os mayores Def­
poforios : Cum ejfiet 
dejponjata; e eftes fe 
devem íolemnizar cb 
a melhor mufica : Ly­
ra , &  Cythara cir- 
comferabantür \Genus 
canticorum e o Juiz, 
he em tudo Meftre ne- 
ftaArte;nao fera bem 
que fó o Pregador fa­
ça diílbnancia em tab 
unifona concordata: e 
aífini levantará tam­
bém a voz, e entoará 
a letra do Evangelho; 
mas ferá em recitado, 
para aflim explicar 
melhor o quanto fe- 
remontou hoje o Se­
nhor S.JozS, fubindo 
com as fu as vozes á 
eííès ares, nas Areas ,, 
concertadiflimas das; 
fuas excellendas, em 
quanto Efpofo felici- 
ílimo da melhor Efpo- 
faMaria,May deDeos: 
Cum effiet defponfata 
Mater Jeju Maria 
Jofeph. ■ '
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Farei muito , mas 
breve, por me chegar 
á metaphora, quanto 
me permittir a pouca 
intelligencia, que dei- 
la alcanço. E bem po­
dem perdoar os Mef- 
tres da folfa o metter- 
fe o Prégador pelos 
fegredos da fua Arte , 
coufa fora da fua pro- 
fiífaa : mas nem por 
iílo me podem elles 
condenar, pois tudo 
vay hoje em louvor do 
Senhor S. Jozé , e 
íuaSantiífima Efpofa, 
de quem faó os Mufi- 
cos nefta cala particu­
lares devotos. Mas , 
porque, naodeixe de 
haver alguma conde­
nação, efta a tomará o 
Prégador á fua conta, 
poisfe inetteo no que 
lhe nao toca; e aílim 
fique condenados to­
dos os Muíicos a ento­
arem acórdemente,pa­
ra o acerto do Difcur- 
fo, o Cantico, ou Sau- 
daçaõ Angelica \ mas

ha de fer com affeétos 
da alma, e nao com 
harmonia de inftrume- 
tos ; nao com paíTos 
de gar ganta, mas com 
vozes da alma ; que 
efta he também a Mu- 
fica, que mais agrada 
a Maria: Non cordula 
mujica , fed cor non 
damans , fed amans 
cantat in aure.

Ave Maria.

EPois temos ao Se­
nhor S. Jozé no 
celefte choro da Mu- 

fica dos feus Defpofo- 
rios: Intraverunt cumsy\- 
eo ad nuptias : In do^^f 
mum chori, infeftina c‘ 
gaudta nuptiarum^ a- 
mos vendo já a confo- 
nancia, que faz a fua 
voz nefte choro , eo  
mais alto a que fubio, 
e ouçamos para iifo o 
que fobre o papel do 
Evangelho , porque 
canta hoje nos feus 
Defpoforios o nollo
Santo, efcreve o Dou­

tor
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tor Maximo S. Jero- ponfâta concipitur} E 
nymo que he bem fe- de tres refpoftas, que 
•ja a primeyra figura dá o Santo Doutor, he 
defle papel huma Ma- a fegunda a que para 
xima: *. porque , fe a foífa , ou cantilena 
efta he a que na foi- de hoje lhe póde fer- 
fa tem a mayor va- vir de letra , ou íeci- 
lia, e vai mais ella fó, tado, e he efta \ JSie 
que muitas outras fi- lapidaretur àjud^is^ 
suras: muyto grande ut adultera. Quiz di- 
foi fem duvida a valia zer SJeronymo : Ain- 
do Senhor S. Jozé no da oue Mana Santilii- 
papel da folfa dos feus ma havia íer May de 
Defpoforios. Ouça- Deos , e havia Deos 
mos 0 valor defta Ma- nafcer delia j  lendo 
xima, medida pela Virgem, e naò carecia 
penna do Maximo dos para iífo ter Eípoio ;
Doutores. com tu^° f01 êce“a“

Pergunta S. Jero- rio queotiveí!e,por-
nymo, reparando nas que naõ foífe reputa-
principaes Figuras de- da por adultera,epou-
iies Defpoforios, qual co honefta, tendo ti-
havia fer a razaÓ, por- lho, fem ter mando,
que fe ha de dizer no e aííim cafdgada . JSfe
Evangelho, que naf- lapidaretur àJucUisy
cera Chriílo de Maria ut adultera. E poi
Santiffima, em quanto confequenciafeíegiie.
Virgem , e defpofada, que para q a opimao
e naÓ em quanto fò, e da Senhora de nenhu-
fnnplezmete Virgem? ma íorte perigalie, lot
Quare non deJmpUci conveniente , que o
Vir zinc , fed de dej- leu Elpofo fofleoSe- 

 ̂ Nn nhor
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nhor S. Jozé, Puro , 
Caíto , e Juíto : para 
que fe viífe aflim ne- 
ítes Defpoforios nao 
fó a grande valia da 
figura , que nelles fa­
zia o Senhor S. Jozé ; 
como também para q 
fe moítraífe na figura 
de fua Efpofa a fua 
grande valia, e fe co- 
nheceíTem por maxi­
mas da pureza,na folfa 
doEvagelho,eftas duas 
Figuras \Cum ejfet def~ 
pofataMaterJeJuMa• 
ria jfo/epIr.Qiiare non 
de /impliei Virgine, fed 
de dejponfata concipi- 
turi Ne lapidaretur à 
Judieis, ut adultera.

Ainda nao moítra- 
mos, como deviamos, 
a grande valia deitas 
duas maximas aífenta- 
das no papel da folfa 
dos Defpoforios do 
Senhor S. Jozé. Ouça­
mos mais, e applique- 
mos os ouvidos. Dous 
pontos fe achaõ na Ar­
te da Mufica, hum de

perfeição, e de aug- 
mentaçaõ outro, e fer­
vem eítes de aperfei­
çoar, e augmentar a- 
quellas figuras , em 
frente das quaes fe 
põem por nota. No­
tem agora também 
Fazia o Senhor S. Jo­
zé no papel da folfa 
dos feus Defpoforios a 
figura deMaxima; por­
que continha elle fó o 
valor de muitas figu­
ras , pois foi adornado 
para Efpofo da Senho­
ra, com todas as vir­
tudes, que pelos mais 
le achavaõ divididas, 
como com o Evange­
lho, e a fua letra, o cõ- 
mentaõ os Santos Pa­
dres, e Expofitores : 
Jofeph autem cum ef- 
fe t jujlus : Juftus hic 
in omni virtute dicit 
ejje perfectum. Nefies 
mefmos Defpoforios, 
e na fua Muiiea, e con­
cordata fazia tambem 
a Senhora a figura de 
0 u t r aMaxnmgp o r q u e,
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para Efpofa , como 
May , a dotou, e en- 
riqueceo Deos, com 
os dons , e graças de
todasasJerarchiasCe-
leftiaes , como efcre- 
vem os mefmos Pa­
dres, e Doutores, A- 
gora vejaõ o como foi 
o Senhor S. Jozé na 
Mufica defies Defpo- 
forios taõ deítro, e a- 
gudo compoíitor, que 
cantando a Duo com 
Maria nefte papel, e 
fazendo ambos nelle a 
figura de Maxima, de 
tal forte aííentou nas 
fuas linhas eftas duas 
figuras , que para a 
confonancia ficar mais 
pura, e harmoniofa , 
notou as figuras, fen­
do , com dous pontos, 
a fu a com hum ponto 
de augmentaçaõ ; e 
com hum ponto de 
perfeição a Maxima 
de Maria. Afua Ma­
xima com humjponto
de augmentaçaõ; por­
que fendo Jozé já de

antes muito jufló: J<h 
feph autem vir ejus, 
cum ejjetjuftus, ain­
da crefceo a mayor 
augmento comoEfpo- 
fo: Jofeph zccrefcenx, 
jojeph augment um. A. 
Maxima deMaria com 
hum ponto de perfei- 
çaq ; porque, ainda, 
que nefta Senhora foi 
fempre Maxima a fua 
pureza , eíla fe mof- 
trou muito mais per- 
feiçoada com a viíla, 
e conforcio deíle Ef- 
pofo, confervando-fe
Virgem, pura, e ca- 
fada, e moílrando aos 
olhos do inundo a fua 
fumma perfeiçaõ : Ne 
lapidaretur àjud<sis, 
ut adultera. E naõ he 
ifto íer 0 Senhor S. Jo­
zé muito defiro mufi- 
co, e fubir com a fua 
voz, e de fua Efpofa 
ao mais alto ,e fono- 
ro tom no papel da 
folfa dos feus Defpo- 
forios : Cam ef]et def- 
ponfata Mater cje ju  

Nn z Ma-



284 Corrente
Maria Jofeph ?

Ainda me parece 
na6 ternos percebido 
como deve fer os al­
tos pontos, a que che­
gou com a fu a voz ne- 
ita mufica dos feus 
Defpoforios o noífo 
Santo ; e para o ver­
mos melhor, notemos 
mais , e acharemos 
que foi tao deílro ne- 
lía folfa,que inventou 
nella huma arte nova, 
chegando a cantar pe­
lo modo de defcantar. 
Ele naõ,vejaõ. Era o 
Senhor S. Jozé Vir­
gem , Puro, e Cafto , 
teve por Efpofa a que 
por excellenda foi , e 
he Puriífima, entre to­
das as Virgens;he o 
matrimonio pela fua 
inítituiçao, epelofeu 
fim, oppofto á pureza, 
e virgindade : e que 
fendo ifto affim, folie 
0 Senhor S. Jozé mui­
to máis Caílo, e Puro 
no diado d oMatri mo- 
mo;e ilio foi fem duvi-

I, Fonte X
da cantar a folfa dos 
feus Defpoforios pelo 
modo de defcantar ; 
ou foi, digamo-lo de 
outro modo, foi hum 
modo de cantar mais 
alto, naô fó no choro 
dos Virgens, também 
no choro dos Anjos.

Saõ os Anjos no 
Ceo os Cantores da- 
quella Superior, eRe- 
al Capella , e he a fua 
mufica a mais Cele- 
ítial ; porque fempre 
cantao com vozes de 
Anjos. Pois reparem, 
que até neíte choro, 
levantou o Senhor S. 
Jozé tanto de ponto a 
fua voz, que, fe nao 
defcantou , encantou 
a os mefmos Anjos, 
dando pontos mais al­
tos, e fazedo mais har­
monia, e melhor con- 
fonancia no feu cho­
ro. Dos Anjos diz 
Chrifto, por S. Mat- 
theus, que nao faõ en­
fados , nem cafaõ; e 
por iífofe comparaõ a

eftes
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eftes Efpiritos taõ pu­
ros aqueilas almas , 
que,vivendo cá em pu­
reza , nem cafaraõ , 
nemcalaó v Qua non 
nubunt, neque nuben­
tur , eruntJicut Ange­
li Dei in ccelo. E neile 
cafo,quem nao vê que 
cantou o Senhor S.Jo- 
zé neile choro , por 
huma Arte nova , le­
vantando a voz de 
ponto fobre a dos 
mefmosAnjos? Os^n* 
jos, que nao cafaõ, iao 
puros pelos modos de 
o poder fer; S. Jozé, 
que foi caiado, foi pu­
ro pelo modo de o 
nao fer.Os Anjos, que 
nao caiando faõ pu­
ros,can taõ no feu cho­
ro pela folfa , e papel 
da pureza jS Jozé,q em 
verdade foi cafado, foi 
puro pelo caminho de 
o nao fer. Os Anjos , 
que naô caiando íaõ 
puros', cantao no feu 
choro pelo papel , 0 
folfadapureza jS Jo­

zé , que cafando foi 
puro , cantou neíle 
choro pelas hgurasde 
hum a folfa, que nao 
moílravaõ pureza: be 
podemos logo dizer, 
que a mefma pureza , 
que nos Anjos he Can- 
tochaõ, em o Senhor 
S. Jozé foiContrapon- 
to , e taõ alto , que re­
quintou a fua voz fo­
bre a dos mefmos An­
jos , por huma nova 
Arte de cantar de (can­
tando, fendo puro pe­
lo compaíío de o nao 
fer , novo modo de 
cantar, mais alto, fua- 
ve, e harmoniofo, que 
o dos mefmos Anjos; 
Qtue non nubunt, ne­
que nubentur,erunt Ji­
ent Angeli Dei in ccc- . 
Io. Cimi ejjet dejporJa­
ta Mater Jefu Maria 
JoJtpb.

Vamos aoTcno fe- 
gundo , e íêgunda Le­
tra , ou Recitado do 
Evangelho deílesDeí- 
pofotios, e fe a pri­

meira,

V
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■meira , porque a deo 
S. Jeronymo Doutor 
Max imo, foi hiimaMa- 
xima, figura mayor de 
toda á |iolfa ; efta fe- 
gunda, porque a ha de 
dar Sanco Agoftinho, 
que foi o Sol da igre­
ja , começará por hum 
Sol,que he Cambem na 
folia a iegunda voz 
mais alta depois do 
La.

Sol, diz Santo Ago­
ftinho , foi Jozé entre 
osEfpolos,ou nos feus 
Defpoforios: Beatus 
Jofeph veltit SohCim 
effet defponfataMater 
Jefu Maria jfojepb.
E porque havia o Se­
nhor S. Jozé nefta fe- 
gunda lecra começar o 
canto dos feus Del po­
io ri os pela voz de Sol, 
e nao por qualquer 
voz ? Duas razoens a- 
cho para iíTo : huma , 
que reíjpeita a figura ; 
outra , que diz confo- 
nancia com a meta­
phora. Vamos á figu-

Fonte X.
ra, que lie o Sol. Naf- 
ce eíte luzido, e vifto- 
fo Planeta , e ao mef- 
mo compaííò, que fe 
figura a os no fios o-* 
lhos chegar ao léu Ze­
nith, he o meírno, em 
que o vemos dar paf- 
fos para o feu Gccafo; 
alli meímojdonde o le­
vou , ou elevou a mao 
doDivinoCom pofitor 
ao mais alto, alli fente 
logo a íua declinação, 
e cuidando que alli pá­
ra , torna a fubir para 
mais defcer : Oriture cc1c. 

Sol, occidit, eidi* S' 
locum Juum reverti­
tur , ibique renafcens 
çyrat per meridiem. 
Duas coufas faz aqui 
o Sol repetidas vezes, 
guiado pelo coinpafib 
da mao do Altiffimo 
Contrapontifta, que o 
aííènta nas linhas do 
diafáno papei dos ce- 
o s : fóbe para defcer, 
e defce para íubir.So- 
be até o Zenith, para 
defcer até o Occaíb; e

do
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do Occafo até onde 
defceo , tornar a íubir 
até oZenith.E qual he 
mais para admirar no 
Sol, fubir para defcer, 
ou defcer para fubir ? 
Sem duvida que efte 
fegundo modo he mais 
notável, porque pare­
ce contra a ordem da 
natureza.Pois iíto,que 
na folfa do Ceo he o 
mais notável na figu­
ra do Sol, foi o mais 
perfeito em o Senhor 
S. Jozé , quando com 
voz de Sol cantou nos 
feus Defpoforios.Que 
vira ao Senhor S. Jo­
zé , antes de Efpoíb, 
homem puro e cafto, 
fem duvida o julgara 
no Zenith, da mayor 
perfieçao: Juftus hic, 
in omni virtute dicit 
ejjet perfectum; mas 
quem o vi fle depois 
de cafado , e fua Eipo- 
fa, com finaes de pe­
jada : Inventa eft ha­
bens in utero de Spi­
ritu Sancio ? que po­

deria dizer , fenaó, 
quejozé tinha defcido 
do Zenith para o Oc­
cafo da pureza. Mas 
ifto foi em Jozé fazer 
com propriedade a 
voz de Sol na mufica 
dos feus Defpoforios, 
fubindo pelo mefmo 
tom de defcer. Defcer 
na figura deEfpofo,pa- 
ra fubir como Sol na 
voz da pureza ; q lie o 
mojo de cantar mais 
perfeito na voz deSol: 
vamos á metaphora 
da folfa, que heafe- 
gunda razaõ , ou con­
firmação da primeyra.

Seis vozes deí cobre 
os Muficos na fua Ar­
te, e vem a fer: U t, 
Ré, Mi,Fá, Sol,Lá. 
Deftas dizem dies , 
que tres fervem para 
fubir, e tres para def­
cer: U t, R é, Mi, para 
fubir ;Fá, Sol, Lá, pa­
ra defcer. Agora per­
gunto : e por qual de­
f t a s  vozes cantou oSe- 
nhor S.Jozé nefta fe-
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gun da letra dos feus 
Dei polo rios ? Já eftá 
dito , que em voz de 
Sol : Beatus Jojeph 
'vehit Sol. E de que 
ferve o Sol, em voz 
de MuíicaPJá fica tam­
bém dito , que nao 
obftante fer voz alta, 
porque he immediata 
ao mais.alto ponto, 
que he, o Lá, com tu­
do nao he voz, que 
ferve para fubir, lie 
voz, que ferve para 
deicer: e como fendo 
o Sol, voz de deícer, 
lobe a voz alta ? Sobe 
deícendo.E qual ha de 
fer a razaòdeíle modo 
de fubir defcendo, na 
voz do Sol ? Nao fa- 
bemos outra mais,que 
acharem osMuficos na 
fu a Arte , fer efte na 
folfa o modo de can­
tar mais efpeciofo, e 
perfeito. Pois eis-ahi 
a razao , porque o Se­
nhor S. Jozé , corno 
Efpofo, entoou a fol­
fa dos feus Defpofo-

rios pelo tom de Sol; 
fubindo pelas vozes 
de defcer , e nao pelas 
vozes de fubir : por­
que fubir pelas vozes 
de fubir , nao he na 
muíica o mais fubido; 
pois he cantar em efty- 
lo ordinário ; fubir 
pelas vozes de defcer, 
eífe íim,que na folfa he 
o modo mais perfei­
to; pois he cantar com 
huma tal graça , que 
faz fubir contra o co­
mum , ou natureza da 
mefmavoz. Aílim en­
toou o Senhor S. Jozé 
efta fegunda letra dos 
feusDefpoforios.Qua- 
do parecia , que nao 
guardava, com as ra- 
zoens commüas de Ef­
pofo, a voz da pureza, 
e que defcia do alto 
delta; ailim concordou 
eftas duas razoens de 
Efpofo, e Puro,; em 
taõ íuave confonan- 
cia, que,cantando com 
voz de Sol , com 
efta voz de defcer, Eu­

bio
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bio ao mais alto da 
perfeição na fua pure­
za, e como Efpofo : 
Cum ejfet defponfata 
Mater Jeju Maria 
Jofeph : Beatus J o - 
jeph vehit Sol.

Vamos á terceyra 
letra do Evangelho , 
ou Recitado da fua 
folfa, pelo Douto Ifo- 
lano , a refpeito da 
terceyra voz , que en­
tra no Terno defies 
Defpoforios, Chrifto 
Jeíus; que he bem en­
tre tain bem na fua 
concordata , pois já 
ouvimos as duas de 
Jozé e Maria. Falia o 
Ifolano do Senhor S. 
Jozé como Pay de 
Chrifto por Efpofo de 
Maria : Cum ejfet def 

Jata Mater Jefu Ma­
ria Jofeph, e diz que 
he o Senhor S. Jozé a- 
quelle grande dia de 
Sabbado, ou o fepti­
mo da femana , no 
qual defcançou Deos 
das obras admiráveis.

de S. Jozé; *89
que nos feis ejias pri- 
meyros havia feito, 
porque em Jozé, em 
quanto Pay Putativo 
de Deos feito homem 
defcançou efte Sobe­
rano Artifice dos tra­
balhos defte mundo: 
Requievit Deus die 
JeptinmFere Jofeph 
magnus eft dies ille 
Sabbat i in quo requie­
vit Deus. Diz o Iíb- 
lano. E que fom fará 
a os noífos ouvidos 
efta letra, e o feu rec­
eitado? Faz fem duvi­
dâ  hum muy alto , e 
taó elevado de ponto, 
que cantando no Ter­
no deftesDefpoforios, 
eftas tres vozes, a de 
Jefus, a de Maria e a 
de Jozé; a de Jozé, co­
mo Efpofo , e Pay , e 
a de Jefus , como Fi­
lho , e a de Maria , 
como Efpofa ; taÒ al­
to levantou Jozé a voz 
11 efte Terno , como 
Efpofo de Maria, quç 
fez hum contraponto 

Üo fobre
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fobre a Paternidade 
de Chrifto,ficado a fua 
voz mais alta, quando 
entoa a íolfn de Elpo- 
fo de Maria; ( he hoje 
o dia Solemne deftes 
Defpoforios) do que 
quando canta a letra 
de Pay de Chrifto.Ora 
ouçaõ o alto, ou con­
traponto da ília voz.

Jozé como Efpofo 
de Maria cantou no 
Terno dos feusDefpo- 
forios com voz de Sol: 
Beatus Jofeph velut 
Sol; Jofeph, comoPay 
de Ghrifto , entoou 
nos mefmos Defpofo­
rios com voz de Ré : 
Requievit die fepti- 
mo : e de que ferve na 
Muíica a voz de Ré , 
e a voz de Sol ? Já fica 
dito , que a voz de 
Sol ferve para defcer, 
e a voz de Ré , ferve 
para fubir. E que fez 
o Senhor S. Jozé can­
tando nefte Terno 
com voz de Ré, como 
Pay : Requievit\ e co-

Fonte X. ;
mo Efpofo com voz 
de Sol : Velut Soil 
O mefmo , que faz o 
que canta na folfa com 
eftas vozes.O que can­
ta com voz de Ré, fò- 
be pelos meyos de fu- 
bir \ porque ifto he o 
que pede a voz deRé, 
porque fe canta.O que 
canta com voz de Sol, 
fóbe pelos meyos de 
defcer, e ifto he o que 
encanta, e he o mais; 
porque ifto he fubir 
contra o que pede a 
voz de Sol, por onde 
fe canta. Logo fe o Se­
nhor S. Jozé, comoEf- 
pofo de Maria , fubío 
pelos meyos de defcer 
na opinião da fua pu­
reza , com voz de Soi: 
Velut Sol , que he 
na mufica modo mais 
perfeito ; e fe como 
Pay de Chrifto, íubio 
pelo modo de fubir a 
efta honra, con voz de 
Ré : Requievit , que 
he na folfa modo com-
mum : bem fe fegue,

que
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que fobre o alto do voflbs affe&os , das 
Ré,ou voz de Pay lie-Areas das vofl'as jacu-
quievit, lançou o Se- latorias , dos Pvecita- 
nhor S Jozé hum con- dos das voflás petiço- 
traponto , ou ponto ens , c exprelToensda 
mais alto, com a voz voffa vontade, que na­
de Sol, como Efpofo: da ouve com mais at- 
Velut Sol: U m  ejfet tençaõ , nem tarda em 
dejponfata M aterje- deferir o que vós que- 
fu Maria Jojeph. reis , porque ainda

Gloriofo Santo , no Ceo he refpeituo- 
pouca confonancia pa- fa aquella admiravel 
rece tiveraõ atéqui as Paternidade, com que 
minhas deíentoadas vos venerou na terra. 
vozes, no fuave reci- Et eratfubditusillis\ 
tado das voflas excel- lá no Ceo , aonde a 
lencias: porque, fem melodia he a mais fu- 
duvida, fez-feimper- ave,apuray as vozes 
ceptivel á nofla com- fonoras da vofla pro- 
preheníàõ , a confo- tecçao , em fàvor de 
nancia admiravel da todos os vollos devo- 
folfa dos voflbs Def- tos; e muito particu- 
poforios,com a qual larinente , por aquel- 
regalaftes,nos contra- le ? que empenhando 
pontos dos voffos me- os efmeros da fu a Ar- 
recimentos ? os ouvi- te para eftes yoílos 
dos do proprio Deos*, obfequios, exprime os 
Cantat in aure Dei. E affeétos mais rendi- 
pois tanto goíta eíla dos na harmonia das 
Divina Mageílade dos fuas vozes ? ja defcen- 
Yiilancicos do voífo do pela íeverencia
amor, das Coplas dos com que vos adora* ja 

? la-
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íubindo, nos afFe&os ves de pureza, entre- 
com que vos louva : mos comvofco ' no
fazei com que elle , e Choro da Bemaven- 
todos os voíTos, exer- turança, e fejamos ad- 
citada a melhor folfa mittidos para aquel- 
das virtudes aimpul- la Celeíte Capella da 
fos dos toques da gra- Gloria. Ad quam.&c, 
ça , e com vozes lua-

F I M.


